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Estamos observando, no 
seio da opinião publica, 
um jovimento intenso de 
desanimo, derrotismo e 
contusão, visivelmente di- 
rigido por interesses fa- 
ciosos, favoraveis à em- 
preza germanofila, tenden- 
we à desagregar a confiun- 
ça no governo. 

A intervenção maliciosa 
mas eficiente não se opõe 
redondamente á politica 
externa governamental; la- 
menta hipooritamente os 
prejuizos e sofrimentos à 
que nos expusemos desne- 
cessariamente, quando & 
atitude neutral nos preser- 
vava de todos os riscos, 
antretendo-se a igual dis- 
tancia os dois grupos beli- 
getantes. Fsses  propa- 
gandistas vestem-se, aliás, 


com as roupagens ameri- 
canistas. INías observam 
que nos afoitamos diante 


dos perigos da guerra com- 


J. E. DE MACEDO SOARES 


ra levarmos a  CONVitçuuy 
ao espirito punlico. 

Em primeiro lugar, à 
Marmha poderá acerçra: 
vivamente a construção 
dos “destroyers” tipo ame- 
ricano, de que se incum- 
bir. A intervenção direta 
ue suas auioritaues logra- 
rá a rapida mocificação, 
ainda que transitoria, das 
leis sociais relativas às ho- 
ras de trabalho na nerma- 
lidade da paz. O fato e 
que a luarinha e os esta- 
ieiros navais particrlaves, 
carecem por mãos á obra 
em “full-time”, 24 horas 
em cada 24 horas. Devida- 
mente articulada com a 
inúustria privada, a Mari- 
nha, alem de construir com 
redobrada, rapidez os os: 
TÓyCers nas Carreiras, Po: 
derá reparar todos-os seus 
navios de modo a ter pron- 
tos no mar os .encouraça- 
dos, og “scouts” e sete des- 


pretamente desarmados e; troyers dos dez mais anti. 


desaparelhados: sem recur- 
sos de defesa, sem possi- 
bilidade de adquiri-los, não 
tendo outra coisa a fazer 
no caso provavel de ugres- 
são teutonica que cruzar 
os braços, baixar a cabeça 
a nos entregarmos é  dis- 
crcão do bárbaro. 

Ora, ainda ontem, 03 
jornais publicaram uma 
correspondencia de Lon- 
clres, na qual manifestava- 
ze a satisfação causada pe- 
lx noticia da organização 
de comboios de navios mer- 
cantes nas costas america- 
vas, protegidos velus .Ja- 
rinhas dos Estados Unidos 
e do Brasil. 

Dir-se-à que o “observa- 
dor inglês” está avaliando 
à nossa força naval debru- 


cado sobre o “Figting 
Ships”, sem entrar em 
conta com a degradação 


do nosso material antiq 'a- 
do e quase imprestnvel. 
Entretanto quem tem ra- 
zão é o inglês; não obstan- 
te o reduzido valor militar 
dos nossos navios, temos 
ainda muitas possibilida- 
des: varios elementos do 
problema naval da nossa 
defesa nos são francamen- 
te favoraveis, tudo depen- 
dendo de uma atitude 
energica e entusiastica pa- 
ra os aproveitar, articulan- 
do o nosso com o dos nos- 
sos aliados, de modo a pro- 
ver ou remediar enquanto 
fundamos no país a idéia 
moral da resistencia  vito- 
riosa, gracas AO nosso 
poder de vontade. - 

Evidentemente, 08 topl- 
cos de um programa de 
acão naval ave vamos emt- 
merar são do amplo co- 
nhecimento e talvez já se- 
jam da iniciativa das am- 
trridades da Marinha. Nós 
escrevemos para | alevan- 
tar o animo dos leitores; 
vão queremos ensinar O 
“padre-nosso” ao vipario 
mas assiste-nos o dever 
jorralístico de informar e 
raciocinar no concreto Pa- 


gos. As traitciras que a 
firma Lage e Irmãos cons- 
trói para a Inglaterra de- 
vem ser imediatamente re- 
quisitadas ; requisitados 
devem ser os seis navios 
motores construidos na 
Holanda para o governo 
gaucho e que hoje estão 
incorporados ao Lloyd 
Brasileiro. 

Tais navios, devidamente 
armados, graças á ravides 
de manobra e ao grande 
raio de ação de que dis- 
põem, serão excelentes au- 
xiliares na tarefa de prote- 
não dos comboios. 

Temos como absoluta- 
mente certo que a autori- 
dade do sr. presidente da 
Republica junto do gover- 
no americano conseguiria 
fornecimento e  embar- 
que imediato de todo ma- 
terial para reparações, 
abastecimento e sobressa- 
lentes de que acaso neces- 
stassemos para aparelhar 
a esquadra o mais depressa 
possivel. - 

Alem dessa movimenta- 
ção do matericl existente 
o Miuisterio du Marinha 
tem diante de s* o grave é 
urgente problema da reor- 
ganização da “aviação na- 
val”; não se discute mais 
a vital necessidade da avia- 
ção de Marinha para escla- 
recimento e cobertura 
esquadra, bem como para 
o ataque dos navios * imi- 
migos. Carecemos de um 
porta-aviões ; necessitamos 
de bases aero-navais judi- 
ciosamente distribuidas no 
litoral em articulação com 
as bases e depositos da es- 
quadra, para fazermos O 
patrulhamento da costa € 
a exploração des linhas de 
navegação mercante. Ca- 
bo-Frio e a enseada da 


flha Grande devem ser 
ocupados pela Mavinha 
com estações conulemen- 


tares da defesa do porto 
de Rio de Janeiro cinve- 
nientemente sortidas de 
caças o bombardeiros for. 








tomou a crcelente 
tivade do Aebiçimai logo 


terre armeos, Ui punao 
de bombas de profundida- 
de contra subm?"="s. 

A nova aviação naval, 
aproveitando a lição do 
passado, não deve consti- 
iuir quadro especial mas 
apenas uma especia..-72uo 
lentro do quadro comba- 
tente da Marinha como os 
submarinistas, os artilhei- 
ros, os maquinistas ou na- 
vegadores, A homogenei- 
dade dos quadros dá-lhes 
coesão e sentido discipli- 
nar. 

Nos 
nossa 


primeiros dias da 
intervenção em 
1917, na outra Gran- 
de Guerra o sr. al 
mirante | Guilhem, então 
chefe do Deposito Naval, 
inicia- 


dertudo” porventura no- 
cessario à mobilização da 
esquadra. Provavelmente 
medidas tão convenientes 
não foram esquecidas ago- 
ra que o ilustre oficial é a 
maior autoridade da Mari- 
nha, 

Toda a atividade naval, 
que estamos considerando, 
refere-se, principalmente, 
ao material. Nos quadros 
atuais do pessoal, é certo 
que dispomos de elementos 
capazes de desempenha- 
rem-se de todas as comis- 
sões de vigilancia, obser- 
vação, patrulha, comboio e 
defesa que lhes possam 
tocar. Mas o ponto de par- 
tida do serviço na Marinha 
é o tirocinio e a capacida- 
de da vida no mar. Assim 
estamos vendo a conveni- 
encia de um rejuvenezci- 
mento dos quadros de al- 
mirantes e  capitães-de- 
mar e guerra, bem como 
uma radical modificação 
de sentido profissional pa- 
ra criarmos definitivamen- 
te o homem do mar  sus- 
cetivel de se completar no 
homem de guerra. 


Já dissemos que todas 
essas questões são  famil- 
liares ás autoridades  na- 


vais ou estão nas suas 00- 
pgitações. Admitimos que 
tais autoridades ainda te- 
nham verdor de idade e 
entusiasmo para enfrenta- 
rem com plena energia os 


grandes problemas que co- 
locam a Marinha no pri- 
meiro plano das necessi- 
dades da defesa armada 


do país. Por tudo isso, re- 
petimos que o nosso intui- 
to foi elucidar o publico, 
combater o espirito de ne- 
gação reinante, mostrar 
que podemos organizar à 
forca naval dentro dos 
nossos recursos e que se 
temos diante de nós tare- 
fa ingente, tambem temos 
a certeza de reglizá-'a, vam- 
tajosamente. Só não nos 
convem cruzarmos os bra- 
cos. A politica de guerra 
deve ser um grande esfor- 
ço de ação confiante, reno- 
vando-se em torno do che- 
fe da Nação os chefes de 
serviço, de modo que & 


Contra o derrotismo!| 
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Trava-se Outra Batalha Entre as Ilhas de 
Bali e Lombock, na Qual Tomam Parte 
Forças Navais Holandesas e Americanas 


Atacados 08 


Transpories 


de Guerra 


Japoneses «eee 


BATAVIA, 21 [IU. PP.) — 4: 
frota combinada das nações! uti 
das entrou hoje em ação contra 
gs unidndes navais nipênicas, em 
frente à Hha de'fall e ma butis 


Ibn * 0 inimigo-perdenção Y nu 
tres cruzádoress e nois Adoss 
troyers que resuituram serins 


mente avuriados SU nlundades, 
enquanto que os nilados perde- 


tam um “destroyer” «e tiveram 
outro avariado, 
Entretanto unidades | nercas 


aliadas continuaram desferindv 
rudes golpes nos trunsportey € 
navios de guerra do inimigo. O 
balanço das perdas japonesas na 
batalha nero-navalóde ava são 
as seguintes; até o presente mo= 
mento os juponeses tiveram cin- 
co ou seis cruzudores avarindos 
ou afundados, quatro “des- 
troyers” atuntndos 'cu avarias 
dos, nove navios de transporte 
ou de nbustecimento avariados 
ou afundados e quatro nVivcs 
destruídos pelos uiiados com à 
perda de 10 vidas e 4 uviões 
abatidos, 

Continua apresentando um cdr 
rater de sericiade a situação bG- 
lica da ilha; os japoneses domi- 
naudo a maior purte de Ball, st- 
tuada sómente a dois quilome- 
tros de Java e deminando à su- 
matrn oriental, a 25 quilometros 
do extremo ocidental de Java. 
Os despachos que chegam a <8- 
ta copital atirmam uue os alin- 


(Conelue nn 2º poglna), 
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contemplação com a» pes- 
soas não prejudique a efi- 
ciencia do governo, a qual 
é, para o trasil, questão 
de vida ou de morte. 


| Vigilancia e Firmeza 


UM TELEGRAMA DO 1n- 
TERVENTOR RUI CARNEI- 
RO AO FUNDADOR DO 
“DIARIO CARIOCA” 


A proposito do seu artigo, 
ontem publicado nestas cosu- 
nas, sob o titulo acima, o sr, 
J. E, de Macedo Soares re- 
cebeu o seguinte telegrama: 

“Seus artigos, cheios de vi- 
bração patríotica, condenan- 
do inominaveis atentados le- 
vados a efeito pela horda na- 
gista contra os direitos os 
povos e à soberania das na- 
ções merecem Os aplausos de 
todos os brasileiros. 

Peço entretanto ao prezado 
amigo atentar a conduta de 
mes Governo .que foi o pri- 
meiro a manifestar em tele- 
grama, dirigido ao presidente 
Getulio Vargas, seu decidido 
apolo, em face da solidarie- 
dade brasileira é Nação Ame- 
ricana, novamente agredida e 
que tem estado sempre vigi- 
lante afim de prevenir e re- 
primir qualquer ação de nos- 
sos inimigos e que não permite 
a existencia de ambiente pro- 
picio à quinta-coluna na Pa- 
raiba, o qual, tambem, já me- 


terencias elogiosas por inter- 
medio de telegramas dirigidos 
ao interventor Samuel Duarte 
quando “ Conterencia dos 
Chanceleres iniciou e ericerrou 
suas atividades para então 
dizer se é justa minha inclu- 
são entre os bons moços cum- 
plices dos integralistas  — 
Abraços — Rui Carneiro — In- 
terventor da Paraiba”, 


receu do “Diario Carioca ” 





BATAVIA, 21 (U. P.) — Urgente — Despachos navais, re + 
cebidos esta noite informam que está sendo travada uma nova gran- 
de batalha naval entre as ilhas de Bali e Lombock. Segundo as mes- 
mas informações, a luta é em escala maior que a do encontro na- 
val do estreito de Macassar- 











É ae 


CAMUFLADOS os NAVIOS BRASILEIROS — Pnrn evitar n repeticãs 


aten de plru- 


turia dos submarinos nazistas, om navios braslicirons, tende ontem, esto sendo econmutln- 
dor. As Fotos nqui estrada mM fixam os operarios quando trabalhavam un enem teresa 
do “Santarem” (em clima) e do “Mandu'” (em bnlxo) — Reporingem na 1 pagina) 
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Reage Portugal Contra 
a Agressão Japonesa 


. 


' Salazar Fez a Comunicação Oficial ao País Perante a As- 
sembléia Nacional 


4 ] A. Pa 

LISBOA, 21 (U.P.) A re-| todos os ministros de Estado. | ção do presidente como contra 
ação oficial da nação port'isue- AR dao reservada ao corvo | ria dor regulamento pe 

= a c s. t. [e d 
“u perante a agressão japunasa Prado pa ab dd o 5 sd Ada quando ddr. OM. 
A «ATue na o No =; 15 eira Salazar nt a . 

do Timor português mnnifes- | japoneses. No largo Incalizado | sicão pá ad Buu 0NDO= 
its hoje através da Assem- | em frente da Assembléia à nul- | disse o chefe d By minutos. 
btéia Nacional. perante u qual | tidãc aplnhnava-se para onvic a | adiado Er hor: O Rea: 
o dr. miiveira Salazar tog a vres- | palavra do dr. Oliveira Salaza* cão & Assem! ei sua comuniten= 
rectiva comunicação aa pala que entrou no recinto ncompa. ; nNéeja acercu do TI- 


, mor portuguas 
nhado pelo presidente Ca mes- | ria hoje bad A da 
ações € s 


ma *r, Alberto Reis dirig'uda- | púara 

miia ? a traçar uma 

se repjáemente para a trlouna | tude definida 7 pente rá tab 
sob intensos aplausos parlas | não chegaram noticias a Sente 


mentares não tendo-se mani. | d 
CI 2 í “ ame ; 
festudo às demais tribunas e go- nente o dr. Olivelra Salazar 


lerjas por expressa recumenila- 


Kenta 3 horas e o Parlamento 
regourgitova de deputados e pro- 
curucores no mesmo tL2inpo que 
was tríbunas estavam apínhados 
riegmbree da Lesão Poriuguosa 
e d” povo, A tribuna govarna 
mental vetontava a prasença ve 

Pera (Conclue na 9º paginn). 
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Derrotada a Esquadra Japonesa na 
Batalha Aero-Naval de Bali 


(Conclusho dn 1º pngna) 


dos completaram vralicamento n das poderão 


evacuação dessa HMha tão bem 
colccuda estrategicamente, 
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Smolensk Vai Ser Atacada Pela Relagnarda — Os Exércitos de Timoshenko Ulirapass aram Karkoy — Numorosas Forças Sovieti- 


k ' cas Desembarcaram na Criméia — Luta-se Encarniçadamente nos Suburbios 


MOSCOU, 21, (U. P.) — Depols de uma semana de Vio- 
Jentas batalhas, o exercito sovittico quebrou as poderosês po- 
sições alemás no setor de Leningrado, parecendo ser apenas 
uma questão de dias o levantamento do assedio á referida Cl- 
dade, Anunciou tambem que estão ameaçados os alemães que 
ocupam a cidade de Schluesselburg, sobre o lado Ladoga, 

Em outras partes da frente, no norte de Viazma, às 1OF- 
ças russas obtiveram novas vitorias que obrigaram o Inimigo 
a se colocar na defensiva, em toda a parte, e, em elgumas Z0- 
nas, o forçaram realmente a fugir, 

Observou-se, nos ultimos dias, que a ofensiva russa parece 
ganhar terreno, depois de vencer a tenaz resistencia inimiga, 

Informou-se que foram reconquistadas varias aldeias na 
Ucraina, mediante operações locais, consistindo quase todas 


elas em ações de limpesa, na retaguarda das pontis de lança 
que o marechal Timoshenco introduziu profundamente em Va- 


rios pontos das posições inimigas, 

Afirma-se que os alemães trânsferem apressadamente 
tropas de um setor para outro, mas não podendo saber quais 
das operações sovieticas vão ser realmente desitechadas, muitos 
desses deslocamentos de tropas inimigas redundam em estor- 


ços perdidos, 


Por outra parte, anunciou-se que se verificaram numerosos 
novos desembarques na costa noroeste da Criméta, Tropas rus- 
sas, com unilormes brannos e equipadas com esquies, atraves- 
saram as congeladas aguas do Mar de Azov, pariindo do Cau- 
caso, e chegaram à costa da Crimeia, ay norte da Peninsula de 


Kerch, por varios pontos. 


Até agora, fracassaram todas as tentativas germanicas 
para desalojar os russos da referida peninsula. 

A violencia dos ataques russos em quatro frentes contirma 
a de que toda a frente sovietica entrou em ação e que o alto 


comando russo resolveu lançar 


outra ofensiva, enquânto a 


temperatura favorece os russos. 


As quatro frentes onde, 


ao que parece, os russos concen- 


travam toda a furia dos seus ataques são as de Leningrado, 


Smolensk, Kharkov e criméia, 


Em Smolensk, Os russos Intro- 


duziram profundas cunhas Ro norte e ao sul da cidade, Ikhar- 


kov fol ultrapassada e encontra 


-Se agora parcialmente iso- 


Jada. Enquanto isso, um novo exercito russo tornou a penetrar 


nos suburbios de Taganrog, onde 
“eruirm manter as suas 


do Mar de Azov. 
Afirma-se que ha luta 


ção russa, 


Em um unico dia, os aviadores sovieticos destruiram, Na 
frente sudeste da Ucraina, 15 canhões e aniquilaram duas com. 


panhias alemãs. 
As noticias da Criméia in 


nas ruas de 'Taganrog, sendo as 
forças de terra apoladas por violentos bombardeiros da avia- 


dicam que se intensificou enor- 
memente a ação dos guerrilheiros, que ocuparam Quatro &i- 
deias e nelas permeneceram, apesar dos fortes contra-ataques 


a juta continua, pois os alf- 
posições na costa setentrional 


ii e 


alemães. E' atribuida á ação dos guerrilheiros a morte dê 


quase 1.000 oficiais e soldados 


alemães. 


O “Pravda” informou que os alemães, com unidades de 


tanques, contra-atacaram na frente sudoeste para conter O 
avanço russo. O inímigo apola a sua ação com grandes 1or- 
cas de infantaria, mas até agora não conseguiu paralizar O 
avanço sovietico. Em um desses contra-ataques, a artilharia 
russa conteve os tanques, isolou a infantaria alemã, sendo 


mortos 400 inimigos. 


yas forças atrens das nações uni- 


tooperar tambem 
com todo seu poder para n de- 
fesa de Java; 4º — as fortes 


As unidades alindas de super=| defesas costeiras capazes de con- 
ficie efetuaram incursões contra | ter os primeiros golpes nipôni- 


og comboios jnponeses, durante, cos e de 
talha do estreito de car nos 
ão comunicada | rigo, 


a épica ha 
Mncassãr en se 
hoje ainda const 
serio choque entre 
nipónicas e aliadas, 
se verificou na noi 
pira sextu-feira culminou com 
uma grande refrega que durou 
7 horas pura o domínio de Bal, 


tue o primeiro 


chave do necesso orientnl de 
dava. o ultimo obstnculo que se 
onõe à Invasão japonesa. Apesmy 


das fortes perdas Infligidas no 
invasor em Bali, o inimigo qa 
rece que está a caminho de com. 
pletar o dominio da ilha e lá 
iniciou “táticas de pré-invasão”, 


as flotilhns se 
A nção que tinham [Irmes no longo de sun 
te do “quinta | nha parcinimente quebrada ne 
o rio, 


de acordo com u opinião dos vir-: 


cultos holandeses para o inicio 


da batalha de Java, propriamen, 


te dita, 

As esquadrilhas aereas Inimtf- 
gas bombardearam bases alunas 
situados nos extremos oriental 
e ocidental de Java, parecendo 
ser a antecipação de uma tenta- 
tiva de desembarque partida de 
Bali e de Sumatra, 

Apesar de tudo, não ha infor- 
mações que o inimigo tenha Len- 
tado desembarcar em alguma 
porte da ilha, 

Java está prontn para fazer 
frente à prova suprema, quando 
os japoneses lançarem u gspera- 
da invasão contra o ultimo ba= 
luarte das Indias Orientais Ho- 
lanãesas, 

O comando das nações alindas 
aprendeu importantes lições Gus 
reventes avanços Japoneses e es 
sas licões estão sendo aplicadas, 

Quando nau se despreze o po- 
der de ntaque do inímigo, ha 
quatro fatores que podem pe- 
soar; 1º — o exército das Encius 
Orientais Holandesas, que até 
agora lutou principalmente em 
ações dilatorius em zonas limi- 
trofes, continua, virtualmente in- 
tucto e pronto pura entrar em 
ação; 2º — wu frota alinda des 
tes mares poderá ser concentra. 
da para a defesa de Java; 3º — 


a me Cm e mm 


permitir às tropas che- 
pontos de mnlor po 


Nos circulos oficinfs deciarou- 
hoje que os imperiais se mass 


Essas tropas Contra-ntacaran 
com algum êxito em certos seto- 
res. A pressão inimiga que era 
simamente forte sobre o flnn- 
co esquerdo dimínulu um pouco, 
quando aumentou no flanco di- 
reito e no sul, Não foi eliminn= 
da, todavin, a ponta de lança in- 
troduzida pelo Inimigo utraves 
do rio Eilin no norte da zona, 
principal da luta, Informa-se tie, 
os japoneses estão empregando 
“pontes de borracha” afim de 
fazer transitar material pesado 
ntravés de rios de corrente rã- 
pida, Essa Velocidade de cur- 
rente e o excelente npoiy noreo 
prestado ptlos aliados, fuulil- 
zou as tentativas do inimigo ph- 
ra atravessar o rlo com “tanke” 
pesndos. = 

Mais ao norte, us tropas cht- 
nesas e alindas rechaçaram uma 
tentativa nipônica do infiltração 
em um novo lugar da fronteira, 
entre u Birmenia e a Tailandia. 
Comunicou-se que se estava lu- 
tando em Mongku a 13 quitome- 
tros da fronteira, onde cunil- 
num os ataques inimigos. 


COMUNICADOS DE 
GUERR 


A 
BATAVIA, 21 a [) 
quartel general do Comando 


do Sudoéste do Pacífico anun- 
cia: “Um grande navio Lruns- 
porte juponés foi afundado e 
diversos impactos dirstos fu- 
ram obtidos contra eruzadures 
e destroycrs inimigos por pur- 
te de aviões das nuçães uni- 
das. ontem, em | coNsegrencia 
de numerosos e bem sucedidos 
ataques contra a navegação 
inimiga a sudoéste «de Ball, 
Um dos cruzadores, diretamen= 





te atingido, por impactos di- 
retos de bombas pesadas toi 
visto parado sobre us nguas e 


incendiado, depois do  ula- 
que, 
O comunicado distribuido 


pelo Comalido das Nações uni- 
das, hoje 4 larde, diz que “Gu- 
rante um ouLro utuque, na mos- 
ma área, contra dois cruzulo= 
res o dois destroyers inimigos 
pi japoneses tenturam re- 
pelir nossos bombardeiros mits 
tiveram de se retirar diante 
do nosso ulaque, 

Os nossos bombardeiros de 
mergulho atacaram tumbem na- 
vias juponeses, Além disso, 
nossos aparelhos mergulhado- 
res alacuram vasos japoneses 
empenhados em operações de 
desembarque, perto de Den 
Pasar, ao sul das Ilhas de Bali 
onde existe um dos maiores 
ncroportos, 

Den Pusar era tambem um 
dos mais populares ceútros de 
turismo, Ali, aparelhos de ca- 
ça jnponeses  cmpenharan-ge 
mortalmente em Juta com 
avioes nliados. Três aparelhos 
inimigos foram derrubaos, en- 


quanto os all + D 
Dep ados perderam 4 


Outro ataque, bem sucedido, 
foi desterido pelos nossos boi- 
burdeiros contra navios mem 
cuntes inimigos, nu Bio Musi 
continua o comunicado. Pa- 
Jembang. na Sumatra, « o rlo 
Musl tinham sido | ovuparos 
por tropas inimigas terrestres 
maritimas e aéreas, esta se- 
mana, 

Dois Impactos «liretos fo- 
ram obtidos contra um navio 
de 8.000 toneladas, enquunto 
outra bomba atingiu a ponte 
de um navio de b.UDO tunela- 
das e outras mnis cairam per- 
to do alvo, Outro navio de .. 
4.000 tonciadas 
atingido. Esses ataques foram 
realizados de baixa altitude, 
Os aecroplanos aliados fizeram 
tambem taides contra o estrel- 
to de Banka, entre Sumatra- e 
a ilha de Banka, Ali um navio 
transporte inimigo foi atingl- 
do e por pouco que nossus 
bombas acertavam um outro 


foi tambem 


O Que Diz o Radio de 


Chegam Suprimentos? 
em Leningrado | 
Lonsulllo, 4 lave) — A 


muuiua Que US supriticnlos 
CASUAL riu, itedd a = 
sunuo O LiOQUEU, Ae HALO eb itd 
HS CUlQIÇUES Nuquela vitlágo & 
uusue 
UU LdO, ih, VON SELO A JHCS=- 
MM QUE Gul Outras purês uu 
Vllsao uv iGlaci, atlas rir u 
Curvespoucuie vo tainies em 
MOSCOU, : 


Moscou 

MOSCOU, 21 (U. P) — A 
emussora Jocal divulgou Boys 
as seguintes noúcias sobre O 
desenvolvimento us vpera- 
uLs 
“"ourante a noite passada, 
nossas trÓpas comualesma O 
inimigo cm todu au lrente, 

Em 15 quis de uções, ds uDi- 
dudes sob o comando de lHiro- 
nov se apoderaram de À uvives 
ulemâbes, 14 cunbões, O metru- 
lhagoras, 3 morteiros de crit- 


cheira. 48 caminhões, 15 aulo- 
moveis, 6 moloclcletas, d5 bi= 
cielelas e grande quantulude 
de projeleis de artitmaria é 
cartuchos, 

Em um setor da frento de 
Leningrado, outra de nossas 


o 
unidades destruiu, hestes ul- 
timos dias, 44 torlificuções de 
terra e madeira, 50 casamaátas, 
16 canhões, 6 metralhadoras 
pesadas e uma bateria de mor- 
teiros de trincheira, apoderan- 
o-se de k peçus de artilharia 
e campanha, 15 canhões anti- 
tanques, 32 morteiros de trin- 
cheira, 60 metralhadoras 
grande quantidade de outros 
materinis de guerra, assim vo- 
mo a baldeira de um vegimen- 
to e documentos secretos, Fo- 
ram capturados prisiontiros ao 
inímigo que Levo, alem disso, 
1.200 mortos, entre oficluis e 
soldados” 


O Que Diz a Emissora 
de Berlim 

ZURICH, 21 (R.) — Segun- 
do informa a emissora de Ber- 
lim, foram travados pesados 
combates, com repetidos ata- 
ques russos, na frente sul. 

“Durante todo o dia de 
quinta-feira, em diversas loca- 
lidades na frente sul, prosse- 
guiram lutas violentas, 

Em virtude da tenaz resis- 
tencia oferecida pelas tropas 
russas, os ataques, ontem rei- 
uniciados, foram repelidos”, — 
anunciou o locutor. Alguns mi- 
lhares de soldados, apoiados 
em tanques, tentaram reocupar 
uma lccalidude que se acha em 
poder das nossas forças. Esses 
ataques foram porem detidos 
pelas nossas tropas e pelos nos- 
sos tanques, e o inímigo fol 


rechaçado por melo de um 
contra-ataque”. 

Uma outra irradiação de Ber- 
lim anunciou; — “Na parte 


orlental da Criméia, a artilha- 
ria alemã, em cooperação com 
pesadas unidades da infantaria 
rumena frustaram uma tenta- 
tiva de avanço por parte do 
inimigo. Bombardeiros alemães 
apoiaram as operações terres- 
tres nesse setor, 

“No decorrer dos ultimos 
dias, um denso nevoeiro tem 
dificultado as observações. 

Prosseguem as operações de 
limpeza”. 


— —— 





de navio mercante de 5.000 to- 
ncladas em Koupalg, . 

Um dos navios inimigos 
achava-se em chamas dcpuis 
de haver sido atingido por um 
torpedo e mela hora Jepois 
explodia”, 

jm comunicado suplementar 
distribuido pelo Comando das 
“ilhas neerlandesas, hoje 
tarde declara; “Forças aliá=. 
das, compostas de eruzadores 
holandeses e destroyers norLe- 
americanos, pela primeira vez 
empelharam-se em ação ofen- 
siva. Até agora as unidades 
navais holandesas vinham se 
ocupando em outros imiateres, 
Entre os nnvios inimigos ha- 
via tambem cruzadores com cu- 
nhões de seis polegadas. 


O COMUNICADO AME- 


RICAN 

WASHINGTON, 2 (4) — 
Departamento da' Marinha 
enuncia que 6 destroyérs nOr- 
te-mincrlennos, acompanhnilos 
por belonaves holandesas, aftn- 
duram 2 destrAqREs nimigor, 
ao lorgo de Bali. 
Oy navios Norte-nmericanos 
sofreram apenas danos ilgei- 
ros e as perdas do pessoal 

tam minimas., 





Ultimas 








LONDRES, 22 (DE GEORGE EDWARDS, DA R.) — Els Um 
resumo da situução até a mela-noite de ontem. — Uma grande 
batalha naval travou-se ao largo da ilha de Ball, a leste de Ja- 
va. Um grande transporte japonés e um cruzador toram aiun- 
dados e pelos menos cutros seis vasos de guerra e quatro návios 
ficaram danificados no encontro com as forças holandesas e 
americanas Essa batalha é considerada como primeiro "round" 
do luta pela posse de Sourabaya e do oriente de Java, As perdas 
aliadas que foram anunciadas são um destroyer, quatro avioes 
de cerca e 2 aviões de mergulho americanos, Pelo menos quatro 
aparelhes japoneses foram derrubados. A noticia da hatalna - 
que se acredita ser de malor envergadura que a recentemente 
travada no estreito de Macassar — aparecey nos dramaticos 
comunicados publicados, ma tarde de ontem, pelo Quartel Gene- 
ral do general Wavell, autoridades holandesas e Departamento 


de Guerra dos Estados Unidos, 


Hoje, pouco antes de Berlim ter anunciado, — sem Iulida- 
menta-les, — sucessos na frente de Smolensk, um despacho ue 
Estocolmo anunciava mais uma penetração das tropas sovieii- 


Noticias de Todos os "Fronts” 


Resumo da Situação Até a Meia Noite de Ontem 


| 
1 


cas nas linhas alemãs, ne região de Leningrado, De acordo Com 
o radio de Moscou, as forças sovieticas penetraram na primei- 
ra e segunda linha defensivas dos alemães em redor de um PoI- 
to setentrional, fazendo um grande avanço. Nessa extremidade 
da frente de 1.500 milhas de extensao e num setor apenas, ..» 
1.200 ofiolals e soldados alemães foram mortos, nas ultimas 24 


horas. 


, 

De Rangoon chega a confortadora declaração do governar 
dor Sir Reginald Dorman Smith de que não será poupado ner- 
nhum esforço para conservar aberta uma estrada de importan- 
cia vital para & China, como foi prometido pela Grã Bretanha 
aos seus aliados chineses. A viagem de Chiang Kai Shek à 1n- 
dia produziu bons resultados, que já começam a se tornar CO- 
nhecidos. Já está sendo construida wma nova estrada de 40U 
milhas de extensão, ao norte da estrada de Burma e alem qa 
retaguarda dos japoneses. Os chineses são habeis na constrição 
de estradas e estão trabalhando denodudamente, A estrada de 
Burma foi aberta para o trafego leve apenas 14 meses Cepois 


que se intelou a sua construção, 


lb uu leyeveno do riquu 
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Não Houve Modificações 


to Taganrog 





Sensiveis 


Nas Operações na Birmania 


Os Ingleses Infligiram Avultadas: Perdas aos Niponicos na Região do 
Rio Bilin — Aviões Alemães Já Estão Operando no Pacífico Sul — 
Resistencia de Mac Arthur Nas Filipinas 





| Continua a Epica 


RANGOON, 21 (R.) — Tro- 
pas britanicas continuam a im- 
fligir avultadas perdas aus ja- 
poneses, na região do Rito Bi- 
lin. Acredita-se que a situaçao 
não apresenta  modilicações 
sensíveis. o 

Fortes ações de sortidas, con- 
tia cs japoneses, tem sido fei- 
tas pela RAF e pela AVG 
(grupo americano voluntariv), 
segundo informa a radio emis- 
sora de Rangoon. Durante o 
dia intelro de hoje, as tropas 
aliadas estiveram  fustiganda 
as forças inimigas, causando- 
lhes grandes baixas em ho- 
mens. Atacaram tambem trans- 
portes inimigos e depositos de 
suprimentos, onde lIrromperam 
incendios. Os aparelhos de ca- 
ça japoneses tentaram inter- 
terir nessas operações, mas 
três deles foram derrubados pe- 
Jos aparelhos da AVG, sem que 
tivessem nenhuma perda do 
seu Jado. 


“Rangoon virá a transfor- 
mar-se numa segunda Malt& 
ou Tobruk”, disse hoje & tarde 
o governador geral, sr. Regl- 
nald Hugh Dorman Smith, por 
ocasião de uma entrevista aos 
jornais. Quaisquer que sejam 
os ncontecimentos em futuro 
imediato, não proporei a reti- 
rada das nossas tropas da ct- 
dnde”, continuou, “e tudo de- 
ve ser feito para defender 
Rangoon, sendo nossa intenção 
não poupar nenhum esforço 
para conservar aberta a estra- 
da vital para a China”. “pPro- 
meti nos nossos chineses que 
assim o faria e portanto deve- 
mos faze-lo, conforme a pro- 
messa”, concluiu o governador, 


Os Alemães Já Estão 
Ajudando os Japo- 


neses 


SIDNEY, 21 «VU. P.) 
Aviões alemães já estariam ope 
rando na batalha do Paciífico 
sul-ocidental, secundando a 
ação das forças acreas japone- 
sas. A revelação foi feita pelo 
ministro do Ar da Australia, 


MONTEVIDEU, 21 (R.) — No 
discurs, pronunciado para expli- 
car os molivos que o levaram a 
dissolver o Congresso, o presi- 
dente Baldomir começou dizendo 
que era o primeiro a lamentar 
o ocorrido e que fez o possivel 
para que se desenvolvesse duen- 
tto das normas legais, prosse- 


guindo disse que, se si afnstava | ncrescentou — é a pacificação 


da senda de uma legalidade t- 
eticia, era para obedecer a Vol 
tnde do povo, no sentido de dar 
no país uma constituição que 
velo pelos direitos de todos 
assegure o [funcionamento nar- 
mal do governo. Acrescentou 
que durante muito tempo espe- 
rou que os opositores á sua mé 
neira de governar lhe permitis- 
sem a reforma constitucional, 
ue garantiria a pacificação no- 
ltica do país. Os acontecimen- 
tos obrigaram-no a empregar a 
força, mas não a força militar 
ou policial, mas a força da opi- 
nião publica, que em sua imen- 
sa maioria partidaria da re- 
forma. Oriticou, em | segulda, 
acremente, o partido herrerista 
por sua oposição á politica do 
colaboração pa n-americana 
acusando ainda aquele partido de 
ter incitudo o Exército a rebe- 
lar-se, não recuando nem diam 
te do crime político. Fulando so. 
bre a Constituição de 1034, de- 
clarou que a mesma não satis- 
fazia em absoluto o povo urit-= 
guaio, polis dava aos herreristus 


O Discurso do Presidente Baldomir Justi- 
ficando a Dissolução do Congresso 


sr. Drake Ford, ao anunciar 
que aparelhos inimigos, que al- 
gumas testemunhas asseguram 
que ostentavam a cruz gama- 
da, efetuaram uma incursão 
sober a ilha de Bathurst, si- 
tuada nas proximidades de 
Fort Darv/a, na costa se- 
tentrlonal da Confederação. 

No cítudo porto, foi decre- 
tada a lei marcial, pois se 
esperam novas incursões  aL- 
reas japonesas e talvez uma 
tentativa de desembarque, 

O comunicado da R. A. F, 
australiana fala tambem na 
presença de aviões com u 
cruz gamada, entre os apare- 
lhos que atacaram a jlha de 
Bathurst, 

O sr. 
cursão não foi 
sa. Desautorisa  categorica- 
mente as afirmações do cor 
municado japonês de que, nas 
duas incursões feita, quinla- 
feira, sobre Port Darwin, ter 
nham sdo destruldos sobre o 
terreno 26 aparelhos aliados e 
afundados um cruzador, dois 
cestrolers, um navio tanga, 
um  caça-submarlnos e nove 
transportes. 


Diz ele que apesar de ser 
certo que a navegação, os; 
aviões estacionados em terra e; 
os edificios de Port Darwm 
sofreram alguns prejuizos, os 
ataques não causaram dunos 
irreparaveis nos serviços pu- 
blicos e nas instalações, | 

Acrescentou que “por ra- 
zões obvias" não podem ser, 
revelados detalhes a respei- 
to. 

Por sua vez, o primeiro mi- 
nistro australiano, sr. Curtin, 
que se encontra em Camberra, 
declarou que pelo menos tres 
hospitais, um deles flutuantt, 
foram bombardeados e  me- 
tralhados durante as incursões 
aereas japonesas, que os re- 
tuglados em Port Darwin qua- 
Hficam de peores do que as 
sofridas psla capital britanica. 

Um mnavio-hospital foi ata-| 
cado e avariado. Informa-se 


Ford diz que a in- 
muito inten- 


o privilegio de controlar toda o 
atividade governamental, Decla- 
rou ainda o general Baldomir 
que as medidas que foi forçado 
a tomar no visam nenhum se- 
tor polílico on popular, mas 
npenas tum grupo de politicos 
ambiciosos. O que o povo utu- 
gualo decia ardentemente — 
política do pufs « uma ação de- 
cidida em favor das democracias 
de todo mundo. Os herreristas 
no contrario, opondo-se às libor- 
dades populares, impediam que 
fossem sancionadas as leis elei- 
torais que permitiram a livre ex. 
pressão «da soberania popular, 
amesçando o governo com q 
qutcra civil, que dividiria o puís 

a ocaslão em que a paz das 
Américas e a segurança do Uru- 
guai podem ser comprometidas — 
acrescentou — quando o herre- 
rismo procura afastar o Urugual 
da Gri-Bretanha e dos Estados 
Unidos, não se poderia deixar de 
vencer, corajosamente, os obsta- 
culos que impediam que a nação 
Franao a constituição que de- 
seia. 

Terminou fazendo um apelo á 
união de todos os+urugunios, 
independente de opiniões poli 
llcas, se declarando que seu de- 
sejo é que a tristeza que possa 
haver nesta noite, se transfur- 
me, dentro de algumas horas, 
am aurora de paz e de traba- 
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que houve vitimas, disse o sr. 
Curtin, Dois hospitais foram 
tambem metralhados, havendo 
igualmente feridos. 

As informações recebidas dus 
aucoridades civis e militares co- 
incidem sobre o fato de Ler o 
inimigo demonstrado maior 
desprezo pelas regras da guer- 
ra, pols metralhou os hospitais 
do serviço civil e um navlo- 
hospital, todos eles claramente 
assinalados com o distintivo da 
Cruz Vermelha, 

Uma lista revisada que o go- 
verno deu a conhecer, hoje, re- 
vela que o numero de mortos 
em Port Darwin atinge a 19, 
em vez dos 15 anteriormente 
ununciados. 


O ministro do interior, sr. J. 
CGC, Cullings, declarou que nas 
incursões de quinta-feira as es- 
tradas de ferro ficaram danifl- 
cadas, numa extensão de um 
pouco mais de 6 quilometros, 
mas que elas foram reparadas 
no nho de 8 horas, Nesse 
mesmo dir, acrescentou ele, fal 
completada a evacuação do ele- 
mento civil, Um trem chelo de 
evacuados esteve detido até que 
a estrada fosse consertada, 


O sr. Arthur Rudman, ge- 
rente do edificio que possue & 
empresa dos serviços aereos, re- 
velou que os japoneses apares 
ceram de surpresa, pelo sudo 
este. “Só Deus sabe como os 
aviões puderam chegar dessa 
reção, Devem ter feito uma 
olta amplissima", Disse que o 
ruido era terrivel e acrescentou 
que “os rapazes que serviam 
ús peças anti-acreas portaram- 
sede forma simplesmente ma- 
ravilhosa, Enfrentaram os bom- 
bardeiros em mergulho com um 
fogo contínuo. Assim que cala 
um desses servidores outro ocu- 
pava o seu posto”, 


A oficialidade de um navio 
britanico, que se encontrava 
em Londres, quando os ale- 
mêes realizaram as suas peo- 
res “biltzkricgs” contra a car 
pital, asseguram que o ataque 
a Pork Darwin foi aínda mais 
feroz. 


sem 4. 


O Discurso do Pre- 
sidenta Roosevelt 
Será Transmitido 
Em Rove Idiomas 


NOVA YORK, 21 (U. P,) — 
A “National Broadcasting Co.” 
anunciou que o discurso que O 
presidente Roosevelt pronun- 





clará segunda-feira proxima, 
será retransmitido em caste- 
lhano das 22.30 às 23 horas 


(de guerra) daqui pela estação 
“WRCA” na onda de 31,02 mt- 
tros e 9670 quilociclos e pela 
“WBOS"” na onda de 25,26 me- 
tros e 11.870 quilociclos. 

A retransmissão se fará si- 
multaneamente com o discurso 
de Roosevelt em inglês dirigl- 
go ao povo dos Estados Unl- 
os, 

De. 22,90 ás 23. horas a 
“WROA” irradiará a versão 
inglesa, Para a Argentina se 
far umia transmissão direta e 
foram tomadas medidas stmila- 
res com outros paises. «) dis 
curso será irradiado para a 
Europa em nove idiomes, por 
16 estações, começando á 01,30 
de terça-fetra, 








Repressão á Quinta Coluna 
nos Estados Unidos 





SEIS MIL NIPO-AMERI CANOS APREENSIVOS 


8. FRANCISCO, 21 (U. P.) 
— Mais de uma centena de 
agentes da Repartição Fede- 
ral de Investigações secunda- 
dos por varias centenas de 
tuncionarios estaduais encar- 
regados da aplicação da lei, 
deram uma grande batida con- 
tra os residentes estrangeiros 
oriundos de paises inimigos. 
A ação, que foi rapidamente 
cumprida, abrangeu uma fren- 
te de 480 quilometros e foi 
principalmente dirigida contra 
japoneses, itallanos e alemães 
“potencialmente perigosos". 
O chefe do distrito seren-= 
trional da California da men- 
clonada repartição Tederal, gr, 
J. LI. Piper disse que as ha- 


tidas abrangeram va - 

calidades, ' ad By 
A AÇÃO DA NISEI 

8. FRANCISCO, 21 (Reu- 


ters) — Sels mil ní q 
canos, todos cidadãos pelo 
nascimento, esperavam, an- 

siosamente, hoje, alguma, rala- 
vra a respeito de como a 
ação do presidente Roosevelt 

poderia vir a afeta-los, Ai 
Agora, o Presidente deu ordens 
para que as autoridades mili- 
tares assumissem O controle 
de areas estrategicas e dal! f1- 
zessem retirar os residentes 
indesejaveis, estrangeiros ou 

naturalizados americanos. re- 

ferindo-se à segunda , 

de japoneses, 

Sus. cidadania. 


Bernção 
prolesida pela 


"Essa coletividade, que se 


intitula a st propria “Nisel", 
preienae apresentar juramen- 
to de lecidade, prometendo 
fazer todos us esforços para à 
derrota do Japão e das outras 
potencias do Eixo. 

A petição em tal sentido se- 
rá enviada ao Presidente moo- 
sevelt, Uma Associação Cen- 
tral de Japoneses fo! ormant- 
zada para trabalhar com as 
autoridades federais,  Perso- 
nalidades nipo-americanas da 
costa ocidental, en que se ln- 
forma, teriam declarado que, 
se O exercito acredita que os 
Nisei” constituem uma ame- 
aça, eles, praseirosamente, se 
retirariam das cidades, onde 
residem, para outros pontos, 
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Reage Portugal Contra 
a Agressão Japonesa 


Historiando os Acontecimentos o Primeiro Ministro Luso Presta Jus- 
tiça á Lealdade do Governo Inglês — Protesto Junto ao Governo de 
* Toquio — O Que Resolveu a Assembléia Nacional; 


(Conclusão da 1º pagina) 

recordou sua comunicação f Ams= 
sembléla feita em 14 do dezem- 
pro do ano findo acerca da vio- 
iuução do Timor português por 
tropas australianas e holande- 
sns, fuzendo o historico do tn= 
eldente já conhecido. Aprovel- 
tou à elrcunstaneia para pres- 
tar justica e tealdade com que 
o governo inglês confessara ter 
Portugal razão para protestar, 
touvando tambem a sinceridade 
e amizade com que & Inglaterra 
aceitou a solução proposta pelo 
«nverno português compartilha- 
ja pela Australia e Holanda, 
pura a retirada das tropas uUE- 
rrallanas e holandesas logo que 
chegassem tropas portuguesas. 
Explicou que o corpo expulfojo- 
nurio português estava pronto 
a partir de Lourenço Marques 
no dia 30 de dezembro mas que 
somento partiu a 26 de janeiro 
findo para Cimor porque somen- 
te em 22 do Janelro o gaverno 
mortuguis recebera a garantia 
du retirada das tropas Invaso= 
Afirmou que aguardava 
ascjoso o din da chegada a Tl. 
mor das forças portuguesas 
para celebrar a integral repost- 
cão da soberanta portuguesa al 
vuto não desejar qualquer tra- 
de agedume ou desconfiança 
nas velações amintosas  anglo- 
russas quando a 19 de feveralro 
corrente o ministro Japonês em 
Lishoa fizera ús 6 horas comu- 
ntencão verbal ao MiIntsterlo dos 
Negocios Estrangelros, ecomuni- 
cação essa repetjda às 19,30 por 
oserito perante o pronrto mtrnis- 
tro, A segule Jeu a aludida co- 
municação, Identica aquela dl- 
culgada pela Imprensa onde o 
Javão. Invocando razões de au- 
tuedofesa declnra violar a sobe- 
vamo portuguesa sobre “Timor 
snspeltando todavia a Integri- 
dude torrftoptul enquanto Vor- 
mea garantir uma atitude nenm- 
ted. O dr, Oliveira Sntazar 
disse que tal declaracão vrenpe- 
tita tambem em 'Toquio ao mi= 
nistro português deve for nre- 
cedido a Invasão Japonesn tros 
mesaundo assim “o novo cnlvarto 
da Lerra portuguesa fe Timor”, 
nerescrntando não fer o gover- 
vo conhecimento aftota? seguro 
«nbre os acontecimentos all do- 
enrolados, Prosseguindo o er. 
edjvejra Salazar declarou cons= 
dtuir fingrante violação des dl- 
veltos soberanos de Portugnl o 
ato das tropas miponieas visto 
“pão haver direitos de estrate- 
vla contra à soberanta dos Jis=- 
tidos" pois “a votação de dt- 
redtos por uns não legiima à 
violação mesmo ou diverso dl- 
reita por outros”, Acrascenta o 
dr. Qllvetra Salazar ter manda- 
do apresentar ao governo de 
Toqulo um enerzico protesto 
contra essa vtoleneta inutil para 
sequencia do opera ões de gucr- 
ra. Intelramente dispansavel vis= 
te que o Japão que mantfestara 
nevado pela solução do Inciden- 
f amelo-portuguêa, eabla da 
trrexima chegada de tropas nat 


co 


urvesas a Timor. O dr: 0P- 
volta Saluzar conediulu: “para 
vestabelecermos nosso drelto 


ofendido não delxaremes ofrE- 
cr luz dos principios qua mem 
euiara a recomecemos puclonte- 
mente”, 

Vivamente aplaudido o dr. 
Miceira. Salazar abandonou se- 
“ujlamento a sala, enquanto «q 
debito prosseguta. Mascursaram 
ns deputados Acncto Magalhães 
Ramalho e Albino Reis verhe- 
Bendo o procodimento do tando, 
entecendo a polltton externa e 

escrupulosa neutrnliinde Gn 
corno portnguês, nomeada- 
mente com a Espanha e o Bra- 
sit sendo a untânge dn Tngua 
portuguesa escrita resultado fe- 
lix dessa politica com o Brasil. 
Finalmente fol aprovada por 
unanimidade a soguinto moção. 
“A Assembléia em nome da vas 
vio portuguesa não reconhece 
à Jegltimidadeo do fundamento 
jnvocado polos jnponescg para à 
Iovasão da parto portuguesa de 
Timor, Javrando voeemento pro- 
testo contra esse atentado &, mm 


perania de Portugal. Oferece o 
total apoto 4 politca do governo 
confando ele restabeleça o pen- 
peito pela nossa soberania e a 
integridade do nosso territorio 
com honra e brio”, A atual Je- 
gislatura terminou com u apro- 
vação de um projeto de lef re- 
integrando o sp, João de Aze- 
vedo Coutinho no serviço da 
Murinha com a patente de vico- 
ulmirante honorarlo. 


Protesto Junto a 


Toquio 

GENEBRA, 21 (Reuters) — 
Despacho de Vichy diz que o 
sr. Salazar, presidente do Con- 
selho português, declarou hoje 
durante a sessão day Assem- 
bléia Nacional, especialmente 
convocada, que o governo de 
Portugal tinha protestado, for- 
malmente, junto ao governo de 
Toquio contra o ataque desfe- 
chado pelos japoneses contra 
Timor. 

A violação da soberania 
poruliguesa com a acupação 
enteror da possessão | por- 
tuguesa de Timor por forças 
brunnicas e hoiandesas, acres- 
centou o sr. Salazar, absoluta- 
mente não justilicava a ação 
Iupolica, 


O Que Resolveu a 


Assembléia 
, LISBOA, 31 «0. BP) — 


Urgente - Na assembléia naci- 
onal aprovou-se uma resolução 
desaprovando a atitude do Ja- 
pão, em ocupar a parte porlu- 
guesa de Limor. A reterida 
resolução foi proposta depois 
do discurso de Salazar, o qual 
durou 20 minutos, Falaram 
tambem varios deputados, con- 
denando energicamente o Ji- 
pro: 

Hecorda-se-a que o Imperio 
Niponico havia iniormado o 
ministerio das Relações Ex- 
tenores que u invasão de Ti- 
mor tinha por objeto expul- 
sur as rorças britanicas e ho- 
Jardesas, 

Salazar 
cnegurao a reterida jlha 
tropus portuguesas para 
enviadas. 


Recebidos os Membros 


da Assembléia 


LISBOA, 21 (U. P.) — Após 
a nistorica sessão seglizada 
hoje na Assembléia Nacional 
o cr, Antonio de Oliveira Sa- 
Jjazar recebeu todos os mem- 
pros da mesma Assembléia com 
os quais se demorou em confe- 
renciu pelo espaço de uma 
hora e meia, 


O Protesto da Socie- 
dade de Geografia 


24 (U. P.) — Re 
ph a traordinariamênte a 
conceituada e tradicional So- 
cicdade de Geografia de Lis- 
boa a qual protestou contra a 
violação da soberania — poril- 
guesa sobre Timor, resolvendo 
dar conhecimento (lesse pro- 
testo a torns as apenas de 
4o fia do mundo, 2 
A re torida Sociedade termi- 
pou sua reunião saudando o 
governo portugues. 


“() Japão Não Respei- 
ta Soberania” 
NOVA YORK, 21 (R.) mato 


“Torna-se amidente que o Ja- 
ão não pretende respeitar a 
Dentralidade do ounlquor pe- 


uisse que em breve 
as 
lã 


E e 


p vados d 


eclarou o sub-secre- 
turio de Estado, ses Sunner 
Welles, durante a entrevista 
coletiva concedida á imprensa 
ao comentar o desembarque de 
tropas niponicas na parte por- 
tuguesa da ilha de Timor. 
Acrescentou o sr. Sumner Wel- 
les que os governos brilunico 
e holandês tinham sido previ- 
dentes, no tomarem muedidas 
de precaução. 


As Forças Portugue- 
sas Que Caminham 
Para Timor 


LONDRES, 21 (R.) — O 
comboio de reforços porivgne- 
ses para Timor vustá, certa- 
mente, a caminho, mas não 
chegará alt imediatamente, de- 
clarou-se hoje em eirculos au= 
torizados desta capital, 
comboio partiu na aeasião em 
ame foi anunciada a combina- 
cão entre n Grã Bretanha e 
Portugal sobre a questão de 
Timor a remessa de tropas 
portumuesas ec retirada das 
alindas. 

embaixador inglês em 
Lisboa. tem estado em estreito 
contacto com o governo Dor- 
tuguês; não se pode definir 
a alitudo desse governo, mus 
não pode haver duvida que es- 
tá tralando seriamente, junto 
so governo de Toquio da 
agressão niponica contra Ti- 
mor. Segundo se sabe, os ja- 
poneses lihham conhecimento 
não só da solução encontrada 
entre os governos da Grã Bre- 
tanha e Portugal, mas haviam 
informado a este ultimo de 
que a recebiam com satisfa- 
ção, 


tencia”, d 





A Opressão Nazista 
nos Paises Ocupados 


OS FRANCESES RESIDENTES 
NA BULGARIA NÃO PODEM 
TER APARELHOS DE 
RADIO 
ESTAMBUL, 21 (Da Ali pa- 
ra q Reuters) — De Solia, no- 
ticiu-se de [ontes seguras, que 
todos Os Iranceses que residem 
ainda na Bulgaria foram pri- 

e possuir aparelhos de 
radio. “Todos os vstrangeiros 
— declararam esses franceses 
— deviam obter permistso pa- 
ra ter aparelhos de radio. Mas 
somente Os eixistas receberam 
essa permissão e a nós, fran- 
ceses, ela foi recusada. 








Continua o Terrorismo 


na França 


BERNA, 21 (R.) — As uu- 
toridades militares alemãs em 
Paris anunciaram que o fran- 
cês Roger Georges Laus foi fu- 
zilado, ontem, por ter sido en- 
contrado uu posse ilegal de 
armas — informa ad avenety 
oficinl de noticias de Vichy. 
Tambem varios “comunistas” 
forum condelados à pena de 
prisão de 3 a 12 anos — di- 
vulgou a emissora de Lyon. 





Conversão das Ativida- 
des Civis Para os Ser- 


viços de Guerra 


WASHINGTON, 22 (R,) — 0 
presidente Roosevelt acaba de 
ordenar o aceleramento da con- 
versão das atividades civis em 
organizações federnis sob buses 
de guerra total. A aludida ordem 


recomenda a transferencia ale 
empregados comnefentes para os 
mais imporlantes serviços de 


| 





'Os Aconte 
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PRESIDENTE DISSOLVEU O CONGRESSO É 
- ESTE DESTITUIU O CHEFE DO EXECUTIVO 


cimentos Politicos do Uruguai 


3 








São de Ordem Puramente Interna 


mo e e o 


| 


a me 








Demitiu-se Apenas, o Ministro da Defesa Nacional, Que Foi Substituido, Cumulativa- 
mente, Pelo Chanceler Guani — O Embaixador Batista Lusardo Exprime a Solidarie- 
dade do Governo Brasileiro ao Presidente Baldomir — O Candidato da Maioria à Pre- 
|sidencia da Republica Retirou Sua Candidatura 


MONTEVIDE'U, 21 (U, P,) 

Uma gravo crise politica 
surgiu, hoje, Ho Urugual quan- 
do o presidente da Republica, 
general Aliredo Balcdomit, 
mandou fechar 0 Parkumtrio 
pelas Jorçus policiais e. udo- 
tou outras vicildas destinadas 
+ manter a ordem. Eeim eso 
ma em Lodo o Pais, embora ns 
ubservadores Lemum que a cri= 
se tenha serias  veperelascos, 
tanto mais prejudiciais quun- 
do a guerra esta fazendo seo 
tir. cada ves com maior qiien= 
«idude, Os sets eiros sabre O 
hemisferio ocid 


ental, 
Na ob, tás exelusam- 
É TA NT 
mentes Qulhastpescado a ond bos 
autiaiu Qt vultos LO TT 


entre O puverru e os teg: euteds 
nerreristas du ObUDdeset u luso 
peito uy ProctUsaicaO Qui! tudo 
Ve ser Sebuiuuo Ha upocição 
“go produ veborina ENTRA E 
iaciolui, ASSUNLO Gui, SUUSLL 
pose, deu dugue mo Udo Cittat= 
to debule nO Senado, duro! te 
o qual toi mMterpeinao o mimta- 


vo do Inlerior, SE. aaticio 
Semblat e Loi aprovaur tina 
moção de censtrir 40 catudo 


membro do gabinete, : 
Ante a graviaaae da silta= 
cão, o prineiro  muanducuria 
reuniu, hoje, pouco depuis 49 
meio-dia, os imnístros, cu 
quanto os parlamentares CO 
Partido Nacional, «arigido pro 
st. Herrera, divigiriun-so pura 
o Palacio Legislativo, onde, au 
lhes ser impedida q cilinda 
assinaram uma deciaráçuo con- 
denaudo o presidente du Je- 
publica, declarando caducas os 
seus poderes e proclumando 
chefe do poder executivo a vi= 
ce-presidente, st. Cesar Chur- 
lone. Recorda-se que nas cicl- 


ções de 29 de mitrço proxiiao 
será, simultaneamente, venhizu= 


do o plesbíscito sobre a pefor= 
ma da Cunstiluição, 
As disposições vigentes ustã= 
belecem que u retorna, pura 
que seja vulida, deve ser apro 
vada por simples match des 
inscritos. O bloco legislativo 
que apoia o governo upreset= 
tou um projeto substitivo Cas 
quelas disposições, belo qual 
a aprovação da veforma se li- 
ria medinute simples muturia 
de votantes e não dos mscrt- 
tos, modificação a que se 
opoem os nacionalistas “herre= 
ristas”, ] ; 

1ul divergencia originou, 0!- 
tem à none e esta mudeigada, 
um dculorado acoute nu dtma- 
uv, promovido pelo seLor *Der- 
revista”, que ODIIgUU do ul= 
uistro do Interior à compare- 
cer para dir explicações soure 
as providencias adoladus pelo 
governo para a realização dos 
comícios de 24 de março & 
tumvci supre o atealico do edi- 
torial do jornal “EL Tiempo” 
sobre as dificuldades existtu- 
tes paru as eleições 

O ministro explicou a alitu- 
de do governo ec a proprin, As 
suas declurações deram lugar 
u violentos dinlogos, nos quais 
o bloco “herrerista” utucor os 
poderes publicos. 

Foram varios os legisladores 
que fizeram, uso da palavra. 
O debate Toi encerrado pelo 
RrSDEiO sr. Luiz Alberto de 
lerrera que declarou que o 
seu partido não concorda com 


a modificação projetada elo 
Partido Colorado. 
sr. Herrera manifestou 


que desejava falar esta mesma 
noite, pois ela poderia chegar 
a ser trogica para o sais, 

Ao se referir ao cedidos eo 
artido Colorado para que se 
aprovasse o projeto, alisme que 
este o assunto nais indip- 
no que conheço. E” um pro- 
cesso inferior que mancha oq 
bom nome das armas dn He- 
Ublica. Pretende-se que vo- 
emos uma lei constitucional 
para que se produza o estace- 
Jamento da Constituição mas 
não o faremos de nenhuma 
mancira. Estamos — disse Te- 
ferindo-se nos membros do seu 
Partido — em um camno de 
concentração de guerra, Somos 
perseguidos. Querem que nos 
dobremos. mas não cederemos 
e de acordo com os aconteci- 
mentos. continunremos comba- 
tendo r defendendo a nossa 
posicão”, 5 

Ao ser votada a interpelação 
no ministro, dos 30 senadores 
que formam a Assembléia, es- 
tavam presentes 10 Jo bloco 
“herrerista” e 6 do bloco co- 
lorado, Por esta razão, foi 
derrotada a moção colorada 
que se solidarizava com o go- 
Verno e o mesma aconteceu 
com a exposição do sr, Sem- 
blat. já que apenas contavam 
com 6 volos contra 10. 
essa altura da sessão, já se 
previn que os acontecimentos 
iam se desenrolar rapidamente 
como disse o senador “herrorie. 
a Sexundo FE. FE 
estando que estava quase : 
de que era a ultima noite que 
compareçia no Senado, Os sena- 
dores colorados mostraram a 
gravidade do momento e tenta- 
ram encontrar uma fórmula con. 
ciliatoria, mas os “herreristas” 
mantiverim-se irredutiveis, apro, 
vando-se por 10 votos contra 6 
n interpeinção no ministro do 
Interior, interpelacão essa que 
implicava em uma censura ao 
proprio governo, pois nela se 
dizia que o Partido Nacional 
manifesta “o seu enérgico pe- 
púdio às atenlatorias manifesta. 
cões" do minisiro da Tuterior e 
à campanha subversiva do jornal 
“El Tiempo”, 

A* 140 Toi levantada a sessão 
e os observadores políticos, pem 
inleirados da situação, opina- 
ram que a terminanta negativa 


Santos, mutni= 


em informa- 
ções recebidas do interior diziam 
que reinava absoluta tranquili- 
dade, Pouco anles do meio-dia, 
os Dparlamentúres nacionulisias 
dirigiran-se em gruvos do Pa- 
lacio do Senado, onde a nolicla 


rr 


do Partido Nacional em negociar 
a solução proposta pelo bloco da 
muiorka, sobre o método de abro. 
vação da reforma constitucional, 
punha o país às portas de pla- 
ves necontecimentos, como du) 
confirmado pelos fatos posterio 
res. 

Momentos antes das 5 horas 
um piquete de com usentes au 
nolicia ocupou o Palacio Legisia- 
tivo, enquanto outro plquete fu. 
zla o mesmo no edifício da Cór- 
te Eleitoral. Simultaneamente 
fol reforçada a guarda mas usi- 
nas clétricas «e em algumas re- 
purtições publicas, Nessa ocar 
são, reinava a mais absoluta 
tranquilidade nas ruas da capt- 
tal, onde o unico fato exteaora!- 
nario que se observava era a pas. 
sasem Trequente de moiocicle- 


tas policiais e um ligeiro au- 
mento da vigilancia geral, 
Não foram adoladas, Imedia 


tamente, medidas para impor 
censura à imprensa € às estaçues 
de radio, mas, mais tarde, a di 
reção geral de Comunicações, el. 
rigiu uma nota às radio-emisso. 
ras, proibindo a divulgação «de 
noticias e comentarios sobre us- 
suntos da atualidade politica na. 
cional. Informou tumbem as 
agencias noticiosas que vão po 
diam Lransmitir param o exterior 
essa especie de informações. 
otou-se que, nas medidas to- 
madas pelas autoridades, não in- | 
tervicram, para nada, as força! | 
do Exército, aque permaneceram 
seus quarteis, As 


lhes impediu a entrada, Como 
não conseguissem q seu proposi- 
to, reuniram-se na esplamia do 
Palacio e assinaram a nvocianit. 
cão que é do dominio publico. 

A's 10,20 reuniu-se, no Pala- 
cio presidencial, o Conselho de 
Ministros, convocado peio general 
Baldomir, em carater extrgor- 
quaneio, para considerar as me- 
di 
1 terminou q reunião, 
qual não se deu nenhum coml- 





by 
da 


us adotadas esta manhã, 
225 
nicado. 
Transpirou 
das deliberações Lodos 
nistros apresentaram a 
nuncia no presidente, para dar- 


que no decorrer 
vs mi- 
sia Te- 


liberdade de ação, mas o primel. 
ro magistrado as rejeiton, 
Anunciou-se, entretanto, 
o amnastro du Delesa Nacional, 
general Julio A. Moseti, havia 
upreseulado o seu pedido de de- 
missão, por motivos de suude. 
que foi aceito, nomeandO-se O 
Chunceler tuani para ocupar m- 
termmamente w ciluda pasta. 
Sube-se lLunmbem que o presi- 
dente expos us Seus propusitos 
uu consultar os partidos politi- 
Cos, por antetmedio de seus di- 
rigentes, sobre q formuçuo de 
uma Jdunly Governultiva, que ums 
cune legislutivamente co stDsu- 
Luição gu Puriamento Diz-se que 
nua criada Junta não estutuu ve 
presentacdos o partido 


que 


MONTEVIDEU, 21 (U,. PP.) 
— (ss legisladores do Partido 
Nuclonal, chetiudo 
Herrera, lapyaram um manl- 
testo uo qmelo-dia, proclamit, 
do v vice-presidente da KRepu- 
blica, ur, Charlone, chefe do 
poder executivo em exercicio, 
“aigo de restliuir a seu curso 
legal 


pelo dr. 


a uormulidade constitu, 
cionul, torpemente 
Os legisladores 
tas dirigiram-se 
pouco untes do meio dia, ao 
Palacio Legislativo, 
proibida a entrada 
cia, que estacionava 
ximidiudes do edificio. 

Como alguns Cenutados ma- 
nifestassen a Intenção de pe- 
netrar na Camara, a força po- 
licial 
eles, 
nar o 


violadas - 
nacionulis- 
Incorporados, 


sendo-lhes 
pela poli- 
nas pro- 


deu uma carga contra 
obrigando-os a abando, 
lugar. 

Os legisladores 
então Jançar um 
nação, declarando 
Charlone era 
sidenta em exerciolo 
publica, 

Este manifesto foi assinado 
no pirque do palacio e mele 
sé nega n autoridade do presi, 
dento general Baldomir, 
ter abusado de seus poderes, 
no instante em que fol consu- 
mudo o “arragzamento da cons- 
tituição e das leis”. 

Os legisladores pedem 
povo que apole o dr. Chúrlone, 
sem nenhuma consideração de 
ordem ideologica ou partidaria 
e exorlum , exercito e as for- 
cas armadas a 


resolveram 
manifesto à 
que o Jur. 
considerado pre- 


da Re- 


por 


no 


“obedecer o 


| 
| 


— presidido 
belo sk. sicrrera é q Lomutista, 
À Oposição Destituiu 
o Presidente Baldomir 


rem do Parlamento, Legistnt 
vo, encontrando-s fovbado e 
cerendo por forças primas que 
es Emprediram o entrada no 


recinto, 

Em presdcnca do utentado 
que sulbicerto do order constf- 
tustonalo concordomese jaime, 
tamento cm realizar qo sensão 
no expianmebmr de próprio Pa- 
Eacio Lessstulutivos, ue pleno 
excrelelo da representição pos 
pulaco deciaranido q seguintes 
— 14) Que q presidente da 
Trepotleno Iueorrera qu aelhto 


previsto vo gutigo EST da Cons, 


tudeão, que estubelece cm mtt- 
gututes SC Atuelo due Bemtinroou 
presto ametos para Lenta 
contra apresento Constituicão, 


FAIA ARES RR vedete quehth- 
cada, será preso julgado e quis 
vida cum Tem desta nação” 
4) Lipo pm vonpsoqueneçra 
disto caduearimmo automatica 


mente os potter do Primelvro 
Magsistendo ma mesma Erstiinte 
em ame for comntimada ao dles- 
moralização due Lois " tu 
Corstitutoroo ' 

am, me, portanto, nuemp'= 
pespeomeda due sr. vioee-pres) 
dento da Henubltem, dr. Cesar 
Charloss de acordo com o €5r 


intuldo pelo artigo 47 da Cous- 
timmição, assuma o poder, res 
titutmvdo nrsanro a normalidade 
constitucional, torpe mento 
conspurenda: Os  rglsindores 
que subserevem esta declara- 
eo exortam q nopulncão nara 
que, aelma de tendenetas Idon- 
tocieus e qnrtidarias, devo pôr- 
se no dado do vice presidente 
em exoreleto legal, no carko 
de presidente dn Republica, 
reclamando por sua vez às for- 
cas armadas para que ohede- 
enm no mandato da soberania, 
eve om toda n sun plenitude, 
existo radicalmente Bo pais, 
conforme estabelece o artigo 4º 
da Constituleão. negando seu 
enola no Ditador, sendo abso- 
tutamente nulas todas as reso 
Ineúes adotadas pelo poder 
usnrpador, 

Em Montevidéu, 
nada do Palacio 
sou Pts do mês de 


e e “e e a e e 


na Esplai- 
Leg isintivo, 
a feverel- 


de IgM, 


Presos Dois Deputados 


va 


Manuel Sanchez Morales. 
RENUNCIOU A' SUA CANDI- 
DATURA O CANDIDATO DA 
MAIUVRIA A' PRESIDENCIA 
DA REPUBLICA 

MONTEVIDEU, 21 4(U. P.) 
— Imesperadamente esta tarde 
o dr. Fedro Manini Rios re- 
nunciou a sua candidatura ú 
presidencia, pela qual se vi- 
nha trabalhando desde algum 
terapo e que era apolada por 
cidadãos ligados  politicamen- 
te a tendencia que responde 
as direwizes do general Bal- 
domir. Manini Kilos na sua 
renuncia dirigida ao presiden- 
te do Comité Nacional Co- 
jorado, dr, Cyro Zambrano O 
qual ao mesmo tempo é minis- 
tro da Instrução Publica ex- 
pressa que adotol essa deci- 
são em virtude de que os acon- 
tecimentos atuais modificam O 
panorama politico e tornam 
perigosa a sua propria posi- 
ção. 


O Brasil Assegura Sua 
Solidariedade ao Pre- 


sidente Baldomir 
MONTEVIDEU, 21 (Reuter) 


— A crise política surgida em 
virtude da oposição do Senado 
fs medidas propostas pelz Exe- 
cutivo, referentes ús proximas 
etelções, bem como a participa- 
cão no Ministerio, alcançon seu 
ponto maximo na manhã de 
hoje quando se soube que a Pos | 
der Executivo, basendo em uma 
medida constitucional. determi- | 
nou a dissolução do Parlamen- 
to. 

A origem desse dissidlo roll- 
tico encontra-se na lita que se | 
vom travando ha longos anos 
na historia politica do Uruguai; 
entre os partidos “Blanco” es 
“Colorado”. 

O partido “Colorado” encon- 
tra-se de posse do Execulivo. 
O “Blanco” mantem seperioyi- 
dade numerica no Senado. Des- 
ta situação delicada surge a 
miude conflitos de natureza ca- 
vecuil, Ajnda ontem o Senado 


mandato da soberania, que em | rejeitou uma moção de soltdiu- 
todn sua plenitude existe va, riedade no governo apresenta- 
dicalbmente no povo", da pela bancada colorada. Por 

B' o seguinte o texto da de- | dez votos contra seis a mação 


clarngião Tormulada ao melo- 
dia de hoje, pelos membros do 
Pertido Nacionul, dirigidos 
pelo dr, Herrera: 

“Ante os afrontosos 
tecimentos, já de publica 
torledade, o sr. presidente da 
Assombléia Geral, senador dr. 
Juan B. Morelli, em cumpri- 
mento de seus estritos deve- 
res constitucionais, convocou 
Imedintumente o Parlamento, 
paro uma sessão, às 11 horas 
da manhã, e adotar as medi- 
dus extraordinarias no caso, 
diante do atentado levado a 
efeito pelo presidente da Ne. 
publica, ugora convertido em 
despota, contra a Constituição 
e as Leis que ele jurara cum 
prir e fazer comprir. 

A' hora indicada, os seona- 
dores as deputados . comparece- 


acon- 
no. 


viu-se rejeitada, Em segujda, n 
bancada “blanca”, depols de nm 
Jargo debate, aprovou uma vye- 
soução contraria 4 camenda do 
Execoutivo proposta 4 Consetul- 
cão Tederal que anula a partl- 
cipaçio dos partidos - mlnorita- 
rios na organização miuistertal 
do pais. A questão resuinia-se 
quanto ao seu sentido elaltoral 
em que o partido “Blanco” plol- 
teln que a consulta. popular seta 
somente submetida 4 aprovação 
dx. maloria dos elaltnves Sã 
alistados, enquanto qne a outra 
corrente desejir uma consulta 
pobtseitaria que tenha o apojo 
de quatro quintos do corpo elelo 
toral da nação. 
Logo anós o ato 
cão do Parlamento reumn-se q 
Conselho de Minístros sob a 
presidoncia do presidente Bale 


de dlssoin- 


WASHINGTON, 21 (U. P.) = 
| funcionarios nesta capital da 


domir. (4 Miniaterio depoós em 
mãos do prestdonto suas pastas, 
“ undetro do Bixtertor, sr, Al- 
berto Guant, foj deslgnado pura 
ministro ato Defesm Nacional, 
pesto anteriormente — ocupado 
polo general Rojettt, 

gato de dissolução do Legls- 
Jalivo não pode ser consbleruto 
como um golpe de Estudo, visto 
que nm Constituição uemegueia 
antorfua o lixcecutivo a dfasol= 
vero Parimento pás quarro 
unos do exerotefo de suas fun 
Crue, y 

A opinião publica recenem 
com serenidade oc ato executivo, 
Loso do amanhecer do dia de 
hoje foreas pollelats foram pos- 
fadas em varios pontos da cl. 
dade, bem como nas jmodiacções 
do Valado do Legislativo, A 
fmprens eclrentearo mopmalmen= 
tes dando Informações redugi. 
das sobro os ncontecimentos, 
Foram tomadas cortns medidas 
referentes de comunicações ex. 
tergores, 

U comerelo funcionou como 
habitualmente, As estações de 
radio continuam Irprdiando seus 
boletlos de costume. Não ha 
nervosismo nem sjnals de agi- 
tacho, 

O embulxador do Brastl, sr. 
Batista Luzardo, estova no Pa- 
Incto presfdenctal onde fol cl. 
entifiear-se dos acontocimentos 
e assegurar ao governo do Try- 
gunta solidariedade do seu pals 
no presidente Baldomir. 

O general Dergall assumiu a 
direção das forças militares to- 
mando diversas medidas necés- 
surlas à manutenção da ordem. 
Pol estabetesla q cor sura pres 
vkt ao notlelario para o exte- 
rlor, não sendo u mesma exlen- 
siva à Imprensa local, 
Segunda Reuniã 

egunda Reunião do 

Ministerio 

MONTEVIDÉU, 21 (U. P.) — 
A's 18,45 reuniu-se peki segunda 
vez no din de hoje o Conselho 
de Ministros presidido pelo ge- 
neral Baldomir. A sessão desta 
tarde ecra continuação da que se 
realizou pela manhã e sabin-se 
que nela os ministros adotariam 


us medidas exigidas pela situa- 
ção. 


MONTEVIDEU, 21 (U. P.) : 
— orzente — Ataba de ser| Durou Quase Duas 
preso deputado nacionalista ação - ex RN 
pi e Ramon Vina. Horas a Reunião Mi- 
Foi igualmente detido o se- a Ro 
cretario do grupo de legisla- M pa ial 
dores nacionalistas, chefiado | o 50.40 e 21 (U, P.j sms 
pelo dr. Luis Herrera, sr. ' “ vanlou-se a segunda 


sessão renlizada hoje pelo Com- 
selho de Ministros na reslden= 
cia do presidente da Repoblica, 
general Baldomir. A sessão du- 
rou uma hora e quarenta e cin- 
co minutos, tendo tomado par= 
te na mesma Lodos os atuais mi. 
nistros. 


Questão Puramente 
Interna 


Embaixada do Uruguai, declinam 
de comentar a situação em Mon- 
tevidón, porem a impressão rel- 
vante em outras esferas infor- 
madas coincide que se trata de 
um assunto puramente interno, 
sem relação com o Eixo ou 1D= 
fluenciado por este. 

A maior parle desses circulos 
destacam que o Uruguai ofere- 
ce uma frente interna unida a 
favor da democracia e da defesa 
do Hemisferio no que as rela- 
cões exlçriores se refere, nelo 
«que confia-se plenimente que a 
controversia não afete a esta us 
relações externas do país, 


Retirou-se de Montavi- 
déu o Ex-Ministro da 
Defesa Nacional 
MONTEVIDE'U, 21 (U. P.) 
— Ausentou-se hoje para o in- 
terior o ex-ministro da duresa, 
general Julio A. Rollete, Sum 
viagem obedece ao desejo de 
restabelecer sua saude, em vir- 


tude da qual renunciou a pasta 
uue desempenhava, 


Censura Limitada 


MONTEVIDE'U, 21 (U. P.) 
— Entrevistado está tarde o 


* | presidente Baldomir acerca de 


alcance da censura estabeleci- 
da para as transmissões da im- 
prensa para o exterior mani= 
festou que não foram cxuta- 


| mente interpretadas suas 1nsr 


truções a respeito pela direçon 
de comunicações e tomou me- 
dicas para eliminar os incvon- 
vententes surgidos. Apenas se 
pretende excluir as transmis- 
sões para o exterior comenia- 
rios e conjecturas que desvir- 
tuem as noticias veridicas, 

Não se aplicará censura vpre- 
via. cevendo as agencias infor- 
mantes e as radio-emissuias 
exercer sua liscalização para 
cumprir com as Instruções li- 
berais do Governo. 


Novos Raids Aereos 


Sobre Malta 


OS AVIÕES DO EIXO, POREM. 
NÃO CAUSARAM PREJUIZOS 
LA VALETA (Malta), 21 (R ) 

— Regislaram-se em Malta vin- 

te raides aereos. entre a manhã 

de sexta-feira e n tarde de hoje. 

O comunicado olícia) declam que 

houve prejuizos insignificantes 

na propriedade civil e alsumas 
vitimas. Dois “Junkers” fica- 
ram danificados, 
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ESTA” SENDO ABERTA POR TRABALHADORES CHINESES, 
DIRIGIDOS POR TÉCNICOS NORTE-AMERICANOS 





INIMIGOS INTERNOS 


ÚUNCA será Inoportuno bater na 

tecla do combate á& quinta- 

coluna. Ainda ha poucos dias, 

um jornal desta cidade e que, 

por sinal, não se enfileira en- 
tre os que defendem os interesses do 
Eixo, apontava como exagerada essa 
campanha que se vem fazendo contra os 
quintacolunistas, pois os elementos sim- 
piticos aos palses do Eixo, no Brasil, 
não serlam suficientes para perturbar a 
marcha da cooperação panamericanista 
e criar dificuldades ao problema da 
nossa defesa, 

Semelhante tese não encontra, não 
pode mesmo encontrar muita gente que 
a perfile, a não ser a propria quinta- 
coluna que se vê assim tão generosa- 
mente defendida. 

Ora, o perigo daquela organização 
não existe só no Brasil, Ele está em todo 
o mundo, servindo às ambições totalita- 
rias, O Continente americano está infes- 
tado daqueles elementos Indesejaveis quo, 
em algum deles, já mostraram os den- 
tes e as unhas, E basta que olhemos 
para os fatos ocorridos mu Europa, no 
decorrer desta guerra, atentando nas 
traições e as felonias que se praticuram 
nos paises que a Alemanha invadiu a 
ecupouw, para que consolidemus a ron- 
vicção daquele perigo em nosso meio, 

“a. 

Seriamos o mais ingenuo e o mais 
desfrutavel de todos os povos se nos jul- 
gassemos a salvo da ação vérlida e in- 
sidiosa da quinta-coluna, se consideras- 
semos a grande massa de alemães, de 
italianos e de Japoneses — à qual se 
uno certa percentagem de brasileiros 
desviados — nossa amiga. incondicional 
e incapaz de trabalhar contra a nossi 
soberania de Nação livre, E' bem ver- 
dado que, dentro dessa massa, ha, de 
fato, muitos estrangelros dedicados ao 
nosso país, Integrados pelo “empo e pela 
prole na comunhão brasileira: ha, tam- 
bem, os adversarios dos regimes de vio- 
Jencia e de tirania que esmúgam as suas 
patrias. Mas, justamente o nosso gran- 


do trabalho deve ser o de separar os bons 
dos maus, o jolo do trigo, para que não 
sofram os que não merecem, Dizer, por 
rem, que não existe, no Brasil, v perigo 
é nvançar muito, contra a lógica dos 
acontecimentos, 

Se tem havido da nossa parte algu- 
ma complacencia para com certos nu- 
cleos estrangeiros suspeitos, deve o fato 
ser levado à conta da nossa tradicivnal 
generosidadk. Hoje, porem, com a pre- 
cipitação dos acontecimentos, quando a 
cnuda de fogo do conflito começa a 
atingir-nos, quando a nossa soberania 
nofre ultrajes consecutivos dos piratas do 
Eixo, não podemos mais <er gencrnsos, 
ostentando uma condescendencin preju- 
dicial aos interesses mals sagendos da 
Nação, 

... é 

Haverá, por certo, muitos brasileiros 
que, de boa fé, não acreditam na exis- 
tencla da quinta-coluna, Mas, a verda- 
de é que estes, na sua ingenuidade, es- 
tão fuzendo o jogo dos nassos inimigos 
internos. Os que, porem, com a concien- 
via dos fatos, com os exemplos nue estn 
guerra tem oferecido, não alimentam du- 
vidas quanto ao perigo da famosa orga- 
nização totalitaria, não têm o direito de 
dormir, não têm o direito de ficar mu- 
dos ou indiferentes, Ou o Brasll reage, 
Inflexivelmente, contra os quintacolnnis- 
tas, ou terá de sofrer as consequencias 
de sua complacencia, 

Devemos estar vigilantes neste mo- 
mento. Vigilancia permanente e cons- 
tante, A ação de combate aos quintaco- 
lunistas não se pode limitar a este ou 
aquele sector do nosso país, Deve ser 
uma ação generalizada em todo o terrl- 
torio nacional, Os interventores dos Es- 
tados, que dispõem, dentro de sua Ju- 
risdição do aparelhamento repressor ne- 
cessario, devem agir com energia e re- 
solução, A opinlão pública, correspon- 
dendo à vigorosa atitude dos governos 
estaduais, estará ao Indo dos poderes 
constituídos para a campanha contra os 
inimigos internos. 


e 


TOPICOS 


A ESPANHA? 


+. 

S meios comerciais do país estão 
( ) profundamente abalados com a no- 

ticia de ter sido autorizada a ex- 
portação para a Espanha de uma vultosa 
partida de café. Estamos convencidos que 
a referida noticia não tem fundamento, 
principalmente pela maneira pela qual se 
afirma ter sido feita a operação, 

O que corre é que o D. N, O. autos 
rizou a venda ao governo espanhol, nor ln- 
termedio de um grupo de cavalheiros de 
relevo nos nossos meios sociais, da uma 
partida de café, recebendo o preço em pe- 
setas congeladas, Como o referido grupu 
não dispusesse de dinheiro para as desps' 
sas imediatas — carretos, estiva, frete, etc, 
- 0 D,. N, C. teria facilitado o negosa 
permitindo a venda no mercado local qu 
no estrangeiro de certa quantidade da pre- 
olosa rubincea retirada dos seus depomtus, 

Como se vê, tudo parece muito estu 
nho para ser possivel dar credito à notl- 
ela em apreço, 

Somo poderin o honrado presidente aq 
D. N. C., sr. Jaime Guedes, permuur vu 
financiamento de negocios privados ptraves 
da movimentação dos estoques retidos? 

De outro lado não serla crível que 
Brasil entregasse café á Espanha em trocu 
de pesetas congeladas, sabido que é ter tai 
moeda apenas valor estimativo, 

Como teria sido conseguido o “cam 
cert”, é outra pergunta que nos assaita u 
espirito, pelo fato do café exportauo pois 
a Espanha Ir certamente alimenter as 
hordas de Hitler, 

Por tudo isto temos como falsa a no» 
ticla que ora alvoroça os meios cumerciuis 
do país e teriamos satisfação que um wes- 
mentido formal do sr. Jaime Guedes vies- 


se por termo a uma exploração malevola, ] 


sob qualquer aspecto que se a considero. |, 


sos 

PETAIN 

A data de ontem, completaram-se 
N vinte e seis anos, da nomeação do 

marechal Petain para defender Ver- 
dum contra a investida dos alemães que 
eram comandados pelo principe herdeiro do 
trono germanico, Nesse mesmo dia, trava- 
va-se a batalha do Bosque de Canes, nos 
arredores da fortaleza, na qual pereceu 
uma grande parte da fina flor da mocida- 
de dos invasores. 

Em 1941, um quarto de seculo depois, o 
velno marechal de França se vê colocado 
numa situação diversa. Em vez des glorias 
das batalhas, a presidencia de um pedaço 
da França esmagada pelos mesmos inimi- 
gus de ontem, submetida à humilhação do 
jugo mascarado do nazismo. 

No dia de ontem, certamente, o ven- 
cedor de Verdun pensou em 1916, Revlu 
todas as glorias daquela passagem historica 
da outra guerra comparando-as com a de- 
solação e a tristeza da hora presente, E ao 
velho soldado, em quem a França confiou 
no drama terrivel a que seus Exercitos se 


viram arrastados, em 1940, coube a missão 


de se submeter ao inimigo implacavel, pe- 
dir:o armistício e entregar a sua patria no 
jugo arrogante do huno, 

Hoje, em vez dos louros e das glortas, 
Petaln amarga, nun governo de opereta, a 
grande tristeza da sua velhice, a amargu- 
ra de um posto sem poder, de um pocer sen! 
ação. E a França não poude no dia 20 de 
feverelro de 1942 saudar o seu heroi de 1916, 
porque a sua coroa de heroi foi despeda- 
çada no vagão de Complegne. 


* dk % 


ESCOLA 
DE GRAFICOS 


publica, ordenando a padronização 

do Ensino Protfissfonal, foi recebido, 
pela sua oportunidade, com os meis calo- 
rosos aplausos, 

Nessa lei organica fala-se em ensmy 
especializado, na educação das crianças aas 
técnicas diversas, prevendo-se a formação 
de operarios com »v curso primario, de 
outros com o curso secundario, che- 
gando-se a especialização atê o Ingresso 
nas escolas superiores. 

A Secretaria de Educação da Prefeitu- 
ra poderia aproveitar, agora, a oportunida- 
de para Instalar novamente e em local am- 
plo a escola de graficos que está inexplica- 
velmnente fechada, ha varios anvys, 

Esse estabelecimento, quando funciona- 
va na Guvea, tinha material capaz de for- 
mar operarios competentes nas diversas 
modalidades da dificil profissão, 

Hoje, todo o materlal, linotipos, tipos 
de caixa, impressoras, etc., está amontoaao 
em um predio acanhado, á espera de uma 
iniciativa dos mentores do eusino publico, 
que, com ela, poderiam encaminhar devida- 
mente uma plelade de rapazes na arte 
grafica, 


O recente decreto do presidente da He- 


———— 


PIRATARIA 


AGAMEMNON MAGALHAES 


“Nunca tive duvidas de que a guerra, 
caminhando do Ocidente para o COrftente, 
terminaria por mos atirar no conflito. A 
questão era de dias, O fato que caracteriza 
o mundo contemporaneo, distinguindo-o ds 
outras épocas e outras civilizações, é o das 
comunicações rapidas, E' o da circulação 
das riquezas. Dirla melhor, E' o fato da 
Interdependencia economica. Por mais que 
as nações ou os homens se fechem no es- 
paço e no tempo, a tendencia do mundo 
atual é a universalização, Pagar a guerra. 
é um fato universal, essim como a técni- 
ca, assim como a maquina, assim como a 
cultura, assim como a puz. Seria inutis 
qualquer esforço para a nação isolar-so. 
Qualquer pafs, seja industrial ou agricorm, 
seja produtor de manufaturas ou de ma- 
torlas primas, nenhuma nação, seja quai 
for a sum posição geografica, poderá bas 
tar-se a s! mesmes, 'Temos, pols, de sofrer 
todos os riscos de interdependencia ecu- 
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COMENTARIO 








INTERNACIONAL 
TIMOR 


Não temos pelo velho Portuga: 
aquele descaso afetuoso dos parentes 





ricos, Nossas simpatias são evidentes. 
Admiramos no português sua tenacida- 
de, sua energia, seus fortes sentimen- 
tos de familia, patria e religlão, E' na- 
tural que possuindo tantas virtudes, 
tenha ele alguns pequenos vicios, que 
são explorados pela “verve” popular. 
Mas essas pilherias e anedotas que clr- 
culan: por aí apenas evidenciam an es- 
vma vom que distinguimos a colonia 
Jusitana aqui fixada, E' verdade que, 
ve gostamos do povo, fazemos algumas 
reservas RO Governo de Portugal. O 
sistema político criado por Salazar não 
está muito de acordo com a nossa in- 
doie e tradições, Aquilo lá é sobrema- 
neira austero, disciplinado e duro. As 
nperdades publicas, segundo nosso con- 
celro americano, entraram, sob o re- 
Eine vigente, em ferias não remune- 
raaas. Isso nao poderia contribuir pa- 
ra que o estadista Salazar tivesse me- 
lhor ambiente no Brasil. Mas, 


t se U 
político não é simpatizado, o homem 
centraliza, em compensação, considera- 
ques e respeito gerais. Sua solida for- 
maçao cuitural, q força do seu carater, 
a feroz decisão com que defende os 19- 
toresses do Estacao, sua existencia qua- 
se monastica, aentro do conceito ame- 
rncano de que não se pode separar a 
viaa publica da vida privada — tudo 


concorre para que pessoalmente o sr. 
Balazar seja admirado sem restrições 
peios brasileiros, 

Ademais, o seu embaixador no Rio 
de Janeiro, imanobrando habilmente 
entre os escolhos desse mar chelo qe 
perigos para o diplomata que é & gran- 
ae, poderosa e vibrante colonia portu- 
guesa no Brasil, ademais, o ilustre sr. 
Martinho Nobre de Melo tem colabora 
da eficientemente para a aproximação 
Juso-brasilelra, desfazendo equivocos, 
esclarecendo o mecanismo governamen- 
tal do seu país, situando favoravel- 
mente a posição do sr. Salazar no cen- 
tro de todo esse sistema politico-admi- 
nistrativo, o que tudo corrobora para 
o conhecimento e compreensão do go- 
verno português e da personalidade do 
seu chefe. 

Portanto, somos amigos de Portu- 
gal, acompanhamos com interesse sua 
vida interna e suas relações exteriores. 
Queremos vé-lo sempre livre, prospero, 
forte e feliz. E, porque assim pense- 
mos e sentimos, a noticia do golpe des- 


terido contra a sua soberania pelos 

japoneses produziu aqui grande. inten- 

sa e profunda emoção. 'Timor, eva- 
a 


cuada pelos britanicos em homenagem: 
à“ Portugal, embora com perigo para 
sua situação estrategica, foi inespera- 
damente ocupada pelos niponicos. E 
na nota que vo governo de Toquio dis- 
tribulu sobre o assunto ainda se faz 
audaciosa referencia ao Direito Inter- 
nacional, Isso é o que mais revolta. 
O Japão, que não tem a menor rerimo- 
nia em invadir a casa alhela, basean- 
do sempre sua técnica militar na sur- 
presa, vem agora agitar problemas jn- 
rídicos em comunicado” oficial.., 

A força bruta tem que ser admitl- 
da de qualquer forma. Entretanto, = 
razão bruta não pode ser aceita sem 
indignada repulsa, E' que a violencia 
é menos revoltante do que o cinismo. 

O Japão, passando sobre “as trin- 
cheiras morais” de que fala o sr. Sa- 
lazar, ferlu brutalmente o pavilhão de 
Portugal. Essa afronta ficará sem re- 
vide? Mas, seja como for, neste mo- 
mento crucial para os nossos amigos 
portugueses, ergue-se o protesto do 
Brasil na condenação de mais um 
atentado contra o direito, a proprleda- 
de, a honra e a liberdade dos povos, 
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nomica, inclusive os da pirataria, da em» 
boscada nos mares, do assalto e torpedet- 
mento dos nossos barcos. A guerra não tem 
metodos. Só tem um fim — a destruição, 
Isso, entretanto, não nos entibla, nem en 
fraquece. As mercadorias brasileiras não 
ficarão nos portos, 'Temos que armar 08 
nossos navios mercantes. Temos que en- 
frentar a pirataria, 'Temos que defender a 
produção nacional contra qualquer forma 
de confisco, Essa deve ser a nussa decl- 
são”, 





Instituto Brasil-Paraguai 


POSSE DA DIRETORIA 

Realizar-se-á no dia 24, às 18 horas, 
na sede da ABI, a posse da diretoria do 
Instituto Brasil-Paragual, assim  consti- 
tulda;: 

Presidentes de Honra — Dr. Getulio 
Vargas, general Higino Morinigo; Vice- 
Presidentes de Honra — ministro Osvaldo 
Aranha, ministro Luiz A. Argana, embaixa- 
dor general Juan Batista Ayala; Conselho 
Diretor — ministro Ataulfo de Paiva, em- 
baixador Macedo Soares, ministro general, 
Eurico Gaspar Dutra, ministo Souza Costa, 
ministro Marcondes Filho, ministro - Men- 
dona Lima, ministro Salgado Filho, minis- 





NOVA YORK, 21 (Hulton Press) — 
Cercados de montanhas cobertas de neve 
a a 10:000 pés-de altura, na Cordilheira do 
Himalaia, milhares de “coolles” chineses 
estão agora cortando, dinamitando e abrin- 
do com as proprias mãos, nuas, uma nova 
estrada da China para a India, destinada 
a auxiliar a famosa Estrada da Birmania 
ou a substituí-la no caso em que os japo- 
neses tornem temporariamente impossível 2 
utilização de sua linha vital de abastecl- 
mentos, 

Os trabalhadores chins, sob a direção 
de engenheiros americanos, estão abrindo a 
nova estrada de Assam, cujo nome se tor- 
nará familiar a todo o mundo antes de 
terminar a Guerra do Pacífico, 

Poucas informações acerca da constru- 
ção da estrada transpiraram até agora para 
os Estados Unidos, 

Os “coolles”, ao que se diz, tiritando 
debaixo de seus casacos acolchoados de cor 
azul, pululam como formigas por detrás dos 
engenheiros e capatazes. i 

Um terço da estrada já foi construído 
até Tulin, local até onde os caminhões 
transportam as maquinas e o material ne- 
cessario às grandes excavações que têm de 
ser feitas nas montanhas. 

Constitue um segredo militar a direção 
que a estrada tomará a partir de “Tulin, 
mes duas rotas já foram estudadas e uma 
delas já se acha em construção. 

Fo! revelado que a. extremidade mais 
proxima da rodovia atravessa o norte da 
Birmania ertermina em Sadiya, Assam. 

Os problemas da referida estrada são 
muito malores e mais dificeis que os da 
famosa Estrada da Birmania. 

Os “coolies” têm de abrir caminho 
através das florestas tropicais, de algumas 





tro Aristides Guilhem, general Meira de 
Vasconcelos, general Heitor Borges, general 
dr. Afonso de Souza Ferreira, general Sou- 
za Doca, general João Lobato Filho e coro- 
nel Odílio Denis. 

A diretoria do Instituto ficou assim 
constitulda: Presidente — general Valentim 
Benicio da Silva; Vice-presidentes — prof. 
Fróls da Fonseca, general Pinto Guedes, co- 
ronel dr. Jesuino de Albuquerque, dr, Pe- 
dro Vergara; Orador — prof, Pedro da 
Cunha; Tesoureiros — capitão Ovidio Be- 
rardo, José Monteiro de Rezende; Secreta- 
rios — capitão Frederico Trota, tenente Ge- 
rardo Majella Bijos e Tito Geo Oddone. 

Nessa ocaslão o general Valentim Be- 
nício da Silva e o dr. Pedro Vergara dis- 
cursarão sobre as finalidades da novel ins- 
tituição. Serão tambem empossadas as co- 
missões de trabalhos constituídas dos no- 
mes mais destacados das letras, artes € co- 
mercio da nossa Patria, . 


Viajou Para Poços de Caldas 
a Sra. Darcy Vargas 


Pelo avião de carreira da Panair, do 
Brasil, viajou ontem, para Poços de Caldas, 
a sra. Darcy Vargas, esposa do presidente 
da Republica, acompanhada de pessoas de 
sua familia. 

No mesmo avião, viajou com o mesmo 
destino o dr. João Marques dos Reis, pre- 
sidente do Banco do Brasil, e seu filho, sr. 
Eduardo F. Marques dos Reis, 


As Linhas de Navegação Aerea 
Entregam Seus Aviões de Trans- 
) . porte ao Governo 


WASHINGTON, 21 (R.) — Os 25 aviões 
para transporte, de que os Estados Unidos 
necessitam para o serviço militar, esti 
sendo postos á disposição do governo pelas 
linhas de navegação aerea comercial — de- 
clarou, hoje, o Departamento da Guerra. 





Como a China Encara a Reorga- 
nização do Gabinete Britanico 


CHUNGKING, 21 (R.) — A reorgan!- 
zação do gabinete de guerra, procedida pelo 
primeiro ministro da Grã-Bretanha, gr. 
Churchill, deixou a mais favoravel impres- 
são entre os membros do governo chinês, 
a imprensa e a população, todos os quais 
interpretam a referida reorganiazção como 
uma previsão de que será adotada uma po- 
litica de guerra mais positiva, pelo governo 
britanico. 

O orgão do governo chinês, o “Central 
Daily News”, comenta que é de esperar-se, 
agora, uma diplomacia mais agressiva por 
parte do novo governo, Os circulos chine- 
ses, em geral, sugerem que o governo bri- 
tanico, até então, não havia dispensado a 
merecida atenção ao Extremo Orlente de? 
vido & falta de conhecimento e compreen- 
são das suas mais recentes condições. 





"Às Causas da Renuncia de 
Horthy 


O EX-REGENTE DA HUNGRIA TERIA 
RECUSADO COLABORAR COM O REICH 
NA OFENSIVA CONTRA 
A TURQUIA 

LONDRES, 31 (R.) — Acredita-se que 
a resignação do vice-regente da Hungria 
tinha, conexão com as proximas operações 
da primavera, segundo declarou a radio de 
Ancara, 

As potencias do Eixo exigiram da Hun- 
gria 36 Divisões para a proxima olensiva e 
o almirante Horthy, segundo as mesmas in- 
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das mais escabrosas montanhas do mundo, 
e atravessar rios largos e caudalosos, 

O trecho de Chung-King a 'Tulin tem 
uma largura que basta para a passagem 
simultanea de dois caminhões, é bem pro- 
tegida nas suas margens e bem drenada, 
dispondo ninda de grandes pontes. A es- 
trada é exclusivamente construida em pe- 
dra da região, quebrada e britada a mão. 
Ela conservará a China abastecida de ma- 
tgrlais dos inexauriveis recursos da India. 


A “mignone” Madame  Chlang-Kai- 
Shek, esposa do generalissimo chinês, tem 
tomado um interesse todo especial pela es- 
trada, e foi uma das primeiras pessoas a 
examinar os planos para a construção da 
mesma. Ela está agora visitando a India 
e repetindo a sua convicção de que nem 
em um milhão de anos o Japão poderá 
conquistar a China. Ela ilustra este ponto 
de vista com o que disse o sarcastico filo- 
sofo ameriçano Will Rogers: “Ha anos, 
grandes hordas de mongóis vieram para 
conquistar os chineses — e agora eles vol- 
tnram á procura de mais mongóis”, Este 
ponto de vista é confirmado pela volta re- 
cente de engenheiros americanos e peritos 
em transportes, os quais advertem o povo 
americano de que deve esperar uma gran- 
de investida dos chineses contra posições 
dos japoneses na China e Indo-China. A 
nova Estrada de Assam, afirmam esses té- 
enicos americanos, torna certa a vitoria dos 
chins, 
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formações, recusou-se a assumir a respon- 
sabilidade por tal sacrificio, 
Enquanto prosseguem essas atividades, a 
imprensa hungara prepara a opinião publi- 
ca para a luta que se avizinha, O “Fester 
Lloyd”, por exemplo, diz que a Hungria de- 
sempenhará grande tarefa no estabeleci- 
mento da Europa Livre, que será inaugu- 
rada após a vitoria contra o comunismo. 





A Imprensa Londrina Analisa a 
Anunciada Ofensiva da 
Primavera 


LONDRES, 21 (Da AFI para a Reuters) 
— Nos editoriais dos jornais de hoje, tra- 
ta-se, sobretudo, da ofensiva da primaye- 
ra. Não se dissimula que os combates en- 
carniçados da primavera e do proximo ve- 
rão bem poderiam decidir a sorte da guer- 
ra. Os alemães esperam desfechar, no dr- 
corer dos proximos meses, o assalto decis!= 
vo que lhes assegurará a vitoria. Trabalha- 
ram e trabalham ainda com uma força de 
vontade extraordinaria para alevar ao ma- 
ximo o poderio ofensivo da sur maquina 
de guerra, 

O “Daily Herald” escreve a respeito; 
“A Alemanha aproveitou muito bem os dois 
primeiros invernos da guerra e não ha 1a- 
zão para que descanse durante o terceiro. 
do contrario, o-governo alemão tomou me- 
didos draconianas com o tim de utilizar no 
maximo todos os recursos do país antes 
que os aliados possam desfechar seu prt- 
meiro golpe”, 

O articulista reconnece que q tareta é 
enorme: “Completar o equipamento das 
forças metropolitanas, armar as forças do 
Or'ente Medio e continuar es fornecimen- 
tos aos russos. Entretanto, temos a certa- 
za de poder cumpri-la hoje como a cum- 
primos depois de Dunquerque”, 

“A despeito do nosso atraso provisorto, 
devemos ter o espirito de otensiva, escre- 
ve o editorialista do “Daily Telegraph": 
“Nossas operações na Livia, acrescenta, ne- 
monstram que é possivel tirar grandes pro- 
veltos duma ofensiva bem conduzida cuntrs 
um inimigo mesmo mais torte, O general 
Wavrll salvou o Egito e pôs centenas da 
milhares de inimigos fora de combate, com 
perdas insignificantes para seu proprio 
exercito. Auchinleck erdendo 18,000 ho- 
mens, eliminou 60.000 inimigos”. 


Em compensação, todas as operações 
exteriores exigem um grande numero de 
navios. “Navios e mais navlvs”, tal) é o dl- 
tulo do editorial do “Dally Exprass”, 

“Armas para os combatentes”, “Navios 
para transportar as armas e os execaltos”, 
tais são hoje as coisas mais necessarias. 
A guerra maritima estende-se agora em 
sete mares”, 


De outro lado, as modificações havidas 
no gabinete suscitam ainda hoje a atenção 
da imprensa, O “Times” escreve a propo- 
sito; “A nação possue agora um instyu- 
mento similar ao que nos conduziu 4 vito- 
ria em 1918. Quando novas modificações 
previstas em consequencia da reconatitul- 
São do gabinete de guerra foram efetuadas, 
a nação irá pera a frente, ciente de possu: 
uma nova e energica administração caps 
de dar toda sua força ao Inflexivel vigor 
nacional”, 

- O “Daily Mail”, por sua ves, escrexe. 

Apesar de fer sido modificado o gavine- 
te, o governo da vitoria será sompleto no 
dia em que os homens muis pormpetentes 
ficarem encarregados dos postos mais im- 
Portantes. Os que conseguirem cumprir sua 
missão devem ser mantidos «04 seus luga- 
Fes, os que fracassarem devem ser elimi- 
nados ou transferidos para cargos de me- 
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NOTICIÁRIO (DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Fevereiro de 1942 


A Estréia (de Nini Theilade 
Autentico Acontecimento Social 


h) 


DEFENDA O SEU APPARELHO 


RESPIRATÓRIO CONTRA TOSSES, 
BRONCHITES E RESFRIADOS! 


LOGO AC PRINEIROSIGNAL DE UMA GRIFPE 
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- Para Fortaleza e" escalas : 


+, Beto Horizonte — 


Jonseiro (Baia) — Pretrotins 
( Pernambuco | 
PASSAGEIROS PARA FORTALEZA 


QUARTAS-FEIRAS 


Fechamento das Malas aéreas 


TERÇAS-FEIRAS 


Na Agencia às 17 horas 
No Correio às 22 horas 


Chegada e entrega da corres 
pondencia no. mesmo dia 


NAVEGAÇÃO AEREA BRASILEIRA: 


RU.-MILO PEÇANHA, ESQ. GRAÇA ARANHA... 
TEL. 42-612] - AAMAL Nn:I8 +“ 
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Os Que Acertam 
Na Loteria Federal 





PAGAMENTOS DE 


PREMIOS MAIORES 


EM DEZEMBRO DE 1941 
10.200 Contos de Réis eo 


- O bilhete n.º 12.187 da Lote- 
ria Federal do Brasil, premia- 
do com 300 contos de réis na 
extração do dia 3 de dezembro, 
foi vendido em São Paulo pela 
Casa Fasanelo e pago ao sr, 
“Abraão Ferrari, | comerciante, 
residente á rua Rui Barbosa n.º 
58, em Pórto Feliz, São Paulo. 

O bilhete n.º 19.972 premia- 
do com 500 contos de réis na 
extração do dia 6 de dezembro, 
foi vendido nesta capital pela 
casa Gaucho (Cantuaria) e pa- 
go nos seguintes, por e. 
dio do Banco de Itajubá: Car- 
Cervalho Brito, comer- 
Antonio de Carvalho 
Brito, bancario; Carlos Musa 
Brito, estudante; Adalberto 
Musa Brito, estudante; Maria 
Aparecida Musa Brito, estu- 
dante: José Vicente Musa Bri- 
to, estudante; Tomaz de Aqui- 
no Musa Brito, menor; Maria 
Celeste Musa Brito, menor; to- 
dcs residentes em Pouso Alto; 
Gastão de Carvalho Brito, co- 
merciario; Paulo Carvalho Bri- 
to, lavrador; José de Carvalho 
Brito, funcionario publico; João 
de Carvalho Brito, comercia- 
rlo; José Gastão de Carvalho 
Brito, estudante; Targino de 
Carvalho Brito, menor; Marla 
Sebastiana de Carvalho Brito, 
menor; Maria Candida Ribel- 
ro Brito; menor; Ormindea Ri- 
beiro Brito, menor; Marla Ce- 
lina Ribeiro Brito, menor; Enio 
José da Costa Brito, menor; 
todos residentes em Virginia e 
José Musa Brito, bancario, re- 
aidente em Teofilo Otoni. 

O bilhete n.º 23.597 premia- 
do com 300 contos de réis na 
extração do dia 10 de dezem- 
bro foi vendido no Rio pela 
Casa Guimarães (Esquina da 
Sorte) e pago aos seguintes: 
Leoncio Martins Mala, funcio- 
nario publico, residente & rum 
Garibaldi n.º 105; José Joa- 
quim Pereira Rodrigues comer- 
clario, rua Barão de 8. Felix 
n.º 82; D. Joana Cardoso, do- 
mestica, rua Universidade n.º 
48; Luiz Joaquim Alves Perei- 
ra, comercio, rua Eduardo Jan- 
sen n,º 4; Sebastião Couto, rua 
Afonso Pena n.º 34, 

O bilhete n.º 7497 premiado 
com 500 contos de réis na ex- 
tração do dia 13 de dezembro, 
foi vendido no Rio pelo Ao 
Mundo Loterico e pago Ros se- 
guintes: José Gonçalves, fun- 
clonario publico, residente á 
rua Marquez de Abrantes n.º 
160; Bento Fortes Bustamante, 
sapateiro, rua Elisio da Fonse- 
ca n.º 205: Ulisses Pereira pin- 
to, motorista, avenida Mem de 
Sé n.º 200-A; Elias de Almeida, 
confeiteiro, rua Cardoso Junior 
n.º 454; D. Laurentina Teixel- 
ra Gomes, domestica, rua Joa- 
quim Silva n.º 83, sobr.; José 
Gentile, comercio, rua Gal. 
Caldwell n.º 194; J. Bento 


los de 
clario; 


do com 1.000 contos de réis, 
2.º premio da Loteria de Na- 
tal, foi vendido em Belo Hori- 
zonte, pelo agente Lauro de 
Araujo Silva e pago-a Celesti- 
no Pereira Araujo, residente 
em Presidente Vargas — Minas 
Gerais. 

O bilhete n.º” 23.668 premia- 
do com 300 contos de réis, 3.º 
premio da Loteria de Natal, foi 
vendido em São Paulo pelos 
agentes Antunes de Abreu & 
Cia. e pago a B4 pessoas resi- 
dentes na cidade de Alto Pl- 
menta, São Paulo, associados 
numa lista encabeçada pelo sr. 
Emilio Gusella, promotor da 
cqmpra do bilhete. , 

O bilhete n.º 2895 premiado 
com 200 contos de réis, 4.º pre- 
mio, da Loteria de Natal, foi 
vendido no Rio pela Casa Gui- 
mardes (Esquina da Sorte) e 
pago aos seguintes: Antonio 
Luiz de Souza, proprietario, re- 
sidente na Pensão Atlantica, 
em “Veresopolis; Charles Louis 
Dumard, ferreiro, residente em 
Poço do Peixe, Teresopolis; 
Carlos Santiago, comerciario. 
residente á Praia de Botafogo 
n.º 230; Higino Souza de Frel- 
tas, comerciante, Venda Nova, 
Teresopolis; Ovídio da Silva 
Rebelo, comerciante, rua Oll- 
veira Botelho, 414: Ciro de Bar- 
ros Sequeira, funcionêrio de 
cartorio; Inacio Nassaro, co 
merciante, rua Delfim Moreira, 
590; Miguel Simão Arbex, in- 
dustriario; Rinaldi Gameiro, 
medico, rua Francisco de Sá 
n.º 131; Emilio Ferreira da sil- 
va, lavrador, Bom Sucesso; Jo- 
sé Gomes da Costa Filho, mo- 
torista, rua Barra do Imbu' s. 
n.; Manuel Deodino de ,Souza 
e José Francisco Axhkan, co- 
merciantes, av. Delfim Morel- 
ra, 542 e 710; Braulio Oliveira 
da Silva, comercio, Av. Delfim 
Moreira n.º 2021; Tercio Oll- 
velra da Silva, comercio, Av. 
Delfim Moreira n.º 2021; Al- 
zerino 'Tavares, motorista, rua 
Particular n.º 195: Jaime Bar- 
ros Freitas, comerciante, rua 
Particular n.º 195; Francisco 
Pereira, carpinteiro, Cascata do 
Imbui; Fernando Miranda da 
Silva, comercio, Praça Baltazar 
da Silvelra n.º 91; todos resi- 
dentes em Teresopolis. 

O bilhete n.º 14.628 premia- 
do com 100 contos de réis, 5.º 
premio da Loteria de Natal, 
foi vendido em São Paulo, pe- 
los agentes Antunes de Abreu 
& Cla., e pago a 102 operarios 
da Lanificio Brazilea, da firma 
Irmãos Gasparian, rua Siquel- 
ra Bueno n.º 174, 

O bilhete n.º 10.538 premia- 
do com 50 contos de réis, 6.º 
premio da Loteria de Natal, 
íol pego a Antonio Rodrigues 
Nunes, fazendeiro, em Formo- 
sa, Minas Gerals. 

O bilhete n,º 1852, premiado 


Ferreira Segundo, comerciante, | com 50 contos de réis, 7.º pre- 
rua Gonzaga Bastos n.º 412;:mio da Loteria de natal, foi 


Washington de Andrade, 
Dotindiba n.º 17; Hildebrando 
Osorlo da Silva, Av. Julio Fur- 
tado n.º 177; Julio Florencio 
Pilho, rua Senador Euzebio n.º 
104; Adail Simas de Araujo, rua 
Jacê n,º 62 (estação Colegio); 
Ulisses Pereira Pinto, avenida 
Mem de Sá n.º 200-A; Joaquim 
Manuel de Azevedo, residente 
à rua Ipiranga n.º 36, casa 22. 

O bilhete n.º 25.267 premia- 
da com 300 contos de réis na 
extração do dia 17 de dezem- 
bro, foi vendido em Araguari - 
Minas Gerais, e pago aos se- 
guintes: Almerio Camilo da 
Silva, Alberto Miguel e Alvaro 
Borges Aquino, residentes em 
Campinas, Estado de Golaz. 

O bilhete n.º 5203 premiado 
com d00 contos de réis na ex- 
tação de 20 de dezembro, foi 
vendido em São Paulo pela Ca- 
om Fasanelo e pago a Rafael 
dos Anjos, rua alcantara Ma- 
chado 7.º 634; D. Josefina, Ter- 
Yalino, rua 21 de Abril n.º 120; 
áldo Abocater, rua Djalma Du- 
tra n.º 69., 

O bilhete n,º 6.078 premiado 
com 5.000 contos de réis, da 
Loteria do Natal, extraida em 
“4 dA dezembro, foi vendido 
em Jequê, Estado da Baia e pa- 
So É 18 contemplados, confor- 
me a relação publicada nos jor- 
a Rio em 18 de janeiro 


rua ! 





vendido no Rio pelo Ao Mundo 
Loterico e pago a Manuel Fer- 
nandes da Silva Cravo, enge- 
nheiro, residente a rua Souza 
Barros, 166. É 

O bilhete n.º 26.943 premia- 
do com 300 contos de réis na 
extração do dia 27 de dezem- 
bro, foi vendido em São Paulo 
pelos agentes Antunes de Abreu 
é Cla., e pago e: Antonio Fio- 
re, comercio, rua Delegado Pin- 
to Toledo n.º 172 e André Po- 
castro, comercio, Praça José 
Marcondes n.º 132, em Rio 
Preto; Osvaldo Lopes de Frei- 
tas, comercio, rua da Mooca n.º 
1936; João Bernardo da Silva 
Junior, comercio, rua Anhaia 
n.º 455; Antonio Alves, comer- 
cio, Av. Rangel Pestana n. .. 
1211, residente na capital. 

O bilhete n.º 728 premiado 
com 1.00) contos de réis na ex- 
tração do dia 31 de dezembro 
de 1941 foi vendido nesta capi- 
tal pela Casa Fasanelo e pago 
nos seguintes: Nigri Primos & 
Cia., comerciantes, rua da Al- 
fandega 312; Agostinho Cardo- 
so, motorista, r. S, Martins, 
32, casa 31; Serafim Gomes de 
Carvalho, comerciante, r. da 
Alfandega, 279; Miguel Elias 
Nigri, comercio, Alfandega n.º 
312: Pedro Pires dos Santos, co- 
mercio, Regente Feljó n.º 91; 
Marco Mansur, ambulante, rua 
da Alfandega n.º 311; Daond 
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O Sucesso Artisfoo Alvemo ado Pola Graciosa Bailari- 
« ha de “Sonho de Uma Noilo de Verão” no Golden- 


(Roo 





bana viveu, ontem, uma das maiores noites 
de sua historla, com a estréia de Nini Thei- 
lade, a jovem e maravilhosa “estrela” dos 


“Bailets de Monte Carlo”, 
O recinto, 


- verdadeiros "gentlemen”, 


ciosa, 


Havia uma grande expectativa em tor- 
no da graciosa: bailarina, Dizia-se maravi- 
lhas em torno de seus dotes e de suas pos- 
sibilidades artisticas, Lembravam alguns as 
suas notaveis criações em “Sonho de uma 
Noite de Verão”, onde trouxera novos en- 
cantos 4 velha obra príma de Shakespeare, 
Todos ansfavam por vê-la, por sentir a sus 


arte, 


Fol quando Nini 'Thelinde surgiu, desta- 








CASA DO ESTUDANTE DO 
BRASIL 

13,150 REFEIÇÕES GRATUI- 

TAS FORNECIDAS Em 1941 

A Casa do Estudanto do Bra- 
gti forneceu, durante o ano de 
1941, através do sou serviço de 
assistencia aos estudantes, h26 
cartões de assinatura de vefel. 
qões eratuitas, num total de 
13.160 refeições, correspondendo 
ao valor de 26:300$000, contor= 
me os recibos das partes bone- 
ficiadas, que se encuntrum nos 
arquivos da Secretaria dessa 
Fundação. 

Foram atendidos estudantes 
de 36 estabelecimentos de en 
sino entre escolys superiores, 
técnicas e secundárias, provent= 
entes de varios Estados do Bra- 
sli e desta, capital. 

A C.E.B. em seu restaurante, 
alem. de auxiliar o estudante 
pobre ou acidentalmenta em di. 
fiouidado, promove ajnda um 
permanente  intervambio entra 





Lisboa, 63, ap. 201; Alberto Jo- 
sé Marins, comercio, rus Nun- 
clo n.º 14; José Nigrl, comerci- 
ante, rua CGruaxupé n.º 83; Da- 
vid Balassiano, comerciante, na 
rua Alfandega n.º 860; Abel 
de Almelda Luz, comerciante, 
Av. Menuel Reis n.º 87, Caxias, 
Pedro Gabriel, comerciante, rua 


Senhor dos Passos n.º 170, 1.º 
andar: Alberto José Adissi, co- 
mercio, rua Gal. Camara n.º 
288, sobr.; Elias Kalife, indus- 
trial, rua Gal. Camara n.º 319; 
Adelino José de Carvalho, co- 
mercio, rua da Alfandega n,* 
279: Pedro Gambeiro Rama 
Gonzalez, comerciante, rua Re- 


O bilhete n.º 23.600 premia-| Telio, ambulante, rus Baltazar | genia Feijó mat 4 - 


deliciosamente refrigerado, 
que nos reconcilia com o verão carioca, 
apresentava o que de mais seleto existe na 
sociedade carioca, acrescido 
multicor das luxuosas roupagens femininas 
e da sobriedade caracteristica do trajar dos 
Enquanto lá fora 
o calor se fazia sentir, incomodo e desa- 
gradavel, nos salões gózava-se a tempera- 
tura ideal, graduada ao nosso gosto, deli- 


m ” do Casino Copacabana 





caudo-so em volítcios graclosos, perfeitos, e 
impondo-se, desde Jogo, à platéia, Ceno- 
grafia, musica e a bailarina formavam um 
todo, um conjunto notavel, enchendo os 
olhos dos espectadores, enchendo-lhes es 
sentidos, transmitindo-lhes emoções inedi- 
tas, fazendo com que vivessem momentos 
Inesqueciveis, da mais pura arte, E' a mes- 
ma flor de graça e de atitudes que Holly- 
wood nos mostrou no filme de Max KRel- 
nhardt, A mesma bailarina Incomparavel 
que despertou entusiasmo ás platémms ae 
Paris, Londres, Nova York ou Viena. A 
mesma Nini Theilade que falou á nossa 
sensibilidade artistica, no Municipal, num 
espetaoulo sob o patrocinio da senhora 
Darcy Vargas. Na plenitude dos seus en- 
cantos e da sua arte, 

As pessoas presentes coroaram com 
fartos e quentes aplausos os movimentos de 
císne da estupenda bailarina, fazendo-a bi- 
sar as dansas mais originais e agradaveis. 
Aplausos que se repetirão hoje, amanhã, du- 
»inte todo o tempo em que Nini Theilr ” 
so exiba no refrigerado “Golden-Room” do 
Casino Copacabana. E 





do encanto 


»B seus jovens frequentadores, 
O amblento é acolhedor é nuti= 
só que o estudante aszin o sen- 
te, pols roina alí uma sadia ca- 
maradagem entre todos, 


Veem-so grupos faorniados de 
estudantes de diversas natura- 
dades, que aí se antontran «e 
travam relações as mais cor- 
dials, Observa-se, entre joyana 
que so dedicam ao escudo das 
mais variadas disslplinas, um 
verdadeiro ijntercambls cultural; 
universitarios ou ginasianos, 


representantes do mnnrte e do 
sul do pais, sentam-se mais 
unidos, tornam-se mais uptos a 
colaborar e adquirem nesse ari- 
hlente de solidariedade o verias 
delro espirito de confraterniza- 
ção, 

O restaurante da C,E.B, du- 
rante o ano de 1941, serviu, en= 
tro refeições gratuitas a estU= 
dantes necessitados e venilidas 
ao publico por preços modivos, 
& olevada soma do 70.058 refel- 
çõos. 


REPARADA A ESQUADRA FRANCESA 
o AVARIADA EM 1940 


VARIAS UNIDADES CHEGARAM A TOULON 


VICHI, 21 (U. P,)) — Infor-| do a “Toulon por seus proprios 
ma-se hoje que dois couraçados, | melos. Nos circulos do Almiran- 
um porta-aviões o um “des-| tado francês revelou-se ao mes- 
troyer” da frota francesa, que fi-|mo tempo que foi tolnlmente 
caram avariados no ataque bri-| reparado o couraçado de 22.189 
tanico contra Mers-El-Kebir, no | toncladas “Provence” e que t. 
dia 3 de julho de 1940, já foram | nham chegado a Toulon o navio 
reparados pelo menos mparcial-| porta-aviões  “Comanrant 'Tes- 
mente e conduzidos para a bn-| te” e o “destroyer” “Mogador”. 


se de Toulon para que lhes ge- 
Jam introduzidos os retoques fl-| O COURACADO “DUNQUER- 
QUE” JA! ESTA! NAVEGANDO 


nais antes de se reunirem no- 
vamente com a esquadra. Por- 
LONDRES, 21 (U. P,.) — Se- 
gundo uma noticia divulgada pe.. 
a 








tanto, a França possue novamen. 
radio de Lião, o vice-presiden- 


te uma das frotas me's podero- 
sàs do mundo, 
te do Conselho de Ministros da 
França, almirante Darlan intor- 
mou que o couracado “Dunquer- 
que” havia. chegado por seus 
proprios meios à base naval de 
Toulon, esa 


O vice-nrimeiro ministro al- 
mirante Darlan informou pesso- 
nalmente ao Conselho de Estado 
que o grande cruzador de bata- 
lia “ i 


Dunquerque”? tinha cheras 





Procure om re 
madiy que pre 
ton RP vin cad 
prraturias estan 
deudo s sum 
acção sos brone 
clmn a hr ento 
fivações primos 
narra que aÃo 
germe te atlas 
etuduas e antem- 
quacidns pulos 
centrados (ma 
dies de Xaropa 
hu duÃo aegui- 
da de um chá cu 
limonade quento, efantarãu tido o pe 


frocheo, bronchios e 
ramiticoções dor pul- 
móas, portes geral. 
mente otfactodos pa 
tos eestriados é fostes 


PREVINA SE CONTRA AS SUAS CONSEQUENCIAS 


rigo de complicações Com e uso do 
Murupe São Judo, us acessar de tosse 
e dissipnims o fntive os tuormodos 
prurme dos rcesiredos desapparessos 
Promptanminuta 


Emmigenter medios team er pronno= 
etnedor embora anti autita mm lorimim do 
Rarvio Sho Juho que é mm amituriao 
eegouerador dus argão, dr emanação, 


Combota os cotharrus a as bronchites 
e ento provado que moalvu q usas da 
onquelunho 4) Xurap Sho Jufo tom 
um entru agradeval o m eum furmuls É 
teelfaiaeo À auiniaguimo orgnnia= 
eme, torto dus adultos eum den BR 
erengas 


Xarope São João 


Loboratorios ALVIM & FREITAS — São Paulo ju 





ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 








Excneração — Aposentadorias — Reformas 
e Ratyralizações 


Nomeações, nas Pastas da Justiça, Educação, 
Fazenda, Guerra e Marinha 


O presidente da 
essinou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA JUSTIÇA 


Republica guelredo de Oliveira do cargo 


ue Servente, classe CO, 
Transferindo para a Reserva 


Exonerando Roberto Moreira | Remunernada o Marinheiro An- 


Sampaio, Crlendo Argolo e 
Manuel de Sá Peixoto do car- 
go de Ccmissario de Policia, 
classe H. 


tonto Jardelino dos Santos. 
'Transferindo, compulsoria- 

mente, para a Reserva Remu- 

nerada o 1.º Sub-Oficial Luiz 


Concedendo aposentadoria a | Ferreira Leile, 


Franco Americo Ribeiro, no 
s.rgo de Escrivão do Juizo Fe- 
deral da Seção do Rio Grande 
do Sul, padrão H. 


Concedendo rviorma nu Po- 


licia Militar do Distrito Fede- 
ral ao cabo de esquadra Ale- 
xandre Pereira Melo e ao sol- 
dado José Domingos des San- 
tos. r 

Concedendo naturalização; a 
José dos Santos Rodrigues e 
Pedro Francisco da Silva, na- 
turais de Portugal; a João Jo- 
za é Geno Winkler, naturais 
da Hungria; a Germaine Yvcl- 
to Cattaneo, natural da Yran- 
ça; a Israel Liípca, natural da 
Rumania; a Santo Vendrami- 
ni, natural da Italia; e a Irm- 
gard Wurmil d'Avila Melo, na- 
turê&l da Grecia. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 
Exonerando Almo Rangel de 
Carvalho e Vinicius Minchetti 


E. 
NA PASTA DA FAZENDA 


do cargo de Veterinario, clusse , 


Aposentundo Alberto Moura ' 


Bastos no cargo de Servente,' 


classe GC. 


Nomeando Lauro Ribetro da 


Boêmorte, para exercer, inte- 
rinamente, como substituto, o 
cargo em comissão de Diretor 
Geral da Fazenda Nacional, pa- 
drão 'T, durante o impedimento 
do respectivo titular, Romero 
Estelita, 

Nomeando Raimundo Gomes 
Valente, Radagazio Menezes 
Maranhão e Raimundo Gurgel 
do Amaral, escriturario, classe 
11, para exercerem o cargo de 
pipes Administrativo; classe 
3. 

NA PASTA DA GUERRA 

Nomeando Francisco de Ma- 
tos Trindade, escriturario, clas- 
se G, do Quadro Suplementar, 
para exercer o cargo de Oficial 
Administrativo, classe H, do 
Quadro Permanente, 

Concedendo Aposentadoria a 


| 
| 


1 
t 


João de Souza Ribeiro, no car: 


go de Continuo, classe G . 

Aposentando José Alves Mala 
no cargo de Servente, classe (4. 

NA PASTA DA MARINHA 
Removendo, a pedido, Antonio 
Ribeiro, maquinista maritimo, 
classe B, da Escola Naval pa- 
ra o Arsenal de Marinha do 
Rio de Janeiro. 

Relormando: o Primeiro te- 
nente professor de Ensino Ele- 
mentar José Benedito Salgado 
de Oliveira, os Fuzileiros Na- 
vais Lulz Gonzaga de Senna e 
Hildebrando Ferreira da Silva 
e o Marinheiro Manuel Messias 
dos Santos. 

Concedendo a Medalha da 
Vitoria ao capitão de Corvetu, 
reformado, Pedro Tiago de Fi- 
gueiredo, E 

Exonerando Jofre Simplício 
de Alcantara do cargo de Ser- 
vente, classe B e Olivar Fi- 
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AEE Sb te AE a ID 


QUEM SERA O 
FELIZARDO 2 


Realizar-se-á no dia 28 
do corrente, o primeiro 
Sorteio de Quitação de 
1942, ques 


JARDIM 
CARIOCA 


Empresa de terrenos N. 1 
da Ilha do Governador, 
ofercve, gratuitamente, 
aos seus prestamistas, em 
dia com os seus paga- 
mentos, 


-——+ 


AINDA EXISTEM LIN- 
DOS LOTES DE TER- 
RENOS, A LONGO PRA- 
SO, SEM JUROS E COM 
DIREITO AOS TRADI- 
CIONAIS SORTEIOS: DE 
QUITAÇÃO 1 


Prestações desde 


908900 mensais ! 


Habilitem-se ! 


Prospectos e Informações 


à Av. Rio Branco, 


108 - 6.º and. 


FONE ; d42-3812 
DD mecidÊ iii: Sia 








Incendio Num Depósito 


de Papel Velho 


Manifeslou-se ontem à tarde, 


um incendio no depósito de na- 
nel velho, á rua da Alegria n. 246 
de propriedade do negociante 


José Madalena, residente à rua 
Senador Alencar n, 119, em São 
Cristovão. 

A policia informou que o pre- 
dio não estava no seguro, O mes. 
mo não se verificando com o de- 
pósito, que estava assegurado em 
alguma dezenas de contos, em 


suma companhia, cujo nome ainila 


era desconhecido, 
Os bombeiros de São Oristo- 


vão compareceram so local e 
trabalharam para a extinção das 
chamas. 








Incumbe se da aquisição [=== 
de passagens, lelfos € 


nos, cuja. entrega 
by a domlio, ; 
imtdialamente. 





Rovoviano oa CENTRAL vo Brasi | 
sERVIGO BAPIDO Ama ENCOMENDAS « BAGAGEM , 
BIO- A PAULO-BELO HORIZONIE JUIZ es roms | 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Fevereiro de 1942 


as Operações na Libia 


PATRULHAS INGLESAS PENETRA RAM NAS LINHAS INIMIGAS DA 





PA 











ESTRADA TMINI-MEKILI | 


m* 


dize da RAF Afundaram Mais Um Submarino Italiano no Mediterranco 


CAIRO, 21 (R.) -— O comunicado do Grande Quartel 
General do Orlente Medio informa; 

“Operando sobre a larga frente ao ocidente de El Gaza- 
la, nossos caças de patrulhas, alcançaram, novamente, muitos 
pontos da estrada de 'Tmimi para Mekill, Contingentes inimi- 
gos, Inclusive tanques, foram encontrados, mas a tendencia 
natural dessas patrulhas inimigas, era de retirarem-se para 
o norte, Alguns observadores inimigos em Tmimi e considera- 
veis forças foram assinados, em torno de Mekillt. : 

Devido às pessimas condições ntmostericas, as atividades, 
aereas de ambos os lados foram, severamente, prejudicadas, 


1 | 1 : ln” d éssi= 
Comunicado Britani | mei" condfriae e osfércas TE 
co, da Libia pp qu 
ambas as partes”, 
CATRO, 21 (R.) — O comunl- : E 
endo de hoje do comando brita- | Comynicado Italiano 


nico diz o seguinte: 


“Nas operações renlizadas so- 
bre uma larga área, na frente 
de El Gazzala, as patrulhas bri- 
tanicas conseguiram | alennçar 
novamente varios pontos situa- 


dos sobre a estrada Tmini-Me- 
kill. As nossas forças encontra- 
ram diversos destacamentos ini- 
migos, Inclusive “tanks”", que, 
entretanto, preferiram bater em 
retirada na direção norte sem 
oferecer combate cerrado, 


GENEBRA, 21 (R.) — O ro- 
muniendo tHallono de hoje con- 
fessa a perda de um dos subma- 
rinos fnscistas aque deixou de re- 
etressar à sun base dentro do 
temno previsto, 


O mesmo comunicado refere- 
se ainda aos ataques desfecha- 
dos peln RAF contra Zuara e 


mites lançados pejas forças ad- 
versarins an sul e sudeste de 
Tmint e Mekill, 

O referido comunicado tam- 
bem se refere a perda de um dos 
submarinos britanicos em opera- 
ções no Mediterraneo, 

















ES, 21, (U. P.) — O novissimo dreadnought com 
que pet Alemanha. o “'Tlrpitz”, irmão gemeo do “ His- 
mark“, penetrou esta nolte no Atlantico acompanhado, segundo 
se informa, pelo encouraçado de bolso de 10,000 toneladas 
“admiral Scheer”, um cruzador de 10.000 toneladas da classe 
do “Hiper” e uma escolta de destroyers. , 

Os telegramas publicados na imprensa dizem que estes 
navios parece que se dirigiam para & nova base naval de 
'Trondheim, code estaria sendo preparado um gigantesco gol- 
pe contra as rotas maritimas vitais do Atlantico Norte, Su- 
põe-se que se reunirão a eles os cruzadores de bat&iha Gnei- 
sennu” e “Scharchnorts" e o cruzador *'Prinz Eugen” Jogo 
que os mesmos forem completamente reparados. 

Esta noticia foi recebida simultancamente com um tele- 








Atundamento do Olinda 








Depcis de Bombardear o Navio Brasilsiro o Submarino Gorsario 


NOTICIARIO 





udica/Vai Se Intensificar a Batalha do Atlantico 


Penetrou na Zona de Guerra o Grosso da Esquadra Alemã — Caça aos Comboios 
Que Abastecem a Russia 





rama de Vichy segundo o qual os franceses fizeram reparos 

ds Fr de piel encouraçados, um porta-aviões e um destroy- 
er, O que presupõe um aumento consideravel da potencia na- 
val francesa. ' 

Essas noticias fizeram decrescer as esperanças de manter 
intactas us rotas de abastecimentos do Atlantico Norte no 
mesmo momento em que a Alemanha e a Italia estão concen- 
trando nesse oceano o malor numero de submarinos desde «que 
começou n guerra e quando o “eixo” iniciou uma ofensiva 
submarina de violencia e magnititude sem precedentes. 

Estas noticias desnlentadoras chegam quindos os aliaços 
necessitam mudar o paradeiro de todas as unidades navais 
disponiveis e constitue um novo golpe para os Ingleses, depois 
de má impressão causada pela fuga de Brest dos 3 Erandes 
navios alemães. A 

O “Dally Express” num telegrama de Estocolmo anuncia 
que o “Tirpitz", o “Admiral Soheer” e seus acompânhantes 
penetraram no Mar do Norte é caça dos comboios anglo-nor- 
te-americanos que transportam abastecimentes de guerra pit- 
ra na U, BR. 8. 8. Diz o telegrama que os mencionados navios 
se estabeleceran na nova base naval alemã de Trondhem, 
onde foram construidos refugios de aço para os encouraçados 
e submarinos, : 

Diz o jornal que a simples presença dos mencionados na- 
vios no Mar do Ncrte obrigará os britanicos a manter forças 
naveis naquela região, 


Fugiu á Aproximação des Aviões Americanos 


O “Tirpitz" é considerado como o navio de guerra mais 


formidnvel que o “eixo 








| 

| Satisfeitos os Tripulantes Com a Aco lhida das Autoridades Brasileiras e! 
Yankees — Impressionantes Declar ações de Alguns Náufragos ao Cor- 
| respondente da United Press em Norfolk | 





NORFOLK, 21 (U. P.) — O colegas e dele proprio no com- 


Homs, dizendo ainda que forum, correspondente da United Press 


repelidos todos os contra-ata- 





AMissão Souzalosta 


nos Estados Unido 








I 
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Fatos Concretos Se Esperam Para Terça-Feira, 


| WASHINGTON, 21 (U, P.) 


— Os membros da Missão| talvez nesse dia se 
Souza Costa descansarão este] velarão alguns detalhes do 
Vim de semana para estar| vasto programa de 
preparados para quando se| da bacia do Amazonas. 


'“renovarem as negociações fl- 
mails, As autoridades  norte- 
americanas antecipam que em 
principios da proxima semana 
se obterá um acordo sobre 
todos os assuntos, Esta opl- 
nlão foi robustecida quando o 
sr. Sumner Welles disse aos 
jornalistas que podiam ser 
esperados fatos concretos para 


Por outro Indo terminou 


falecimento do sr, 


são Brasileira continuem 


claíis, A Missão 


depois de sua entrevista com| varam aos Estados Unidos e a 
o ministro Souza Costa, a| secretaria da Embaixada reu- 
qual era lugar na proxima| ne dados acerca do afunda- 


terça-feira, mento de navios 





brasileiros. 


Os observadores pensam que! Unidos, 


On cuja presença a bordo 
luto oficial por tres dias pelo 
Arno Kon- 
der, o que fará com que tan- 
to a Embaixada como a Mis- 


a 


aceitar convites para atos so-| e sc encontrava o foguista Ge- 
continua es- 
tudando os assuntos que a le- 





torio norte-americano os trivt- | 


lantes do navio brasileiro “Olin.. 
da”, torpedeado no meio-dia de 
auarta-felra nor um submarino 
do Eixo, consegulu entlrevistar- 
se com alguns deles, notando á 
primeira vista que o seu estado 
nsicológico é ótimo e que 
ameaças que palravam contra a 
navegação inter-americana. 
agora tornadas em realidade — 
lámais conseguiram intimidar os 
bravos homens do mar da Mari- 
nha Mercante Brasileira. 


“Entre os membros da tripula- 
cão do navio que agora se en- 
contra sepultado nas uruas 
atlunticas da costa dos Estados 
figura o joven Sinesio 


re-| Catarino da Silva, cuja primei- 


ra vingem estava ngora renlizan- 
do, nus funções de aprendiz de 


exportação | Anastasia: Mostrou-se sotísfei- 


o por Ler conseguido salvar-se 
do nauíragio uma inugemn de 
Nossa Senhora dos Navegantes, 
o na- 
vio os marinheiros católicos afri- 
buem a sorte de terer, conse- 
gudo escapar com vida, 


Depois de ter conversado com 
o nprendiz Sincsio, dirlglu..se o 


provarem 
assim que chegaram em terri-, sendo canhoncado, prestes a hi 


agencia do canhonelo do mesmo, 
Informou, ainda. que an unidude 
brasileira se dedicava, antes. 4 


que o navio estava 








a Pique, disse que, ao primeiro 
disparo, me encontrava entregue 
à sua tnrefa na sala de mínui- 
nas. “Naturalmente, não vt na- 
da do que se passou — decia- 
rou ele — e prossegui trabulhan. 


ido. Depois de alguns canhona- 


as'ços, foi dada a ordem de paiar 


as máquinas, o que fizemos ime- 
diatamente, subindo, em segul- 
da, para q coberta, Tudo, no en- 
tanto, foi feito dentro da mais 
rerfeita ordem. dJulgamos cun- 
veniente abandonar o navio, a 
mais depressa possivel, pois a 
escotilha numero três estuva vr- 
dendo em chamas. Dez trinulan- 


tes saltaram para uma halsa, sen. | 


do em seguida recolhidos pura 
o hate «nlva-vidas”, 

Disse, em seguida, que o co- 
mandante do submarino se ex- 
pressava em uma Jingma que era 
uma mistura de castelhano e 
português, 


Molsés Divino dos sanros, lo- 
eo à primeira pergunta sobre os 
palecimentos de todos, «desde 
aue tiveram de ficar no relento 
e expostos n toda serie de peri- 
Os, Inclusive o de serem metra- 

ados, disse que a Lemperatu- 


correspondeite pura o lugar on-! ra reinante era por demais friu, 


roncio Dornelas de Souza, Este 
o recebeu dizendo nue ambos 
eram colegas, visto que era um 
dos colaboradores do” quinzena- 
rio “Tribuna Marltima”, que se 
edita na capital do Brasil, Per- 
guntado sobre a reação de seus 


quando abandonaram o navio e 
nuc, em segulda, levantou-se 
forte vento e grande ressaca, fi- 
cando os botes bastanie inunda- 
dos, Declarou que alguns «dos 
náufrapos sofreram lesões no 
«bandonar o navio, entretanto 
nenhum ficou ferido em const- 





A" India e á China Compete Exterminar 
o Espirito Belicoso dos Japoneses 


LONDRES, 21 (Da AFI para a Reuters) — Ha 
de chepar brevemente a hora decisiva para a China, 
cujo papel nas operações militares vai se tornando 
maior progressivamente. 

Na China, o Japão encontrará as maiores dificul- 
dades, e experimentará as mais serias perdas de efe- 
tivos; 

Wu Chen, secretario geral do Kuomitang, decla- 
rou, hoje, sua confiança imnabalavel na vitoria, acres- 
centando que oitocentos milhões de chineses e indu?s 
decidirão os destinos da Ásia, A India e a China uni- 
das aprontam-se para arrebatar ao Japão os proveitos 
da sua idéia-força: “A Asia para os asiaticos”. As 
ambições japonesas hão de ser frustradas pelos nacio- 
naiismos indu" e chinês,, 

Wu Chen prediz que o Japão sofrerá uma derrota 
esmagadora, prenuncio do desmoronamento definitivo 
dos japoneses na Birmania, ponto de junção das duas 
grandes civilizações indu”? e chinesa, 

O sevrctario do Kuomitang pensa que, mesmo 
com a estrada da Birmania cortada, a guerra na China 
continuará como já aconteceu ha dois anos. Novas 
tropas chinesas penetraram ao norte da  Birmania, 
enquanto as tropas britanicas do general Hutton or- 
ganizam a vesistençia na região de Bilin e nas mar- 
gens do rio Sittang. 

O objetivo dos niponicos é a cidade de Sittang, 
que procuram alcançar para cortar a estrada de ferro 
Rangoon-Lashio entre Nauglebin e Toumgou, ao nor- 
te das posições britanicas de Bilin, 

Na vegião sul os japoneses estão avançando por 


HUMOR CARIOCA, 
E 
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via terrestre com o fim de cercar o golfo de Marta- 
bau, e alcançar u estrada de ferro nas proximidades 
de Pegou, realizando sua junção com o corpo das tro- 
pas procedentes do setor de Bilin. 

Intretanto, com o porto de Rangoon abandonado 
e a ferrovia Rangoun-Lashio cortada, existiria, ainda, 
a possibiliaade de alimentar a estrada da Birmánia, 
pelo norte, ou mesmo, utilizar outra estrada entre 
Chungking e Assan. 

À corstrução da estrada de Burma, dum com- 
primento de 2296 quilumetros, entre Chungkine e La- 
shio, pout» final da estrada de ferro, representa um 
esforço exemplar, pois, apesar da guerra o ultimo 
trecho de 90 quilometros foi terminado em onze me- 
ses. Bloyreada a costa chinesa e ameaçado o sul da 
Birmania, as comunicações com as Indias têm que ser 
mantidas a todo custo. 

O trafego -nr eszy “ota, alcança mais ou menos . . 
10.000 twmeladas por mês. 

A China conta com outra estrada para seu reabas- 
tecimento: a vova estrada que vai de Chengtou a 
Tachienlou, pertc da fronteira do Tibet. 

Uma arteria muito importante atravessa a pro- 
vincia de Sikang, riquissima em recursos naturais, 
tais como, carvão, terro, cobre, zinco, e chumbo. Se- 
gundo o embaixador chinês em Londres, sr. Wellin- 
gton Koo, essa região se tornará o centro da indus- 
tria pesada da China, pois, alem das riquesas acima 
mencionudas: possue a vantagem de estar retirada a 
3.000 quilometros da costa e, portanto, fora do alcan- 
ce dos bombardeiros niponicos,, E RR direçao 
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navegação de cabotagem entre 
Porto Alegre e Pinuf e que Dils- 
sou por grandes reformas, antes 
de ser destinado ao servico de; 
ultra-mar. Acrescentou Moisés: 
“Ninguem se mostrou nmedron- 
tado ao sentir o ataque — sim- 
plesmente abandonamos o barco, 
o mais depressa possivel. Vi um 
avião norte-americano e, em se=| 
guida, outro, após o que Imergiu | 
o submarino atacunte. Julgamos 
que nlguem nos tivesse avistado 
e que não lardariamos em se 





recolhidos. Foi uma sorte, pois 
nos evitou as penurias de uos 
vermos a esmo em mar uberto”, 

Severino Afonso de Ulivel- 
ra, velcruno murinheiro, us 
sim se expressou com sespeto 
ao torpeucamento ue que fui 
vitima seu Nuvivs “usava 
trasuigultido na coberla, equnn- 
do ouvi O pranciro disparo, e 
segunas, «que 
radio. 
se 
U 


em seguida o 
atangiu qu estução ue 
Ameuiutumente soube que 
tracava Ge um submarino. 
subimersivel amiciou we novo 
o tiroteio, e depois, quando 
deixou de fuzer Logo, aLaiido- 
númos o núvio, O austero toi 
parcialmente nrrunçudo, as 
bundeira 


içada a meio peu, ulé que o 
“Olinda” adervou qe estubor- 
do e ulundou, Liepuis de nus 
acharmos nos botes salva=vi- 
das, o submarino tez sinais uo 
bote n, 1 para que se uproxi- 
muússe. À bordo do submeisi- 
vel O comandante foi intervyo- 
gudo suvre a carga que con- 
úuziu e o destivo do auvio, Os 
tripulantes Liveram oeclem de 
voltar no bole e o submuvino 
tes amuis ulguns disparos. O 
comandante do submarino 
olhava constantemente para q 
ceu, e quando avistou dois ae- 
roplanos ordenou que o bat- 
co sumergisse rapidamente”, 

José Costa Dutra e outros 
compunheiros não ocultam sum 
gerando alegria pela sorte que 
tiicram de terem escapado 
com vida à Lragedia por que 

assou o “Olinda”, *"Praba- 

Ramos Jutensamente — «decla- 
rou ele — rvemando e tLitando 
a ugua que entrava no barco, 
ao ponto de sentirmos calor, 
upesar do intenso frio reinan- 
te, Estuntos dispostos pn nave- 
Ear novamente, logo que nos 
destinem a outra embarcação. 
O brasileiro não se imúrcssio- 
na com pequenos fatos", 

.O correspondente, apos ou- 
vir ns declarações desses lri- 
Culunles da segunda Unidade 
brasileira atundada na cosla 
dos Estados Unidos, desedtu- 
se do grupo de nautragos 
quando estes se dirigiam para 
uv salão de refeições, 

A tripulação se tem manti- 
do em contacto com a Einhal- 
sada do Brasil, com revreien- 
tantes da Armada e da Cruz 
Vermelha dos Estados Unidos 
e com o Lloyd Brasiieiru. 
Têm-se mostrado muito agra- 
decidos pelas atenções que lhes 
foram dispensadas. Fisaram 
eles que suas informuções não 
têm grande interesso e que 
apenas desejam' comunicar, por 
intermedio dos jornais, “é que 
tudo vai muito hem”, 


| Acordo Comercial 


| Turco-Hungaro 


ANCARA, 21 (Reuter) — A 
Hungria embarcara para a Tur= 
quia 20,000 toneladas do produ- 
tos de ferro e aço, sob as clâu- 
sulas de um novo acordo comepr- 
clal suplementar, assinado pe- 
los dois paises, 

Em compensação, 4 Turquia 
enviará à Hungria 20009 tones 
lados de socata, 15,10 tunela- 
das de ferro q 250 concludas de 
colne refinado, 





- Ceticismo 


direção no 
mar do Norte, no longo do H- 


esteja naquelas alturas. 


Outro Petroleiro Afun- 


“Panmasschussets” foi 
deado uo largo da cusla 
Atlantico, 


possue, porquanto é q mnis rapido € 
de mnlor poder de fogo que a maloria das unidades alindas 
ce imual velocidade, Ae, 

O ministro da guerra economica, Sir Hugh Dalton, tez 
uso da palavra em Durham por motivo da “semana do na- 
vio" de guerra, declarando que o Japão acaba de se apoderar 
de territorics que produzem materias primas que a Alemanha 
necessita urgentemente para alimentar sua Industria pesada, 

“Podeis ter a certeza, disse, que tanto n Alemanha comp à 
Japão farão cs malores esforços para estabelecer comunicações 
maritimas entre st, Se quisermos aniquilar Hitler devemos 
impedir que estabeleçam contacto e para isso necessitamos 
mais navios de guerra”, ' j 

Referindo-se no esforço industrial que Atualmente estão 
fazendo cs alemães disse que se havia afirmado no povo qle- 
mão qua este supremo esforço somente durará alguns meses. 
“O povo alemão sabe que deve ganhar a guerra este Ano, pois 
do contrario não a ganhará mais e que a sembra da produção 
norte-americana e britanica começa a ser vislumbrada nas 
costas da Europa”. é 


em Nova? 
York 





Algeciras Inundada 


LONDRES, 21 (R) — A| Pelas Aguas das 
noticia procedente de Estocei- 
mo e reproduzida pelo palio Chuvas , 
de Nova York de «ue três S 
grandes vasos de guera ule- MADNI, 22 (R.) — Segunda 
mães estavam navegalido em | um despacho de Algecivis, us 


chuvas torrenciais inundaram a 


alravis do ) 
parte baixa dessa cidade espa- 


norte, 


toral norueguês: foi recebida | nhola que fica do lado oposto de 
com colictatas nesta capital nu | Gibraltar. Diversas ruas dessa 
noite de hoje, Duvitlu-se que | cidade foram inundadas com 
uma esquadra composta de | mais de melo metro dagua que 
navios tão grandes como o |Invadiu muitos predios, ceasiy- 
“Von Tivpitz”, e Adimiral [nando prejuizos consideraveis, 
Seheer" e “Admiral Hipper” 





Os Estados Unidos Te- 


rão Que Defender 


dado 
a Irlanda 
PN cod a a Minha 
opartamento da Mar a 
anunciou que o petroleiro WASHINGTON, 21 (U. P.) — 


O senador George Norris, que se 
destacou como Paladino da in- 
dependencia da Irlanda, declarom 
que possivelmente os Estndos 
Unidos terão que defender a Ir 


torpe- 
do 


brasileira continuava 
a tremulaur, como sé estivesse 


curuercial, 


| MEU CHEFE ACABAM Dt TELEFONAR QUE SUA" 
SOGRA FOI PICADA POR UM HOSQUITO E... MORREU 
— POR UM MOsQuITO NÃO NOS ASSUSTAMOS com 
COISA TÃO PEQUENA. 


Afundado Em Frente 
a Curação 


WILLEMSTAD, 21 (U. P.) 
— Urgente — u agencia “ANC- 
ta” informa que o petrolei 
ro - norueguês “Ronsgaçd” foi 
torpedesdo, esta manhã, cia 
frente a costa de Curação. 

O referido Davio se incen- 
diou e ficou encalhado, 


O Petroleiro Afunda- 
do na Costa do Canadã 


OTTAWA, 21 (BR) — In- 
forma-se agora que us 40 tri- 
pulantes de um petrolsiro alia- 
do torpedendo ao inrgo da 
costa «do Canadá, desembarea- 
ram em um porto da costa 
oriental. 

Esses tripulantes julgam que 
o submarino que afundou o 
seu navio possivelmente torpe- 
deou um cargueiro que vinja- 
va próximo. pois eles auvirmim 
uma explosão a curta dislin- 
cin. 


Comunicado Alemão 


ZURICH, 21 (R$) — Um co- 
muicado especial do Ally Co- 
mando alemão aluncia o se- 
guinte: 

“Um dos nossos submarinos 
que so encontra em operações 
na zona do mar dos Curníbas. 
conseguiu penetrar no golfo de 
Paria, onde afundou dois esr- 
guveiros ingleses um dos quais 
era um navio-tanque”, 
O mesma comunicado acres- 
centa que os submarinos na- 
zistas que estão agindo "o 
Atlantico já conseguiram afun- 
ar 17 unidades, represenian- 
do uma arqueação total de .., 
102,000 toneladas, somunte 
neste ultimos dias, Com vws- 
ses novos afundomentos, os U 
nazistas, que oneram ao largo 
“Mas americanas, já po- 
serim a pique 80) navios, re- 
presentando um total de ,... 
532.900 toncladas de navegação 





TICOA QUE PERIGO : 


| mesmos 


landa contra a invasão alemã 

Declarou que lhe é impossivel 
compreender a proposta do pri- 
melro ministro De Valera nela 
chegada dos soldados norle-ame- 
ricanos ao Ulster. 


urcio, declarou, que a Alema 
una poderia faclimente conquis 
[tar a Trianda”. Chamou a aten- 
peão para a fuga de Brest dos 
vavios alemães e acrescenton que 
| sesundo parece, q Alemanha es- 
tá construindo um navio gemeu 
| 10 “Bismarck”. 





| Vai Ser Instalada, no 
Perú, Uma Distilaria 
de Petroleo 


LIMA, 21 (U.P.) — O Conse- 
lho de Ministros concordoa em 
Instalar uma destilaria da pe- 
troleo oficial, em Pucalpa, para 
o petroleo da zona vrlental qpe- 
ruana, Pucalpa se encontra na 
região leste dos Avudos, 


—— 


| Os Letões Lutam, 
' Tambem, Contra os 


Nazistas 


ESTOCOLMO, 21 (R.) — No: 
tfiícias procedentes da Letonia 
adiantam que as tropas alemãs 
adiantam que as tronas alemães 
estão aplicando anos lelões o! 
métodos empregados 
contra os demmis povos europeus 
subjugados. 

Assin, 4 população letã rere 
be apena de 100 a 175 gramas 
de pão, por semana, mesmo as 
sim de péssima qualidade. Es- 
tá expressamente proibida a 
venda aos hnhbitantes do país de 
toda a sorte de agasalhos, teci- 
dos, artigos de courn e borracha. 

As mesmas Informações acres. 
centam que diversos grupos de 
guerrilheiros letões contimunm a 
onerar à retaguarda das linhas 
nazistas, Um desses grupos, que 
tá lutava isoladamente ha seis 





meses, conseguiu reunir-se ago- 
Fa do grosso das forças russus, 





QCOPEIRO “-chr, Hs MUITOS SUBMARINOS NO ATLAN- 


O FREGUEZ. ISSO E" TAFE PEQUENO! BREVE TODAS | 
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SOCIAIS 


— —— 


ae as ci O ea 


Dentes lindos 


p “mas tambem é 
facil perdê-los 
se não cuidar 


das GENGIVAS! 


Porque perdem-se mais den- 
tes devido às doenças das 
gengivasqueaqualqueroutra 
causa. Assegure, pois, a saú- 
de das gengivas -, com isso, à 
vida dos seus dentes. Em 
Lever S. R. está essa prote- 
ção E sem modificar seu 
hábito diário de escovar. É 
que este super-dentifrício 
contém Sódio-Ricinoleato, o 
precioso específico das gengi- 
vas. Assim, mantenha seus 
dentes lindos e não se arris- 


'que a perdê-los — use | 
essa RS 


| Lever SR. St 


MANTÉ 
«MANTÉM OS DENTES! 








(eta 


, 














É DIFERENTE! 
PROVE-O! 


« Que satsor 
diferonto o 
deLever S.A. 
E' uma sur- 
prezal E ou- 
tra vovida- 
de — esta 

asita não 
az espuma! 


Ab! Este sa- 
bor carate- 
tístico é do 
Sódio-Rici- 
noleato! 
Tostoemu- 
nha seu ba- 
nólico po- 
der nas 
gengivas | 


omo é ro- 
rescanto! 
Tem menos 
espuma 
mas dá mais 
alvural 
Lever S.'R. 
6 adotado 
por toda 
vida | 





Cessam as Prisões Por 
|| Motivo Politico no 


- Perú 


SANTIAGO DO CHILE, 2 (UT. 
P) — Encontra-se em Valpa- 
rajzo o sr. Juan Seoane, renen- 
temente chegado do Peru', pus- 
to em  Hberdade após varios 
anos de prisão devido a motivos 
politicos, 

O er, Seoane, que estã des. 
cansando por alguns dlas no vi. 
zinho porto, declarou qua re- 
cuperou a JHberdade mercê vs 
um gesto, que vem demonetrar 
os bon& propositos do presiden- 
to Prado, 

Acomranham-no suas filhas 
Virginia e Beatriz, com quem 
partirá em brove para visitar a 
zona sul do pals,, 


“ida 1 


" BroncHTE? 


ELIMINA E 
FORTALECE 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e Academicos 








[A “Volta do Gover- 


nador” 


A REALIZAÇÃO, HOJE, DESSA 
PROVA ORGANIZADA PELA 
FEDERAÇÃO BRASILEIRA 
Dos ESCOTEIROE DO MAH 
A Federação Brasileira dos 
Fscotelros do Mar realizará 
hojo uma empolganta prova rte 
eflciancin marinhelra, que se de- 
nominara “A Volta do Gover- 
nador” e consiste em cuntornar 
a roforida jlha com à uso ex- 
clusívo de navegação a vela, A 
partida está marcada para iss 1 
horas, do porto da Base Nnval 
que u Federação possue em Ma- 


ria Angu', e & chegada se Jarã, 


no mesmo local, 


O jJulz da prova serÃ o coman- ' 


dante Benjamim Sodrs, comis- 
sarjo nacjonal dos Eescuoliros do 
Mar. 


Estão inscritos 8 navios de 
alto mar, 14 navios de cruzelro, 
9 navios de patrulha é 11 navios 
Ugelros, num total de 42 em- 
barcações, 

Reina grande animação entro 


“as varjas guarnições, que dera- 


jam afirmar sua fibra, energia 
e tenacidade, 

O major Nepoleão de Alencas- 
tro Guimarães, membro vitnll- 
clo do grande Conselho da FHe- 
deração, ofereceu quatro bells- 
simas taças pará t(rofuu dos 
vencedores de cada uma das 
classes de navios. 

Alem dos vencedopos de cadn 
classe haverá um premi» para q 
navio que completar vu percurso 
em menor tempo e outro para 
e tropa escotelra quo obtiver 
major numero de classificações, 

Será uma bela demonstração 
marinhelra dos nossos escotei- 
ros do mar. 





ESTRADA DE FERRO 
CENTRAL DO BRASIL 


Trens para as aguas de: 


SÃO LOURENÇO — 


CAXAMBU — LAM- 


BARÍ E CAMBUQUIRA 


Em combinação com a Rêde Mineira de Viação, as pol- 
tronas e os lugares numerados adquiridos na Central do 
Brasil serão identicos ao da Rêde Mineira de Viação, e v- 
ce-versa, que lhe facultará em Cruzelro fazer a baldeação 


sem atropelos, 


Saida do Rio .. «cume mao we 
Regresso de Cruzeiro .. «o vc wo 
Chegada ao Rio a... «eme we 


6,30 
12,22 
17,40 


Informe-se na Agencia Pedro II pelos seguintes telefones : 


43-3360 — 43-4051 — 43-4227 


O Servico Rodoviario da Estrada de Ferro Central do Brasil 


encarrega-se 
+ 


da aquisição de 
ses trens, fazendo pro: 


passagens e poltronas para es- 
nta entrega 2 domicilio 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Fevereiro de 194. 


ANIVERSANIOS 
Fazem anos, hoje, os sEs.: 
tenente corgnel Dimas do Sl. 
queira Meneres, major Pedro 
do Ireltus liicira de Me- 
lo, major Claudkino Joaquim 
Bezerra Cuvalcanto, des. Se- 
gismundo Caldas Barreto, Jo- 
sé de Alenvar Pladiudo, Morra, 
ro Zunder; contudores, Jorge 
Elias, Durcl da Costa Ollvel- 
ras Jdgar Mario de Meteiros, 
Luiz Gonzaga da Silva, 


Senhorinhas: Muni Helena 
da Costa e 4 méentna, ejna 
Luolho. 

Senhoras: professora  Naldo 


Jaguaribso do alencar, phutora 
Sutra Vito) Co Vigucirudo, 
—  Passy, Jeje u uiiversa- 
ro utalicio do nosso contras 
do Fernando Fernandes dos 
Buntos, do “Jonh do Drssal* 
q funelonari; uva Avsagiação 
brasticira do Imprensa. 

— Pny anos hoje o nosso come 
panhelro Nelsou dos Santos, que 
pelas suas unlidades do 
rater o Intellgencia goza de go- 
rats simpatias entro os que trú- 
bulham no DIARIO CARIOCA, 

Facim unos anil, qto pe 
nhores; dr. modo co Junto ala 
Mota Lima, nosso prezado co- 
loga de Imprensa, do “Correto 
do Manhã” o diretor do De- 
partamento de lendus de Li- 
cenças, da Prefeitura, 

Senhorus: rm Clementina 
Barreiros -- Jent K, Canedo, 
Murina Mala. 


SENHORINHA MARIA DO 
CARMO STELA VILA NOVA 


5º motivo de regosijo para 
o casual Reinaldo e Estelia 
Vila Nova, aq data de hoje, 
que assimila a passigem do 
anfversurio muntalício do sum 
filha, senhorinha Maria do 
Carmo Stela Vila Nova, 

A's sun nmiguinhas a ant. 
versarianto aforecerá uma re- 
ceprão futima, 

BLY MARY DA SILVA JOR- 
DÃO — 4 data de hoje marca 
a pasasgem do Go aniversario 
dae galunte menina Ely Mary, 
dileta filha do casal Marleta- 
Eduardo da Silva Jurdão. 
Comemorando essa dutm a aul- 
vorsarimils ofurecerã om suma 
residencia uma mesa de do- 
ves ús suns amiguinhas, 

DR. JURANDIR PIRES 
FERREIRA — Figura dus 
mais destacadas da adimnis- 
tração du Estrada de Porro 
Ceuvtral do Prasl, vodo exur- 
eo nm elevado Junção vo dica, 
tor do Departamento Comer, 
vlul, q dr, Paran Pires 
Hurieira teia prestado relevan- 
tes serviços & messa primeci- 
val ferrovia dando lhe o mie- 
lhor des seus esforços o da 
sus ínteligencia 


Jngenheiro ce meritos 
vulgures, tem renlizado truba 
lhos de grande projeção, cen- 
tro de uma tecnica segura Ss 
modernissima, sendo  conside- 
raão, por isso, um dos mes 
tres da engentaria nactonul, 
Suas conferenctas, no Clube 
de Engenharia, são acompa- 
nhadas com o mails vivo Iuto- 
resse, per isso que trazem a 
publico o que ha de muals avan, 
cada e efiwlento nosso setor, 


In- 


Por todos esses titulos é que 
o aniversario do dr. Jurandir 
Pires Terreira, que transcorre 
hoje, será assinalado por va- 
rias homenagens à sua pessoa, 
homenagens justas e merecidas 
a que so ussociam não so! di- 
rigentes e dirigidos da Central 
do Brasil, como as figuras 
mals representativas da enge- 
nharia, da administração e da 
sociedado nacionais. 

Pnz anos, amanhã, 

“3, a senhorinha  Mariinha 
Abreu, um cos muis destaca- 
dos elementos do “Teatro do 
Estudante. 





AVIÕES PARA À NA.B, 





nr nn no 





UASAMEN 4 UM 
HKeaulizuu-se, ontem, o enlnco 
mutrimontal dy sr. Aristides 
Cordeiro do tdarvalho, tlho 
do sr. João Cordeiro de Car, 
valho o d. Helena Govthe de 
Carvalho, com a senhorinha 
Hute Eragu de Castilho, lia 
da viuva Gulomar Draga do 
Custilho. Paranintou o ato 
religioso, por parte da noiva, 
o sr, cupllão José de Curça- 


ih Junior e senhora; e por 
purto du nolvo, o de, Do- 
mingos Noupguelra Pllho q t'l- 
lha, vu o ato civil, por parte 


du nolva, a de. Bugar Ribelro 
de Cusiro e senhora, e do not 
vo, o dr. Bdulno 


vullher- 


Us nolvos receberam os cum- 
primentos na lereja Sho PFran- 
cisco Xavier, ondo foi celebra. 
do o ato religioso Gun 17 ho- 
ras. 

NASCIMENTOS 

Achu so enriquecido o Jar 
do coronel Leunam do Andra- 
de Montz Ribelro e do sua es- 
posa, sra, Dulce Moniz  Hi- 
belro, com o nascimento de 
um menino que na pla batia, 
maul receberá o nome de Ma- 
nuel Onofre, 
BENÇÃO DE 


Tenbiza-ne, 


ESPADAS 
umntth, segun 
da feira, 2%, na lgretu da ut 
delarin, às 10 horus, a cerl- 
monta dae benção das espa- 
das dos novos  gunrdas-mart, 
vha e guardas-marinha Inten- 
dentes naval. 


Será oflelante d, Carlos Du, 
arto da Costa, bispo titular 
de  Maunres, e orador ; padre 
Helder Camara, 

O unilovsme para es qadri- 
nhos oflciuis da Murnha será 
o segundo, enlqa maul, 








para um oficiais 
que «uiguram nã= 
norá o tercelru 


O unifonriia 
da Marinha 
sistir an vio 
calça qual 
EM Ação DE GHAÇAS 

Fol transa parg o nroxi- 
mo més qo mmiço, a  vololbva, 
vão da last ci tção Ge Bru- 
cas pelo  restubnlecinento da 
saude do dr, Saul do usr dc 
juta ds Menscos o Distrito 
Tederas us serã quctidida ali 
clar pelo funoivrartos do 
Juizo, Amigos o intros em 
deses prestigioso magistrado, 
VIASANTIOS 

Pela avião da 
deixari o neroporto de Santos 
Dumont, hoje, às 4 ho- 
ris da manhã, regressa, 
rá no Territorio do Acro, 
o cupltão do Exerelto, Hum 
berto Gulmaries de  Almelda, 
que vem exercendo com “ 
graduação de tenente coronel, 
n comissão de comandante da 
Pollola Militar daquelo terrl- 
torio, e quo se encontrava nes- 
ta capital, tratando da reorgn- 


carroira, que 


nização da sus Corporação. 
MISSAS 

Seria ceelbradas, umanha, 
as seguintes: 

LOURENÇO GONZAGA COS. 
A — e dia, na Igreja do 
Curmo, ds 10 horas, 

DR. TARQUINHE GRACIA- 
NO DE MELO LEITÃO == 1º 
dim, na Terefa da Concolsão 


e Bon Morto, ús 10.40 ho- 


ras, 
DALORES ALBANO TIRAS 


— mo dia, na feroju de São 
Francisco de Paula, às 8.30 
horas, 

CANDIDO NOGUBIPA OU. 
RINHA — Te din, mm Egreja 
de Santa RhHa, às 8.30 lro- 
ras. 








PRIMBIRO DOMINGO DA 
QUARESMA 


Na hasilica do SS, Snlvador 
são Iniciados os jfejura quaress 
mola pois neste dia correçuva 
outrora a Quaresma. E. um 
dos djas me's Imp evtuntes do 
ano eclestusítlco, 

Com os entecumenos, remnl. 
re-nos nesta fereja na eua) 40 
dias depois receberemos n cos 
municação de vida divina. Para 
renovarmos em nós esta vida, 
ouvimos na Missa de hojs sn- 
jJuitnres ensinamentos, 


Né domingo da Quinquagest= 
ma predisse sesus un sum Patrão, 
aproximando-se. de Jerusalem, 
Tomé convida os outras gposte= 
tos: Vamos e morramos. cem 
To Tste convite tambony nos 
& dirigido, Morrer ao volha hos 
mem 4 à tarefa de toda n mutsa 
vida. e mals especlalmento cine 
ver os procurar Turê-lo curunte 
a Quaresma, 

Morrer a nós mesmos & vVun= 
cor o mal que est? em nós, e 
o que nos vem de tora, As ol. 
turas. Eplstola e Evangelho nes 
ensingin que a mortitsnção e a 
nbatinencia são soderostisimos 
metes para atleançremos a vito- 
ria, Sendó n tarota difjem, peél= 
mos o nuxilo de Daas. À que 
confiamos neste auxilia, mts o 
atertamos fazendo nnasas Ps 
pelavras do Introlto, GruúuL), 
Yracto, Ofertorjo o Comunte, 
Dai” mesmo nos unvsy, nus |- 
berturk e nos dará 4 ploda, No 
prí.eipio da  Quarastua nus € 
preractida a Tascon. 


EPISTOLA DA MISSA 


Irmãos: Nós vos esvriamos, & 
que não recebals em vão a gra- 
qa dn Deus, Porque Ele diz: lu 
te ouvi em tempo pronicio, e te 
sncvrr] no dfr da salvação Lis 
agora o tempo prontelo; els amo 
ri o ala da salvação, A nhagiuem 
fuçumos ofensa alguma pura 
quo não seja vituperndo o néh- 
8» ministerio. Antes, em tudo 
nos mostremos como ministram 
do Deus, com muita paciencia 
nas aflições, nas nasestidados, 
nas anguestjas, nos agoltes, vas 
prisões nas vigilias, nos jejuns, 
na ensttdade, na cleneln, na Jens 
ganimidade, na bentenidndto, vo 
Espirito Santo. pp ensinada nho 

—, na palavra da verdadso, 
finetán, na prinvra cu vescindo, 
so poder de Dueis, pelas armas 
de Justicn, é direita (ospada 
para agredir) a 4 esquerda (eus 
cudn para defender), entro n 
gloria e a tgnominin, entre a 
infamia e o bom nome; juigados 
como enganadores a todavia, 
verdadeiros; por ignorados, ein= 
da que conhecidos, como mor-= 
rendo, e els que vivos; como cus- 
tigados e não mortos; como tris= 
tes, mas sempre aegres; como 
pobres, porem anríquecidos a 
muitos; como nada tando e pus- 
suíndo tudo — «429 —. Coy, 6, 
1-103. 

EVANGELHO pnA MISSA 

Naquele tempo, fc] Josus les 
vado pelo Espirito (Santo) ao 
deserto, para ser vantadgo pelo 
demonio. E havenãdo jejundo 
quarenta dias q quarenta noites 


|, teve fomo depols. E vhegando- 


se, o tentador disse-Lha: Se és 
o Filho de Deus, dize que ortas 
pedras se convertam em phem. 
Ao que Jesus respondeu, dizen- 





' Chegaram ao Rio dois aviões Lockheed Lodestar, equipados 
com dois motores Wright Cyclone G102A, desenvolvendo 1.100 
H.P. cada um, adquiridos nos EE, UU pela Navegação Aerea 


Brasileira S.A. 


Providos de todos os requisitos modernos têm esses aviões 
capacidade para 14 pasageiros e são a ultima palavra em Con- 


forto, Rapidez e Segurança, 


Cumpre-nos acrescentar que tendo conseguido junto ao go- 
verno norte-americano prioridade nara a aquisição de mais dois 
desses aparelhos, espera a N. A, B. ter a sua frota aumentada 


P leg junho proximo, - 


Movimento Católico | 





do: Estf escrito; Não s6 ne pão 
vive o homem, mas de toda mn 
palavra que sal da boca de Dons, 
Então o domonto levou-o 4 elo 
dade santa e colacou-0O munre o 
pinaculo do teninlo, o disse- 
Lhe: Se és o Tllho de Deus, Jan- 
en-te daqui abnixo. Torque está 
escrito: Aos seus Anjos urde- 
nou acerca de tfçe nas qndo Te 
tomarão, para que sine com 
teu pé tropeces em niguma pe- 
dra. E Jesus disse-lhe; Tuin- 
vom está exeritos Não tentarás 
no Senhor, tem Veus. De unvo 
levou-O o demonto a um monte 
muito alto e mostron-Lhoa todos 
oa reinos do mundo e n porta 
doles, e disse-lhe: “Tudo Isto te 
daret. se, prostrado mo uósvrm- 
res, Então disse-lhe Jesus: 
Val-te, Satanás, porq esta cs- 


erito; Ardorarás no Senhor teu 
Deus, o só wu Elo serviris, Frn- 
tão defxou-0O o demonto, e eis 


que os anjos se chegaram e O 
serviram. (Matt, 4 d=115. 
CONFERENCIAS QUARIESMAIS 

De acordo com as datecmnino 
cãos do aviso n. 289, da Curia 
Metropolitana, devera sor felta 
hoje, nas lgrejas mairizas, a 
segunda das conferenetas qua- 
vesmais programadas, como se- 
gue: 

“Fevereiro, 22. — Segundo 
mandamento; Não tomãr à qu= 
me do Deus em vão. (lxod. 
AX, 7; Lev, XIX, 12; Deut. V. 
5). Varios pecados contra esta 
tel, (Lev. XIX 12: NNXIEV, 11-16; 
4 Ref, XIX, 6...3, Condições 
exigidas para a liceidade de um 
jurumento”., 








Homenagem a Francis- 
co Manuel 


Cofforme havilamos anuncla- 
do, realizou-se ontem, às 10 ho- 
ras, junto ao tumulo de Fran 
cisco Manuel, no cemiterio de 
Catumbi, na. homenagem promo- 
vida peto Centro Carinen, Socle- 
dade Beneficente Musical e So- 
clodade «dos Admlradores de 
Francisco Manuel ao autor da 
musica do Hino Nacional Brasi- 
lejro. 


A' hora marcada, presentes os 
representantes de altas autorl- 
dades federais e municipais, 
instituições culturais e de clas- 
se, estnbelecimentos de ensino, 
imprensa, convidados, assocla- 
dos das Instituições promotoras, 
convidados e povo, o vice-prest- 
dente do Centro Carioca, sr, Al- 
fredo Alves da Silva, dá Inicio & 
solenidade, após execução do 
Hino Nacional pela banda de 
musica do Regimento de Cava- 
laria da Policia Militar, conce- 
dendo a palavra no dr, Paulo 
José Pliros Brandkão, orador dn 
Sociedade Beneficente Musienl. 

Seguindo-se o orador oficinl e 
secretario soclal do Centro Ca. 
rjoca, capitão Vieira do Couto 

Falaram ninda o almirante 
Henrique Boiteux, o jornalista 
Manuel Lavrador Filho, em nb= 
me da "Gnzeta do Noticias” 2 o 
sr, Agostinho Dins Nunes d'Al- 
meida, grande estudioso da vida 
e obra do TYrancisco Manuel, 
que em nome do vice-presldente 
do Centro Carloca, encerra q co- 
rimonia civica, agradecendo a 
presença à nomenagem, 

A banda de musica do Corpo 
de Bombeiros executou o fimo 
Nacional, que foi cantado pelos 
alunos dos estabelecimentos de 
ensino a domals pessons presen- 
+e8. 


O tumulo estava artisticamegn- 
te ornamentudo, vendo-se ricus 
palmas, destacando-se artistica 
lira de flores naturais, depogl- 
tada pelo Centro Carioca, 


A Aliança Anglo-Rus- 
sa e a Reforma do 
| Gabinete Inglês 








COMO SE MANIFESTA A 
OPINIAO PUBLICA NA 
TURQUIA 
ESTAMBUL, 21 (Da Ati pa- 
ra a Reuters) — Na reforma 
do gabinete inglês acentuou- 
su principalmente aqui à pie- 
sença de Alllee e Cripps, que 
é interpretada como uma ma- 
nifestação de que a aliança 
anglo-russo será mnalida e 
reforçada, principalmente de- 
pois das recentes criticas de 
que foi alvoso ministro Stuf- 

ford Cripps, 


A imprensa não comentou, 
ainda, a mudança, 
Pelo contrario, as Jurnais 


turcos dão grande impsviaueia 
às recentes manifestações de 
amizade turco-britaniea. A 
cerimonia da entrega do ““des- 
toyer” “Sultanhissar?” elos 





O e Ce 


Programas de Musica 
Latino-Americana 
Transmitidos Pela 


BBC 


LONDRES, 21 (Hulton Press 
— Sir Adrian  Boult, diretor 
musteal du BBC e regente dn 
orquestra dn mesma emissora, 
fe; hojo á “Hulton Presa” nu 
soguintes «decinraçhes; “A qro 
questra da HBC e eu proprio nos 
sontimos orgulhosos por potur 
tomar parte nas Irradiações Ju- 
tino-americanas, uma das quala 
no serviço do tepon-felra proxi= 
ma para ad Grã-Bretanha, o ou= 
term dirigida para tt Amertoa do 
Sul, na quarta-felra do mandri- 
enda, Todos nos esperamos que 
o programa seja onvido facil- 
mente e com nitidez  ququela 
distante regtio, o multo embora 
não seja facll exibir a nosea 
melhor urta &s duns horas uu 
madrugada, a sensação de que 
a nossa musiva está sendo mu= 
vida nas brilhantes capltals das 
tepublicas sul-nmericanas, mI- 
rá como esplendido Incentivo e 
nos induzirá n interpretar telas 


brilho, 

“Em tempos mails felizes Trn- 
balhamos | mutto com vwntlum 
grandes. artistas que visitum 


frequentemente a Americo dou 
Sul, e estaremos pensam nes 
les enmbem, assim como no au- 
ditorio, que sabemos empresta 
tão espiendido apoto aos gran 
des tentros de opera e fa ui- 
questras sfnfonicas daquere uvu= 
tinente”. 


O Novo Chefe «o Ser- 

viço de Corresponden- 

cia do Dep. de Higiene 

e Assistencia Hospi- 
talar 





Por alo do dr. Henrique Dods- 
woriho prefeito do Distrito Fe- 
deral, foi provido no corpo de 
chefe do Servico de CGorrespon- 
dencia do Departamento de Hi- 
ulene e Assistencia Hospitalar, o 
oficial ndiministralivo Francisco 
D Angelo, 

O ato do chefe do Governa 
do Distrito Federal foi recebi- 
do pelos companheiros de [ra- 
balho «e pelos amigos do sr. 
Prancisco D'Angelo, com a maior 
simpalia dados seus dotes de 
inteligencia « competencia fun- 
cional, 


MORINGUES 
E SALADEIRAS 
ESTERILIZANTES 









Agua Ação 
const” rente  olivodinaniica 
esteril da prata 
com ircorporada 
efeito do proprio * 
igicida barro 


salada 


EFEITOS | GARANTIDOS E 
CONTROLADOS | CIENTIFI- 
CAMENTE 


A' venda em todas as boas ca- 
sas de Inuças e ferragens 


Dr. José de Albuquerque 
DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 DE 1 A's 7 





paeinas musicals com o miugor, 








Fulmine 
as formiguinhas 


com RAIO-K 


Não há alimento que es 
cape ao assalto das formi- 
guinhas| Livre-se dessa 
praga com Raio-K, Inse- 
ticida poderoso, Raio-K 
mata mosquitos, môscas, 
baratas, pulgas e outros 
insetos. Raio-K rende mais 
porque é mais' forte. Peça 
a sua lata, hoje, ao seu 
fornecedor. 


A 
am 





ATLANTIC REFINING CO, OF BRAZIL 








140 Mil Nascimentos 
a Mais no Ano de 1941 


WASHINGTON, 21 (Henter) 
— O Departamento de Censo re- 
volou hoje que nasceram nos 
Estados Unidos, durante o ano 
de 1941, 1.500.000 crinnças, to- 
tal que excede em mais de 
140,000 os algarismos assinara = 
dos no ano anterior, 

Acrescentou o mesmo Depar- 
tamento que foram registados 
nos Estados Unidos, no ano pas- 


sado, cerea de 1.500,00) cara- 
mentos. 
ums É — ais 





Stozembach & Or 
Sucessores de 
Leclere & Go, 


AGENTES OFICIAIS DA 
PROPRIEDADE IN- 
DUSTRIAL 
Run Truguninna mn, ST, 
5º umidar 
EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-se de contratar 
9 promover o fornecimento 
dos cartuchos para arma de 
ença, dotados dos aperfelçon- 
mentos privilegiados pela Pa, 
tente de Invenção numero g 
25.543, da qual são concessio- 
narlos HORACE ATNLEY HO- 
Done o WILLIAM DICK - 

” Nu 





OM MERDER CLaUD SULEEM 


AILHAEI WILOIO 


COMP. NACIONAL; 





— Inconfidencia 
— (At. Inconfi dencia Filme) 


CELA ciMMaNa 


Jornal 





ingleses aos turcos, foi rauda- 
da com os hinos nacionais de 
ambos os paises, em presença 
de altas personalidades entre 
as quais o general Obukru Ka- 
nadli e o adido naval inglês 
e de uma multidão compacta. 
Os Jornais publicam, igual- 
mente, com interesse a inaugu- 
ração do “Halkevi” de Lon- 
dres e trechos do discurso. da 
ministro Eden, que é conside- 
Easo como a ind sto de amiza- 
e crescente e estreita eutre 
os dois paises. - 


o Auxilio da Cruz 
Vermelha aos Prisio- 


|! meiros de Guerra 


LONDRES, 21 (Reuter) — A 
Cruz Vermelha Britanica anun- 
clou que os abastecimento; tt 
“lados para os prisioneiros de 
suerra britanjcos, e que aguur- 
dam transporte nos portos aus- 
tralianos, são suticiantos puta 
60.000 pessous edurante Jp Et-* 
mwanas, 
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ANDY HARDY 


Cava avi 
zaFAMILIA HARD E. aviso 


CINE JORNAL BRASILFIRO OG V2/DIP) 
* É. de ad 






Musica Brasileira Para 
o Estrangeiry 


— e mm 





' 


O Departamento de Imprensa 
e Propaganda val transmitir 
hoje, às 17 horas, mais um pro- 
grama de divulgando da mus!- 
cn orasjletra no estrangeiro, 

O programa em questão será 
retranemitido nos Estados Unl- 
dos pela cadefa padiofonica da 
Natlonal Brondeasting Company. 
Nele tomam parte a ratitora”| 
patricia Rosina de Rbminl e "| 


Orquestra Sinfontea Brasilolra 
dirigida pelo maestro Eleazar 
de Carvalho, 
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DE S, PAULO | 


Cursos de Primeiros Socorros Destinados 

a Habilitar Moças e Senhoras da Socie- 

“Cade a Prestar Auxilios de Urgencia á 
População Civil 











O Interventor Fernando Costa Inspeciona os Di- 

versos Orgãos de Sua Administração — (Com 

Destino a Poços de Caldas, Passou Por S. Paulo 
o sr. Marques dos Reis 


3. PAULO, 21 (A. N.)— A filial da Croz Ver. 
melha Brasileira, nesta capital, está. promovendo 
uma serie de cursos de primeiros socorros destinados 
a habilitar moças e senhoras da nossa sociedade a 
prestar socorros de urgencia á população civil, em 
caso de bombardeio aereo e aos soldados feridos nos 
campos de batalha, 

O curso de primeiros socorros é realizado 
apenas quatro semanas,, 

Sabado ultimo foi realizada uma bela: demons- 
tração por 70 moças recem-diplomadas, que assis- 
tiram a uma interessante aula pratica, no hospital 
militar de Combuc, mostrando nessa ocasião esta- 
rem aptas a prestar socorros de urgencia em qual- 


em 


quer eventualidade. 
Será iniciado no proximo dia 2 de marco o 
novo curso que por certo eo nstituirá outra vitoria 


da diretoria du Cruz Vermelha Brasileira. 

S. PAULO, 21 (A. N.) — Prosseguindo na se- 
rie de visitas que vem realizando aos orgãos do sem 
governo, o interventor fed eral, sr. Fernado Costa 
esteve, ontem, no predio onde se acha instalado, o 
“Diario Oficial”. 

Acompanharam-no os srs. Abelardo Vergueiro 
Cesar, Secretario da Justica, Anhaia de Melo, Secre- 
tario da Viacão. professor Candido Mota Filho, do 


Denartamento Estadual Je Imprensa e Provaranda, 
capitão Gnilherme Rocha, ajudante de ordens da 


interventoria. Cunha Breno, do gabinete do Secreta- 
vio da Justica. e Pedro Carvalho, 

Recebidos pelo professor Snd Menneci, dire- 
tor da Imprensa Oficial. o sr. Fernando Costa e sua 
comitiva, visitaram todas as seções do jornal, sen- 
do trocadas inumeras sugestões relacionadas com a 


instrucão de reformas e melhoramentos nas instala- 
cões do Piavia OficiaV?, 


DT PASSAGEM POR 8, PAT. 
LO O PRESIDENTE DO BAN- 
co Do nRASsSH, 

S. PAULO, 21 4A.N) —-= Com 
destino a Pocos de Caldas, onde 
vul descansar cerea do nma “e. 
mana, passou hoje por esta ct- 
Hr) o sr. Marsmee idos Nails 
prestdente do Banco do Brel 
A eva permanenejn no  Campn 
das Congnnhas fo! de mnqmenas 
emunge minutos, tempo sufiM- 
ente para o renbastecimedto do 
avião da “Panalr”, que o devo. 
via levar para a conheelda es= 

tancia termal. 

Elnnuanto tomava café no bar 
do Aeroporto, o revorter da 
Agercia | Nacional, valenda-sy 
do afabilidade e da gentheza à 
=> Marques dos Rels, pergunes 
tou-lha se trazia alguma dove 
dade para a imprensa 

“Novidades?, não não trago 


DE PERNAMBUCO 


nenhuma...” 

— E a viamem do ministro 
Souza Costa nos Estados Tnl- 
dos, sr. Marques dos Heix? 

“— Será coroada de exito — 
& o que nos permita antecipar, 
com plena satisfação e certoza, 
em face das relações de ami= 
ande Indestrutjveis q om entondi. 
mentos que existem entre oa 
Estados Unldos e o Brasil 

E o sr. Marques dos Rels 
conclntu; . 

— Tudo que se colher dessa, 
vagem do ministro da Fazenda 
é dos técnicos que o acomnns 
nham, À erande nação norte 
americana, será" como que um 
ecrolario da sabla e clarjvidsn=- 
ts política internactonul desen= 
vo vida pelo preslilonto úetisjeo 
Vargas, e dos previaz entemiil. 
mertos havidos entpe ou dola 
pulses", 








Desienato Para Supervisionar os Primei- 


ros Exercicios de Defesa Anti-herea 


O Primeiro “Black Out” Dar-se-á Em Março 














[—————— eee eee me ee 


P:óximo — Todos os Preparativos Para a No- 


tavel Experiencia Já Estão Feitos Pelo General 
Demerval Peixoto 


RECIFE, 2 (A, N) — O | sim, m março próximo, o seu 
gencral Mascarenhas de Mo- | primeiro “lack qui”, que du- 
rais comandante da 7º Região | rnrá vinte minutos. O princi- 
Militar, designou o general | pal objetivo dos exercicios se- 
Demerval Peixoto, comte, da | rá orientar a população sobra 
1º Brigada de Infantaria, aqui | a forma como se deverá con- 
sediada. para supervistonar, | duzgir durante um alaque aéreo, 
com o auxilio de varios oli- | Desde que seja dado o alarma, 


cada pessoa deverá saber pre- 
cisamente, o que fazer em tal 
eventualidade, evitando o mais 
Dossivel causar embaraços às 
autoridades civis e miiitarca, 
principalmente no que respei- 


ciais do Estado Maior da guar- 
nição Tederal, os primeiros 
exercícios de defesa anti-néria 
cuja renlização está anunciada 
para breve mesta capital, Os 
jornais de hoje divulgam deia- ) 
lhes dos planos de exercicios, | ta à ordem publica. Mostrar- 
revelados pelo general Demer- | se-á, tambem, como agiri 


a 
val Peixoto, Recife terá, age * Panuiação. com m fim 


â 


— Em telegrama dirigido uu 
presidente Getulio Vargas, o di- 
retor do consorcio de mineração 
deste listado declarou ao chetr 


DIARIO CARIOCA —'Domingo, 22 de Fevereiro de 1942 
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Entregue ao Interventor Cordeiro de Faria Uma 
Espada Oferecida Pelo Comandante da 3. R. M.! 
—- Aumentada a Produção de Carvão das Minas. 
de São Jeronimo e Butiá — Atinge a 1.200.000 | 


Sacos o Total da Colheita de Trigo no Estado | 

PUNLOU ALEGRE, 21 (A. N.) — Os jornalistas 
gauchos, desejando manifestar publicamente o seu 
entusiastico apoio á politica pan-americanista do pre- 
sidente Getulio Vargas, politica essa retorcada pela 
resolução conjunta dos representantes dos paises do 
Continente na Conferencia do Rio 


solveram prestar uma 


Unidos e ao presidente Roosevelt, 
Essa homenagem tomará a forma de um almoço 
oferecido ao er, Dradock, 


dos nesta capital. 


O INTERVENTOR CORDEIRO 
DE FARIAS RECEBEU 

ESPADA QUE LHE OFERECEU 
0 COMANDANTE DA 


3º REGIÃO 

PORTO ALEGRE, 21 (A. NJ) 
— Renlizôu-se na manhã de ho. 
Je, no Quarte] General da 3º Re- 
gião Militar, a cerimonia da en- 
trega de uma espada ao general 
Cordeiro de Farias, interventor 
federal neste Estado, oferecida 
pelo general Leitão de Carvalho 
comandante da Região, e oficia- 
lidade aqui destacada, Compare. 
ceu no uto clevado numero de 
oficiais, bem como autoridades 
civis. Falou, fazendo a oferta da 
espada, o gencral Leitão de Car- 
valho, tendo o interventor Cor- 
deiro de Farias agradecido em 
breves e expressivas palavras, 
AUMENTADA A PRODUÇÃO DE 

CARVÃO DAS MINAS DE 

SÃO JERONIMO E BUTIA" 


PORTO ALEGRE, 21 (A. N.) 


do governo que a produção de 
carvão das minas de São Jerôni- 

o e Butiá elevou-se, no mês de 
janeiro, a 101.809 toneladas, su- 
perando de 12,861 toneladas a 
produção relativa ao mesmo pe: 
ríodo do ano passado. Adian- 
ta, ainda, o reterido telegrama 





tar qualquer possibilidade de 
panico, Para que sejum CO- 
roudos de êxito, os aludidos 
exercícios serão prececidos é 
uma fase preparatoria, sendo 
ahpiamente divulgadas instru- 
cões pela imprensa e pelo ra- 
div, Serão ucertadas medidas 
não só entre as autoridade ci- 

tumsem 


dado por meio de sirenes €s- 
peciais. Imediatamente, todas 
us fubricas, embarcações e cs 
tabelecimentos industriais de- 
verão repeti-lo. Todas as lu- 
zes. a seguir, serão apagadas € 
todos os transportes paraliza- 
dos. Não se deverá deixar 
aberta uma só janela, havendo 
luz interior, Os bondes e au- 
tomoveis serão imediatamente 
imobilizados e o trafego de per 
destres interrompido, As pes- 
soas que se encontrarem na 
rua deverão procurar abrigo 
nos grandes edificios afim de 
facilitarem a ação da polícia, 
dos bombeiros, da Assislencia 
e das forças militares ma via 
publica. Durante os vinte mi- 
nutos do “black oul”, avioes 
da Força Acren Brasileira. 
sobrevoarão a cidade, enquan- 
. em 
posição iniciará os exercicios 
de defesa, Holnfotes, então, 
percorrerão o espaço, em bus- 
ea de aviões inimigos. ao mEs- 
mo tempo que projeleis Iumi- 
nosos serão disparados pelas 
baterias anti-néreas, O porto, 
as pontes e as ruas marginais 
ans rins serão interditados, 
afim de.eviltar a aflnencia da 
multidão, Nos referidos exer- 
cicios uma das partes mais 
importantes será j 


to a defesa anti-nérea, já 


justamente, 
a que se destina A cducar 'a 
Dopuleção sobre a forma como 
deverá se conduzir nos mo- 
mentos de nerigo. Após o pri- 
meiro “black out”, em [orna 
do qual se fará ma ampla 
nublicidrde. cogita o comando 
a 7º Rerião de realizar ou- 
tros exercicios, para os quais 
entretanto, não haverá nenhum 
aviso previo, Esses quiros 
exercicios durarão Lrês ou qua- 
tro minutos apenas e servirão 
para manter a Popúlacão jn- 
teiramente treinada para 


esa tazaiva, e 
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RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTA 


DO RIO GRANDE DO SUL 


Amoio tos vorna.issas Gauchos á Polilica 
Pan-Americanista do Presidenie Vargas 





vis e mililares, mus 

com a direção de todas as fa- 
bricas e empresas de luz e le- 
lefones. O primeiro sinul será 


' DE ALAGOAS 
Criado o Conselho | 


E RED, o 
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MAÁGEIO!, 21 (A. N) — O 
interycuior Ioutiul AsatiQu Uni 
uecreto cruido U RABINO tr 
y ã Lunga Qu y” 
MOR UENÃO Leéuiço-COUSULLLVO 
da aduubistração DUSHCA, 
HOVvO OrRuo aestinu-se uO th= 
tdo US Probvicinas econom= 
cus do Lstudo, ArtCilNAO, Cu 
cooperação multa, us serviços 
publicos e as classes jnteres= 
sadis, Compocm o | Cunsetho 
us segumites memuros; O = 
jor Ismar Góis slonteiro, du= 
Lerventor feucrul, como presi- 
conte nato; o secreluro da 
razenda, vice-presidente, O 
ulretor do Departamento Eela- 
dual de Bistulistica, secretario; 
o cireior do  Lepartiumento 
das Municipulidádes uv  Assis- 
tencia no Cooperativismo, o 
enese do Fomento Agricola, os 
diretores da Receita, di jodus- 
tra Animal e da Viação e 
Obras Publicas, bem como cin- 
co pessons de notorios conhe- 
cimentos em materia eccotomi- 
ea livremente escolhidas polo 
chefe do governo estadual, re- 
presentando ao comercio, a in= 
dustria. a ARriguiE a, institui- 
ções bancarins, nlém de con- 
sultores que poderão ser con- 
vidados pelo governo para par 
ticipar dos trabalhos do Con- 
selho, 


DO R. G. DO NORTE 


Indignações Mani- 
fostadas Polo Afiun- 
tamento de “Buar- 
que” e do “Olinda” 


AINDA EM 'TORNO DO ROM- 
PIMEN'TO DIPLOMATICOS 
com OS PAISES DO 


EIX 

NATAL, 21 (A. N.) — A 
população desta capital | tem 
desmonstrado n muior indigna- 
ção em face do torpeleamento 
do vapor brasileiro “Buarque”. 
| A nolicia do afundamento cau- 
; sou verdadeira revolta, man- 
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AO ARRUDA: | 


seven gay 


a a 
Remedio indicado nas 
Colicas - Utero ovarianas. 
A venda nas Drogarias e Farmacias 
bic S. Publico a 94 any aul 
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| tendo-se, entretanto, o povo 
em relativa calma e sevenida- 
| de, evitando natos hostis que 
venham a prejudicar a ação do 


governo, ; 

NAVAL 21 (4, Ny — Em 

; resnosta a mm telerrema em 

de Janeiro, re- | viado ro presidente Getulio 
homenagem aus Estados | jarras. comunicarca-lhe q 1i- 


brante manifestação de solida- 
rivednde levada n efeito nesta 
capital em virtude do rorapi- 
mento de relações com os: pal- 
ses ntunlmente em elerra cone 
fra nações americanas, o in- 
terventor Rafarl Ferbindos re- 
ccbeu, do chefe do governo, 
expressivo telegrama de apry- 
decimentos, manifestnndo a 
confiança depositava no povo 
norte-riograndense, 


consul dos Estados Uni- 


que, no sentido de Intensificar 
a produção, está concluida a per- | 


furação de um terceiro poço em 
Bulik, cula aparelhngem está 
sendo construida no país, pre: 
vendo-se o Ínicio da extração no 
próximo mês de malo, Uma nº- 
va aparelhagem de lavagem Foi 
embarcada em Nova Orleans 
destinando-se Aquelas minas, 
DE UM MILHÃO E DUZENTOS; 
MIL SACOS A COLHEITA 
DE TRIGO NO ESTADO 


PORTO ALEGRE, 21 (A, N.) 
— Atinge a 1.200.000 sucos a 
total da colheita de trigo neste 

stado. Segundo foi d vulgado 
estã a mesma assim distribul- 
da, por municipios: José Bonifu- 
cio, 260 mil gncos: Guaporé, 26h 
mil sacos; Sarandi, 150 mil sa- 
cos; Passo Fundo, 140 mil Sit= | 
cos: Soledade, 140 mil sacos; Ge- 
tulio Vargas, 120 mil sacos: La- 
goa Vermelha, 160 mil sacos; 
Carazinho, 80 mil sacos: e, Pal- 


meira, com 100 mil sacos. A qua- levi - 
lidade do produto é ólima. pes: diria a ici 


qm ce ea tado UR 


DA BAÍA 


Formidavel a Cultura da Borracha 
no Estado da Baia 


Vinte e Duas Mil Arvores Estão Produzindo 
Latex, Num Rendimento Igual ao da Região 
Acreana — O Torpedeamento do “Buarque” 
e do “Olinda” Provoca Forte Indignação Em 


| Todo o Estado 

SALVADOR, 21 (A, N.) — Regressando, on- 
tem, do sul do Estado, o sr. Ramiro Berbert de 
Castro, divetor do Departamento Estadual de Im. 
Prensa e Propaganda, dirigin o seguinte telegrama 
ao presidente da Republica sobre a cultura de serin- 
gais naquela zona: 

— ““Penho a satisfação de comunicar a v. excia. 
que acabo de regressar do sul do Estado, onde tive 
oportunidade de visitar a cultura de seringais plan- 
tados pela empresa, dirigida pelo engenheiro Mannel 

“Almeida, no rimnicipio de Una, com vinte e duas 
mil arvores, produzindo latex, num rendimento igual 
ao da região acreana. Ê 

A referida empreza, que: prossegue na iintensifi- 
cação da cultura seringueira, possne grandes vivei- 
ros de mudas, tendo, por solicitação do interventor 

Landulfo Alves, fornecido ao secretario de Agri- 
cultura um milhão de mudas, que estão sendo plan- 
tadas na Colonia Agricola de Itacara, onde, agora, 
alem de cacau, côco e piassava, existe mais essa nova 
fonte de riqueza. 

A empreya tem distribuido, tambem, milhares de 





Interrompidas as Co- 
municações Telefonicas 
Entre a América do 
Sul, a América do 


Norte e a Noruega 


BUENOS AIRES, 21 (U. P.) 
As comunicações radio-te- 
Jefonicas entre o norte o o 
sul da America desapareceram 
| do espaço, bem como entre os 
paises da America do Sul e a 
Europa às 13.00. 

A Acredilu-se que 0 fenomeno 











, 


mudas aws fazendeiros, que já plantaram mais de 
trezentos mil pés, naquela região, 
Congratulo-me com v. excia,. por mais esta 


iniciativa, que vem aumentar a nossa proilução de 
borracha, abrindo á Baía e ao Brasil novos hori- 
zontes no desenvolvimento do progresso economiço 


nacional”. 


o AFUNDAMENTO DOS DOIS 
NAVIOS BRASILEIROS 


a' seguinte mancheta; 


“A tan- 
deira que tramultva 


HNB JMAS=- 





dos mais competentes pilotos de 


unica máquina e os endiabrados 


classe media 
ainda um. devoto católico, 


no mês de “junl 
pp qua edu de 1940, duas 


aviões inimigos que voavs 
grande altura, Fr E atalho 


cundado de ramos d 
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AR ACONDICIONADO POLTRONAS ESTOFAPAS TULIPAS 


Dad in 


v vngico aestecno às 
um romance de amor, 
que a historia guarda 
somo um segredo in 

devassavel! 


Copia 
nova € 
Completa, 


Improprio 
até 18 anos 


COMPLEMui LO astivivasdd : o 
CINE JORNAL BRASILEIRO 2xlWZ 
DT.P. 





Carnaval Em 
Cantagalo 


e. os s—a—s 


Rapazes do Rio, fugindo & furla enorme da folia na capital 
de Momo, procuraram abrigo das consequências dos tumuituo- 
sos dias carnavalescos, na cidade de Cantagalo, 

Em verdade, não houve bem um refugio seguro, pois, Wm- 
bem lá, chegavam os estilhaços de Momo. Mas, em todo o Cu- 
so, o bombardeio não foi tão intenso, e os organismos resisti- 
ram muito bem ás intempéries... 

Após percorrerem, com algum sacrificio, uns duzentos qui 
lometros de estrada de rodagem, os rapazes virâm que seus €s- 
forços não foram em vão, no depararem uma das mais sImpa- 
ticas cidades do Estado, 

Como toda cidade do interior, lá tambem havia a “pracr. 
nha” com o característico coreto, ponto de convergencia cos 
habitantes, local dos comentarios nacionais e internacionais, 

Em geral, o povo das cidades do interior do Brasil é de na 
tureza acanhada, o que contrasta com os habitantes da cidade 
de Cantágalo, que em todos os seus movimentos e ações sem- 
pre demonstram grande desembaraço. 

Durante o dia, o povo da cidade se reunia na “pracinha”, 

Os adultos em vestimenta comum, enquanto &s crianças 
Tantasiadas, formavam “blocos” bem sugestivos. A's vezes, PU- 
xava os cordões infantis, um ou outro adulto de tipo quixoteseu, 

E as crianças, clos&s da superioridade daqueles “balisas” no 
setor da folia, iam seguindo-os por toda parte, esperando as 
suas ordens, como um soldado a espera de um capitão, 

Os cordões organizados por clubes tambem saiam á Tua, a 
semelhança dos cordãos cariocas. 

Entretanto, o que mais impressionou, foi a vinda do carna- 
val da roça para a cidade; — os caboclos dos arrabaldes, mun 
dos de saníonas e de muitos instrumentos exduísitos, cercantoa 
um touro mal feito e exotico, entraram na cidade cantando as 
cantigas de carnaval, num tom bem regional. 

A* noite, as crianças se recolhiam, e o carnaval era dos 
adultos .O clube. da elite dava os quatro principais bailes da 
cidade, ora no recinto do “forum”, ora no salão do cinema. 44 
se reunia a sociednde cantagalense, A “velha” animação cario- 
ca tambem all reinava, As dansas, os cordões de salão, tudo 
enfim, relembrava um baile de carnaval na cidade maravilhosa, 

A população hospitaleira, mormente as gentis senhorinnas, 
acatavs os cariocas com invulgar cortezia e amabilidade, lira 
uma festa de alegria estonteante, mas dentro de uma moral sà- 
dia. 


Nada modificou a efusiva alegria, Nenhuma pequena per- 
turbação pôs termo aos folguedos cantagalenses, 

Original, originalissimo mesmo, era o horario do baile, Não 
tinha hora de acabar. A orquestra nada mandava nem tau 
pouco a direção. do clube, Os folgazões sim, determinavam O 
fim da alegria, com o cansaço. 

« E os rapazes cariocas, tambem entraram nos cordões, tame 
bem dansaram e tambem pularam, ... e pularam muito, para 
enfrentarem uma loucura quase carioca. 

Pouco a pouco, os salões esvasiavam-se, e, mais Um, mais 
outros jam todos para suas residencias, se refazer das ener- 
glas perdidas, mergulhando num profundo sono, sob um ciuma 
abenroado por Deus. E 

E assim, passaram-se os dias do “reinado de Momo”, e o! 
rapazes saudosos, partiram, rumo ao Rio, mês com o coraçao 
em Cantagalo fazendo juras de um dia retornarem á tão agra- 
davel ambiente. 
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O A's Combatente | Viaja Para Berlim o 
Irlandês Embaixador do Reich 





w 

POR C. JAMES MURPHY cox.| ! na Argentina 

RESPONDENTE DA Hit 

Paddvy Brendam Finucane. che- TE pb a Vo No 
fe de esquadrão e “az” da RAF. | nos Aires adi : o 
que segundo uma ' informação ” 
da Reuler acaba de ser ferido 
em um combate sobre o Canal 
da Mancha, conta pfecisamente 
21 anos de idade e já tem a seu 
crédito nela 


Fmie- 
autam que o cin 
lo Reich nuquela cú- 
End naLãO Von. Tafemuenn, 
an partiu a bordo do vapor 
“Monte Gorbea”. 4 


baixador do 


menos 30 vitorias Como se sabe j i 

! she | ú 3 

sobre o inimigo. de dois meses a dança 
Até agora jamais foi ferido, e! anunciada a Partida de “en 


forçado a descer ou a saltur de 
paraqueda, sendo considerada 
nor muitos da RAF.como um 


Vhermann para i nde 
tria “afim de ID 
com as autoridades do gover= 
no alemão”. o que tinda vulo 
Pesorvido mesmo antes do ruim- 
Dimento de relações Aplomalis 


cas dos paises ameri 
: E ericanns cur 
Bixo ndots o 


combate, 
O “Spitfire” tem sido a sun 


australianos de sua atual es-| 9. do neln Conferen- 
quadrilha voarão com ele para | “ia do Rio de Janeiro, 
ouniquer lugar. nas é 

Descende. Finucane de boa 


de Dublin, sendo es 
A Reeleição do Presi- 


dente Carmona 


Primeiramente, esteve em ação 


e Dunquerque. 


incorporado ao Esquadrão da 

India Oriental destacado no sul| LIS | 
| ASBOA, 

ga RnRiatanTa tendo combalido | genes] O eoai Mata e 

encarniçadamente contra os| na recebeu hoo. “elteitaçãos 


Dela sn pronlnias 
durante a batalha Fo capo quo fe. fra 


o rim levadas pe mae t 
da Grã-Bretanha. da Grã Dect nho Ani ba 
rm cria ocasião abateu (rês| wma uma cart a ea ae 
trontioa & regressou.á.sua ba. |. do rei Jorge yj tAulogralo 

se drazendo Ainda a quarta nar. É: 
em gu Os Re, Aparelho. : 0 vinistro dn Tina. om no 
” ele tem, ndo per Viadam Ira a 
putado b trevo de uatro fo-| "nes ni Pede PEA alba 
Ss, (emblema "da Trlanda) eine |-'ar felicitações,” bd bd 


ce espinhei- 


o 
Ele faz box sen Fenerol Cormeana recabry 


do um dos pe- 


SALVADOR, 21 (ANO) — tros do “Buarque” e do “Oln. |s Rs Pes ada Paltaitans 
Toda a imprensa local reflete a da” exige de indos nós a mais RR ol Ar, dê Aresitt ato Receit q Sm Pa 
indignação causada aqui pelo decidida repulsa à camatilha | suas trinta é tantás GRpélLO das tios Unidas da Amas ia js 
afundamento ao. Olinda”. O criminosa do Eixo o combate, que: “sinto. qualntar aço MZ] MO é A Ar Mbtnlia Tor 
matutino “Imparcial” estampa sem treguas à quinta enlunas Identro”, antes de > PER Dor | is presidente da republica 

. rar “ra, . , 1 
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| DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Fevereiro de 194% 
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PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 315 


Empurça: 
Luis Pesexiano Ribeira 











Uma comedia para rlr de verdade, uma “blitzkrieg" de gargalhadas ! 
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A MARINHA ESTA' DE PARABENS... 
GORDO E O MAG 


RO ALISTARAM-SE NO 
EXÉRCITO. 


LAUREL: 


aa sua mais recente 
“anedota” em 
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Nacionais: O Desenvolvimento do Gazogenio até 1941 W | 
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O Carnaval Nas Con- 
gregações Marianas 


De Ano Para Ano Aumenta o Numero Daqueles Que Preferem o Recolhi- 
mento, a Oracão e a Meditação ás Alegrias do Carnaval — Quinhentos 
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Congregados Marianos 


Ha varios anos & Federação 
Mariana vem promovendo, pa- 
ra os dias de carmaval, os reti- 
ros fechados ou Exercicios Es- 
pirituals. - 

Durante esses retiros as pes 
sons que neles tomam parte, 
abandonam todos os interesses 
materiais para entregar-se uni- 
camente á oração e á medita- 


juca). 


dre Antonio Monteiro da Cruz 
de pernambuco, na Gavea, oi 
revs. padres José Lourenço da 
Costa Agulor e Armando Car- 
doso, no Colegio S. José; os 
revs. padres Felix de Almeida 
e Romeu de Farta no Colegio 
Silvio Leite. Tanto os Irmãos 
Maristas como o dr. Silvio Lei- 
te foram de inexcediveis aten- 





Homens que fizeram o retiro de carnaval na Casa da 
ção das grandes verdades eter-6 


nas .Os retirantes só pensam 
em Deus, nê alma, no nosso 
fim ultimo. são dias de gran- 
de e profunda espiritualidade; 
um contraste chocante e im- 


pressicnante com às expansões 
- carnavalescas. 
Enquento & maioria da po- 


pulação entrega-se totalmente 
aos prazeres e loucuras de MoO- 
mo, centenas de jovens e adul- 
tos recolhem-se para rezar, pê- 
ra meditar. Não só nesta CapPi- 
tal, mas em todos 05 Estados 
do Brasil, e de um modo espe- 
cial em S. Paulo, os retiros fe- 
chados durante O carnaval con- 
quistam cada ano maior mnume- 
ro de candidatos. E 

E os frutos desses excreicios 
espirituais são extracrdinarios 
e reiletem no nosso meio so- 
clal. : 

a quem diga estar O carna- 
a a decadencia, diminuindo 
o entuslasmo dos tolioes; não 
estarão os retiros fechados con- 
correndo para isto ? 

Em São Paulo neste ano dez 
mil congregados RR to- 
maram parte no tetito. 

Aqui, a Capital do Pais 498 
hcmens (jovens € adultos) fi- 
geram o retiro. 

Estes 498 homens 
didos em cinco turmas 
dos em três casas: 
vca, no Colegio S. José 
Jesio Silvio Leite. 

Foram pregadores O 


foram 


e no Co- 


rov. pa- 


atua | 
e dividi-' 
— na | 


Gavea 


Alterada a 
Sobre 


Introduzindo algumas alte- 
rações na legislação sobre ter- 
renos de marinha o Presidente 
da Republica assinou O  St- 
guinte decreto-lei: 

“art, 1º— A concessão de 
novos aforamentos de terrenos 
de marinha e de seus acres- 
cidos só será feita, a criterio 
do Governo, para lins uteis, 
restritos e determinados, ex- 
pressamente declarados pelo 
requerente. 

Paragrafo unico — Se, NO 
fim de tres anos, O enfiteuta 
não tiver realizado O aprovel- 
tamento do terreno, conforme 
se obrigara, O aforamento con- 
cedido ficará automaticamen- 
te extinto, 4 

art. 20º — Serão mantidos 
tolos os aforamentos que n& 
data de publicação do presen- 
te decreto-lei, estiverem perfei- 
tamente legalizados. 

Art. 39 A origem da 
faixa de 34 metros dos ter- 
venos de marinha será a ll 
nha do preamar maximo atual, 
determinada, normalmente, pe- 
Ji amaliss harmonica de lon+ 
go periodo, Na falta de ob- 
servações de longo periodo, & 
demarcação dessa linha será 


pandas recado 





















que tomaram parte no retiro de carnaval no Colegio 5. José (Ti- 


[) 
ções para com os retirantes, 
considerados hospedes de hon- 
ra. 5 

Reinou nas três casas muita 
ordem, grande * pledade, admi- 
travel disciplina e profundo si- 
lencio, 

O. Welles ficou deslumbrado 
exclamando: “Este aspecto do 
carnaval do Rio enche a alma 
de alegria e de consolação”. 

De alguns retirantes obtive- 
mes varios pensamentos e im- 
pressões, destacando os seguin- 
tes: “Três dias de paraiso”. 

“O retiro é a melhor estação 
de aguas; descansa e robuste- 
ce”. “Mocidade do meu Bras 
sill sl tu soubesses a felicidade 
que se goza no retiro espirl- 
tual!”, A 

Fora da Capital temos co- 
nhecimento dos. seguintes da- 
dos: São Paulo: 10.000 retiran- 
tes: Estado de Minas: 800; Pa- 
raná; 700; Recife: 300, -Forta- 
leza (Ceará): 400. 

Deste modo as Congregações 
Marianas vão fazendo Carrel- 
ra ao materialismo. 


Legislação 


Terreno de Marinha 


feita pela analise de curto pe- 
riodo. 

s 1.º — Para os feitos des- 
te artigo, a analise de longo 
periodo deve basear-se em ob- 
servações continuas durante 
970 dias. Para analise de curto 
periodo, o tempo de observação 
será, no minimo, de 30 dias 
consecutivos, 

8 2º — A posição da Unha 
do preamar maximo atual se» 
rá fixada pela Diretoria do 
Domínio da União, de acordo 
com as observações e previsões 
de marés, feitas pelo Departa- 
mento Nacional de Portos e 
Navegação ou pela Diretoria de 
Navegação do Ministerio da 
Marinha, 

3º - No caso de ser Te- 
conhecida a existencia de ater- 
ros naturais ow artificinis, tos 
mar-se-á, como linha basica 
de marinhas, a que coincidir 
com o batente do preamar 
maximo atual, feita abstração 
dos referidos aterros, 

Art. 4º — O Ministerio da 
Viação e Obras Publicas será 
obrigatoriamente consultado, 
por intermedio do orgão lo- 
cal competente, sobre a conve- 
niencia do afloramento reque- 
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Lei Organica do 


IMPORTANTE DECRETO-LEI ASSINADO 
PELO CHEFE DO GOVERNO 


| 

o presidente da Republica 
assincu um Jongo decreto-lei 
convenuo us Ulbposiçoes Uran- 
sitorlas para execução da Il 
orgânica do ensino industrial. 
O capitulo primeiro do reLeti= 
ao decreto estabelece: 

maArt. 1.º — OB estabeleci- 
menvos de ensino indusurial, ora 
existentes no pais, federais, es- 
LalJais, IMUIACipuis OU parul- 
cutáres, deverão, ué o qua dl 
de dezembro do corrente ano, 
quanto à sua organização € Te- 
gime, auapuar-se nos preceicos 
agrriativos Jixados pelu lei or- 
ganica do 
(decreto-lei -n. 4.073, 
janeiro de 1942). 

$ 1.º — Os estabelecimentos 
[eueriis Ge ensino mausvrial, 
ora a cargo qo Ministerio da 
jducação, passarão á caTeRo-: 
na de escolas tecnicas ou de 
escolas industriais. | 

$ 4.º — qs estabelecimentos 
federuis ae ensino Iúusiias 
que nao estejam inciuidos na 
adminiswação do Ministerio da 
Eaucução, auaptar-se-do mo Ul- 
po de estabelecimento de ensi- 
no industrial que mais 
convenha, observado, em tudo, 
o disposto nã lei orgânica do 
ensino inaustrial, 

4 3.º — Os estabelecimentos 
de ensino industrigl dos JSta- 
dos, do Distrito Federal 
municipios, e bem assim 
mantioos per paruçuiares, que 
aevam passar à categoria de 
escolas tecnicas ou de escolas 
mdustrigys, promoverao, 


de 30 de 


1 


Em avião da Força Atrea 
Brasileira, segue, amanhã ,ba- 
ru o norte do país o brigauei- 
ro do ar Armando lrompows- 
ki. acompanhudo de oriviato do 
Estado Maior da Asrunuulica 
de que é chefe. A viagem, que 
se estenderá até Belem go Pa- 
rá, tem por objetivo a iHspe- 
quo cus unidades da F. A. DB. 


DADO ARQUIVAR C PE- 
io VET) vE DO eita O a 
ALIVAa 


O ministro da Aeronautica 
suvméteu à consideração 0 
presidente da HRepubica O 
processo sobre à reversão US 
capitão tenente retormmaio vU= 
se Augusto de Paiva Meira ao 
serviço ativo du Acroddbilsa, 
miormacto s. excia, de cue U 
suplicante Livera um requeri- 
mento aideterido em. abril vo 
ano passudo, depois de conve- 
mentemente estudada un Sua 
situação e de se ter verificado 
não existir disposição icgal 
que amparasse u sua preten-= 


sãO. j k 

O presidente da Republica 
mandou arquivar a solicilação 
do requerente, 


NOVO EXAME NA' ES- 
COLA DE ESPECIALISTAS 


Novo exame de admissão se- 
rá realizado, em março, na 
Escola de Especialistas de Ae- 
ronaútica, podendo concorrer 
os candidatos.que forem repro- 
vados ou não aproveitados no 
concurso que se efetuou de 1 a 
7 de fevereiro corrente, cujos 
resultados ainda não são co- 





rido, sempre que haja nas pro- 
ximidades quaisquer obras de 
saneamento em. execução ou 
em projeto. 


Art. 5º — Serão declarados 
extintos todos ' os aforamentos 
situados em zonas beneficia- 
das pelo Deparamento Nacio- 
nal de Obras de Saneamento, 
desde que mais de metade da 
area concedida não esteja sen- 
do economicamente aproveita- 
da, a criterio do Governo. 

Art. 8º — Revogam-se 
disposições em contrario", 


as 


e dos| 
os | ensino existentes, 


desde ' 


logo, junto 
Euucação, 
equiparação ou reconhecimento, 

4 4,“ — Cada estabeleciunen- 
to de ensino industrai estadu- 
al, municipal ou particular, que 
deva passur á cavegoria de us- 
cola artesanal, adotará, ate que 


caun Estado e do Lustrito Fe- 
deral o regulamento vo ensmo 
artesanál, de que trata o all. 
Us UM Li Clgulnca QU CENSO Ui= 
austrial, ul regimento provi- 
em que se observaruo & 


sorio 
) prescri- 


crgunização C O 1egune 


ensino industrial, tos pelo art. U4 uessa mesma 


lei. 

3 5.º — As esculus de apren- 
dizagem  uvs USvanSiocinentos 
inuusvrinis vqiciais OnServarao, 
desde logo, no que lhes tor 
apucaves, us prescrições do arl, 
4. va Je organica qo ensmo 
industrial, 

Art. 4,º — Dentro do prazo 

à contados au 
uuta da publicação este de- 
creto-lei, 
estado e do Distino Federal 
remercrá ao Ministerio da Edu- 


lhes: caçuo relavrio ua sivuação do 


ensino industrial oicial, eX- 
cluidao Oo Ieqer&i, na respectiva 
uniuude federativa. Serão r1€5- 
se reiatorio descritas as Con- 


| dições de organização e de re- 


gime dos esusgelecimentos «le 
e anda inal- 
cuuo o tipo que, na forma do 
art. jo da lei 
no industrial, 


revestir”. 


cada um deverá 


NO MINISTERIO DA AERONAUTICA 
O Gheto de Estado-Hiaior Vai inspecionar 
as Unidades do Norie 


Serão Realizados Em Março os Novos Exames, 
de Admissão Para Escola de 





Especialistas 


nhecidos. A silação dos novos 
candidatos que estão requeren- 
do inscrição, é a seguilte, de 
acordo com os despachos do 
comandante da Escola: devem 
aguardar a chamada, pois seus 
requerimentos forum deferi- 
dos: Araci da Silveira, do 
Estado do Rio; Agabio Kalas e 
Artur Guimiraes Mélo, de 

Paulo (capital); Paulo Ferrel- 
ra Brandão, de Porto Alegre, 
e Francisco Colamarco, de Rio 
Branco. Minas Gerais: Jimes 
de Holanda Beltrão, de Reci- 
fe: Olavo Fernandes Maia, de 
Fortaleza; Raimundo Edmir de 
Araujo e Orlando Coliçalves 
da Paixão, de Belem do Pará. 
Tiveram seus requerimentos 
indeferidos: Rodolto do Gar- 
mo, Estado do Rio, por não 
ter apresentado os documentos 
de acordo com as instruções; 
Osmar Ribeiro, de São Pavlo, 
por discordancia de nomes da 


assinatura e dos demais pa- 
peis: Pedro  Staudinger, da 
mesina capital, por não ter 


assibado o requerimento e por 
não ter apresentado es do- 
cumentos de acordo com ns 
insiruções; Milton Cavalcanti 
Yornandes, de Campos Ger 
rais, Estado de Minas por «x- 
nejer à idade: Adir Acinli Pis 
nientel, de Viçosa, em Alagoas 
per discordancia de nom:s* e 
Naznreno Noronha, de Belem 
do Pará, 


Os candidatos Auriste  An- 
tonio da Silva, de São Paulo 
venpital), deve apresentar cer- 
tidio de idade. e Naboeão 
Yaustino da Silva, de Curitiba, 
deve apresentar os documentos 
exigidos para os candidatos 
militares, 


COMPARECIMENTO DE PI- 
— LOTOS CIVIS BRE- 
VETADOS 


Os reservistas que sejam pi- 
lotos civis brevetados pelas 
escolas de aviação civil ou atro 
clubes do Distrito Tederal « 
dos Estados, e que se encon- 
trem atualmente, nesta capital 
estão sendo convidados, 1 coin- 
parecer á Diretoria do  Pes- 
soai do Ministerio da Aéro- 
nautica, afim de serem devi- 
dumente fichados. Todos de- 
vem comparecer munidos dos 
seus documentos de reservistus 
e hrevets de pilotos. a 





ao Ministerio da 
o processo de sua 


seja expediao pelo governo 


[LON UI mnti=iorieseas 


o governo de cada! 


orgânica do ensi- | 


sibgiio. 
n. 
(ats.) Tupi Filmes Brasils. 
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tm 


verno de Vichy São 
“Completamente Anti- 


Britanicas 


LONDRES, 21 4liettars 
Aludindo & decliaracão dm sr. 
Sumner Welles, do que as rves- 
postas recebidas às perguntas 
fer anuladas no governo de - 
echy não ernm sonnbtermias naã- 


tisfatorlas em Wasblngton, o 
correspondente do “Times” na 
capital norte-ino! Fsetria arpaTuo 
ves: 


“Não pode nepalste duviia de 
que ns relações  fragesenurle- 
nmericanas esthe nqura prssan- 
do por umiu tensão erereento e 
nada existe que as dimigua nas 
Iuftormações recebftas pelus al= 
torldudes, nobre us stlyldaçdos 
duqueles que sao perutmento 
enamudos de “rravcenca de Vi- 
env” em Wanhtugtunç em Nova 
Vuork e qutras prtos == netvida- 
fes que são coinpniotameteo “o 

LUNUREHS, 21 tliouiar) — Seo 
gundo amunciou a emissora cUl= 
ca, uv almirente Lesnty. embal. 
xador dos Estados Unidos, fol 
those, revebldo quis  nuirechal! 
'Fetaln, achanduv-se presento À 
| conferencia o almjranta Pula, 





| Sequestrou Uma Moça 


e Foi Condenado 


NOVA YORK, 21 (Rentor) — 
| Orman Weing, ntutlgo menibro 
(do comité noclonnl temoeratico 
Ede Utah, fot condenado pelo 
| Jur) federol, aeusaulo do crimo 
da haver sequestrado us'a moça 
(de vinte anos, que exerela as 

funções de ecstenizram do go- 
verno, 

O processo, que se unnenrotou 
por algum  tLampu, despertou 
consideravel interesse, pornne o 
procurador do governo qccuren, 
no iníelo, que exigia h popa da 
morte —  penmidadeo  dqmgnuta 
pele crime de sequestro, mo die- 
trito Ge Columbia, 


—sccc.>""""""õíÕo 


' 


As Atividades do Go-; 


9 


Quando Vale a Pena 
Ser Careca... 


resesees o rs esa 
NOVA YORS, — Aurea 
— (Hullon Press) — Loc 
Jacob . Cobb. o ulor Gu 


Broucdway, O mais, pronls- 
sor dentre os mitis Novos 
atores da Brondway, deve 
mw tama e a Forbunm a sum 


prematura  calsicie, 

Ele perdeu o CAUCIOS AOS 
viite é dois anos e por ds- 
so ficou impossibilitado de 
se converter num “eterno 
moço”. y 

Ha dois anos Iui-lhe ofe- 
recido o seu primeiro Da- 
pel de homem de meia (da- 
de na peça “Thunder 
Hock?. Desde então Cobb 
tem feito brilhantes papeis 
em “Filth Colimi”, “Gol- 


den Boy” e “Clash hy 
Night”. sempre aparecendo 
como homem de meia ida- 


Estão Sendo “mpliadas 
e Remodeladas as Es- 
tradas de Ferro da 


“ 
Persia 

LONDRES, 21 (Reutor) — As 
comunicações rodovinriaa e fer= 
roviarias estão sendo rantdn- 
mento melhoradas na Persia 
Ortental, do acordo com 08 con- 
tratos coneluldos e que visam 
aumentar o fluxo do mntertials 
belteos para aquele pala 

A estrada de ferro que passa 
por Zahidan esth sendo remodes 
lada e os trabalhos no estrada 
Udo Zabldan=-Meshad o catão em 
[franco progresso, sendo quo dez 
mil pessoas af trabalham. 

As notjelas sobre as rononse 
eruções ferroviarias foram voces 
bidas com satisíacio na Persia 
orlental, onde os fnteressos cos 
merelnjs preveem um surto do 
comercio indo-persa em conse- 
quencia das melhorias Introdu- 
zldas nas comuúnicadões, 
Partes de Jinhas ferroviarias 
construtdas antes do fim da 
ultima guerra estlvorant Jmpra- 
tleaveis nos ultimos quinze 
finos e a sua remodelação nu- 
mentará sensivelmente o trafo- 
go entre a Indin c a Persa, in= 
forma o correspondeate do “Vl- 
mes" em Delht. 


Caiu do Bonde na Rua 


Senador Euzebio 


Em frente no n. 18 da rua Se- 
nador Euzeldo, fol vitima le 
queda de um bonde, José Alves 
com 19 anos, hranco, solteiro 
residente à rua Carmo Neto, 19, 
que recebeu fratura da perna CS 
auerda, contusões e escoriações 
generalizadas, sendo por essa 
motivo, internado no H, P, S 


Faleceu Mais uma Viti- 
ma do Desastre da 


Avenida Barão de Tefé 


José Rodrigues Raposo, de 48 
anos, casado,  porluguês. uma 
das vHimas do desastre ocorri- 
do na manhã de anteontem, na 
feira da Praca Barão de Tefé, + 
faleceu no Hospital do Pronto 
Socorro, sendo o seu corpo re- “ 
movido onLem à noite pira o ne 
RrOreUiO do Instituto M-uico Le- 
gal, 


Tentou Contra a Vida | 


A JOVEN INGERIU FORTE 
DOSE DE LISOL 

Ligia. filha de Manuel R. 5. , 
Gomes, de 16 anos, residente à ? 
rua da Lapa no 2, nor molivos 
niínda ignorados, tentou conira 
a vida, ingerindo liso), ontem à 
noite em sua residencia, 

Socorrida nela Assistencia, a 
tresloucada, depois dos eurativos 
foi internada no Hospital do 
Pronto Socorro, 











NOTICIAS DO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 





Restabelecida a Inspeção de Um Ginasio 


——— — 


Um Esclarecimento do 


“Por despacho de ontem, o mi- 
| Nistro da Fducacão e Saude, sr. 
Gustavo Gapanema, deu provi 
mento aq recurso do diretor do 
Ginasio Municipal “Euclides da 
Cunha” de Cantagalo mandando 
restabelecer q inspeção nrelim!- 
nar de que vinha gozando o es- 
tabelecimento 
se npurem as acusações formu- 
Jadas contra ; 
Roberto de Baere, que fisenlizava 
o ginaslo: «=! 

AMPARO A Sódio 'ES- 
"+ PORTIVOS 


Do sr. Aristóteles Ferreira 
presidente do Santos F. Clube 
de Santos. recebeu o 
Gustavo Capanema, titular da 
pasta da Educação € Saude, o se- 
puinte telegrama: 

“Nosso: sincero: reconhecimen- 
to pelo valioso amparo que v. ex 
se dignou de prestar à justa 
causa deste clube, ussegurando 
os seus! legítimos direitos como 
disputante do campeonato pau- 
lista desde 1916. Atenciosas sau- 
dações”, 


“INDISCIPLINA NO MINISTE- 
RIO DA EDUCAÇÃO” 


Esclarecendo um editorial dº A 
Noticia”, sob o, título acima, à 

Departamento de Administração 
ido Ministerio da Educação 
Saude distribuiu À Imprensa por 
intermedio do DIP a seguinte 
nota: 

“Com o objetivo de dar mt- 
Mor, organização nos servicos de 
certidões -e averhações para em- 
prestimos "e de pagamento dos 
serventuários deste Ministerio a 








Diretoria do Pesoal resolveu ado- 
| tar medidas, que. deviam prevale- 
cer no corrente ano, 

Assim. quanto ao processamen- 
to das folhas de pagamento, fo- 
ram baixadas, em dezembro do 
ano findo, instruções sobre O 
preparo dos boletins de frequen- 
cia, que vinham sendo elabora- 
dos de modo” a não mermitir 
um real eontrole sobre a situa- 
ição e efétivo exercicio dos alu- 
didos serventunrios. Apesar dis. 
so, grande numero de boletins 
foi enviudo em desacordo comu 


as normas traçadas. 
Entretanto,-esmeraram-se. os 
órgaos encarregados do pagamen- 


to em preparar as folhas nara 


serem pagas com um e dois dias | d 


de atrazoç apenas. 
Alguns: funcionarios interessa. 
dos compareceram à Divisão do 


e. determinando 


o inspetor Panla 


ministro 





Dep. de Administração 


Pessoal para protestar contra 
esse retardamento, As Invês de 

o tazerem em têérmos aue se 

devia esperar de quaisquer 
funcionarios e notadamente dua 
de certa calegoria c apresenta- 

cão gocial portaram-se em ali- 

tude desrespeilosa para com q 
diretor do Pessoul, ameaçundo-u 

de agresão e prometendo Inzer 
depredações, 

Diante dessm  ntitude, outra 
medida não podia ser adotada 
pelo referido diretor sinão à de 
fazer com que se relivassem “o 
recinto, alem de providenciar 
junto ás autoridades polMeinis, 
pira manter a ordem na Tepor- 
ptição, tanto múis quanto plome= 
liam eles, caso q vatamento nao 
fosse efetuado no dia tmediato, 
consumar as ameaças. 

No que diz respeito nos servl- 
ieos de certidões e averbaçiões em 
folhas, o diretor do Pessoal de- 
| terminou, em beneficio «do ser- 
viço que os interessados agugr-= 
dassem fora do recinto q runs- 
pecllva chamada pois têm sido 
julendidos em media, DU pessonr 
"por dia, 

Com essn salutar medida nao 
se conformaram alguns clemen- 
ptos, e um deles tentou invadir 
'o recinto reservado aos funcio- 
narios da Seção de Gontrofe, 
parrebentando q fechadura da por 
ta de comunicaçao, 

O continuo, cumprindo ns or- 
dens recebidas. não permitiu a 
invasão. agredido, revidou à 
| ngressão. 

O diretor do Pessoal, ciente 
lo que se passara acorreu ime- 
atamente no local e restabe- 
leceu a ordem lendo constati- 
do que o agressor não buscava 
resolver interesse seu, mus df 
um amigo, Infringindo assim a 
BESivição jegul, 

ara evitar g.repeticião vu tnls 
cenas e para boa ordem do vero 
viço foi providenciada a perma- 
nencia de Um autoridade poli 
cial no recinto. durante o alen- 
| dimento us partes inleressulas, 

Contra os servidores Indisri- 
| plinados, a Divisão do Pessual 
Wa propor us medidas que se 
fazem necessarias, 

A lemdisso, estão sendo estu 
dadas providencias que venham 
a permilir melhor organização 
dos serviços, Para os quas lo- 
os os serventuntios devem cota- 


borar, sob pena de lhes surem 
aplicadas. com entrgia, às san- 
ções da lei”, 
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Treze Animais Nacionais de Ires 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Fevereiro de 1942 
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Anos Disputarão 


a Melhor Eliminatoria.Desta Tarde 


O Jockey Club Brasileiro re- 
iniciou esta tarde as suas ha- 
bituals dominguelras, inter- 
rompidas com os festejos car- 
navelescor. 

O programa, embora não se- 
ta um primor, agradará por 
certo aos nossos carreiristas, 

Do conjunto geral destacam- 
se a eliminatoria dos animais 
nacionais de tres anos deten- 
tores de um trlunfo e o han- 
dicap final, que prometem bons 
prelios. 

As nossas informações sobra 
os animais alistedos na reunt- 
ão desta tarde são os semumtes: 


“A VI CARREIRA | 


ROSBIFE — 55 quilos — Há 
duas semanas só perdeu para 
Marisco, mas dominou Rodo, 
Esfinge, Robusto, Star Brighet, 
Taiá Boneca, Condorelra, Mo» 
leque. Velada e Ogringo. 
agora o concorrente que se im- 


Õe. 
” CONDOREIRA — 53 quilos 
— Bus ultima e fela atuação 
está acima Indicada, Ainda 
deve comer muila aveia para 
ganhar. 

RODO «— 55 quilos 
penultimo domingo | escoltou 
Marisco e Rosbite. Livre do 
pernambucano, é o maior ini- 
migo de Rosbife. 

ROBUSTO — 55 quilos — 
Na carretra acima escoltou 
Marisco, Rosbife, Rodo e T's- 
finge. E' o melhor azar du 
carreira. 
| CRIQUI — 55 quilos — A 
de janeiro escoltou Ojamba. 








— Ni 


Dina e Odraco, deminando 
Acalá e Catali. Ligeiro, mar 
Arouxinho, 


RES tie e e 
| 2.º CARREIRA | r 


4 ONTIX — 56 quilos — Não vi- 
nha “querendo” nada, quando 
ha duas semanas resolveu bo 
tar as manguinhas de fora e 
correndo de verdade, acabou, 
'por castizo, perdendo para 
rForrlel, na frente, porem, de 
Resenfeld, Mandão, Umicaré 
femi, Lido, Muritan e Sel- 
mour. Em querendo novamen- 
te, poderá ganhar. 

ROSENFELD — 49 quilos — 
Conforme está acima indicado 
acaba de escoltar Forrlel € 
Onix. O peso pluma com € 
qual correrá, é um dos indices 
seguros de sua grande: chance. 

MONDESIR — 58 quilos - 
Há cerca de um mês, em tur- 
ma mais forte, psrdeu pare 
Gabino, Glorista, Bradador, 
Monte Alvo e Controle. 

Aqui, mafs chance tem. 

URUCARE! — 45 quilos — 
Quinta fol a sua colocação ha 
quinze dias nesta turma, à re- 
taguarda de Forriel, Onix, Ros 
senfeld e Mandão, Val leve, 
muito leve até, 

FORRIEL — 58 quilos — — 
Conforme está acima indicado. 
acaba de obter um trunfo 
com 48 quilos sobre Onix, Ro- 
senfeld, Mandão e Urucaré. 
Conseguirá repetir a dose com 
os dez quilos de snbrecarga? 

GALANTRE — 51 quilos — 
Sua ultima exibição data do 
dia 27 de dezembro do ano pas- 
sado, quando obteva uma trl- 
unfo sobre dez adyarsarios, en- 
tre os quais Palal, Tami, Maro- 
im, Arery e Mandão. Rsapare- 
ce apto ainda e ganhar. 

LIDO — 54 quilos — He 
quinze dias perdeu para Por- 
riel, Onix, Rosenfeld, Mandão 
Urucaré e Tamil, só donênando 
Miatan e Selmour. 

MANDAÃO — 48 quilos — Gu- 
mo está mostrado acima, vein 
de escoltar Forriel, Onix «q 





fazer ponita figura. 


A 
| 3.º CARREIRA | 


e O a anaa 
” QUASIMODO — 58 quilos — 
Excluido. 

BARBARA — B4 quiios ==+= 
Ha cerca de um mês foi a u!tl- 


me colocada de Gran Senor, 
Tabu', Bornéu, Brutus, Zurik 
e Opais, Deve correr melhor 


desta feita. 

BREVET — 56 quilos — EM 
seguida a um terceiro lugal 
para Baná e Anira, n& frente 
de Quasimodo, velo a perqer, 
ha uma semana, para Quast- 
modo, Anira, Quindim, Opais 
e Aquiles. Gapaz de rehabili- 
T=-S8. 


8 








e e e pie 


011111000. 


SOUVENIR —, 56 quros — 
Sua ultima exibição, na Cu 
vea, data do dia 28 de dezem- 
bro do ano passado, quanoe 
escoltou  Tiberlum, Danglar 
Zurik, Boleador e Bornéu. Com 
a qusencia de todos esses un: 
mais, pode reaparecer ganhan- 
do. 

BRUTUS — 56 quiios — A 
S1 de juneiro escoltou “Tabu « 
Antra, dominando Bonita, 
Brenvet e Ciclone, E' o concor- 
rente que agora se impós, 

AQUILES — 56 quitos — Ba- 
bado passado escoltou Quasi» 
modo, Anira, Quindim e Op&is, 
Mais em forma, correra ugola 
melhor.' 


| 4.º CARREIRA | 


QUINCAS BORBA — 5h qus- 
los — Em seguida & vin (rins 
fo, sobre Arcansas e Gaibrn', Eó 
velo a perder para Arntau” qu- 
minando Grumete, Saputetuvr, 
Anajá, Vitorloso, Galbu' e 
Obu's. E' o mais provavel ga- 
nhador. 

OBU'S — 52 quilos — Sun 
ultima e incrivel atuação está 
acima indicada, Ainda não de- 
ve panhar, 

DONA ESTELA — 5% quilos 
— Vinha de uma vitoria sohre 
Friant. Alarme e Azteva, velo 
a escoltar Opulencia, Analá, 
Alarme, Friant, Arntau" e Arm 
teca. Como baixou de turma, 
pode ganhar sem surpreender. 

SAPATEADOR — 56 quilos 
-— Em seguida o um segunan 
lugar para Negus, na frente de 
Platão, Pon, Anaiá e Sucuruvi 
veio a escoltar Aratau', Quin- 
cas Borba e Grumete. Sua bra 
ou má atuação está condício- 
nada à partida que tiver. 

INDAIATUBA — 58 quiltys = 
Em turma mais forte. ha duas 
semanas foi o ultimo: colocado 
de Lendario, Platão, Brasil, Al- 
tona, Buena Pieza e Sucururl. 
Nesta companhia e nesta «is: 
tancia, não são poucas as suas 
possibilidades de exito, 

ANAJA' — 55 quilos — Aca- 
ba de escolter Aratau", Quinras 
Borba, Grumete e Sapatendor. 
E' sempre uma esfinge. 


| 5.º CARREIRA | 


CHIFIETRO — 56 quilos — 
Bua ultima exibição daija do 
dia 20 de dezembro do anú 
passado, quando só ganhou de 
Lido, perdendo para Serodiria. 
Pojaguára, E'gaso, Fair Day 
Lilite, Igarité, Controle, Kilya 
e Mondesir. Reaparece em re- 
gulares condições. 

GAIBU' — 58 quilos — Sa» 
bado passado só perdeu para 
E'gaso, mas dominou Axum 
Kilva, Odax, Cherabiné, Lilite 
e Vitorloso. Repetindo essi 
atuação será o ganhador. 

RESERA — 56 quilos — Não 
corre desde o dia 28 de dezem- 
bro do ano passado, quando sá 
perdeu para Fair Day, mas do- 
minou XKilva, E'gaso, Jojasgá- 
ra e outros. Volta a ser apre: 
sentada em condições de pri- 
lhar. 

E'GASO — 49 quilos — Ex- 
eluido, 











— 52 quilos — Acaba 
de escoltar E'gaso e Crubu', Já 
pode ganhar sem surpreender 
ASPASIE — 54 quilos — Eni 
seguida a dois tercelros lugares, 
um para Dona Estela e Rilva & 
o outro para Relato e Lilite 
velo a escoltar Anajá, Arcansas 
e Quincas Borba, dominando 
Divertido, Axum e Igarité, De 
ve ser incluida no rol das pose 
siveis ganhadores. 


TARREIRA | 


AGUIA — 53 quilos — T'r3 
uma estréia auspiciosa em nos 
sas pistas, pois ha duas sema- 
nas conquistou um triúuto so- 
bre Valeriano, 'Tupia, Ipanêé € 
Niá. Dada a facilidade desse 
sucesso, pode não estranhar a 
nova companhia e genhar De 
vamente, 

MARISCO — 55 quilos 
Ha duas semanas conquistou 
a primeira vitoria de sua ewr- 
ta campanha, derrotando uia 
lote de dez adversarios, entre 
us quais Rosbife, Rodo e Eis: 
finge. Capaz de gannar nova- 
mente. 

CONSELHO — 55 quilos — 
No ultimo sabado perdeu pera 
Elmo, Orçamento,  Palinodiy, 
Miral, Nada Mais e Cortezi- 
nha, Discreto. 
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ROMANTICA — 63 quilos = 
Sua ultima apresentação data 
do dia 28 de dezembro do anu 
passado, quando só dominou 
Paraopeba, perdendo para Ji: 
pan, Mildora, Edilis, Arco Iris 
El!, Sumaré e Arisca, 

MIRAHY — b4 quilos — na 
uma semana escoltou Elmo 
Orçamento e Palinodia. Náu 
está longe o dia do seu semuin- 
do sucesso na Gavea, 

ORÇAMENTO  — 55 quios 
— Conforme está acima indl- 
cado, acaba de perder ilão so- 
mente para Kimo, livre do quu) 
é o concorrente que se mode. 

PASSOS — 55 quilos — NÃo 
corre desde o dia 26 de ouu- 
bro, quando foi o ultimo culo- 
cado de Gurtain, Ubiratias, 
Corrida, Tupan, Sumar?, Cor 
tezinha, Elo e maconsito, Ren- 
parece em sua turma já agora 
mais camaruda. Pode surpre- 
ender. 

ASSIRIA — 53 quilos — Es- 
treou em nvussas pistas no ul- 
timo sabado quando fol a ul- 
tima colocada de Elmu, Orque 
mento, Palinodia, Mirai, Na- 
da Mats, Cortezinhu, Cunselho 
e Acalá. Ainda é cado. 

PETIM — 55 quilos — Em 
seguida am dois segundos luga- 
res um para Cllgaatp, na fren- 
te de Palinodia, Ilaconsito 
Fatura e Nada Mais e o outro 
para Fatura, dommando Juil: 
dora e Acaiá, velo a escoltar 
Maconsito, Arco lis, Mildura 
Nada Mais e Eimo. Capaz de 
rehabilitar-se, ganhando, ninca 
mais que todos vcsses animais 
aqui não estão, 


PIPA — 53 quilos -— Sua ul- 
tima exibição data do dia 14. 
de dezembro do uno rmuesado, 
quando registou um sucesso su- 
bre Petim, Valeriano e Cine 
mea. Pode renparecer vencel 
dn folgadamente. 

ARCO IRIS — 55 quilos —- 
Ha duas semanas £o perdeu 
pura Maconsito, mas domireu 
Mildora, Nada Muis, Elmo o 
Petim,. Como se vê, e adversa- 
rio de primelra linha. 

CAJOAI — 53 quilos — Sua 
ultima apresentajão aatu do 
dia 30 de outubro, do ano fas- 








Nobel, dendo para Aventu- 
reiro, Voltaire, mMaortes, Uma 
puça, Conduru”, Poncne Ver 
“Mbertum, Tambor e Bango. E 
um cuvalo muito futies. 

TIPOIA — 48 quilos — Eu 
quinze dias, no reaparecsr em 
nossas pistas, escoltou Gr 
Senor, Carapuça c Bou'cut 
A sua chance resido no peso 
pluma com o qual correa. 

PONCHE VERDE — 42 qui- 
los — Em seguida a um trius 
fo sobre Carapuça, vonuuzir, 
Rapidez, Carócho e tiuajirt 
velo a escoltar Ragiwez, Con 
duru'!.e Carapuçu. Cabas de 
voltar a ganhar. 

GRAN SENOR — 54 quilos 
— Vem de dois triunfos segui- 
dos, um sbre 'Tabu' e Bornéu e 
o outro sobre: Carapuça, Botu- 
catu! » Tipola. Pode bem cun- 
tinuar a serie ininterrupta. «e 
BUGCESOS. 


[8.º CARREIRA | 





ARATA'U — 52 quilos = Ra 
quinze dias, na turma imediu- 
ta, conquistou um Lriunfo so- 
bre Quincas Borba, Grimete 
Enpateador, Anajá, Vitorioso e 
Obu's. Mesmo nesta turmu, 
tem amplas possibliidadis dt 
exito. 

BANDOLIN -— 57 quitos =: 
A 18 de janeiro fol o ultimo co- 
locado de Acarau' Bolido, Bar- 
retra, Rockmoy, Amoroso, Dra- 
a e Atis. A amostra não So! 
oa. 

BUENA PIBZA — 48 quiles 
— Ao estrear em nossas pis 
tas conquistou um trlunio so- 
bre Matapau e Gaisada, veio 
a escoltar Seendario, Platão, 
Brasil e Altona. O peso numa 
com o quai correrá vai dar-lhe 
uma oportunidade de fazer bou 
figura. 

AMOROSO — 58 quilos — 
Em unico compromisso este ano 
foi o sexto colocado, de Aca- 
rau', Bolído, Barreira, Rock- 
moy e Tenis. Discreto. 

CADENERA — 54 quilos — 
Em seu ultimo compromisso, 
na temporada passada, a 20 de 
dezembro, escoltou Montalvan 
e Fernambuco, dominando dez 


1 ai» ] 
ty a =: . 
— 1,500 metros — 5:05) — 


«eme mm 
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MONTARIAS PROVAVEIS 6 


1º PANEO — A's 13 horas — 
1.600 metros — 6:0008000, 
Ritos 

Ms 
n6 
54 


56 


Brutus, nje .. 
2—3 Barbara, T. 
Souvenir, XX .. 


Souza 


56 


b6 
bj 


2º PANEO — A's 13,90 horas 
— 1,600 metros — 10:0008. 


Aquiles, nie .. 
NX 


b Brevet, 


Quastmodo, excluldo 


Rosbifo, 
Criqui q 
Rodo, L. &Sllva .. 


D. Forreira 
Zuniga ,. 


Robusto, 
gado .. 
Condureira, 


Jorga Mor- 
8 . 65 
de o 
Silva . E NAU DO d 


Moleque, dd. Mesqui, 


u otro do oo fio 5h 3 


3º PAREO — A's 14,05 horas 


Com descarga para aprendizes. 


Kilos 
) he] Forrlel, MR. Silva .. SU 
(2 Urvcaré, S, T. Ca- 

mara A eae SD 
;* Onix, XX coro) OU 
3 
(4 Mondestir, A, Araujo 58 
ni Galuntre, D. Ferrelra DJ 
3 
(6 Rosenfeld, J. Zuniga 49 
E Lido, R, Benitez 54 
4 
(* Mandão, J. Martins 48 


4º PAREO — A's 1440 horas 
1.400 metros — 5:4005000 — 
Com descarga para aprendizes. 
Kilos 
Benl- 


i—1 Sapatendor, L. 


tOB ee see dr o» q 56 
—a Annjá, A, Araujo +. 65 
Dona Stella, 1. Souza 58 
8 
(4 Indatatuba, XX... .. 58 


Quincas Bora, 
Urbina +. 


R. 


ais co ARO 
Obu's, E. Silva .. 52 
5º PAREO — A's 15.40 horas 


— 1,500 metros — 5:008000 — 
Com descarga para aprendizes, 


sado, quando perdeu para Ba-| adversarios, entre os quais! q... KHos 
rulhento, Itaba, Alcatino, Ar | Aratau' e Friant, Pode reapo- cd pit ad E sra E 
co Iris, Sumaré, Tupan e Mil- | recer, ganhando, ES E 
dora, só domluand> rlimve. BIRI BIRI — 57 quilos — (3 Egaso, excluldo «. 49 
Reaparece em boa forma. Aluda não correu este ano, Em (4 Chipiletro, XX .. .. 58 
RISONHA — 53 quilos — E |seus três ultimos compromissos | 3 
uma estreante, filha de Viniu- | na temporada passada conquia- (5 Gnibu!, A. Brito .. EB 
tor e Kleops, jeitosa. tou outros tantos triunfos, q (6 Axum, Cnlo Brito .. 52 
ultimo dos quais sobre Carapu- x 
[7.º CARREIRA | ça, Guajiru' e Barreira. Vai| (7 Lilite, J. O. Sl a .. 64 
reaparecer apto a brilhar. 05! Páraos UAtSSTe/RACES 
PABU” — 50 quilos — Ha |, BOLIDO — 57 quilos — Vem | 1.400 metros — 10:0005006 — 
tres semanas registou um tri- | de dois segundos lugares segui» | Betting, : 
unfo sobre Anira, Briyis, Bo dos, um para Montalvan, do» Kilos 
nita, Brevet e Clelone. poqe | Minando Barthou, Marauira ej (1 Arco Tris, E. Silva .. 65 
repetir a dose. t Atis e o outro para Acarau!,|1 (2 Petim, R. Benitez 65 
GUAJIRU' — 50 quilos — subjugando Barreira, Rockmoy, (4 Risonha, S. Batista 53 
sabado passado estoltoa Rapi- | Tenis, Amoroso, Brasil, Atis é PS a e 
dez, Conduru', Carapuça «| Bandolin. veda ds Spa A GR SR 
; o ser o vencedor nesta turma. BB (oo too 06, (em tê% 
o Mi srethoran- ARTHOU — 56 quilos — e pie oianto Ee 53 
BOUGAINVILE ==“80" quuca Depois do terceiro lugar acima Silva... + ERR 
"Em seguido a um o mencionado, velo a tirar umis |s Augia, D. Ferreira 55 
CRC para RADÍdeE do mina a ultimo lugar para Atis, Bieve-| (pn Pipa, XX... .. 53 
do Ponche V a RNA nue, Lendario, Marauira e Al- (10 Orçamento, Jorgo .. Fô 
e e olt E Bocat Cururipe | tona. Discreto, (11 Mirai, J. Mesquita 63 
dez, Onraphco o Quasi Te | AMONA <= 5 quilos — Do De (ja conseiho, X 55 
sis Pa ão d Jum. Te | pois da exibição acima mencio- 12 Conselho, EN. ve: B 
pressão de «ue fá | nada, veio a escoltar Lendario | (” Marisco, 1. Souza .. 65 


papel de relevo. 

CAROCHO — 54 uilus — Ao 
reaparecer, ha cerca de um 
mês, em nossas pistas, escultou 
Ponche Verde, Carapuça, e Ka- 
pldez. Pode bem ser o ganha- 
dor, polis val bem montado, 

CONDURU' — 54 quilos — 
Em seguida ao tercciro lugar 
acima mencionado, velo a st 
cundar Rapidez, ha uma senm- 
na, dominando Garapuça, Pon- 
che Verde e Guajiru'. E' agora 
o candidato do retrospecto. 

BARULHO — 50 nulos -— 
A 18 de janeiro só ganhou de 


Platão e Brasil, 


PROGNOSTICOS DO DIARIO 
CARIOCA 

Brevet — Souvenir - Barbara, 
Rosbife — Rodo — Robusto, 
Onix — Mandão — Forriel, 
Dona Estela — Quincas Bor- 

ba — Sapateador, e 
Galbu' — Axum — Aspasle, 

a iahihs — Petim — Arco 
Ss. 


Ponche Verde — Bougain- 
ville — Tabr”. 


Bolido — Aratau' — Cade- 
nera. 





“DERMOFLORA” 





Sabonete antisséptico, preparado exclusivamente com plan- 

tas medicinais, Indicado nas irritações da pele, comichões, 

frieiras, eczemas, etc, — Produto da FLORA MEDICINAL 
— Fórmula do DR. MONTEIRO DA SILVA 


Licenciado pelo Departamento Nacional de Saudé Publica 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
RUA DE 8. PEDRÚ, 38 — RIO DE JANEIRO 


A venda em todas as farmacias e drogarias 
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7º PAREO — A's 16.10 hovas 
— 1.600) metros — 6:0003000 — 
— Betting. - 


Kilos 
(1 Tabu, E. Silva = .. 50 


50 
bo 


(2 
(3 


Guajiru”, S&S, Batista 
Bougalinville, A, 
Araujo uu cv co 
2] 
(4 
(5 


3| 
(6 Berulho, J. Zuniga 
(7 'Tipola, Cosmo .. .. 
4 |8 Ponche Verde, D. Fer- 
POfra cos o, ao co 44-66 
€(" Gran Senor, XX .. 


8º PAREO — A's 17.20 horas 
— 1.400 metros — 6:0005000 — 
Betting. 

Kilos 


Aratau', V. Cunha 52 


Bandolin, XX .. .. 57 
Buena FPleza, R, Bemi- 


tez ce. o ve os su os 


Carocho, 1, Souza .. 
Conduru”, R. Olguin 


48 


Amoroso, J. Mesquita 
Cadenera, I. Souza 


Birl Biri, 
BUez .. 
Bolido, 1. 


R. Rodri, 
“Zuntes 
Barthou, XX .. 
Altona, R, Olguin = 
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(THE UTILE FOXES) 
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Forfaits 


A Comissão de Corridas do 
Jockey Club Brasilelro, até o 
término da sabatina de ontem 
recebeu os “forfalts” de Bru- 
tus Aquiles, Quasimodo, Indaia- 
tuba e Eguso. 


me kk 
| Os Resultados dos 
Concursos 


Os concursos ontem promovi- 
dos pelo Jockey Club Brasilel- 
ro tiveram os seguintes resulta- 


dos: 
BOLO SIMPLES 
6 ganhadores com 5 pontos -» 
Hatcio: 1:698$000. 
BOLO DUPLO 
2 ganhadores, com 11 pontos 
— Rateios: 4:9883000. 
““BETTING” JOCKEY OLUB 
1 ganhador — Rateio: es... 
6:5763000. 
“BETTING” ITAMARATI 
33 ganhadores — Ratceio: 
1:1635000. 
. “BETTING” DUPLO 
Não teve panhadores — Ra- 
telo a ser acumulado ao da pró- 
xima sabatina: 40:9725000, 


.“ 


e dh de 
A Hora da 1.º Carreira| » 


A primeira prova da reunião 
desta tarde, no Hipodromo Bra- 


sileiro, será corrida ás treze 
(13) horas. 
Ei EE 
Impedido de Atuar 


Hugo Molina é o unico pro 
tissional das redeas impedido 
de tomar parte na reunião des- 
ta tarde, em virtude de se en- 
contrar suspenso pela Comis- 
são de Corridas, 





.— 


O Ministro da Suecia 
Viajou para São Paulo 


Passageiro do avião da car- 
reira da Panair do Brasil via= 
jou ontem para São Paulo o sr. 
Gustaf Weidel ministro da Sue. 
cla junto ao governo brasileiro, 





Taça Condessa Paulo 
de Frontin , . 


A Taça Condessa Paulo de 
Frontim disputada entre os cro- 
nistas turfistas com os seus pal- 
pites publicados em seus jornais 
e de acordo com o estabelecida 
pelo Regulamento teve com o re- 
sultado da ultima reunião no 
Hipodromo da Gavea a seguinte 
classificação: — 

Correio Português 
Moutinho — 25-40, 

A Manhã — Teofilo Biten. 
courtt — 22-38. 

Jornal do Comercio — O. Cat- 
valho — 21-33. 

Diario de Noticias — A. Bas- 
tos — 22-32, 

Jornal do Brasil — M. Vas 
Junior — 22-33, 

Vanguarda — L. Costa Prret- 
Ta — 29-29, 

Correio da Noite — A, Prós 

Correio da Manhã — A, Core 
reta — 17-26. 

O Jornal — E. Salgado — 20- 


— — 1sas 


Ps — Gerson Cordetra 

DIARIO CARIOCA — Nestor 
C. Pereira — 16-23. 

Jornal dos Sports — M. Libe- 
ral — 16-28. . 

Gazeta de Noticias — Rul B. 
Neto — 16-19. 


Meio Dia — Raul 
12-16. a e 


O Radical — L, Nascimento = 
12-16. 


Diario da Noite — Alcantara 
Gomes — 10-16. 


E outro com menos pontos. 


Dr. Julio Vieira 


reassumiy sua clinica 
(horario de verão) 

















Os Melhores Animais da Reunião de Hoje 



















































































CARREIRAS Animnis de melhor HRecomendavela. pelas Pelos uens — Felos seng E Devem correft 
atuação nas ultimas sons origens entraineurs foqueis - bem 
reuniões 
—eeme mm 4 
1º Premio Brutus Souvenir , Barbara Brutus Brevet 
Brevet Brutus " Souvenir Barbara Bouventr 
+ ; e Brevet Brutus Brevat —— 
— sa. ga EE —-—— = aa e e — 
Rosbite Crilcrl Cricrl Crlert Rosbifa 
2º Premio Rodo Rodo Rosbita Moleaua Rodo 
Robusto ' Robusto Robusto Robusto -——. 
Forriel Lido Urucaré Rosenfela Onix 
Onix Urucaré Rosenfeld Galant | Mandão 
3º Premio Rosentald Rosentfeld Mondesir Mondesir rat 
e ia 
Quincas Borba Indatatuba Bapateador Sanatendor Quincas Borba 
Dona Estel Anajá Indaiatuba. Dona Este Dona Elstel 
4º Premio Snpabandor Dona Estela Dona Estela Quincas Borba ' N 
e 
——. eee 
ER Agape Amen Apritio CEO 
xu *2ibu J t aibu 
5º Premio Anpásio Resera, Chipietro Guibur — 
e 
eo Orçamento Cajual Cajoal Cajioaí Orçamento 
Arco Trla Conselho Orçamento . Aguia Petim 
6º Premio Petim Asatria, Mirat Orçamento Fen R 
eee Conduru" Carocho Barulho Barulho arocho 
Gran Senor Barulho Ponche Verde Ponche Verdes onduru" 
Yo Premio Tabu! Guajiru” Gran Senor o Bougainville me 
ei | re À 
—"D"""""—— Biri Birk . Bolido Bolido Bolido Altona. 
Aratau” Altona Bartou Aratau* dratau" k 
se Premio Bolido . Aretam” Arataw Amoroso — k 











- fieonmendavols 
Bom plncê pela pista CONCLUSÃO ' 
comes mm 
—————————ee 
Brutus 1 Brutus ; | 
Brevet Eras 
a . eme : Souveniz 4 
osbifs Rosbife 
fmação é Rosbife 
Rodo Crlerl 
— Ee Rodo 
Onix Mandão 
, Galantre Mantão 
Es gare Rosentfeld 





Dona Estela 





Dn 
Dona Estela 


D 
Quincas Borba Quintas Borba 
se = Es! Sanatendor 
xum Galbu' 
Erqmoes Resera, “oaaio 
— so Resera. 
etim Orcament 
o Orcamento 
Terrgos Petim Cajosl 
: — EE: Petim 
onche Verde Gran Senor Barulho 
= Carocho =: dci Senor 
E re | qe! onche Verde 
Bir!l Birl Bolido Boltd 
——s Birl Biri Birl Bin 


Arutau! 





FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 














Os Clubes Caríocas Iniciam 
Preparativos 











já era esperado o 
cancado pelo Jockey 
cileiro com a sua sabatina le- 
vada a efeito na tarde de ontem 
no Hipódromo da Gaven.. 

Embora o programa não fosse 
dos melhores ultimamente orga- 
nizados para essas vesperais do 
“weck-end” algumas | provas 
atoporelonaram alguns finais que 
entusiasmaram os nossos carrel- 
vistas, E 

A reunião foi inícinda com a 
realimcião da climinatoria desti- 
nada aos animais nacionais de 
trés anos, adquiridos no leilão 
oficial sem vitoria no país. 

Esse premio foi ganho pelo 

otro Valeriano que teve cxce- 
lente direção por parte de D. 
Ferretra. 

O principal atrativo da tarde 
se resumiu na disputa do ulti- 
mo paero que teve como Vvell= 
cedor Loulslanta, bem conduzida 


êxito al- nata em 
Club Bra- quinto e 
tante distancindo, 


8 Animais nacionais — Pesos 


Premios: 5:0008, 1:0008 e 5008. 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Fevereiro de 1942 


1 








Hoje Os Seus 
Para a Tempórada de 1942 


MME SS O ES OD TET TT SN 


Louisiania Ganhou a ProvalTreinarão Hoje Fla-Flu, Vasco, 


Reservada Aos Animais Estrangeiros = ) 
da Sabina ndo Ontém: S. Cristovão, Botafogo e Bangú 


em' metros — Premios; 6:0008, ,..«« 

bas- | 1:2005 e - 

OLUA feminino alazão, 4 
anos, São Paulo, Ninô e 
Tlua, do Stud Rio, 54 qui- 
los; A. Brito so ce ce» 

Aliguri 54 quilos, R. Ur- 
Ding) aero nuios Corn qa as ioo 

Guriaú, 56 quilos, J. Mor- 
RAdO “co qo lua 06, 0% 04 


unrto, Fpustina 
finainienta Quevi, 


| 3º CARREMA | 








1º 
especiais, com descarga para 3º 
O metros — 


BALI, feminino, castanho 4 Pitangui .. ce ct M 
anos. São Paulo do sr. E. Dama 0) iss volerioh ais as: 10 
H. Sisson, Bosphors e Or- Opanio! ess cossosto 40) 00.0 


Babassú 


Bourlette ., cette ss ms 

1º| Não correram: Pultan, Operi- 
na e Cabreuva. 

2 Ganho por varios corpos: do 


ne, 41 auilos,. E, Coutl- 
HO: Seco b saio etam Vo tesceis 
52 auilos CG. Mor- 
end 


a E cs ENE E 
Tipa, 52 quilos. 1. Mala .. 3/2 no 3º dois corpos. 
Ninquel 48 quilos, O. Mace- 


Rateios: 278400 em 1º; dupla 
(24) 305800; placés: 155100 
| 425600. 
Tempo: 80" 15. 
Total das apostas: 56:370$. 
Crindor: Silvio Penteado. 
Tratador: Círilo de Souza, 


Garço, J. Martins 48 quilos O 
Marumbi. 48 quilos, D. Fer- 
velra .. ce se ur vs neos 
Não correram: Conjurada, Boi 
Barroso e Esperado, 


nO Sa starter” o anti. pp alicd pSEntodinho: ão dao 1 e uriao Va A ass00 
go Jockey Claudio Ferreira que ; por iues0o 1º: dupl 1 rbd e o 
O curow tanto quanto lhe foi| gt) 29s50n:- placés: 15:80 e| (2 Puitan nie. 
pote partidas rápidas e 155900. r e A aê Aligurl . . 259  8OSIM 
O resulindo seral foi o se- Topo O ars: 4621708. | (4 Pitangui. 515 405300 
quinte: Crindor: L. P. Machado. (5 Cabreuva, nie, 
= CARREIRA Pratador: Fernando Machado. |3/8 Opanio ... di7 dos 
RÁTEIOS EVENTUAIS q Dalma . 02 177 11/5500 
ARES cional Co pare ai Conjurada, nie. 4 Bourlette ,. 53 3025 ICO 
nimais, na | 
| anos, ide ple ça no DO ada (2 Tina DAME PIA 865900 | (9 Olua ,... HM 273400 
vitoria no pais — í , . ETR 
sola Pa ra ria ol metros | 21 oi Barroso, nic | Total: 2.400 
“Premios: 10:0005, 2:0005 e (4 Niquel, , . 448 418108 1 49 ) 
O NTANO masculino, cas- a Balas Oni VAR AO gios or sshanias 1 TáBsa0o 
8 anos Pernambu- (6 Esperado, exe. 4 lo co co co o. 188 1128200 
cotas Res ua nda AU Babassú , . 647 288500 | .. vo do vejus Ed elos 
Fr eria o sr. nes ss e. 0. a. uu - 4 
Picolo. 55 quilos, D. Fer- (8 Marumbi- as err aros SIM BOSSOU 
POLPA co q ecro? va Reid 06, A Garço =. « 224 828800 QU to O do es do 121 1745400 
Tinc! 58 quilos, da Morga- AVIS ps .. .. .. ne ss 659 325001 
pião 55 “quilos: I. Souza -. 31 ala mecarco lo E ri 
i uilos. 1. o nO docs sul:os b 7. fer peçed 
Tpané, es ullos, R. Rodri- 113.0 00 cuco oo 182 0 815900 Total: 2.639 
O | orisslico! 179! BAST0O = 


miss Kay 65 quilos, S. Ba- 
tista ve e» 


tercelro a varios corpos tambem. | 14 


Rateios: 1 
(44), 465800: pincés: não houve. 
Tempo: 99” did, 
Total das apostas: .1:7408, 
Crindor: F. J. Lundgren. 
Tratador: Francisco Barroso 
RATEÍIOS EVENTUAIS 


Miss Kay .. 22h 90-000 
2—a UA é - 165 955000 


0 Er: 10 00 qu 00 00 SOU) 


Ma? foram alinhados os ani. 
mais do terceiro pareo e logo o 


3—3 Tpané . 997 695100 
4—S e O. 

aci, 1945 115600 

Total: 1.961 

dd LDO paes no A 800 
dE CO jets 8 So 6) TRUSAVO 
4 Cleo oo co BID.  J0SB00 
GG o 57 1905200 
MU to to se ao 189 - BISANO 
ga tr co co 805 315400 
dA NA ado Sd po 6 


Total: 1.213 


Partida rápida e boa todos os 
concorrentes perfeitamente em- 
parelhados. Desenvolvendo sua 
habitual velocidade, Valeriano 
assumiu logo o posto de honra 
destacando-se cerca de três COT- 
nos sobre seus competidores. 
Seguiu-o, Ipané, Itacl Miss Kay 
e Uia. Atingida a grande curva 
Jtacf domina Ipané e vem ao 
encalco do lider que alnda ga- 
topava com muita desenvoltura. 
Entrada a reta final, Uiá vem Se 
juntar a Iacf cem vão procuram 
alcançar Valeriano que zombando 
dos esforços de seus ndversarios 
obtem bonita vitoria com cerca 
de 4 corpos sobre Itacf aque for- 
mou a dupla 


Si pro ir 
| 2* CARREIRA | 
pao 

) Animais nacionais — Peson 

especials com descarga pa- 
ra aprendizes 1.200 metros 


e oemios: 5:000-.  1:0005 
5005000. 
GABINO, zalno, 7 anos KR. 


de Janetro, Ministro e Am- 
phora do sr. Ademar A É 
A. Fonseca, 50 quilos, Do- 
Ferreira .. 1º 


mingos 65 Va6 
Glorista, 53 quilos O. Rel- ge 
Don E Carlito, 51 quilos d. 

Santos 3º 


sonata, 49 auilos C. Mor- 
RATIO acei-im air qraes 9 o PALA Sd (o) 
Fnustina, 54 quilos J. O. 
Siva e dese ces sas 
quevi, 49 quilos A. Brito « y 
Ganho por dois cornos; do se- 
gunde ao terceiro, tambem dois 


a elos: 28800 em -*; dupla 
atelos: ei 

(131. 385000; placés: 215800 « 
205B00 


Pempo: 80”. 

Total das apostas: 39:3108. 

Crindor; A, L. S. Werneck 
e Alvaro Werneck. 

Pratador: Nelsen Plres, 


RATEIOS EVENTUAIS 
1 Gabino . . 523 328700 
2—2 D, Carlito. 311  B5S100 
Ru Glórista . . 907 465700, 
8! 

(8 Que ooo 78 2208000 | 
— emustina . 866 195800 
Total: 2.145 

E MR 

já (eosiias nogta sa 385000 

mo Speedo é o EO 1268710 | sirene. 
DS vo ia Sa POA 

3 5 qa 

Moto tt. 904 428900 

oo Ent SO O DTRR: O4S00) 


Total; 1.632 


Embora. uni pouco. indocil na 
peellda Faustina nem por isso 
dificultou muito a ação do “star- 
ter” ente consegui acionar O 
aprrelho em bom momento. 

Teustina esfustom na frente 
seguida de Sonata, Gablno Glo- 
rita. Don Carlito, com Quev 
em vlímo algo distanciado. 

Entrada a reta, Gabino lança- 
do pelo meio da pista vem em 
perseguição da ponteira a quem 
domina na altura das gerais. des- 
tnemdo-se cerca de dols corpos. 
atingindo a meta com Glorista 
em segundo, Don Carlito em 








10 315800 | Mesmos que causou q 
( 


| rencionando 


BI o rr o 401 338200! Partida algo demorada, porem 
595200 | boa. Pulou na dianteira Opania 
9935010 | logo substituido por Aligurl, em 
585300 | terceiro Olua. Na entrada da re- 
ta, a vanguarda pertencia a Opa 
nio seguido de Aligurf até a pas: 
sagem nelas gerais quando lua 
progredindo sucessivamente fir 
mou-se na posisão de honra 
três Corpos de luz de seus con- 
correntes, Ulua transpôs q me 
ta vitoriosa, na varios corpos de 
seus competidores. O segundo 
posto coube n Aligurf cue dCi- 
xou Guriaú a dois corpus, 


[| 6º CARREIRA | 


R4 do os. 


.. ne “. 


se ve. e. ve. 


Total: 1.918 


“starter” deu a partida em bom 
momento, 

Pulou de monta Ball, seguíds 
de Garço e os demais. 

Na entrada da grande curva 


| Animais estrangeiros — Pe. 
sos especiais com descargu 

para aprendizes — 1.500 me» 

tros — Premios: 5:09083. 1:U0US 

e 500$000. 

LOUISIANIA, feminino, znt- 
no, 5 anos Argentina Ma- 
rôn e Bayudera, do str. d 
M. Aragão, 57 quilos. 5. 
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| 4º CARREIRA | 





IRIA ER RE SB 1º 
] Animais nacionais de 5 anos |. diana Ao breve] add doa o 
de 3a 5 vitorias no país — 
Fésro da tabela, na GREAT RA tAS Cones estar ajo vio Ste M 
v sobrecarga — 1, metros — |Pon 56 quilos J. O. Silva O 
Premios: 6:0008 1:200$ e 6008. | Rit 5 los, L. = 
AMBAR, masculino, ensta- Les Daire E es 
nho. 5 anos São Paulo, Friant, 57 quilos, R. Urbi- 
Tomy II e Venus HI. do TIRSS nica as Sed vaic a as 16 
sr. Roberto G. de Fara, Não correram: Bruna e Pu 
50 quilos, A. Neves .. + liconza. 


Cetro. 58 quilos. E. Silva -. 2 
Maraúuna 48 quilos O, Ser- 


Palhaço, 58 quilos, R. Ur- 

DINA. sau su messes so ses 
Jucoá 56 quilos T. Souza 
Amnpola, 48 quilos, 4, Go- 

MOS! 5, pes oAnigA cep prole tod 
Claridade 52 quilos, G. Cos- 
Neunailé, 54 quilos, A. Ro- 8:020 ea 

driguez «e csemrt qure otal geral do ONCUTSOS: «+ 
valerius 50 quilos A, Arau- 131 1555000. . Emi rg 

AD NT ess Sba e ceia o smetíeio O Pista de 
Rae por focinho; do 2º ao 3º 

corpo. AT 

Rateios: 57$600 em 1º: dupla RATEIOS EVENTUAIS 


Ganho por 1 corpo; do 2º au 
o 3º, um corpo. 
8º Rateios: 758700 em 1º: dupla 
(12). 579700; placês: 61SiU) « 
O | 2835800 
LU) Tempo: 100”. 
Total das apostas; B7:B90s, 
0 Importador: O. G. Camizu, 
Tratador: Adolfo Cardoso. 
0 Total geral das apostas: ..+» 
0 318 :020800U 


areia; umida, 





(13) AS 100 à nunc S: BASB0O, ur e a Gateada . . 940 405800 
“Tempo: 98” 25, tê Louisiana . 507 758700 
Total das aposto 86:38.) (5 Niatapan . : 1H SS 
Tratador: F. Tourinho. (4 Sérodina , . 333 1158300 
RATEIOS Ao ds to Pon... 992 975000 
ART [ts Ritmo 396 96800 
o oro: 88 R7sB00 Lam E Ea 1 Des 
as ni 2% 70 1405800 47 Friant. . + 1508 255400 
at ciarinada. . MB 635200 Total; 4.800 
a? Valerius . . 536  445600/17 ,, ,. 0. cu o 195 150 700 
(6 Getro . +. (56 42 A aa pad 385 8700 
A retina . e gone DNS RAIO A a 151 97$70U 
mapola . , ê Dl sdes vo os ao CM 1905600 
(9 Neurgilé + . 231 1938000 | 24 REPRESA Dea se SOSBUO 
total ZvZ BS IL Citi Silo 135 2185800 
a 33 188000 13 + ce cre 480 68870 
eee re re Co A5O 403400 1 QrEaR 
12 o aa ed de 5a sásgão Total: 3.693 
16, or poriao pás í Não fo! demorada a largada 
DO So pe ee iics ee ADO 2788900 | po ultimo pareo, . R 
93 oder vo 0 295 615600] Matapan foi a primeira a sui- 
VA do co oo +00 20] 6814200 | Bis seguida de Gateada e Sero- 
3a ER REINO a E 0O dina e assim qierem até as Ke 
' .. .. ce. 0 + SR rais quan o uisianin sur 
44000 cornonta 47 2098100 | por fora até obter a ColoouÃo de 


honra e assim transpós o disco 
vitoriosa a um corpo de sun pet- 
seguldora Matapan, que deixou 
Serodina a igual distancit. 


Total: 2.274 


Saida demorada | porem boa 


4035600 | Apesar do grande numero de con- |, 





D.ILP.F.C. x Mairink 
Veiga F. Clube 


Trejna hoje, no 
America F, C., a novel equipe 
do D.r:P. F.é, com a Radio 
Mayrink Veiga F, C., começan= 
do o mesmo 4s & horas da ma- 
nhã. A peleja por certo agrada- 
rá, pols ambas as equipes mos- 
cetro numa arrancada fulminan-| tram-se entuslasmadas e com & 
te atacou por fora a lider. che- | necessaria disciplina demons- 
gando a dominá-la. porem este | trarão o que é cnpaz o esporte 
conseguiu nova lu- | menor. 
ta resultando assim uma unica | A diretoria do D.I.P. F.C. 
solução a do olho mecanico, pede o comparecimento dos 
que deu a vitoria a Ambar. amadores abaixo disecrbininados, 

cem ee e sedo, às 7,30 horas; 
| 5º CARREIRA | Manuel — Enéas — Raul — 
e 


Hodolto — Cito — Luiz — Sal- 
| Animais nacionais de 4anos.| gado — Enlfanio — Tião — 
sem mais de uma vitoria no 


correntes e da indocilidade dos 
toque de 


campo do 

nesta ordem 1 

muando apareceram Iucoá e Ma- 

raúna. firmando-se 

ções de segundo e 

pectivamente, 
Na passagem 


terceiro, res- 


pelas especinis, 





Quinzinho — Carlos — Rubens 
-— Claudio, 





terceiro, a franca favorita Bo-lpaíis = Pesos da tabela cm 1.200 N 


go | ainda terão que aguardar mals 








Só Dia 8, Entretanto, Madureira x Fluminense e Vasco x Olaria Farão os 


Temporada — Sábado, 7, Será Inaugura do o Torneio Rio-S 


ainda, as ati-6 


São escassas, 
vidades esportivas anunciadas 
nos grandes clubes da Federa, 


cão Metropolitana de Fute- 
bol, 
Os adeptos do | esporte-rei 


algumas semanas até a roda- 
da Inugural dos Campeonatos 
Oficinis dn Cidade, 

Hoje, apenas, tratarão de 
reunir seus profissionais, o 


Flamengo, o Vasco, o São 
Cristovão, o Bangu” e q Flu, 
minense., 


Trata-se apenas, de “conta- 
ecto com a bolu”, no que apu- 
ramos nos molos Interessa, 
dos. 

O mês de março, contudo, 
se apresentará repleto de ati- 
vidades na capital bandeiran- 
te, onde o São Paulo E. C, 
| promoveu, conforme Já nott 
* ciamos, um tornelo noturno 
interestadual do qual partiei, 
parão tambem o Eh e o Flu 
! carfocas, alem do Corintians e 
dn Palestra. 

1 “o torneto de Pacaembu! será 
| maugurado a 7 de março, com 
o elússico Corintiuns-Pales, 


Dia 11, segulr-se à o famoso 


ft Frja-riu do Distrito Federal, 
| devendo terminar o certamo 
no dia 28, 

Todavia, o ultimo compro- 


misso dos campeão a vice- 
campeão do Rio, será a 25, de 
i modo a permitir a presença no 
“Tnitlum"” Carloca dos dois 
categorizados gremios metro- 
politanos, 

MADUREMA x FLU- 
MINENSE E OLARIA x 
VASCO, DIA N 
No segundo domingo de 
março, teremos dois encontros 
amistosos para experiencias 
dos novos teams do Vasco, do 
Olaria, do Madureira e do Flu- 

minense. 
Todos lovardn a sério esses 


prelios, pois os fans estão an! 
sfosos por conhecer as novas 


anulsições do Vasco e do 
Madureira, principalmente. 


Amadores do Clube 


Confronto Com os do O A. Rovena 


Domingo Vindouro, o Gremio da Imprensa Ho- 


menageará o Veterano 
Jogo Com o Freguezia 


nador — Dia 8 ou 15 a Visita aos Amadores do 
| Olaria — Outros Jogos em Organização 


A amizade entre os jorna- 
listas dirigentes do Rovena é 
o quadro social do Clube de 
So Cristovão, desde 1939, tem 
sido pretexto para continuas 
o reciprocas demonstrações 
de esportividade: e agradaveis 
reuniões, ficando delas Imor- 
redouras recordações que pon- 
tilham de paginas glo- 
riosas as atas desses dois gre- 
mios amigos, 

Hoje, pela manhã, na praça 
de esportes do clube glvi-ne- 
gro, sob as ordens do departa. 
mento esportivo do Clube de 
Sãn Cristovão, farão um forte 
“mateh-training” as represen, 
tações des dels elubes amigos, 
selevlonados entre os seguin- 
tes amadores: 

9. CRISPOVÃO — Vitor — 


mogelr — Orlando — Mario 
—- Leão — Roberto — Car. 
linho — Burtozu — Mario — 
"anderlet — Santos — Lima — 
Gama — Acácio — Cantunria 
— Gualter — Mel, — Cid — 
Cardia — Geraldo — Saraiva 
Dodô — Moutinho — Ttalla — 
— wilson — Madalena — 
Seratim — Djalma o Ral- 
| nho, 

ROVENA — Domingues — 
olavo — Nielcio — Riscado — 


Ernesto — Valter — Luiz — 
Atanagildo -- Beleco — val- 
demar — valfredo — Vila — 
Izael — Agnaldo — Raulino 
— Ovidio mo Eu6o E quaiavo 
— Roberto — 
o Luis — Atatde 
Joca — Morais 


— Nestor — 
Alul. 


— Nelson — Miguel e 


jo. 
n DOMINGO PROXIMO O 
ROVENA ENFRENTA- 
nRA*' O FREGUEZIA 


F, CLUBE 
Inaugurará sua campanha 
de excursões, domingo, visi- 


tando n praca de futebol do 
Freguezia F, C. na Tiha do 
Governador, O gremin dos tra- 
balhadores dos Jornais. 

Os quadros gecundarios fa. 
rão a partida preliminar ás 
134 horas em ponto, e a peleja 
principal, Rovena X Freguezia 
será Iniciada És 15.30 horas, 
de acordo com A deliberação, 
ontem tomrad? vela presidente 


Silvino patista, do clube 
iheu. 
Esse, o quadro provavel do 
uezia: 
"Dea Castillo — Jurandir é 
Orlando -— Hermes — Valdir 


Irineu — Pedro 


nackson — 
tb sin- 


— Mauricio — Duca e 
hpo's o jogo principal, o 
jornalista Constantino  Maga- 
lhães. do '“Correlo da Noito”, 
oferecerá, em sum residencia, 
na Tlha do Governador, uma 
suculenta feijoada de 30 ta- 
jqheres & Eimbaixada visitante, 
retribuindo uma Pp ensgem 
que os seus colegus vão pro 
mover, iembrando vs bons 
tempos do veterano “Qurmo 
assnda” enmpalão enrinca de 
varias regaias pelo São Crls- 
tovie 

OLARIA * UUVENA A 

gor ais 

As diretorias da Mila A. 
Cc e do € Rovena ainda 
neu dem que Curtas Pnis 
gule-diretor do Futebol dn 
Vasco, determine a data do 
amistoso entro OR profi-sionnis 
do gremi, cruz-maltino e da 
felxa maul, vara marcar a da 












Atletismo no Vasco 


O Clube de Regatas Vasco, 
da Gama, por intermedio do 
seu Departamento de Atle- 
tismo, proseguindo na norma 
da difusão ampla da pratica 
do esporte base, organizou uma 


o ——e—s—s 


co enviou ante-ontem, & Im, 


Servillo e Vasco da Gama, ve- 
rilica se que o Vasco não quer 
mesmo, em hipotese alguma, 
mais aquele jogador. 


rente ano. 

As inscrições pera esta cum 
petição serão absolutamente 
gratis, devendo serem feitas 
na sede do clube à Avenida 
Rio Branco, 181, 9.º andar (ki 
ficlo Gineac) ou na portaria 
do estadio & run Abilio, até 
o dia 6 de março, ás 20 ho- 
ras, 


Na referida nota, o grande 
clube de São Januario afirma 
que “come nenhuma Informa- 
cha ou aviso tenha recebido a 
diretcria do Cluba do Regatas 
Vasco ca cinta, otivinimenteo, 
ou particularmente, por inter- 
medio Ge nlgum dos seus di- 
retores, apressa so ela em de- 
elerno quim. ata está 
satisfelta em não reunir aos 
demais jogndores do seu qua- 
dro de footballers, proflssto- 
nais um elomento que revela 
nÃa pessulr a noção da res- 
ponsallildado da palavra em, 
penhada”, 

A nota do Vasco revela-nos 


Esta competição é aberta u 
qualquer atleta, e visa dar 
uma oportunidade aos novos 
valores para o esporte base, 

Aos vencedores serão  cou- 
feridas medalhas, sendo ao prl- 
meiro coloendo em cada provit 
— medalha de prata e ao ses 


ue 


gundo colocado, medalha de | uma diretriz nova, seguida por 
bronze. : Ciro sranhe, 
Diretriz quo não fol até 


O programa da rompetição 
será o seguinte: - 
100 metros razos. — 300 me- 


agora segulla por nenhum ou- 
tro elube. 

Mas de qualquer forma, ela 
tros razos — 1.000 metros ru=| nos lembra aquela evlebre fa- 
zos — Arremesso do peso (5|] bula de La Fontalne, da rapo, 
quilos) - Salto em altura =| 88,0 das rãs. 


fabula é n seguinte: 
Salto em extensão. A raposa desejost de chupar 


um belo cacho de uvas que en. 
e e mem À pnntrarA NO caminho, para & 
' olha para cima, Pula, tentan- 


PRO ST AT A do alcançar os lindos frutos. 


NhÃn consegue Numora por 
pR. CLOVIS DP ALMEIDA 


muito tempo as uvas maduri- 
Cons. R. BENTO LISHOA, 2 nhas e tenta mais uma vez. 
Pel.r 25-0502 


Verifica, depois de todos Os 
esforços, que não lhe & possl- 
vel abocarkar o belo cacho 
dependurado à parreira... 

E reconhecendo suas poucas 
forças para tal conquista, con. 
tinua caminhando, olhando 
sempre para trás, com pena 
da Inamentavel perda, mas afir- 
mando; 

— Não fnz mal; se no menos 
elas estivessem maduras,.. 
Mas estão verdes... Nilo faz 


de São Cristovão Em 


“ 2” 4 
Carne Assada 3 Após cs don: ao Vasco com Servi- 


llo, agora... 


F. C., na Ilha do Gover- 


Defrontam-se, Hoje, 0 
Progresso F. Clube e 


ta eu vir ta dus amatties do : 
Hovoru mes om (cres do Continental 
Olaria 

Dia 42, iugurá o bl Ffetuar-se-ê hoja. no cam- 
cem o Serrinha e a 5 vo abri Siga 
count o AMimevilha, de titirtino, po do Progresso um interes 
estando reservadas, tambem, sante cotejo entre a equipe lo- 


cal e o Continental FPF. O. 
Este gremio sonvoca Os se- 
guintes jogadores; 
Valdir, Bento, David,  Lur- 


especias homenagens ao Ere- 
mio dos trobalhudores da Im- 
prensa, por ovisião da sta vi- 
sita mw “vmãs Coelho e à es. 


SER ana Bica respectiva-| ,j Eduardo, Lauro, João 
NOIVADO DJ5 UM JOGADOR | Eduardo, Cesio, Bola, Zico, 
DO O, A, HOVENA Ney, Bola II e Almir. 
ReEralRo ms patas ae São Na arbitragem funcionará o 
aulo, sua «ilnde Natal, O | sr, Paulo Freitas, 


player rovenense, Ernesto P. 
da Toledo cuja viagem fol as- 
sinalnada por um neontecimen- 
to social de grande relevo, o 
noivado daquele nosso camara, 
da de lides esportivas, com a 
senhorinha Gulomar Ferreira, 
fino ornamento da socledade 
paulista e filha do dr. Afon- 
8n Selbs Lixio, advogado no 
fôro da terra bandeirante. 


Os Esportes Amadores do América 


Homenagearão o Presidente Egas de Mendonça 


Esta Noite na Sede do Campeão do Centenario 


A passagem do dr. Egas de Egas de Mendonça como con- 
Mendonça pela presidencia do| selheiro e animador dos seus 
America F, O., teve, como &| companheiros com os quais se 
de todos os americanos que) abraçava como paladino de 
por esse posto de sacrifício | iniciativas utéis, idealistas, es- 
têm passado, uma expressão| sencialmente esportistas e ele- 
singular que desta feita fez-| vadamente americanos,  Que- 
se representar pelo desmen- rendo testemunhar a gratidao 
dido apolo concedido aos es-l dos esportes amadores por 
portes amadores. tuao que o presidente Egas 

uma revisão dos dois anos| de Mendonça fez por  elet, 
de labor, à testa de uma co-| Seus amadores, diretores e 

tecnicos prestarão uma 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1.º 
Tel, 42-2531 





munidade imensa, como é o sin- 
America FP. C., mostrará, com| &ela homenagem go beneme- 
dados e documentos insofis-| Tito esportista, que terá lu- 


gar no dia 23 .p.f., por oaa- 
sião da reunião do Conselho 
Deliberativo do A, FP. O. e 
para a qual, dada a invulgar 
expressão que assume, estão 
convocados todos os associados 
do clube. 


maveis, o extraordinario pro- 
gresso logrado pelos esportes 
amadores no seio do quadro 
social. O basketball atingiu 
& um nivel maximo, a ponto de, 
tecnica e politicamente, colo- 
car-se o pavilhão rubro | en- 
tre os “leaders” da metropo- 
Je. No “volleyball”" | verificou- 
se uma subita ampliação de 
atividade, onde o setor femi- 
nino figura com  proemi- 
nencia e a marcha .prossegue, 
ascencional, com promessus 
concretas. Finalmente, a na-|| 
tação, o esporte que o presi- 
dente Egas de Mendonça  jul- 
gou  indispensavel é familia 
americana e que sob os seis 
auspícios teve & sua seção reu- 
berta, iniciativa essa já pro- 
duzindo frutos  sezonados, 
pois as representações infanto- 
juvenis figuram, já, com re- 
alce, nas competições oficiais. 
E como se não bastasse tudo | 
isso, temos as Olimpiadas das 
Legiões  Rubras, realizadas 
anualmente já duas vezes, €, 
cuja expressão  corôa, defini- 
tivamente, o  merito de dois| já recebeu a F. M. B., acre- 
anos de administração. ditando-se que o Torneio obte- 
| Em tudo isso figura O dr.| rá o exito desejado. 





Para o Torneio Aberto 


de Basketball 





ENCERRAM-SE, AMANHA, 
AS INSCRIÇÕES 


Até ás. 18 horas de amanhã 
p Federação Metropolitana de 
Basketball receberá inscrições 
para o Torneiy Aberto que 
será iníclado no proximo mês. 

Poderão intervir no certa- 
me, todos os clubes, Universi- 
dades, Escolas Superiores, Cor- 
porações Civis e Militares, Es- 
tabelecimentos Comerciais, 1n- 
dustrials e Banrariws. 

Grande numero de adesões 


Na nota oficial quo o Vus-g 


competição para atletas avul-| yronsa, esportiva da cldade a! 
sos, que se realizará no pro-| publicada por todos os jor- 
ximo dia & de março do cor-| nais cariocas, sobre o caso 



























Primeiros Amistosos da 


ão Paulo no Pacaembú 








O VASCO, SERVILIO E A FABULA 
DE LA FONTAINE 








Ainda os Folguedos de 
Momo nos Clubes 
Esportivos 


O BAILE INFANTIL DO 
FLAMENGO 





Foi a tarde de segunda- 
feira que o Flamengo abriu à 
gua elegante e confortavel se- 
de para brindar os filhos de 
seus associados com um dos 

mais belos, mais animados 
bailes infantis a que temos 
assistido. 
Pode-se dizer que os sa- 
lões foram pequenos para 
conter a multidão de garo- 
tos foliões, que se divertiram a 
valer, 

Sempre bem assistidas, cer- 
cadas de todo o conforto, sem 
talor na grande quantidade 
de brindes distribuidos, as cri- 
anças dansaram muito e for- 
maram blocos e cordãos, muito 
aplaudidos pela graça com que 
se apresentaram, 

Não fora o limite do horario 
estabelecido, e os pequenos 
dansarinos entrariam pela 
noite a dentro, tão grande era 
a animação. 

Caba ainda q registo de que 
muitas foram as fantasias lu- 
xuosas e com magníficos mo- 
tivos carnavalescos exibidos 
nessa tarde inesquecivel, 


JACAREPAGUA' TENIS 
CLURE E O CARNAVAL 


Foi num ambiente de gran- 
de entusiasmo e alegria que 
se realizaram os festejos car- 
navalescos no Jacarepaguá Te- 
nis Clube. Os quatro bailes da 
lolia, realizacios nos salões: Jin- 
damente derorados por um 
grupo de abnegados socios, cor= 
responderam inteiramente á 
expectativa de todos os Jato- 
censes, que são, como o de- 
monstraram, decididos e decdi- 
cados vassalos do Rei Momo, 
o Tal, Não houve tregua nos 
quatro dias de batalhas car- 
navalescas; tudos os soldados 
do Rei da Folia mostraram-se 


dignos do seu supremo comun- 
dante. 





de Basketbail 





AS DIVISÕES DOS CLUBES 
EM GRUPO 


Com o inicio fixado 
are 
o proximo dia primeiro, ipi 
disputado o Campeonato Ju- 
venil de Basketball, Este cey=- 
tame, nesta temporada, obe- 
decerã a uma forma diferente 
dos anos anteriores amplias- 
do as possibilidades de todos 
os concorrentes a conquista do 
titulo maximo, como tambem 
permitindo que todos tenham 

uai atividade, 
Campeonato será disputa- 
gia eh Mid turno, Sendo os 
s distribuidos 

suma a suber: ei 
PO “pP" — Riach - 
Botafogu PF, GC, - Pg - 
Vasco e Grajau' - Flamengo - 
Eu Aliados - A, A. Carioca 
a Par “M” — America - 
« Cristovão - Olimpico - Flu- 

minense - Carioca - GC, 

Butafogo — Machanzie. 


: Os vencedores dos 
“Pp” e “M" disputarão Entre al 
em melhor de tres jogos o 
titulo de Campeão. Os casos de 
empate em 1.º lugar após a 
bigaoo paro turno dos gru- 
E ec hor 
Fsaspla Fa nón em melhor 





cam, 


Stozemhach & Co, 
Sucessores se 
Leclerc & fo, 


AGENTES OFICIAIS 

É AE: LP 

PROPRIBDA DI ixo É 
DUSTRIAL 


Run Urvguninna n. ST, 
Ro qutnr 
EDIFICIO ADRIATICA 


x - 
Encarregam-se de contratar 


e promover o fornecimento das 
maquinas destinadas q selo- 
clonar o café ent côco, denoml- 
nada “Solocionndor Castro”, 
privilegiada pela Patente de 

nvenção número 20.803, da 
qual & concessionatia ANTOL 


NIO GALVÃO DH CASTRO. 


| 


O Campeonato Juvenil. 
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RESPONDENDO AS |! gua primeira consulta, O sem pemirim — E. Santo — Us db O papa O numero 3, tambem 





(CrrizEN KANE) 
CONSULTAS nascinento foi muma sexta-fel- meros do seu nome 8 e B.lé um numero de ascenção: q 7 
6090 — ANCES — Minas --lra Vi: Os meses, dias e nume- | Exprimem Habilidade, inteligen=| é numero fatal, Compitando Us 
O seu destino é dirigido pelos | ros favoraveis do seu destino. [cia ascenção e prosperidade mt-| primeiros signos com os seguus E 
numeros 22, 7 € 11. As pessoas | são: fevereiro murço e mnfo; 2 | terial. Os possuldores destes st- dos, tin Dreferencia nara os se- 
que possuem dois numeros mis-| 3, 5 14 e 23: da semana: se | gnon têm uma torça extraor-| gundos isto é para O nome cm & 
ticos no nome, como é o seu ca- uundas. tercas e quintas-feiras: | dinaria sobre os seus semelhan-| português. O & é mm uumero g 
so, ll e 42 0 do centro é O que | numeros; 42, 41 RO, 68, 77, 86 Itos, O sen nascimento fol num 
designa as boas e más influen=" 05, 104, 203. Os numeros do seu sábado, Us dias meses e nuine- 
cias e neste cuso é o numero 7/ nome não são mius: E De 6. |rós fuvoraveis da sun vida são: 
e representa: fatalidades, Os Designando: trabalho honestt= 13. 7. 10, 19 é 28; março. julho 
influencindos por este numero, | dade, Inteligencia e um ato le outubro; numeros: d7, 73, 10%, 
são incompreendidos e decéncio- | srhu de sentimentalismo, deter 910 2080. 4465. 9802 5392. 












O Fiime Que Receheu Todos os Premios ! 


Orson Welles receberá pessoalmente, na q we 
E f ) 
| sessão das 10 horas de segunda-feira os RALIO 


muis aziago do que 0 7. Um de- 
signa pobreza. o outro fatalída- 
des. Quando solleltamos mais 
muterinl estavamos certos aque 
houvesse mais um nome do trom- 
vo materno, O seu nasciménto 


' PIO URE nados. Buscam sempre a soli-! minando um lugar rivilegiado! 6074 — PEIXE — Clricy — D, | fot num domingo. Os meses dias 
diplomas que lhe couberam no concurso dão e ns maguas estão sempre entre seus seme Bantes, Porem Federal, — Os numeros que vje numeros LA VOPNVOLS Afro mHi= 


associadas à sun vida. São es-| é preciso assinar sempre como seu nome nos oferece são: 9 
piritos contraditorios. Remeta-| velo para consulta, e 3, Os portadores destes siuus 
nos mais nomes  Wois os dois | 6087 — CANLITO — Mimo-| conseguem as coisas acidental- 
elementos não chegam, O seu &o — Esp. Santo. — A sua Vi-| mente, Grande poder de Insi- 
nascimento se deu num domin-; da é cheln de incertezas, hesl-|nuar as ldélas, Força de von- 
go. Os dias, meses & numeros tações, insucessos e tutalidudes tade e ambr proprio determni- 
razoavels, são: 0,19 e 928: | determinados pelos numeros 5 e|nim ambição e gloria satisfeita, 
fevereiro. agosto e outubro; nu-| 7, O outro numero é o 3 quel 6100 — JULIO CESAR — Eng. 
meros: 28. 97 46 55, 64. 79, dita personalidade e vontadojde Dentro — D. Federal, -- O 
84. 91 e 100, 108 208 .,.... 907.) propria. Terá um destino mais nome em talinno dã us segutu- 

8093-2899 — VAVA! — Castelo | nropicio abreviando o segundo | tes signos: 3 1 e 4. Em portu- 
— E. Santo — Corle o segundo | nome (C.). Os meses, dins o nu- |guês: 3, 24 e 7. Os primeiros 
nome e abrevic o presome pa-| meros favoraveis são: fevereiro |não são bons, porgue o t é um 
ra evitar as incertezas hesita-| junho e agosto: 2.9,11 0 29: da | numero uztago. Em portugucs, 
cões. insucessos e [alalidades; semana: segundas-feiras; nume- | embora i 
previstos pelos numeros do seu; ros: 29, 38 47 50. 65, 74 89, 92, | 
nome. 1017. 408 asas JOS. 407 

6083 — CURIOSO — R. M: 


ro, agosto e novembro; os alas: 
% 8, 11 20 e 29; da semanas 
as segundas e lterças-telrns; nu- 
meros: 98, 83. 128, 197 140 155. 
209, 308, 407, HOW 3010 .... unZu 
coovos TB20, DADO + creo 1742 0.0 


000. 1802, 
6006 — MALUGOPI — D, Ye- 
deral, — O seu destino não e 
dos melhores pois os numeros 
do seu nome são; 9) 5 eu. Só 
o primeiro se salva, Os outros 
dois são de múus nugurios; iu- 
sucessos, incertezas, hesilações ; 
incompreensão e fulnlidades am- 
gentes, Poderá evitar Ludo isso 
cortando o terceiro nome vos 


Hace: Q nossa raior ponte 
Ve 4 ão: ER P 
rink Velga — D. Federal — Não) to foi num sábado Porri lo EG pioniÃA Naga TS, 


DrEIRA)PLAZA. 
| an cmo) — FAÇA À SUA CONSULTA | 


"NOTICIAS FORENSES 


Corregedoria da Otavio Cardoso — 2 Distri- Justificação Inqueritos 


buidor, 9º Vara. Josefina Sender — 8º Dislrl- 7º — Daolo Guerra (Proc, 124) 
— 3º Distribuidor 7º Vara, 


realizado por Cine--Radio-Jornal, pela 
melhor interpretação masculina, melhor direção 
e melhor filme. 












Recortando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ainda hoje & po 
redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, terá estudada e 
transcrita nestas colunas, numa discreta sintese, a sua vida, 
A Numerologia se propõe a estudá-la e o fará sem onus 
algum para o leitor que não se arrecear n submeter os seus casos | 
eos à Infaiibilidade de nossa “hermeneutica”. 
nídes Gomes de Moura — 2º DIS O É£osso nome é apenas um distintivo; ele será muito mars 
tribuidor. 12º Circunscrição. “f& luz da Numerologia. 
Durval José dn Nascimento 9 












































J - Benedito Veiga — 3º Distri- | buldor, b! Vara. ; 
“Justiça buidor, 12º Vara. VARAS DE FAMILIA 18º — Ataide Gomes (Proces- | Tzilda Teixeira Pinto — 3º Dis 
AUDIENCIAS DE DIS- Amancio de Medeiros — 2 Avulsos | co 10) — 8º Distribuldor, 4º Va- | tribuidor, 13% Circunscrição. Da 
TRIBUIÇÕES Distribuidor, 4 Vara, ndo dE Castro Nunes — 2' ira, dilcio Pibeords. Cat demo Conta E aa Ribeiro D | A R 0 e A R | 0 Ç h 
nc “ pejos stribuidor, 2º Vara. »* — Silvio Ribeiro da Gosta) — 4 stribuidor, reunsecrl- | 
“man adora Duane cera José Fernandes — 8º Distri- | Edite de Avelar Mutoso — 3º | (Proc, 12) — 1º Distribuidor | cão. 
VARAS CÍVEIS buidor. 4º Vara, Distribuidor. 1 Vara 14% Vara João Cardoso da Costa Filho 


S DE ORFAOS E 5º — Manuel Antonfo (Pro |e Irene Alvares dos Santos — 3º. CRAÇA TIRADENTES n.º 77 


Ordinarias Judite Pa Peep Fernandes — 


: n Str d S ESSOES cosso D) — 2º Distribuidor, 14º | Distribuidor dt Circunscrição, 

guclides Pereira Gomes — 8º 1º Distribuidor, 14º Vara, SUCES ado E ] k * 

: MR) Centro Espirita Redentor — 2º Arrolamento Vura, Antidio Esteves Pinto e Marla! 

Distribuidor 13º Vara. p Alberto Mena da Costa 1 ho Alberto Ferreira (Pro q SECÇÃO NUMEROLOGICA 


pitrionidor e: : A 
pi nldir o rancisco — 3º 
Colegio Anglo Americano — 8º | nistripuidor. 14º Vara. 


Distribuidor, 2º Vara, ia E 

Banco Financial do Comercio E a ii E vara nos 
— 4º Distribuidor, 4º Vara, Agostinho Teixeira — 1º "Dis. 
tribuidor 9* Vara. 

Ermelinda Soares Bastos — 2º 
Distribuidor 4º Vara. 
Eladio Rodriguez Cotila — 3 
Distribuidor 7º Vara, 


Rosa da Conceição — 2º Distri- 
buldor, 11* Circunserição, 
Helvecio de Simas Keli e Alha 
te Barros Fonseca — 3º Distrt- 
buidor 14* Circunscrição. | 
carlos Monteiro de Paula e Car-., 
men Lé Rangel — 2º Distribui- | 

dor, 13º Circunscrição, 
Sebastião Alves de Farla € 

Maria das Dores Alves — 3º Dis- 

tribuidor, 6º Circurscrição. 


Executivos Distribuidor, dº Vara. 1º Oficio. | cesso 13) — 3º Distribuidor, 15* 


Fanny Faura Durand — 8º Dis. | Vara, 
tribuidor, 1º Vara 1º Oficio, 7 — Valentim de Oliveira 
Inventarlos (Proc. 185) — 8º Distribuidor 
João Parente de Bouças — 8º [8º Vara, 
Distribuidor, 1º Vara 2º Ofl- 14º — Fernando Flores da SH. 
elo. va (Proc, 144) — 1º Distribuidor, 
José Joaquim Nunes — 1º Dis- | 12º Varu. 
tribuidor 3º Vara, 1º Oficio, 17º — Altamiro Moreira Maia 
Nicolnu Pimentel de Azevedo (Proc. 6) — 2º Distribuidor 11º 


Professor MIRAKOFFE 


N (é) M E O CORULDUC COARI Uso Asa Caneca aan an tao 00 1 00 


(o) I D A D E nc DIR CART Canna tra renan nn. 





Fortunato Fernandes — 8º DIS. | — 8º Distribuidor, 1º Vara, 1º | Vara. Abelardo André da Costa e Es- | 
tribuidor, 6º Vara. Oficio, Delegacia de Menores — Jose | meraldina da Silveira — 2º Dis- RUA: 
Anibal dos Santos tetas 1º Dis: Arrecadações Maria Scassa (Proc. 97) a 3º tribuidor 19º Circunscrição. | PALA AREA REAR dd 
tribuidor, 8* Vara. 16º — Olga Susti — 8º Distrk- Distribuidor, 16º Vara. Armando Pizzint e Angelina : 
Especiais buldor, 4 Vara, 1º Oficio. 3º — Nestor - Santos. Voto] gajunrdo — 3º Distribuidor, b* 
Manuel de JQUZa Melo — 8 Tutela (Proc. 103 — 8º Distribuidor Circunscrição, | P s E UD o N I M [6] Tecno anta een nn anta a 


Distribuidir, 4º Vara. 
Benjamin Cherman — 1º Dia- 
itribuidor, 5º Vara, 
Vistorlas 
Maria Gonçalves de Cerqueira 
Lima — 2º Distribuidor, 8* Va- 


ra. 
Protestos, Notificações o 
Interpelações 


José Correlra da Cruz e Elldn 
Fernandez da Cruz — 2º Distri- 
buidor, 2º Circunscrição. 

Manucl Alcino v Lên Barbosa 
da Costa — 3º Distribuidor, 4º 
Circunscrição. , 

José Ferretra dos Santos e Es- 
meraldina. da Silva Oliveira — 


VE O O O o 
Diariamente são publicadas as respostas 
dos consulentes desta secção 


Leonor da Mota Bastos — 8,9” Vara. 

Distribuidor, 1* Vara, 1º Ofício. | 3º — Emilia Marin Augusta 
j Avulsos. (Proc. 28) — 1º Distribuidor 

Ermelinda da Paixão — 8º Dis- |7º Vara, 

tribuidor, 3º Vara 3º Oficio, 5º — Moncir Balacer (Proe. 
Processo ex-oficlo 17) — 2º Distribuidor, 3º Vara. 

Domingos  Mourinha | Gablan Habeas-Corpux 

— 8º Distribuidor, 2º Vara Z Nelson Silva — 2º Distribut- 

Oficio. dor, 15º Vara, 











pe 





à at + Antonlo Teixeira de Moura — 
mitada — 2º Distribuidor. 6º | go Bistribuidor. 


Vara, 
ântonto Bento Ferreira — 3 
Distribuidor 7* Vara, 
Edmundo Bitencourt — 8º Dis- 
tribuidor 8º Vara, 
Osvaldo Alves 


VARA DE ACIDENTES 
Processo 
18º — Manuel Balbino de Oll- 
Bastos — 1º | veira — 3º Distribuidor — Pro- 


ORGANISMO 


> i a Vara. queso 18. Luzie Annette lise Jutta Hir : Pes A 

E DEPURA Dto ldo, ugusto Martins La- VARA DE MENORES schherz e Erwin Wogner — 3º de DERiTo E oRiinta ri daa Pr du OR TD en Se 

ge — 24º Distribuidor, 10º Va- Tutela Distribuidor, 3* Circunscrição. “O apelo de v. Pasta tor- A ministtação GA! Istituto 
Edite da Cunha Machado) José de Freitas e Suzana de mulado crontea semanal” Mi- | dos Marltimos, com a coope- 


O SANGUE “las Chame — 3º Distribus- | Brandão — 1º Distribuidor. 


VARAS DA FAZENDA 
PUBLICA 
Exceutivos 


Industriarios (A. M. 
— 8º Distribuidor 2º Vara, 1º 





Di ad 





e 





Silva) 


Paulo Alres Falcão de Men- 
donça e Saule Leoncio de Morais 
— 3º Distribuidor, 4º Clrcunscri. 


ção, 

João da Silva = Elza de Car- 
valho — 2º Distribuidor %* Cir- 
cunscrição, 





Jesus da Silva — 2º Distribuidor, 
4* Circunscrição. 
Dorazil da Silva Alves Perel- 


ra e Zulmira Lucas Godoi Tlha 
— 3º Distribuidor 5º Circunseri- 


cão. 
Norberto Esteves e Nadir 'Tel.. 
xeira — 2º Distribuidor, 12º Cir- 


LAVE FEVI RINT 
F O FIGADO no 7 





A te pato paste So] anne none RCA fa | DO MINISTERIO DO TRABALHO 
buidor, Sd Vara. ge Distribut- (8 Distribuidor. 1º Vara, 1º Ofl- SAMENTOS Antonio Ribeiro e Declido ge e 
doa RR Vara do GARAS DK REGISTOS odeio (bean Are ç Cpsrarios soxus ristauaia Uma 
prdo à qe — 1º Distribol- “PÚBLICO DE rea da Cri PR juri e , 
dor, 3º Vara. n ed E 
“. de Souza Pinto & Cia, Lt- Requerimento Circunscrição. = Ar RATO fa Bansumo 
q Ts na ae > = 





Sindicatos Reconhecidos — Os Pescadores 
e a Previdencia Social 


nisterlo do Trabalho, hora do | ração da Confederação” Nuclo- 
Brasil, a bento eco opererios | nal 
textis ralença, Estado | dol com antecipação, todas as pro- 
Mio, que acabam de fundar | vidençias no sentido de serem 
cooperativa de consumo dos | os trabalhos Inlelados em to 
empregados desta industria. | do n pais, desde o Territurio 

Aproveitamos ocasião para | do Acre ao Rio Grande do 
salientar que o capital supe- | sul. 


dos Pescadores tomou, 


. o e. pa ) 

e trlnrios (Abel Marques) ni no8 Monteiro e Creusa dous tra isados Era e peadaça Foram expedidas Instruções 
Õ Oro 1 Í ar 8º Distribuidor, 3º Vara, 1º| Diniz de Oliveira e Silva 3º apoio morni ANO o ava especias pos Inspetores, . fis” 
Oficio. : - : Distribuidor qr Clreunserição. rest ONENADOR RENAL ABCR adore: ta nGON O Da colo agente, e delegados do 
meros ams eres era soa pe Viionova) em O IEOIdOr, e Ee rd dA Leito Pi mca doçent hd Se, ED arAtio UE A Pr pá Salm 
FEDIDO DE PROVIDENCIAS| VAI SER LIDA A SENTEN= A oo VA Bino a dos buidor. 10º Circunscrição. municipal, dr. Osvaldo Fun. | Fortuleza, o seguinte tole- 







AO MINISTRO DA FÁ- CA QUE CONDENOU O CA: 


ZENDA PITÃO MILTON NOGUEIRA | SOS, Sricio Distribuidor, 2 


Vara, 1º Oficio. 


Murilo Francisco Machado e 
Julieta Coutinho de Siqueira — 
3º Distribuidor, 11º Clreunscrição, 


Em Perigo os Grandes 
| Anuncios Luminosos 


seca, sr. inspetor do 'Truba- 
lno, Jusé Viana de Burros, sr, 
delegado de Puticla Murilo Fel- 


grama: 
“Dando eumprimento de. 


À O Conselho de Justiça Es*| Tndustriarios (Antonio Fer-| Zo- Monteiro e Guiomar Maria j : CA ei tear pç be 
do ministro da” ir gue peclal que condenou o capitão | nandes Diniz) — dº Distribuidor, | de Morais — 2º Distribuidor, 13º d B d Ap Epa Amis pese nd Pipas dei mteço- A 
providencian como entender | Milton Campelo Nogueira é aa Re OO io a ba maria Pilh a broadway Chrisantho Finto de Mesquita, presidente Iederação Pes- 
de direito, o dr. Silvestre Peri- absolveu o capitão AntODIO| air Leg]) "ge Distribuidor, 1º gélena Jobim Saldanha —ºg| NOVA YORK — Por via aereu a NR A pi A DD piredo 


com uma 

















tê 

cles da Gois Monteiro, Corre- Pereira Lira, es n 
dor da Justica Mil em| reuntão marcada para amanhã 

rende qune sado | ás 13 horas, na 3º Auditoria, 


sessão de ontem, proferiu q; atim de proceder & leitura e a 


Vara. 1º Oficio. - k 
Industriarios (guns Gouveia) 
— 9º Distribu 

Oficio 


despacho que se segue no : , Q : A recordação agradavel do porio- À delegacia institut, e fede- 

3 assinatura da respectiva sen- Industriarios (Alfredo Julio) Antonio Chaves Melo e Odete - dustria de Fiação Tete- ;ã : : 

inquerito para apurar o motiva corda Já de he qua a con! Teixeira Moura & Filho) — 9º| Pereira Cardoso — 3º Distribul- co aa antes da cu Mo Pros | egem. a Ro gao O peosiato Ami 

da permanencia, pelo espaço | macão, foi tomada, por tres Distribuidor 3* Vara, 1º Oficio. |dor 6 Circunserição. tivo a crasmida unta de Elia delegado”. : 

de um ano, na Alfandega ção, » [ndustriarios (Alfredo Rice!) | Antonio de Carvalho Dias 6) ução para a (uerra no sentido | o cr ministro do Traba- | 
' contra dois votos. go Distribuidor, 1º Vara, 1ºjIolanda Ferreira Simõe de que os fabricantes delxem de / poa my 

desta Capital, de uma partida MEDICO E VITIMA VAO -— 0 stribuidor, . DIA id erreir: no Ss — 2 doze seus anuncios luminosos, | lho. Industria e Comercio; de- 

de “Spruce", consignada & Di- DEPOR Oficio. stribuidor, 14* Circunscrição. |“ arte da cidade que recebu- | feriu os pedidos de reconhecil- 


Industrlarios (Antonio de Sou- 


za) — 9º Distribuidor, 2* Vara, 
Iniciada a formação de culpa Soraia. 


de Nelson de Carvalhais Pi- 
nheiro, que feriu, com um U- 
ro, um colega de farda, resol- 
vei o Conselho de Justiça da 
9» Auditoria, ouvir o medico 
do Regimento Sampaio, que 
prestou os primeiros socor- 
ros, bem como, & vitima, mar 


retoria de Aeronautica Mill 
tar: “Trata-se, efetivamente, 
de um fato que, danoso é Fa- 
zenda Nacional, esta  Corre- 
gedoria não pode nem deve si- 
lenclar, Aceita a inculpabil- 
dado das autoridades milita- 
res e dos comerciantes envol- 
vídos na transação, o certo 

que ficou inutilizado, na pro- 









Industriarios (Augusto de Sou. 
za, Oliveira) — 9º Distribuidor, 
g* Vara, 1º Oficio. Z 

Imdustriarios (Belmiro de Oli- 
veira Felipe) — 9º Distribuldor, 
|º Vara, 1º Oficio. 
duna (Berco Cara- 

r º cio, 

Industriarios (Carlos Amórim) 


dorcão de 40%, Uma partida | cando, para esse fim, uma Blur) . ge Distribuidor. 3t Vara, 1º Domingos Martins Ferreira e] o lata : abe | dos Empregad Açou- 
de Rntticor “no valor de “| diencia, para amanhã, dia 23.1 Ofício. ponciana Monteiro Martinez — | Sorvem. . DD O nas e Anexos da Cidade do 
L00:0005 comprada nos Esta- RE Está marcado, pp q Industrias, (Dal dn a Distribuidor, 8* Gircunscrl- Salvador e Sindicato (dos Eis 
del rma e cu — 9 istribuidor, ara, 1º| tão. pe | PrOEAÃOS EM Farmacias, ro- 
dos Unidos da America do aged Sp ta sarna Oficio. Anibal a parnaa a Di- garias e Laboratorios da Cl- 
dios o pese e à en oRaÃO do crime de insubordinação Industriarlos, (Diogo da, fm reu SGEIçãO istribul.. Pa elaria Coelho dado do Salvador» aeindicato 
ic sil, aze E a) —s ibuidor, 2º r e ) > 
Sri COMPROMISSO E POSSE | ta SiTo E Djalma Ferreira Camocim e p e O BnARdÃo! 86 Ja 


Vara, 1º Oficio. 


Diversos 
6) s Fábrica da Matriz de São, João 
Perante o presidente do Bu- atista da Lagos — 10º Distri- 
as-| buidor, 3º Vara 2º Qíicio. 
pad o pd Estrada de Ferro Central do 


Brasil (Colatino Eloi Costa) — 
se do cargo de auditor subs-|go Distribuidor, 2º Vara 1º Ofi- 


pelo espaço de um ano, sem 
comunicação para a Diretoria 
da Acronautica Militar, o 
material sofreu natural de 
ierioração, resultante dease 
longo armazenamento, | Se, 
pelo prejuizo, não se encon 


DE AUDITOR  SUBSTI- 
TUT 


dor. 2º Vara, 1º| Moreira Coelho — 2º Distribui- 


(Hulton Hress) — O brilho es= 
tonteante da "Grande Via Bran- 
ca” de Nova York pode conver- 
ter-se em futuro proximo numa 


Distribuidor, 11* Circunscrição. 
Luiz Nogueira da Silva e Nair 


dor, 3º Circunscri 





José Si - 
miosá Pereiro de Silva c Gui: | rã o golno mais profundo nera 
dor 7º Circunscrição. =| w Broadway, onde se encontram 

José Antonio Pinto e Maria do ºs malores dos grandes teatros, 
Lourdes == 2 - Distribuidor, 14, ,; JM tempo de paz, Nova Sor 
Circunscrição. o tem Sei matoras, snnaaito topiio 

a nosos do mundo, alguns «os 
d np pá Rito gs nato quais com mais de 100.000 Iam- 
tribuidor, 4* Circunscrição. tes de a a 

Luiz Nogueira Barros e Tolan- | qd MI (O CS TICU OD DRA D e 

da Nogueira da Silva — 2º Dis- Guerra não estã preocupada com 


distribuidor 10º Circunscrição, CDA O OR DR TA IGUAL 


Veiga Loiola e Silva — 3º Dls- 
tribuidor, 5* Circunscrução, 
Teotonio Monteiro é Marcio- 


RUA PEDRO PRIMEIRO, 15 
RUA SILVA JARDIM, 25 





Yrabalhadores na Industria de 
Fiação e 'Vecelagem e Seylus 
Gomes Leal, presidente da As. 
sociação Protissiona] dos Mes- 
tres e Contramestres na lIn- 


tes: colonias Inclusive ba- 
nuel Olimplo Meira Jacaré 
sendo nesta ocnuslão tixa- 
das bases ação conjunta 








mento dos seguintes sindica- 

tos que se adaptaram ao rogi | FABRICA B ANGÚ 
ms instituldo pelo decreto-tel 
numero 1.402, de 5 de julho | 

de 19399: 

Sindicato dos Empregados bi 
no Comercio, da Cidade do 
Salvador, resultante dn | fusão 
dos sindicos: — dos Emprega- 
do no Comercio do Salvidor, 
da União dos Empregados nu 
Comercl, da Bula, Sindicato 


Pnulo, resultante 
seguintes sin, 
dicatos: dos Vendedores de 
Automoveis du Sito Paulo * 
Sindicat, dos Empregados Re- 
presentantes Comerciais do 
Estado de São Faulo, Sindica- 


tado de São 
da fusão dus 






EXIJA NA OURELLA 








rare ; =! tituto da Auditoria da 8.º Re- | clo to dos Empregados em  Em- 

pl qu a pisa glão Militar, com sede em Be- vYARAS CRIMINAIS | presas de Seguros Privados e 
dega, ? y PA eta| lem do Pará, o bacharel Hen- Flagrantes Capitalização do Estado de 

Folta de comunicação r 18º — Antonio Pinto de Car- São Paulo, 


rique Infante de Castro. 


SUMARIOS DE CULPA NA 10) — 8º Distri- 
MAR 


valho (Proc, 
buidor. Pb 


qu extravio de corresponden- 
cia, conforme consta do rela 











OS PESCADORES E A PRE- 
VIDENCIA SOCIAL 


TAQUIGRAIOS | 


i E INHA o — Augusto Alves Ferro m mi 5 mntrará em vigor. no din de |? OBTEM BONS E 
aba eo ria dei Foram sumariados na 2.º Au-| (Proc, 15) — 1º Distribuidor, 11" Exa es de Ad ISssão hoje, em todo o pais, o decro- EMPREGOS 
duro em u Ron ana “dida de| ditoria da Marinha, os marl- | Vara. to-lel punaro Sri de e se CURSO PRATICO E 

da MOCERANHIO, UMA “| nheiros Augusto Mala Filho, 5º — Antonio Joaquim Gama Inscrições abertas para ambos os sexos (restam pou- cai rd 1041, que dispõe EFICIENTE 

ordem administrativa, no Sen p Rodrigues, Hen-| (Proc. 18) — 2º Distribuidor, 13º cas vagas). Expediente de 8 ás 21 horas — Praia de Bo- sobre a situação, perante o 

tido que não se reproduzam Albino Franco gues, é Ti Vara. nai S Instituto de Aposentadoria e Rua 7 de Setemhro mn. 65 — 





rique Carlos Rodrigues 
defonso Cabo,  incursos no 


arimp de deserção, 


ge — Manuel Batista de Oli- 


os oa veira (Proc. 19) — 3º Distribud- 
dom dO Vara, 


defesa publica e & fazenda 
lo nais, 








tafogo mn. 166 — Tel, 26-0393. 





Pensões dos  Maritimos, dos 


o 
amadores de pesca e dos pes, |+ 7.º andar 
cadores e individuoa emprega, * tr canreo-saaa-ao-acomanaraa 
ns Md Oito 
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NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 
Pitas a ASA Ia To CAL ai) 
Foram Pedir Instruções Praticas Relativas á Defosa Passiva 





Alistamento de Voluntarios — Novo Secretario da Biblioteca Militar — 
Chegou o General Mauricio Cardoso — Homenagens a Oficiais Para 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Fevereiro de 1942 








"na E. E. F. E. — Outras Notas 


Estiveram na Secretaria Ge- 
ral do Ministerio da Guerra. 
sendo recobldas pelo general 
Benlejo da silva, as sras, Cng- 
silda Martins, diretora da Fun- 
dação Osorio e da Seção Fomf- 
Nina da Crug Vermelha Brasj- 
lolra e Bllgnbeth Gomes, pre 
sidonte da Seção Feminina da 
Cruz Vermelha de 8. Paulo, 
afim de podip Instruções rãs 
ticus vrolnativas & dofesa passiva, 
NWusns dustros damas tomuram 
essa Jonvavel Infelnifva com o 
proposito de difundir go selo da 
população as regras de primels 
ra urgencia contra possivelu 
alnques, : 

NA DIRETORIA DE INTEN- 
DENCIA 

Apresentaram=se por diversos 
motivos os seguintes oflelnjs: 
ten, cel, Joaquim Nunes de 
Carvalho, manjores Afonso Pins 
to de Magalhães, Jacob Gomes 
Ralmundo da Silva Barros, pri- 
meiros tenerntos Carlos Selhmitz 


de Campos e Hildebrando de 
Azevedo e segundos ditos Al 
fredo Apelt « Bonnergos Vo. 


drosa do Vasconcelos, 
— (O) tononte-corons] Alefdes 





VAI PARA O NOT 
Val seguir parn o morto qu 
pals, em comissão, o tan, cel, 
Rul Cruz Almeida que, por esse 
motivo, apresentou-se ontem au 
comando do Colegio MiHtnr, de 
onde 4 professor, 
HOMENAGEM A DOIg OFI- 
CIAIS PARAGUATOS 
A Jiscola de Educação Flstca 
do Bxereito rendou, ontem, uma 
homenagem aos dols offelais 
parnguntos ua vêm de conelulr 
o curso de Instrutor do Bdueite 
cão Nislea, lissa homenngeny 
constituju-se du entrega solene 
do distintivo do Curgo, reconte- 
mente jnstituldo para os oftlulais 


4 brasileiros, 


Os oflelajs paragualos distin- 
guldos foram o capitão Juan 
Gregorio Vnrgas e 1.º tenente 
Adalberto Canata, estando pre- 
sentes o embaixador daquelo 
pals amigo, general Juan Batis- 
ta Afala, oflelajs paragunios 
que so encontram no Brasi] para 
efetuar matricula nas diversas 
Escolas e Cursos Suporjores MI- 
Htnpos, ofijejnlis do nosso Exer- 
elto e autoridades, 

Após a entrega dos distinti- 





) 


o movimento daquele gabinete, 
durante o mês de janelro ultt= 


mo, fol o seguinte: ensajos fn- | cicuno freire — José 
comunicações tecn]- 


ternos 36: 


cus 2; Informações técnicas 2; 
certificado ds ensalo 2, Tous 
tul, 42. 


Nóvo SECRETARIO DA MHI- 
BLIOTECA MILITAH 
Por despacho do milnistro, fo! 


o capitão Valmir Araripe Ramos 


designado secretario da Eibllo- 
teca Militar, om substitulgho no 
Mto Tasso de Morales Rego Ser. 
ra, ultimamente transferido 
para o 34º Batalhão de Caçados 
res, 
ESTA" NO RIO O GENERAL 
MAURICIO CARDOSU 

De 8. Paulo, ondo comanda a 

2» Região Militar e 2º Dyvisau 





INSPETORIA DO TRÁFEGO 


CHAMADA PARA 24 DO COR- 
MN DR, As tds MURAS 
(TURMA A) 

José Frunciscu qu Assis 
Elizeu Pinto qu Costu — Na- 
son Rangel da sSuveiva 
curtos rurm Ledo — Jouo E 
bral de Queiros — Amunuis 
Uonçuives qu Oliveira — Ven- 
cestau  Novuis de Miauda — 
vuldemar Aranha Menu de 
Vusculicelos — Alberto Ame- 
Vieira 
rrioste -— Hermano Moerner — 

AGUIO Cherzimin, 

TUMMA DUrLEMENTAR 

Ciauldis Ribeiro do Amaral 
— — Nelson dMunmuundo  Lrurit- 


Lo, a 
CHAMADA PARA 23 DO COR- 
MASINDO, AS (do Mudas 
(runas B) 


— 


Su- 


João Francisco aveiro lu 
Slivil —  Yaldemar Aurantes 
ae Pinho — prauncisco uus 


Santos oca Antonio p= 
nugo — kBatucl Aricia — uul- 
trou Teixeira da suva — João 
weves qué Oiulveira — Linúoio 
Iatismo DANICL — AU 
purges do Amaral — calo 


de Infantaria, chegou ontem a - Vel 

tenvique Slotig —  Suverno 
esta capital, apresentando-se ENTANTO du IVA e Jose aeim 
em seguida no ministro da 


Guerra u no Estado Major do 
Exercito, o general Mauricio 
José Cnrdoso, que velo a serviço 
daquela Região. A sua permas 


nencla nesta enpltnl sort curta, 


ALISTAMENTO DE RESER-. 
VISTAS 
O ministro da Guerra autor 





acirau de Curvalho, 
EXAMES 


MS ULIÁDVUS LS 
“4 uu 


BL LUALUS ny VIA 
CORRENTE 

AP, — Frunklin DSorges Ve- 
rão — Arnaldo Augusto du 
Amaral Filho — Mnnuei  Jua- 
quim Hodrigues Malta -— Fabio 


— e mm e, eee me e e me eme 





DE DIRE- 

FILA DUPLA: — P. 6264 — 
6580 — 30085. 

I. À É. TG — P: 


A PÉ T-. 

goi — bi 5 RU-0 =... 
O — | ad — Ui 

q USINAR DESSIVAI 


CONTRA MÃO 
CÃO: P. EXP 
EXOESSIV AMEN- 


A Australia ás Porlas da 


COMERCIO 








Guerra 





Em Posição de Batalha Todos os Homens Até 


45 


CAM 
“Podosfos 
aptos, até 45 unos de ide, quo 
se encontrem agora em divarsos 
auarteis milltnres, serão remo- 
vidos para as posições do buta- 


21 


DRRA, (Reutor) — 
homens fisleamente 


— HpCUSAR PastAtbinos: | ft aoesios foda? du No 
o não e poe | pese a 
Ria bo O PRO NT (o) dead ga E 

CUBRA NOIS AQ OO | cessário Com vista aj sotin CE> 


DO MINISTER 
ARNO KONDER 9 


O avião militar que conduz 
o corpo do ministro Arno 
Konder chegará a esta capital 
somelto hoje, domingo, deven- 
do pousar no aeroporto Santos 
Dumont entre 1h e 18 horas, 
de onde nartiva o enterro para 
É comilorio de São Jsão Ba- 

sta, 


map a f 
Derrotada a Egrine da 


Universidade de Osford 


LONDRFS, 2M, (R.) — A 


nnnine da Tonlversidado do Ou 








| 29, e 38.44, respectivamen- 





- deixudos vupCs, 





vasvez de potonclal Marta. 
BMHPRESTIMO DE GUEIRHA 

CAMBBRRA, 21 (lentor) — 
O primeiro ministro  Cuptin 
tenunciou que até esto momento 
ja sobem a 22,900.009 libras as 


sutisorições para o emplestimo 





Futebol Entre as For- 
ças dos Exércitos 
Aliados 


LONDRES, 21, (R,) — O 
team do exercito belga teve 
uma atuação brilhantissima ao 
empatar com um forte combi- 
nado do condado de Derby, no 


ultimo mateh disputada antes 


os — O Formidavel Emprestimo de Guerra 


de 3h milhões de estórifnos, lan- 
ntdo n 17 do curvonta. 

O primetro mintatro neróscons 
tou que, segundo “s informa- 
cões fornecidas quilos Bancos 
tronteç a procura dum sutiserio 
ções desse emprastimo € Ro 
grande que mn! se poda atender 
a todos os pedldos, 

De outro Indo, nfim de fnevo- 
mentar na produção do minerals 
nocessarios à fabrisirão de iq 
tegen ge guerra, À Comuntdade 
Atetrnllana meservou nuso mf- 
Ido de esterifnos., 

Constatou-se que uy Australia 
deve, ngora, tornaress a abasto. 
cedcra dos aliados no Tixtromo 
Cndente de certo nero de qn- 
toriats, destinados a flás belt. 
cos substituindo aastgi wu Ma- 
luta a cutros tertitoros ovtipa- 
dec peles japoneses 

Se bem que não tenham sido 
divulendos detalhes sobra a los 
calização das minas, par isct!- 
vor ne sogurança, om abletfvas 
procesolnfa são a producão do 
essnho, cobre e volêrunta, 

REMOÇÃO DO GADO PANAT 

ZONA SEGURA 
CAMBERRA, 2L (Montar; — 
Para discutir os plinnos àa res 
morko do gado > dos estoques 
da viveres das nrena da costa 
australiana para zonas cegarna 
do trterlor, o sr, Senlv, minis- 





























































Alcebindes Tilehtor assumiu q | vos, a Escola desfilou, tendo o | gau ont m o alistam cut EUUVIVO — EUturdo Nisto | ford do inicio da disputa da Taça | tra do Comercio, “onvocon para 
chefja do Serviço de Intonden.| ten, cel, José de Lina Flguej- | bos 8 soldados pda dá am “Eliva Ga Maluel Nu vicr Universidade psp Pia ca Interditada. . O PR lda 
chi da 7,4 Região Miltrur, (rans= | redo, respectivo comandante, | nima de artilharia (geral), pot | cunha — Vitor  bulsiho du corrida d à SAMUNAgO, na A equipe belga deverá en-| fes dos departamentos aarige- 
mitindo, em consequencia, no | oferceldo um “cock-tall" aus | um ano, com destino Ro 1º Gru. | auras — Heitor Jus: Ge dlo- vaia] cross-COMntTV "à trentar a Royal Atr Force, na | ft de cada Estado, 

; major Manuol Messias da Men- | presentes. bo Movel de Artilharia de Cos. | vais — dosé Balbino dos San- renlizado em axford. Oxford primeira serie, a ser realizada DEP AML 

E donça, a chefig do Bestabelecl. NA DIRETORIA DE sATDK tu, em organização nesta capl- tos — dgobunmn Gigel — Mnuel marcou 27 pontos e Cambrid- "oxi b 1 Á sentrtituêvo princinal chNtinitio 

»; mento de Subsistencia daqueln Apresentaram=so por diversus tal no quartel do 1.º Grupo de | quilheme Azevedo — steitor | Be, bl. , no proximo sabado, e já que AS | para a conclusão desve CeEquama, 

18 Região, motivos os seguintes  oflefals: | Obizes em S. Cristc 7 host nerd Olinpi O corredor R equipes. dos serviços britanicos| A conferencia revotnendou am 

E - es, em S. Cristovho, Aten. | Borgerth Teixeira — Olimpio v R. B. Martin, da : 1 r rolv 

À — O major Gullhermino Ware | coronel médico Armando de Li= | dep-se-ito neste alistamento as | Peres Filho — Erwin werer | equipe de Oxford, foi 1 ORDR Oro aPana Gm ANBOTEVOR E AOS | Pee O REAR OU ada o lvS 

o nandes dos Santos Filho ausue | ma Melretes, mujor médico Or- | condições d luta, 1 O Ata ot Vi ir ] : 9 PH | mente nmadores, a Royal Air | mento dn Industeia dn carne, 

A miju Interinamente a chstla do | lando Parente da Costn, capt- | saude. estabelecidas STS a = nEpio de Hei pedi do ano qui Force tem de enfrentar uma | té alta mnastma, e a 

E E.M.1. da 2» Tegião Militar. | Lies médicos Cicero Pimenta de ! concer é | a pro , s : é 6 FemTUNdOS reranção do guiou areais 

. — “Foi tornada sem atelto, por | Melo, Luiz Francisco Lou] Wi. Pera enammento las ESTACIONAR EM LA Ls J. A. Parsons, e R. Hancock, tarein dificil. ureparadas no jnterios do pais 

1 necessidado do servico, a triime- | lho, Armando Roquette Vaz, | NA PRIMEIRA Divisão pm | NáO PERMITIDO: — b. 4 |Amhos de Oxford foram os 2.º) O jogo foi interessante em| A «enferencia tambem “atra 

- ferencia do 2.º tenente Vicente | primelros tenentes médicos Joito INFANTARIA (A RIO — +. 800 — 1º 8º colnendos, mos tempos de| todo o seu decorrer, tendo os | «sivou que quaiquor perja em 
de ça de Ollvelra Dis, do Ei o Olivelra, Gilberto Por | Apresentaram-se ont 7 Sm = RE = Em = ReRE RADEON ECO CONAMA ta np nº titan 
1 RAT. Pat 18 Cla, se j roira da Costa, B Cruz Mas. ; P ntem ui dl —— 9, — Db) — | 4 Os panos seja o0n stermda cn. 

/ B. Engenharia. ppAinis iso enronhas e farm. Gernido Naje diversos motivos os segulntes | Y.7]3 — 10.35) — 10.428 — : oa o Ep nte devido eim tmn perda ja puorea to 
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100 dólares: ; Idem ano passado . . 1,500,526 Abertura: 5, 44$000 a 45$000. Ceará: ti- | Santos, 12.300 36.200 | espanho e PUChOS Atres — | Goiania. Paalo co 6; 
Taxa de venda o coro um oo Po 190.78 Po 190,25 EMBARQUES: SACAS: | Contrato do Rio: po 3, muminal; tipo 5, 438000 a em | A ao Sra U DO dO do E PaniolEo pesa és 2? 
Taxa de compra e co ce e BP. 190.2  P, 190,00 - Eetados Unidos , , Café para entrega: 44$000, Mutas; tipo 3 e 5, no Total: 17.900 72.500 | "2 Bepeéransa”, B. Ir EE Pane e 

À . — Para Itajai — ma aires — Panair” .. 2 

cio. * 5. Paulo — Vasp cu = 21 
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Prefeilura do Distrito Federal 


pPEURETOS ASSINADOS FELO 

PA LO MENERA U 5 

pULS VON 

pesunhece como logradouro 
jo qu Cidude do Miu du 
puneito, com delominação Oli- 
dir orovada, 4 rum LtCê, Sl= 
distrito — Ma- 


put! 


muda nO 10º 


GU e rBITO DO DiSTMI- 
nt PEDEHAL, 

bSnab uu suculdade que lhe 
conioRO (Ui Artigo ET DSO Vis 
CU ceruLO-des Mo Ubs (0 dd WO 
oro Me US, 

pe ndi Pas 


VELA LUAS UNICO — E" de- 
tado AORTUUOUEO publico «ui 
ne UU MOU UU JUNCICO qu 

uy tum O ProJttu Moço 
o orovado cm 9 da Jé- 
qeitutt UU juad, sulisioltás 43 
inciso do De do du Lalsgil 
| grupo 1º, do decreto Dr 
n tl), uu 4 de juvereiro ue 
“io com Ucnumibação uli= 
cul uprovaua de rum Dirce, 
o logradouro aM Ler oriente 
contiveo pela denolrnaçuo 
do Aravessa Dirce UU cume 
PAR Teles Latreto, en- 
tos ns. 24 é 24 uv Loma 
va rua DBinnos, com 78 me- 
tros de extensuo: — no 10º 
Distrito — Mudureira. 

uistrito Federal, “U de [e- 
verciro de I944 — 54º da He- 
publica — Henrique  Dots- 


qwurth. 
SECRETARIA DO 
, PRENEITO ! 
+ Atos do prstaitos 
ORNVTARIA 27: 
Eu prefeito do Distrito Fe- 
deral, tendo em vista a comb 
nicação do secretario geral de 
Pinanças, constante de olicio 
1 3 de 3 de fevoreiro de 
lily, resolve de acordo com 05 
artigos 291 e seguintes do de- 
ermto-lei 4770 de 28 de outu- 
bro de 1941, instaurar procês- 
so administrativo contra | O 
cobrador Fiscal, padrão 33 — 
matrícula 4996 — Carlos DPor- 
deus Meira, — ficando uv re- 
Serido funcionario | sttspeliso 
de «Uns funções, e designados 
os senhores doutor Lauro Sú- 
jes da Silva — técnico de edu- 
cação — elasse 86; Edino de 
Drumond Alves oficial admi- 
pistrativo, classe 75 e Josó 
Bandeira Brandão — — oficial 
adminislrativo, classe 7, para 
sob à presidencia do primtiro, 
colistituirem a respectiva vo= 
missão, 
Distrito Federal 20 de Teve- 
eeiro de 1942 — Henrique Do- 
dsworth. 
NA SECRETARIA DO 
PREFEITO 
| Despachos do prefeitos 
| Oficio 488 da Secretaria do 
Prefeito — Autorizo, obcde- 
idas as, prescrições legais, 
NA SECKETARIA GEXAL DE 
FINANÇA 


N hi 8. 

Oficio 00426 n Secrotaria 
Gera] de Finanças — Autori- 
so nos termos da lei, 

SECRETARIA GERAL DE 

ADMINISTRAÇÃO 

Despachos do secretnrio ge- 
ral, dr, Jorge Dodsworth; 

hrques Perret ds Cia. — Le- 
vinto a perempção, Prossige- 


Lotus 
Don dado 


qAIR 


se 
Sérvio Castilho Contador — 


Faça-se o expediente Ge ex: 
chisko nos termos da Resos 
jcão n. 4. de 1940, 


Cemparecimento: — Arlindo 
Areno — Compareça com Ur- 
soticia a esto Serviço, 6º an- 


dor sala fit. 
DEPARTAMENTO Do 
PESSOAL 

Pagamento; — Será efetua- 
da no próximo dia 25 do cor- 
rente (quarta-feira), no Servi- 
co de Ligação — Palacio da 
Prefeitura, o pigamento dos 
seruintes serventuarios: 

Alla Ferreira de Araujo -— 
Awtonio Batista —  Déa da 
Costa Valadão — Nadir Go- 
mes Ferreira — Merin das 
Groças Rebelo da Silvio — 
João Pinto da Fonseca — dJa- 
cira Chaves de Freitas — Luiz 
Domingos — Manuel Joaoltim 
de Freitas — Luiz Domingos 
— Mantel Joaquim Gonenlves 
- Antonio da Silveira — Gen- 


til Rebelo — Djanira Alves 
de Souza — Custodio de Pi- 
eueiredo — Silvia Secioso de 
di — João Lopes de Santana 


— Tereza Eugenia da Silva 
— Muvia das Dores Macedo — 
Antonio José Tomaz — Zencl- 
da de Castro Caminha — Ce- 
eilia Conceição Favila Nunes. 
DESPACHOS DO | DIRETOR 

Manuel Pereira da Silva — 
Levanto a perempção, SaLisfa- 
ca a exigencia, 

Gulnarç Hemeterio dos San- 
tos — Indeferido, á vista da 
informação, 

Neusa Neves da Silva -—- Lu- 
cinda Vilela Teixeira — Res- 
titua-se em termos. 

Curmen Fraga — Simpy de 
acordo, com a informação do 
+ P 3 . 
“Akcnor Demerval Balgado — 
Sim, em termos. 

Eduardo Rosa dos Santos — 
cCorlitique-se, em Lermos. I 

Manuel Tolentino de Oli- 
veira — Autorizo, em termos» 

Antonio Cincinato de Oli- 
eira — Autorizo, em Lermos, 

dido Pacheco e Oscar de 
Melo e Souza — Acesle-se, em 
termos, 

Nicolau Padula — Levanto 
à perempção, ProssiSa-Se. 

ilonto «Afonso Maius — 
Tendo em vista que o estado 
de vida não poae ser apre- 
sentado com oportuDidade, pa- 
k» efeito do pagamento inde- 

IPO, : 
“Antonino Lana — Ernesto 
Cunha Teles e Francisco dos 
Santos Soures — Nada há que 
deterir, 

Meria Franco 
Aguarde o pagamento 
de fevereiro, 


AVISO N. 315 
compareçam, para serem iNs- 
pectonadas, ao Serviço de Ins- 
decão Médica deste Deparla- 
mento, us professoras diploma- 
das e extrantumerarias, abaixo 
relacionadas afim de seven 
apresentadas as propostas de 
provimento efetivo no Cargo de 
professor de elrso primario, 
ckisse bl: Almerinda Silva — 
Leia de Vasconcelos — Cleo- 
nico Peroira de Magalhães 
Castro — Edmea Tavares de 
Medo — Lucia de Abreu e Lt- 
ma — IEúcia Teixeira do SH- 
vi — Maria de Lourdes Antu- 
nes Guimarães — Maria Alice 
Alves — Olga Menusiar Tova- 
res — Amelia Marques — da 
Costa — Arlete de — Oliveira 
Santos — Joaquina Barhosa de 
Sea — Hilda Rodrigues Ortt- 
Virginiy Caruso — Ce- 


Neca 


Moreira — 
do mês 


dio Peixoto Barcelos == 

































Manuel 
Braga e 


Uudina gaplenzu 
Lulunda Monteiro dos Saltos 
-— Mexcilia lraga de Menezes 
— Agurén Leal 


do decreto-lei 3770, de 
professora de curso primucio, 


no prazo de 20 clas 
justificar sun ausencia ao ser- 


do decreto-lel 3770, de 


Mourão dos Santos — Luci 
Viu giis Leme — Licia Mui= 
nm — Alnik Soares Vinto — 
PPT VETA Ut 


— Gilda Ma- 
Azumbuja — 
Perclru dos Santos 
Almerinda Moreira 


EDITAL N. 300 
Compureça a este Gabinete, 


ria Garvalho de 


no pruzo de 2 las, uti : 
Just! t O dias, utim de 


leur sua ausencia ao ser- 
viço, nos termos do artigo 246, 
041, au 


clusse 62, Abigail Monteiro de 


Burros Catão, 


EDITAL N, 301 
Compureça a este Gublnete, 
afim de 


viço, nos termos do artigo 246, 


do decreto-lei 3770, ale 1051, a 
servidora Josefina da 


Costa 
Gulino. 
EDITAL N, 303 
Compareça a este Gabinete, 
no prazo de 20 dias, ntim de 
justificar sua ausencia no ser- 
viço, nos termos do artigo 246, 
941, o 
Alves, 
Compureçga a este Gabinete, 
no prazo de 20 dias, afim de 
justificar sun ausencia no set'- 
vico. nos lermos do artigo 246, 
do decreto-lei 9770, de 1941, 0 
servidor Mario de Souza. 
EDITAL N. 310 
Compareçca n este Gabinete, 
no prizo de 20 dins, afim de 
justificar sua aUselcia no ser- 
vico. nos termos do artigo 46 
do decreto-lef 3770, de 191, 0 
servidor Luiz Marlins  Antu- 


nes. 
EDITAL N. st 

Compareca a este Gabinete, 
no prazo de 20 dias, atim de 
justificar sun ausencia no ser- 
vico nos termos do artigo 246, 
do decreto-lei 9770 de 1941, o 
servidor Emiliano Prado. 

SERVIÇO DE CONTROLE 

LEGAL 


Exigencias do chefe de Ser- 


viço: 

Bernardino Vicente da Silva 
—. Compareça pura retirar & 
certidão, 

Lauro Rodrigues Correla — 
Satisfaca a exigencia, 

Domingos Ferreira de Santa- 
na —  Okenalvina Massena 
Bandeira e Henrique Domin- 
gos da Silva — Compatesam 
para esclarecimentos. 

Antonio Rodrigues — Com- 
pareça para retirar o titulo de 
aposentadoria. à 

Filomela Fernandes Vieira 
da Silva — Compareca para 
retirar o titulo de jubilação. 

SERVIÇO DE CONTROLE 

FINANCEILO 


Arade memito do chefe de Ser 
viço: 
tiza Gama — Alberto Mou= 
temro vino e Valdemivo Luiz 
Lura — Aguardem o pagtimei= 
to do mês de Levereiro, 
Aviostuia de Castro Alves — 
Compureça o registudor do nu- 
cico DUS, acompannado da O, 
KR. 2/,415 atum de ser vetiti- 
cuda u riFA de dezembro qe 


NI, 

EDITAL N. sl4 
| Compareça uo Gabmeto do 
diretor do Departamento do 
Pessoul, dentro de & dius, a 
serventuaria Jza Duurto Men- 


des. 
raxMACIAS DE — PLANTÃO 
HOJE DIA 22 DE FEY bKEIRU 
DE 1942 

Largo du Carsca 10-12 — 
Avenida Marechal iorumo 
lot — Seunor aos Passus sv 
America 244 — Harmoni vs 
— Jiúchuelo 2 — Avenida 
Mem ue Sá 178 — Viscunuc ué 
suma dbo — Mariz e burros 
45 -— Machado Uucilo. 8 — 
Catumbi IZl — Avenida Sal- 
vador de Sá 179 — tampos da 
Paz “06 — Hadock Lobo 153 — 
Avemau Paulo ae rrontim .. 
516-G — Lapa J5  —  alar- 
quis de Abrantes 214 — Qu- 
tele 142 e 287 — Lurunjolras 
ns. 213 e dt — Calete SU — 
Bento Lisboa 92 — Carlos de 
Gois 88 — 8. João Batista 14 
— Humaitá SO — Marquês de 
S. Vicente 18 — volulítarios 
da Patria 365 — Mutques de 


servidor Alaliba José 
EDITAL N., 


Olinda 95-5 — S. Clemente 
2t — Visconde Pirajá JU) € 
uZs — Francisco Oluviany q2 


— Avenida Copacabana 1,130 
e 524 — Princesa Isabel 

— Conde de Bonfim 301 — 
Percira Riquetea 69 — Desem- 
bargador Izidro 21 — Conde 
de Bonfim 842 — General Fa- 
uilha 3 — Campo de são Cris- 
tovão 162 — 8. Cristovão ns. 
1.119 e 1.021 — Conde de 
Leopoldina 541 — Francisco 
Kugenio 120 — S. Januario dt 
— Bela 43 — Avenida 28 de 
aterro ns, (026 e 2% — Ba- 
rão de Mesquita ns, 590 — 986 
588 e 875 — Pereira Nunes 221 
— 'Tcodoro da Silva 849 — 


aujo Lima 19-4 — Percira 
Er 279 — João Vicente Ds. 
115 e 1.173 — Estrada Monse- 
nhor Felix o — Avenida Su- 
burbana a. ! -— 
Murechal Rangel 598 — Caro- 
jina Machado 1.480 
da Intendente Magalhães 684 
— Padre Nobrega 400 — Fer- 
nandes Marinho 19-A — Ma- 
ria Passos 86 — Topazios 7 
—. Norvai Conti Sia se 
itão Couto Mentzes 4 — Sar 
Eaobl 1t — Estrada Vicente de 
Carvalho 303 — Conselheiro 
Galvão 654 — Gaspar Viana 
46 — Avenida João Ribeiro +. 
61-A4 — 24 de Maio 165 — São 
Francisco Xavier 993 — Ana 
: 780 — Souza Barros .. 
Barão de Bom Retiro 
7 — Lins Vascon- 
— Carolina Meyer 
Cruz 1 — 


2 Arquias Cordeiro 622 — Al- 
varo Miranda 451 — Engenho 
de Dentro 104 — 2 de Feverei- 
ro 266 — Assis Carneiro MW — 
Clarimundo. de elo 96  — 
Avenida Suburbana ns. 6.720 € 
8,955 — Avenida João Ribei- 
vo 738 — Praca do Encantado 
40 — Pinuf 249 — Tenente 
Abel da Crnha 10-4 — Costa 
Mendes 209 — João Rego 161 
— Ttnú 79-4 — Estrada Braz 
de Pina 750 — Avenida Ante- 
nor Navarro 580 — Major 
— Estrada Santa 


de Alenntara 
marindo 596 — Estrada Naza- 
rá 742 — Ferreira 
— Dr. Augusto Vasconcelos 20 
— Barcelos Domingos 29 = 
Avenida Geremario Danlas 157 
— Candido Benício 518 ec Fe- 
line Cardoso 27, 


ão da 








Cidade 


DEPANTAMENTO DE FISCA- 
LIZAÇÃO — FARMÁCIAS DE 
PLANTAO AbcaNilA VIA 23 

DE FEVENSIKO DE 1942 

MulUsU DL — Densumy 4d 
polo 44 — Cutumisa bo — 
avestda oulvudor qe da Tv — 
aristiues LODO | — macaco 
cuco Lit — Hudock Lobu 
avi — Ilupirú 49 — uicLe sou 
— Larunjuius 108 — Demdor 
Vergueiro dd — uloria W — 
Annitunte ALexunuritou so — 
S. Llemênte Vá — Lhtnitttil ly 
— Burcojomeu Milre diV=dã 
General Poliuoru 4 — deul 
Qrungezu cdld — Volunturios 
du valeria Zip — Viscude Fi- 
rajá ns, UV e ddo — biquel- 
zu Gumpos 119 — Francisco 
Utaviano dé — Avelida LUpu- 
cabana 594 — Cunde UC gun- 
Liss SUO — Aventuu Lijucu 
SB — S, A'tuNCISCO navicr 
25 — São Luiz tronzagu MS, 
98 o 148 — S. Cristovão «c++ 
518-A — São Junuurio 188 — 
Senudor Bernurdo Mouteiro «+ 
88-85 — Bela Ud) — Avenida 
uy de Setembro Us. o 
490 — Baruo do Bom HeLiro 
Dn, 704- — Burão de Mesqui- 
ta ns. 967 e TUGA — 5, bran- 
cisco Xavier 406 — listrada 
Marechal Mangel 5 — pstrnda 
Monschhor K'elix 9J6 — Avent= 
da Suburbana 10.406 — Puches 
co da Rocha 16 — Marechal 
Rangel 847 — Maria Freitas 24 
— Cirici 62-84 — Fernandes 
Marinho 13-A — Maria Passos 
84 — Topúuzios 71 — Nerval de 
Gouveia 5 — Avenida Subur- 
bana 8.701-4 — Capitão Gous 
to Menezes 4 — Estrada Bar- 
ro Vermelho 527 — Avenida 
Automovel Clube 9.497 — Es- 
trada Otaviano 285 -— Silva 
Gomes 8 — 34 de Maio ns. 
248 o 1.020 — Licinio Cardo- 
so de — 169 
— Barão , 
— Dias da Cruz 476 — Ar- 
quius Cordeiro 622 — Miguel 
Fernandes 81 — Rezende Cos- 
a 6 — Goiaz 614 — Engenho 
de Dentro 345 — Clarimunilo 
de Melo 396 — Praga do En- 
cantado 40 
Ribeiro 4 
a 4 j 5: 

or j — 
Uranos 1.385 — Praça Cal 1H 
— Estrada Braz de Pina .... 
896-B — Itabira 89 -— Lucas 
Rodrigues 10-4 — Estrada E 
Cruz 208 — Avenida Coneho 
Vasconcelos 9. — Estrada En- 
genho Novo 15 — Correia Sen- 
ra 95 — Ferreira Borges 4 — 
Avenida Geremario Dantas .. 
1.469 — Candido Benício 1.222 
— “Estrada Taquara 872-B — 
Senador Camará 41 e Felipe 


Cardoso 129. 
SECRETARIA GERAL DF 
FINANÇAS 





Atos do secreturlo Beral, dr. 
Mario Melo: 

EXERCICIO DE FUNCIO- 

NARIOS: 

Pela portaria n. 64, datnda 
de 20 dg corrente, do sevrcta- 
rio gernl de Finanças, foi de- 
signada o escriturario extra- 
numerario — Maria de Lotr- 
des Austregesilo  — para ter 
exercício no Departamento do 
Patrimonio, 

Ro) exercicio desse serventua- 
rio é considerado a partir de 
1º de janeiro do corrente ano, 
conforme autorização do extmo, 
sr, prefeito exarada em o ofl- 
cio n, 2.499, de 29 de dezem- 
bro ultimo. da Secretaria Ge- 
ral de Finanças, 

Pela portaria mn, A5, datada 
de 20 do corrente, do secrela- 
rio geral de Finanças foi de- 
signado o servente extranume- 
rario — Orlando Gomes da 
Silva — para ter exercício bo 
Departamento da Renda de Li. 
cenças, 

'O exercicio desse serventua- 
rio é considerado a partir de 
1º de janeiro do corrente ano, 
conforme autorização do pre- 
feito cxarada em » oficio n. 
2.999. de 2% de dezembro ulli- 
mo, da Secretorin Geral de Fl- 


nas 
DESPACHOS DO SECRETA- 
RIO GERAL 
Sindicato do Comercio Ala- 
cadista de Drogas e Medicen- 
mentos — Deferido, As droga- 
rias, luboratorios farmiaceuticos 
e outros estabelecimentos con- 
generes, desde que mantenham 
depósitos de mercadorias in- 
flamúveis ou corrosivas ou uão 
EXCEÇUI COMÉNCO, cm Grosso 
ou & retalho, das refaridas stlb- 
stuncias, devem ser clussilica- 
dos, pura efeitos tiscuis* sem 
as restrições do artigo 7º, ali- 
neu “ua” € “p” qu qaecrelu- 
lei n. 251, de 1958, pelo coui= 
KO comu (LU UUVZ, UpiCAUUO= 
se igentico criterio avs estade- 
JCinIeuLos Ut ULvgAS OU prO- 
autos e preparados Jarinaceu= 
ticos não munupuiudos no Jo- 
cal em que estiverem seQuaGos 
os respecuvos estavelecimtn- 
tos, amda que na vompusição 
Arinúceutica ou IMeditaCNLO- 
sa entrem aquelas substaucias 
qtas inilumuveis ou corrosi- 


vas, 
wetulio Antonio dos Santos 
— Aguurde o resultado da to- 


nuda de contas do Lunciona- 
rio afiançado. 
Jorge Lruvassos — Mante- 


nho o despacho recurrido, 

Eudoro Prado Lopes — Au- 
torigo o levantamento do de- 
posito, 

DEPARTAMENTO DO TE 
SOUKO — SEKVIÇO DO Pxt- 
FARO DA DIVIDA — 
RESGAL!y AU Par — EMP. 
DE 100.000:W0$000  — DEC. 
3.462 DE 1931 
De órdem do diretor do De- 
purtumento do Tesouro e para 
conhecimento dos srs, Intê- 
ressados, torão publico que 
foram sorteados para resgute 
no par, de acordo com o arti- 
go 5º do respectivo detreto de 
emissão, as apolices do ae 


ca numeros terminem emt 


8 — 488: 095: OI2 — (até 
421.012) — 646; 023 — 32; 
052 — 783: 098 — slo — (até 
443.819): 161 — 809; 289 


(até 54.789) — 014; 358 — 980; 
413 — 069: 455 — 099. 


DEPARTAMENTO DO PATRI- 
MONIO — SERVIÇO DE RE- 
GISTO E TOMBAMENTO — 
ri na — — pESPACHOUS 
O CHEFE DE SERVIÇO — 
CARTA DE TRASPASSE E 
AFORAMENTO 
Antonio Lima dus Reis — 
Regueira carta de nforamento 
e junte o titulo de propricda- 


de, ) 
EXIGENCIAS A 
A CUMPRIR 
Silvio Arnaud dos Santos — 
Cumpra a exigencia a  cum- 
prir, 
Armando Bordalo — Compa- 












DAS 
ELETHOCARDIOGRAFO De 10 às e 
RUA DA AUINEANDA, 20-1.º 19 horas. Raios K POTENTISSIMO 








— 
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OS SOLDADOS AMERICANOS NO 
ULSTER ESTAO “EM CASA” 


Obsequiados Pelos “*Tommies” Britanicos 


LONDRES, por via aerea 
Press) — Os soldados da Força Expedi- 
clonaria Americana pra na Irlanda do 
Norte, voltaram a sua rotina militar 48 
horas depois de desembarcarem nas Thas 
mas durante 24 
horas sé viram livres da rouca berraria 
dos sargentos e de outras desvantagens 


Britanicas, 


da vida militar. 


A! sua chegada, e no primeiro dia 





(Hultom 


Pelo primeiro 


gloriosas 


passado no Reino Unido, encontraram 


os ““Tommies” (soldados) britanicos á 
sua espera para servi-los, cozinhar para 
eles, mostrar-lhes as coisas, e fazer som 
que se sentissem á vontade após uma 
viagem de 3.600 milhas que começou no 


Meio Oeste. 


Após a sua primeira noite passada 
em solo britanicu, com bastante roupi 
de cama e travesseiros, fol-lhes permiti- 
do ficar na cama o tempo que desejas- 
sem, A maioria deles já estava passean- 
do por volta de 11 horas, ostentando um 
vestuario variado, botas e toucas, Alguns 
tinnam os capacetes de pele fornecidos 
para serviço em clima artico e outros 
Viam-se botas 
aitas, calçado fino e até polainas. Estes 
objetos de uso todavia não fazem parte 
de seu guarda roupa de serviço. 


usavam chapéu colonial. 


os barracões que, chelos de generos 
alimentícios americanos foram embarca- 
dos muito antes da partida da Força Ex- 
bem feitos e vieram 
em seções para serem armados por tê- 
enicos americanos. Cada soldado pameri- 
cano pode gozar do prazer de um ba- 
nho quente de chuveiro, Os panelões, 
os refrigeradores e tudo o mais que se 


pedicionaria, são 


Ema Vieira Gomes — Junte 


o alvará expedido por esto 
Departamento. ; 
Artur Obino — José Aslan 


Chenar — Levantem à percivP- 


ção. 

Raul Leal de Miranda — Pa- 
gue os emolumentos devidos. 
João Leopoldo Modesto Leal 
— Requeira, a quem de ireiLo 
o levantamento, da É pp 
bem como, a expedição dos 
títulos de propriedade, 

Raul Joaquim Ferreira e ou- 
tros — Paguem os emolumen- 


tos. 

Gia. Calçado Olark — Agu- 
arde solução do processo. 
CARTA DE  TRASPASSE E 

AFORAMENTO 

Rolim M. de Azevedo — Si- 
mão de Arnujo Valente e Jo- 
sé Rodrigues Y Rodrigues — 
Lavrem-se as cartas. 

Maria Ellta Xavier Fernan- 
des Lopes e Luzin Helenn Ra- 
puano — Requeiram carta de 
aforamento. 

Alexandre Lafaiete Btonckrer 
e outros — Requeira carta de 
aforamento, 


PAGAMENTOS DE AMANHA 
NA CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS 


Scrá feito amanha o puka- 


quanto das seguintes Propos- 
ns 
49.24 — 42,236 — 42,286 — 
42.997 — 42.238 — 42,239 — 
42,240 — 42,241 — 42,243 — 
42.244 — 42.245 — 42,246 — 
42.248 — 44,249 — 42,260 — 
42,251 — 42,259 — 42.253 — 
42.054 — 42,955 — 42.256 — 
42,258 — 42.260 — 42.761 — 
46.598 — 47.105 — 47.309 — 
90.159 — 90,160 — 90,161 — 
90.162 — 90.165 — 90.166 — 
90.167 — 90.168 — 90.109 — 
90.170 — 90.171 — 90.172 — 
90,176 — 90,180 — 90,181 — 
90,182 — PO.lb) — UO.184 — 
UO,155 — 0,188 — UU,I89 — 
VU. Id — 00.105 — SU.IUG — 
40,197 — 90,198, 
PROPOSTAS ATRA- 
? SAD 
39.360 — 41.40L — 41.296 — 
44.910 — 41.900 — 41.J0] — 
41.470 — 41,402 — dl da) — 
455 — A) — 41,602 — 
41.557 — 41.586 — dl.gti — 
41.701 — 23 — 41.743 — 
41,794 — «Bus — 41.508 — 
41.816 — 4,847 — 4L.dtbá — 
41,v6d — 41,UU) — 41,Uid = 
LDo4 — 41.403 — 44.447 — 
42.013 — 42UL) — 42 UdL — 
42,055 — 42.105 — 42.144 — 
42.143 — 44,148 — 42,157 — 
42.160 — 44.182 — da ly8 — 
42.200 — AZ UVA — 42.208 — 
44,407 — 42.400) — 43.217 = 
46.662 — 47.005 — 7.063 — 
UUG — BO,U76 — 90,04) — 
90.080 — 90. — 90.089 — 
90.090 — 90.095 — 00.107 — 
90,119 — 90.145 — 90.152 — 
90.157. 
PROPOSTAS CANCELADAS — 
OR NÃO TER O PETIIO- 
10 CUMERIDO EXI- 
Propostas ns.: 
E — 42.76 — 42.780 — 
8 — o = 19:68 — 
42.5 — 42, — bl — 
42.643 — 42,700 — 42.726 — 
42.735 — 42,755 — d2.iga — 
42.860 — 42.660 — 42.699 — 
42.987 — 42.220 — 42,459 — 
AD 974 — 40.945 — 46.882, 
POR NÃO TER O PETICIO- 
NARIO DIREITO AO EM- 
PRESTIMO 
Yi ns.: 
42,919 — 42.983 — 43.040 
Fora EM EXIGENCIA 


Propostas Ns.: 


42.074 — 42.911 — 42.8%h — 
42.948 — 42.976 — 42.081 — 
VEIAS 


atravessando a 


42.040) — 42.994 — baby — 
4d UUU — AS.U0L — JaUCS) — 
43.015 — 43.017 — AU.J27 — 
43.091 — 43.036 — 43.042 — 
44.044 — 49.060 — JS Uls — 
43.080 — 43.09. — 43 093 — 
43,101 — 48,102 — 43,405 — 
43.110 — 45147 — 43.160 — 
dd.l7a — 43.173 — 48.145 — 
49 3E0 — 43,182 — 43.156 — 
duo — 43.208 — AB.slr — 
43.215 — 43.218 — 43,423 — 
43.247 — 43.24] — 43,009, 
FARA APRESENTAÇÃO 
DE CONTRA-CHEQUE 
Propostas ns.: 


S.. 
g8 = god = 3um = 
o = oa Mtb o 
PARA ASSINAR PRO- 

POSTA 
Propostas ns.: 
49.002 — 43.061 — 43.072 — 
PARA RECEBIMENTO 
E DA 
FORMULA DA  CERTIDAO 
DE ASSIDUIDADE, DEVENDO 
SER A MESMA DEVOLVIDA 
DENTRO DE OITO DIAS 


Propostas n$.: 


42.901 — 42.908 — 42.910 — 
42918 — 42.995 — 12926 — 
42 027 — 42.929 — 42.932 — 
42.033 — 42.9M — 42.045 — 
42.042 — 42,947 — 42.845 — 
42.952 — 42.059 — 44.955 c— 
42.964 — 42,965 — 42,987 — 
42.970 — 42.978 — 41.988 — 
42.987 — 42,999 — 43,004 — 
43.005 — 43.006 — 43.011 — 
4% 012 — 43,018 — 43.024 — 
43.009 — 43,049 — 4S.iãd — 
44.051 — 43.053 — 43.056 — 
4.062 — 43.071 — 43.074 — 
43.082 — 43.083 — 13.080 — 
42.090 — 43.092 — 43,104 — 
43.112 — 43.121 — 431024 — 
4; 129 — 43.130 —43,139 — 
43.140 — 43.141 — 43.153 — 
44.156 — 43,159 — 43161 — 
43.163 — 43.104 — 43.169 — 
43.174 — 43.176 — 43.187 — 
43,191 — 43.206 — 43.213 — 
43 213 — 49.224. — 44.241 — 
43.235 — 43,299 — 43.240 — 
43.245 — 43.252 — 39,257 — 
43.280 — 43,966 — 43,267 — 
41 2792 — AJA — 4S.257 — 
43.202 — 90.213 — 90,245 — 
90.049 — 90,211 — 90,226 — 
90,229 — 90.655 — M.b7h — 
90.685 — 90.691 — 90.682 — 
90.699 — 90,724 — 90.781 — 
90.736 — 90.753 — 90,773 — 

Tb — 90.781 — 90.782 — 
Fis — rs — oo ui 

e — . — Bl — 
90.829 — 90.843 o 

Os portadores das matri- 


s 
ag 26.001 — 

113 — 25.001 — 26,419 — 
28.287 — 31.550 -- Devem 
comparecer com urgencia, . 

Margarida Menezes — Apre- 
sente com urgencia o ultimo 
clcheque, 

Severino dJofilis da Silva — 
Apresente contra-chemgies de 
março a dezembro de 1941, 

José Dias da Silva — Apre- 
sente o ultimo contra-cheque, 


Stozembach & Co. 
Sucessores de 
Leclerc & Go. 


AGENTES OFICIAIS DA PRO- 
PRIEDADE INDUSTRIAL 
Run Uruguniana m. 87, 5º 


“andar 
EDIFICIO ADRIATICA 

a pis SA de contratar 

er o empre je 
tema telefonico, Motas O Gas 
aperfeiçoamentos privilegia- 
dos pela Patente de invenção 
numero 26.681, da qual é con- 


cesslonaria | ASSOCIA TED 
trás IC LABORATORIES, 


As velas dilatadas ou salientes tiram a be- 
loza e a clegancia das pernas e predispõem 
a infocções (erisipela), 
edemas, (inchação), etc., 
CO do Dr. 
pecialista, trata por processo proprio, 
repouso, sem dor e sem operação. TI, 42-787] 


ulceras, eczemas, 
INSTITUTO HEL- 
JOAQUIM SANTOS, médico es. 


som 


MODERNO E 


encontra no acampamento é 100% nme- 
ricano — até os colchões foram trazidos 
dos Estados Unidos, 


veram cozinha inglesa preparada por co- 
zinnelros do exercito Inglês, a qual tam- 
bem foi provada previamente pelos ofl- 
clais americanos. O cardapio constou de 
presunto com ovos no ulmoço e “roast 
beer" no jantar. . 


Em seguida, » Força Expedicionaria 
Americana voltou ás realidades da vida 
militar, Foram baixadas ordens para O 
fechamento do acampamento e por to- 
dos os lados foram postadas guardas 
com as mais severas ordens, Os curio- 
sos foram afastados. Esta medida foi Lo- 
mada depois que se soube que um nu- 
mero extracrdinario de pessoas 
fronteira com o Elre 
para ver as tropas americanas. 

Os soldados foram proibidos de áis- 
cutir com paisanos quaisquer 
militares ou detalhes da vingem através 
do Atlantico, a bordo dos 
de luzes apagadas e fortemente escolta- 
dos, Os soldados foram avisados de que 
não poderlam deixar 
até que fosse novamente dada ordem 
geral nesse sentido, Foram tomadas pro- 
videncias para a censurá de correspon- 
dencia destinada á patria, e nos solda- 
dos foi recomendado que não mencio- 
nassem nomes do localidades, 

O dr, John G, Winent, embaixador 
dos Estados Unidos em Londres, reveiou 
que varias esquadrilhas de caças e bom- 
pardeiros americanos já tinham ocupado 
suas bases nas Ilhas Britanicas antes da 


INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 





“Por Charles Allingham o 


chegada da Força Expedicionaria Ame» 
Ticana. 

Foi em 15 de malo de 1941 que O 
quartel general do exercito dos Estados 
Unidos, “algures na Inglaterra”, foi es- 
tabelecido pelo mujor-general James &. 
Charey, Enquanto os americanos per- 
maneclam como não-combatentes, o Ee- 
neral Chaney e os 17 oficiais do seu ts 
tado malor eram conhecidos como “gru- 
po especial observador”, trabalhando esa 
Wmtimo contacto com os Ministerios da 
Guerra e do Ar, em Londres. A chege- 
da do primeiro contingente de tropas 
norte-americanas ao Ulster foi o primel- 
ro resultado rapido de seu serviço em 
terra. 

O elemento fambls é grande na 
Força Expedicionaria Americana. Nela 
se encontra uma familia Shepherd, 1a- 
tegrada pelo capitão Lloyd Shepherd, 
seus filhos Max e Robert, sargento € 
cabo respectivamente, é O soldado Harry 
Elllott, tio dos rapuzes. Existe tambem 
mais um parente afastado, um primo em 
quiuto grau, ou um “parente rabo de 
sala", como jocosumente o classificou um 
dos mais muços Shepherd. 

Outra familia representada é n de 
sobrenome Bilman, da: qual se figuram 
os irmãos Harlan e Herbert, cabos, O 
soldado Churles, e um primo, cabo Ar- 
din. O grupo está esperando o 
mais moço, A proposito, Harlan disse: 
“Mais um ao e creio que ele lerá & 
idade suficiente”. 


dia em sua vida tl- 


estava 


assuntos 


transportes 


o acampamento 


particular quando se alistou”, Nove de- 
clararam que tinham. , 


“ 
Ulceras — Varizes — Eczemas 
EBDEMAS—INFILTRAÇÕES DURAS—ERI- 
+ SIPELA, FLEBIID,  Trata-so sem opo- 
ração, sem dor e sem repouso, 
I 


ELETROCARDIOGRAFO | Dans 10 à - RN : 
RUA DA QUITANDA, 26-1º 19 vei Raios X NOPERNQsIMO 


NNTICIAS DO D. A. S. P. E 


Chamadas de Candidatos aos Concursos 
Para Diplomata, Enfermeiro e Escrivão 
de Policia ; 











Comparecam ao S. B. M. — Provas Anunciadas 


| — Inscrições Abertas 
DIPLOMATA 112 — qW4 — 115 — 118 — 


Será reulizuda umanhã, às 7) 19 — 120 — 121 — 122 — 125 
e su horas, uv Lxceviuio do | j24 — 126 — 135 — 137 — 
vulvgio preuto Ll, a prova dr Mi — 2 — 


148 CS asgr=— 
pirtio tomercuil e LirCito | 149, 
Civil, A de Lhreito Coustilu- 
cionul e Direito Administrati= 
vo se realizará Do dia “D, à 
mesma Dora cv no mesmo lo- 


cul, 

— ENFERMEIRO 
- Estão cuuinudos, OS 
inulcuuos, às U 


150 NOPAS, 2u 
pavilnio de auius da Escola 
ana Neri, rou Benedito tipo- 
lito 4i5, atim de se submete= 
rem à prova pratica, vs seguiti- 
tes candidatos; 





dias 


Dia 23 — ns. ld a 146, 
Suplentes: 147 u 150. Ula 29: 
ns. 43 — 139 — 152 — 154 — 
154 — 155. = 

ESUKIVÃO DE PO- 
LICIA 


Serão identiiicadas na terça- 
feira. às 14 horas, us provas 
de Direito Civil e Coónsuitucio- 
nal. O “Diario Oticmui'” puoli- 
cou os resuitados das provus 
de Porluguês e Datilogriin. 

INSCnIÇÕES ABLEITAS 

Estão abertas na D, S, ms- 
criçoes para os seguintes cum- 
cursos e provas: 

Assistente de Material, até 24 
dor corrente: E 

ssislente de Aperfeiçonmen- 
to, nté 4 de março; E 

Químico, até 5 de maiço; 

Coletor e Escrivão de Cole- 
toriu, até 20 de março; 

Estatístico Auxiliar, uté 23 
de eo 

uarda-Civil e Bibliotecari 
Auxiliar, até 22 de abril. É 
CHAMADAS AO 5. É A 


Estão chamados para a pru- 
va de sanidade e capacidude 
tisicu, no BBM do INEP, na 
Praça Marechal Ancora, os se- 
guintes calidídatos no concur- 
so para Postalistu: 

Amanhã, ás 11 horas: 


Com mensalidades de 5$ e 

105 apenas V, 8. poderá so- 

lucionar esse grande Piro- 
blema de sua vida 
ALIANHA DU LAK 


Av, Rio Branco, 91-5.º andar 
x Tel. 23-2555 


| 


Não vos esqueçais de que os cé- 
gos necessitam sempre do Vosso 
auxilio, Encaminhai-os parar A 
ALIANÇA DOS CEGOS, à rum 
24 'de Maio n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — 'Pelefons 26-5202 


Esgotos da Capital 








bre as suas canalizações ou 
tambem alterar ou reconstruir 
es já existentes. Previne mais 
é — * que os infratores estão sujeitos 
is 7 E 76. mel | sões paid e ga e instri- 
' as: & demolição HO = 
96 — 99 — 104 — 110 — 111 t cutadas e Fobia ese 


—— | | 
domo menos! Federal 
E Es E = A — 24 — 35 — A Companhia The Rio de Ja- 
34. =: — 32 — 33 e | neiro City Improvements previ- 
Amanhã, ás 18 horas: ne ao publico que, pelos seus 
1— 14 — 15 — 16 — 993 — | contratos com o Governo Pe- 
ae —'81— 37 — 40 — 50 — | deral e regulamentos em vigor, 
ari = — 67 — 69 — 70 — | só ela poderá executar quais- 
pilas Tait — 89) — 99 — | quer obras de esgoto mesmo as 
Da a dA horas adicionais ou extraordinaras so- 





EXAME VITAL AORTITE — nipoTAx 
—. NSÃO —- 2 EN: 
SÃO — ARTERIOSCLEROSA E PONTAS 


PELO EXAME VITAL DO CONAÇÃO 


DO 
podemos afirmar se os 
distur 

so RuRteino circulatorio estão sia PAN pra 
oração issues ss 

e xame, com fazo 

ira de urina, san gue, ate INSTITUTO 

TELCO DR. JOAQUIM SANTOS Í 

ELNIROCARDIGENANO 19 horas: “ MODERNO E! 
QUINTANDA, 20-1.º De 10 ás INAIOS À pOTENTISSIMO 


irmão 


Em um dos barracões foí perguntado 
a doze homens “Quem tinha automovel 





. ” ER 
E EESTI 5 DE RD PA 


ga e? 


Pio MS E Ds 4 
e da AIRE O Ea 





doem! 


dont fis 
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CAMUFLADOS OS NAVIOS BRASILEIROS 





Estão 





em Adiantados os Trabalhos no ”Mandú” e no “Santarem” 


Não se Pode Mais Entrar Com Máquinas Fotográficas no Cais 


Movimento do Porto: O “Almir ante Jaceguar” Regressou de 
Buenos Aires e o “D. Pedro 1” Chegou do Rorto 





x 


a 


e O A 
E tof o Pe a SAR a ES . 





(o) 


sr, 


Albino Costa, chefe da 


o “Mandu”, quando f 


Em virtude do ataque trai- 
coeiro que submarinos do Eixo 
fizeram, no mar das Antilhas, 
no “Buarque” e ao “Olinda”, o 
governo brasileiro resolveu que 
todos os navios nacionais pas- 
sassem a navegar, camufla- 
dos, como fazem os paises be- 
lgerantes- 

Logo que a nossa reporta- | RRSENSENSR Es 
gem teve noticia desta | de- 
terminação, que representa 
uma seria medida, visando pe- 
jo menos atenuar a ação mne- 
fasta dos submarinos ger- 
menicos, dirigiu-se ao cais do 
porto, afim de atestar se já] 
se havia posto em pratica a 
resolução que o governo to- 
mou por intermedio da' Comis- 
são da Matinha Mercante. 


De fato, desde ante-ontem, 
já se trabalhava intensa- 
mente na camuflagcfi do 
“Mandu”, que faz a linha Rlo=| 
Nova York-Rio, e do “santa- 


rem”, que fazia à linha Bra- 
sil-Portugal e passou, mltl- 
mamente, a navegar para a 
Africa do Sul. 

Tivemos oportunidade de 
abordar o sr. Alhino Costa, 
chefe de turma da  camuila- 


gem do “Mandu'”, que nos de- 
clarou que em mais dois ou 
tres dias todo o trabalho esta- 
rá pronto. 

— Mas o “Brasil”, navio da 
“Frota de Boa Vizinhança” foi 
camoflado aqui, no cais do 
porto do Rio, em pouco mais 
de um dia — objetamos. 


— Isso depende do numero 
de homens, O “Mandu'", é um 
navio muito grande, E' o 
malor cargueiro da America 
do Sul. Não se pode fazer o 
trabalho assim tão  rapida- 
mente apenas com uma meia 
duzia de homens. 


— Qual a tonelagem do 
“Mandu”? 
— Se não estou enganado, 


ele desloca 14.000 toneladas. 

— Quando foi adquirido pe- 
lo Brasil? 

— (Crelo que logo após 
guerra de 14. Mas disso 
estou absolutamente certo. 

— "Tudos os navios serão ca- 
mullados? 


a 
não 






turma que está camuflando 
alava ao reporter. 


— A princíplo, disseram que 
só seriam camuflados os na- 
vios de longo curso, isto é, os 
que navegam para os Esta- 
dos Unidos, Europa e Africa 
do Sul. Depois, fomos infor- 
mados de que a medida se ex- 





CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


AY, ERASMO BRAGA, 72, 
6º andar 


(ESP, CASTELO) 


Ações, consultas e pnre- 
ceres mobro Direlto Civil e 
Comercial, Ajustamento de 
extntutos de sociedades ano- 
mimos em qernl, ám novna 
tela. especialmente empresas 


de seguros, banenrios ou 
concessionarias de merviços 
públicos, 





ATROPELAMENTO OU 


tende a todos os navios de nos- 
sa frota mercante, 

— Tambem vão apagar a 
bandeira brasileira pintada nu 
casco? 

— Perfeitamente. Do outro 


lado, que já está todo ca- 
muílado, a bandeira já desa-| 
pareceu, , 


Já Não Se Pode Entrar 
Com Máquinas Foto-, 


ps “ 4 
gráficas no Cais | 
Felizmente só alguns  mo-, 
mento depois que fotograta- 
mos os navios que estavam 
sindo camouilados, é que fo- 
mos abordados por um guar- 
da, que nos pediu a maquina, 
dizendo que era absolutamen- 
te proibido tirar qualquer fo- 
tografia no cais. | 
Mas, depois de apresentar- 
mos a nossa identidade expll-| 
cando que não tinhamos no-| 
ticia da nova medida adotada, 
o policial consentiu, gentilmen- 
te, em que trouxessemos nos-| 
so aparelho. ! 


| Movimento do Porto 


Ontem, não foi muito | In- 
tenso o movimento de entrada 
de navios na Guanabara. De 
Buenos Alres, de ondo trou- 
xe parte dos turistas brasilei- 
ros que visitarem, em viagem 
organizada pela diretoria do | 
Touring Club do Brasil, as 
capitais do Urugual, Argentina 
e Chile, chegou, pela manhã,| 
o “Almirante “Jaceguni”; e, 
procedente do norte do “país, 
fazendo uma viagem sem in- 
cidentes, atracon, á tarde, no 
armazem 12, o “D. Pedro H”. | 


EA ARS SS 
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POIS DA FARRA : 
jo Pintor que pintou a Evropa..., 


a 





Quis Reviver Antonio Silvino Nos Suburbics Cariocas 


Preso o Assaltante Mascarado Que se Biz Sobrinho do Gelebre Ex-Cangaceiro — Apreendido Todo o Di- 
nheiro Furtado — Estava Homisiado Em Um Zarracão o Candidaio a Bandoleiro 


Em ampla reportagem  Nno- 
ticiamos ontem o audacioso 
assalto levado a efeito, é 1 
hora da madrugada, no Café 
e Bar Selma, sito á Estrada 
Rio-S. Paulo, por um  auten- 
tico “cow=boy” do Far-West, 
nue se sabia chamar-se Brito 
quando aquele recinto estava 
prestes a fechar as suas por- 
tas; e era ainda grande o mo- 
vimento no interior do bar. 


o referido salteador tipo 
classico de um bandoleiro 
conforme dissemos em nossa 
edição de ontem, usava uma 
mascara preta e trajava-se & 
maneira de vaqueiro, com 
culotes, perneiras, ponche e, 
nas mãos trazis duas “para- 
belum" com as queis entrou 
no estabelerimento comercial 
disparando tiros a esmo para 
o ar e para o chão ordenando 
aos quatro garçons e aos fre- 


HOMICIDIO ? 








Um Vigilante Municipal Enconirado Mor- 
lo, Com Extenso Ferimento na Cabeça 





A Policia Trabalha Para Esclarecer o Fato 


A morte de um Vigilante! 
municipal, verificada em  cir- 
cunstancias estranhas, & Ave-, 
nida dos 'Trapicheiros, entre 
as ruas São Francisco Xavier 
e Professor Gabizo, está mo- 
vimentando as autoridades po- 
líciais no sentido de esclare- 
ce-la, devidamente, pois, afir- 
mam uns, trata-se de um 
caso comum de atropelamento, 
enquanto outros, opinam pelo 
homicídio. Entre estas dunas 


alternativas, estão agindo a 

policia do 15.º distrito * os 
tecnicos da D. G. 1. 
A VITIMA 

O vigilante morto foi o de 


numero 828, Julio Pereira da 
Silva, de 35 anos, casado e re- 
sidente & rua Torres de Oli- 
veira n.º 16, na estação da 
Piedade, ir 








VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA 


MIOVIEIS AdF.COSIA 


(A MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO; 


Rua dos Andradas, 27 


43-9875 


Rua da Conceição, 28 


- toridades do 


Cerca das 2,30 de ontem, 0 
oficial de vigilanata 
Neto e o fiscal Democrito 
Bilva, quano procediam & Ins- 
peção nos postos do distritos; 
depararam com Julio caído, ! 
já sem vida e apresentando in 
tenso ferimento na região cra- 
neana, 


AS DILIGENCIAS POLI- 
CIAIS 
Fmediatemente o fiscal e q, 


oficial de vigilancia levaram o: 
fato ao conhecimento das au- 
15.º distrito po-| 
licial, as quais solicitaram qa | 
continente os peritos da D. G: | 
I. ao mesmo tempo que fml- 
clavam  diligencias para asola| 
recer devidamente o estranho, 
caso. 


SUSPEITAS CONTRA UM 
FISCAL DA MESMA COR- 
PORAÇÃO 


O morto tivera, ha dias, se-| 
ria desinteligençcia com um tis-, 
cal da sua corporação, tendo 
este dado parte &- chefia do, 
distrito. Daí as suspeitas que. 
TETÊ E quidos recaem. 

policia vei intermwgar o 
suspeitado 


a. 


BIB |. 





gueses, sob pena de morte, 
que debandassem. 

Em seguida, para clentifi- 
car-se se havia ainda alguem 
na rua, caminhou até a porta, 
de onde voltou e, ameaçado- 
ramente  intimou o gerente 
ca casa, o qual se achava em 
frente à registradora, que ihe 
entregasse a feria, * 





o “Antonio Silvino Suburbin o” 








Ante a aemaça do terrivel, fazer os soldados da patrulha 


facinora, o sr. Mota 


Olivei- 


ra abriu a caixa, entregando- 


lhe a quantia 
todo o dinheiro existente 


achava guardado 
Uma vez 


desejos o seltendos mascara- 


do Tugiu 


e o arsenal apreendido en 


seu poder, 


de 6:8005000, 
no 
estabelecimento e que all se 


satisfeito os seus 
+ nada mais podendo 


solicitados 
pelos | po- 


do Exercito que, 
pelos “garçons” e 
pulares fugitivos, comparece- 
ram ao local, para efetuar a 
prisão “do audacioso bando- 
leiro, 

Nesse momento, já as auto- 
ridedes do 27.º distrito  poli- 
cial, na pessoa do comissario 
Djalma Braga, tomavam as 
necessarins providencias para 
efetnar a prisão do bandido 
Brito. 

PRESO 

Apesar das batidas empre- 
endidas pelos policiais nos ar- 
redores daquele local, não fol 
possivel a captura do emulo 


de “Lanpeão” - na madruga- 
da do assalto, o que somente 
foi conseguido na manhã de 
ontem. 

Ao ser interrogado não apre- 


sentou ele o mênor sinal de 
nervosismo, respondendo com 
precisão e acerto a todas as 
perguntas que lhe eram diri- 
gidas. 

CONFIKMOU O PARENTES- 
co COM ANTONIO SILVINO 

José Ferreira Brito, o -ver- 
dadeiro nome do bandido mas- 
carado, é natural de, Pernam- 
buco, tendo nascido em An- 
gelina, município de Gara- 
nhuns e conta 36 anos de ida- 
de, exercendo, atualmente, as 
funções de servente da Escola 
Militar do Realengo, 

Serviu no Exercito de onde 
saiu após a conclusão do tem- 
po regulamentar, embarcando 
a seguir para esta capital, onde 
foi srabalhar na Escola Militar 
do Realengo, continuando na 
mesma conduta  irrepreensi- 
vel que o fizeram dignos dos 
elogios de seus chefes. 


O reporter, depois de ouvir 
as palavras serenas de dJosé 
Brito, quiz dissipar uma du- 
vida a respeito do parentesco 
com o pseudo-facinora, e fez- 
lhe aa pergunta; 

+ — Você é mesmo, parente 
de Antonlo Silvino? E 

Na sya voz pitoresca de 
nortista ainda não ambienta- 
do com a nossa capital, lirito 
encaru -o reporter, responden- 
do-lme peremptoriamente: 

—Sou sim, senhor. Meu pai 
era primo dele e eu sou prl- 
mo - em segundo grau. 
no Rio visitei-o diversas o 
na sua casa em Madureira, 
porem faz muito tempo que 
nro o vejo. 

om a resposta atir 
do servente da Escola Porra 
ficou confirmado o que disse- 
mes antecipadamente ao no- 


ticiarmos a frase do salteador 
ao fugir com o dinheiro rou- 
bado: 

filho de 


“Sou Autonio 


Silvino! ”, 


APREENDIDO O PRODUTO 
DO FURTO 


José Brito foi localizado num 


barracão pelo soldado José 
Cesar do Nascimento, ds 4* 
Cia, do 6º Batalhão, o qual 


fica situado na rua Olimpio 
Esteves n.º 135, 

Tempos depois o comissario 
Braga, auxiliado pelo detetive 
Moreira, o 2” sargento Clovis 
Esteling e o soldado  Sebas- 
Lião José Pereira, cercaran: a 
casa onde o larapio se acha- 
va homisiado, dando-lhe voz 
de prisao, 

Ele, embora não fosse de espe- 
rar, não resistiu, à voz de pri- 
são, entregando-se á policia, 
com todos os apetrechos por 
ele usados no assalto; faca, cha 
peu, culotes e as duas pistolas. 

Inquerido sobre o destino 
que pretendia dar ao dinheiro 
furtado, Brito declarou . que 
tencionava dar a um velho 
uue se acha entrevado he lon- 
gos anos e que necessita re- 
colher-se a um hospital. 

José Ferreira Brito val ser 
processado pela polícia do 27.º 
distrito que lhe dará o destino 
conveniente, 
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MATOU O RIVAL 
“A PAULADAS 


No local denominado “Pe 
dura Saia”, no morco da Man- 
gueira, ocorreu, na manhã de 
ontem, uma brutal cena de 
sangue, 

Ali o operario Manuel Rober- 
to, de 36 unos, solteiro, que 
residia em um dos barracões 
da redondeza, ao surpreender 
sua companheira Maria Irene 
a. Conceição em coloquio 
amoroso com seu vizinho Li- 
dio Sampaio Duarte, lançou 
mão de um pedaço de pau e 
vibrou varias pauladas no rvi- 
val e na sompanhalri; Geixan- 
do ambos caídos ao solo numa 
Doca de sangue, 

Com a violencia 
esteridos pelo antagonista, 
Lidio ficou gravemente feri- 
do. e não resistindo à gravida- 
de dos Pevimantos recebidos 

“ut antes « r 
Assistencia: os socorros da 

aria, o pivot da tragedia 
foi quem levou q fálo às co- 
nhecimento das autoridades do 
rondar Perto que procuram 
EP o criminoso  foragi- 


“dos golpes 




















































































Vista parcial das grandes fabricas metalurgicas de 
| Yawata, na Ilha de Kyushu, ha anos hermetica- 
| mente vedadas aos folografos. Os operarios (u foto 
na direita são alojados nas pequenas casas em 


| frente das fabricas 







Sejam quais torem as surpresas que Os japoneses 

nos possa apresentar na guerra atual, não conse- 

guirão eles produzir arma secreta mais eficaz que O 
proprio sepredo, , 

“Nem os submarinos suicidas nem outra qualquer 
movação eu armas de guerra pode aproximar-se, em 
sua terrivel eficacia, à enorme surpresa que foi aque- 
le golpe contra Fear) Harbor. 

O mesnio se pode dizer em grêu mais reduzido 
dos preparativos para a conquista de Hong-Gong, O 
primeiro ataque contra a Malaia e 06 desembarques 
nas Filipinas, todos os quais ultrapassaram em Peso 
vos empregados, eficiencia de comando e qualidade 
ais pessimistas expectativas das po- 





das armas ag m 
tencias anglosaxonicas. PAR 

Tudo isto devem os japoneses à eticiencia do se- 
gredo con: cue souberam encobrir. seus preparativos, 
num gráu em que nenhuma outra nação jamais fi- 
zera com seus projetos militares. Quase toda a popu- 
lacão de 70.000.600 de: habitantes foi mobilizada. pa- 
ra o maior esforço de contra-espionagem da histo- 
Ta. : 

Os feiios dos exêrcitos alemão e TUSSO estarre- 
ceram ou eletrizaram o mundo, mas Seus preparati- 
vos tinha sido alardeados com grande sc 
Os alemães sempre se gabaram de seu poderio, espe- 


, : jos. Misemo 
rando com isso amedroniga .20ns afivonsar! 
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os russos eram dados a paradas e demonstrações de 
suas novas armas na Praia Vermelha, as quais eram 
assistidas pelos adidos militares estrangeiros. 

Não foi isso porem o que fizeram os japoneses. 
Durante os quatro anos e meio de guerra contra a 
China, us nipões conservaram suas melhores divisões 
ocultas no Mandchukuo, sua frota de batalha inativa, 
e deram tantas demonstrações de inépcia militar na 
China que muitos peritos militares passaram a consi- 
derar as forças de terra e ar niponicas como de se. 
gunda ordem. à 

Enquanto isso, entretanto, por trás da cortina, 
o exército c a marinha japoncsa elaboravam planos 
tremendos centra o mundo anglo-saxonico, de pro- 
porções tais que teriam parecido fantasticos “caso iti- 
vessem sido descobertos antes de 7 de dezembro 
de 1941. 

O propósito da camarilha militar niponica, expul.- 
sar a raca branca du Asia Oriental, foi concebião ha 
aproximadamente uma geração. Ainda quando o Ja. 
pão era aliado da Grã-Bretanha e dos Estados Uni. 
dos, na primeira Guerra Mundial, alguns de seus ge. 
nerais e nlmirantes estavam tramando fuzer os ni. 
ponicos os dominaderes de todo o Oriente, progra- 
ma que envolveria a expulsão dali do homem bran- 


co. , 
Os primeiros passos do governo de Toquio nes. 


A ação de perigoses quinta-colunas do 
Hawaii nas Filipinas — Um vendedor 
de soda em Aparri transforma-se subi- 
tamente nam major do Exército Impe- 
rial — Lojistas, barbeiros, pescado- 


res, torradores e outras profissões en- 
covviam clemenios prigosos do plano 
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se sentião foram dados na China e na Siberia, nos 
anos de 1916 a 1918, quando os anglo-saxonicos es- 
tavam atareíudos em outras partes. Mas, quando a 
guerra terminou. deixando os Estados Unidos como 
u maior potencia militar do mundo e com uma Ma- 
rinha sompre crescente, os japoneses acharam me- 
lhor conter suas ambições imperialistas e aproximada- 
mente por uma decada de governos liberais dirigiram 
o Japão. e 

Antos des; mudança de atitude, a Marinha ni- 
ponica hevia iniciado um programa de grandes cons- 
truções navais — oito enormes encouraçados e oito 
cruzadores de batalha, alguns des quais de 40 e 50 
mil toneladas. A Conferencia du Wazhingion pôs 
sermo a ema febre de construções, mas em 1931 os 
generais niponicos acabaram com o contro civil da 
politica imperial, upoderando-se ua lnanacuúria e 
sevando « amperio q um novo grande programa ex- 
pansionista, e dentro em breve os almirautes aunavam 
meios do reviver os agormecidos estaleiros. 

OQ inicio da guerra contra a Liina, em 1937, re- 
moveu todas us iestrições contra os muntaristas e co- 
logou à sua disposição quase todos os recursos de que 
se podia aispor. À imaustria passou a ser rigorosa- 
mente controlada, o povo arregimentado, e touas as 

“ agencias Gde inlormaçues convocacas para o tremendo 
esforço de preparar o Japão para o dia, 

Os ocidentais talvez liquem adnurados como um 
tão profundo segreao poude envoiver planos tão vas- 
“tos, como navios de 40 e dO mil toneiadas poderam ser 
ucultos, bem: como preparados milhões de nomens bem 
armados e ums grande esquadra. 

Mas, os jupuneses logo de inicio tinha dois for- 
midaveis ativos em seus esforços de contra-espiona- 
gem, À sua lingua é a mais dificil do mundo, pratica- 
mente quase um código secreto cujo conhecimento é 
partilhado apenas por um punhado de estrangeiros, E 
o ocidental no Japão é logo conhecido pela sua cor, 
'os agentes estrangeiros no Japão têm, antes de ini- 
ciar suas atividades, de lutar contra dois grandes fa- 
tores desfavoraveis. 


Durunte ancs e anos certas zonas foram vedadas 
ao estrangeiro, e em outros postos do pais suas mais 
inccentes atividades eram espionadas e levadas ao 
conhecimento da policia. O povo japonês, natural- 
mente desconfiado e amigo de guardar segredos, pres- 
tou-se voluntariamente à campanha de contra-espio- 
nagem, nc mesmo tempo que satisfazia sua infantil 
curiosidade. 

Uma censura rigorosa contra a imprensa>do país 
e as informações raúiofonicas completavam o véo que 
enccbria todas as fontes de informações. ; 

Essas medidas cram mais eficazes do que se su- 
£õe, pois é muito reduzido o numero de ocidentais ca- 

coes de ler ca jornais japoneses. E desse numero a 
maioria são nissionarios que, afim de não fazerem pe- 
ricliter a sua larefa, sempre procuraram evitar en. 
volver-se em questões militeres e pcelítices. 

As visitos dos adides mil'taves e navais estran- 
geiros às grendes baces nava's eram limitadas aos 
breves csrimonisis ocesionais e eram cuidadosamente 
conservados afastados das seções cnde se estavam tra- 
balhando. 

Outro fator imnortanto é a selideriedade racial dos 
japoneses, a falta de traidores prontes para vender a 
estrengeiros cs sepredos militares Ce sua patria, 

De qranco cm quando. es adidos militares e na- 
veis americanos e britanicos eram abordados por in- 
dividuos sombrios, «ve se mostravam desejosos de 
vender manas e vlanos, mas es amsricancs e ingleses 
seguiam sempre a regra Ge entregar esses individuos 
és autoridades —- haseados na tecria Ce que os mes- 
mos nada mais eram que agentes do governo 


& medida que os prenarativos de guerra tomavam 
vulto e n dia se avroximava, a myvsIta do seo; do foi 
(Conelue na 2H pagina) 
































































































































Soldados Japoneses, prontos para atacar e (em cima) os metodos prati- 


ocados contra os prisioneiros 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Fevereiro de 1942 . 
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A Reforma do iiAAlmaeo Coração de Um Reporter 
Ensino Industrial 


o 


O governo acaba de fazer uma 
reforma do ensino industrial. 
E' uma lei organica, com as 
bases fundamentais do ensino 
prolissional para as industrias, 
sendo os detalhes reservados á 
regulamentação que terá de sex 
em breve expedida. 

A lei à bora, quase ótima. Mas 
não baste que se faça uma lei 
bos, porque muitas ficaram es- 
quecidas, como se não existis- 
sem. Ha leis que se parecem 
com os tratados assinados poi 
certa nação, que já os quelifi- 
cou, certa vez, de... farrapos 
de papel. E, ás vezes, se fa- 
zem regulamentos que se não 
ajustam á lei; que criam ma- 
teria nova e não raro em opo- 
sição ao que a lei determinou. 
Desta vez, pode-se ter a espe- 
rança cds que o regulamento 
seja um retrato da lei, servin- 
do apenas para torná-la de facil 
execução, porque o mesmo mi- 
nistro que propôs a reforma, e 
quem vai, certamente, assinar 
a regulamentação. 

Lt, com a maior atenção, à 
nova lei e verifiquei, com sa- 
tisfação e algum espanto, que 
ela abraçou as idéias que vêm 
sendo pregadas, ha muitos anos, 
pelo professor de ensino tecni- 


ME == EX 





co secundario da Municipalida- 
de, Jeronimo de Palva e ail- 
va. 

Em 13 de abril de 1941, neste 
mesmo DIARIO CARIOCA, que 
toi durante multos anos, desde 
a sua fundação até maio de 
1931, & minha tenda de traba- 
lho e de lutas pelo bem publl- 
co, publiquei um artigo sobre 9 
“Ensino Tecnico Profissional 
em que concitava O sr. secreta 
roi geral de Educação e Cultura 
de Municipalidade, a cuidar, 
com carinho, do ensino prorls- 
sional, pedindo a atenção da- 
quele mutoridade para o trã- 
palho do referido professor Pal- 
va e Silva. O sr, secretario de 
Educação da Prefeitura, que ti- 
zera modificações  proveitosas - 
no ensino primprio, fazendo 
cessar as extravagancias “ani- 
sianas” nesse setor da Instru- 
ção municipal, infelizmente 
não teve a mesma orlentação 

uanto uo ensino tecnico pro-/ 
fisslonal, desprezando as suges- 
tões do tecnico a quem me Fo 
ferl naquele artigo, e cujo no- 
me repito agora, como uma nô- 
menagem merecida á sua tent- 
cidade na propagação das poas 
e são idélas. Quis, porem, o 
sr. ministro da Educação lér o 
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Maria Martins, Uma Revelação da Ar-1 
"te Brasileira Nos Estados Unidos 





NOVA YORK, Fevereiro — 
(Serviço especial “E, P.” & 
INTER-AMERICANA) — “Ma- 
ria Martins é uma artista ex- 
cepelonai; como ela existem 
poucas: uma entre mil”. As- 
«im falou o erudito diretor do 
Museu de Arte Moderna de No- 
va Yomi, o critico John Abbot, 
referindo-se à escultora prasi- 
leira Maria Martins, esposa do 
embaixador do Brasil nos Esta- 
dos Unidos, sr. Carlos Martins 
Pereira e Souza. 

A frase do famoso “connal- 
seur” foi dirigida aos jornalis- 
tas, reunidos na Corcoran Gal- 
jery, de Washington, onde se 
realizava uma exposição dos 
trabalhos da artista brasilei- 


ra. 

E assim, em uma tarde de 
inverno, o mundo social da 
grande capital norte-america- 
na descobriu em seu seio uma 
grande escultora. 

Durante meses e meses & 
grande dama, à elegante cas- 
telá que cativava por sua dis- 
tinção e simplicidade, havia en- 
coberto a escultora que traba- 
lava pertinazmente no atelier 
da Embaixada a que ela deno- 
mina carinhosamente de “meu 
Montparnasse”, 

Foi aquele o dia da revanche 
da artista, da revanche sobre 
a que até então fora, no dizer 
de um cronista francês, “uma 
das mais deliciosas embaixa- 
trizes da capital norte-ameri- 
cana, uma das mais queridas 
por sua simplicidade”. 

A exposição da Corcoran Gal- 
lery foi um, encantamento para 
o público erudito dos Estados. 
Unidos e uma consagração pa- 
ra a artista brasileira, 

A senhora e embaixatriz, ha- 
bituada no elogio facil e ás ve- 
ves banal que se diz maquigal- 
mente e se aceita sem entusias-= 
mo, se desdobrou em Maria 
Martins, que enfrenta a criti- 
ca com um patrimonio artisti- 
co de valores profundos. 

A exposição da Corcoran Gal- 
lery estava em todos os “car=. 
nets”; a sociedade de Was- 
hington se preparava para ren- 
der a homenagem de sua con- 
descendancia a uma de suas 
figuras prediletas, que dera pa- 
ra fazer estátuas nos lazeres 
que lhe permitiam suas obriga- 
ções sociais, Os cnas, os capelei- 
reiros, os “cocktails”. 

PFensavam que iam encontrar 
umas estatuetas sem originali- 
dade. 

E o que viram foi uma cen- 
tena de obras de extraordina- 
rio virtuosismo artistico, de po- 
derosa execução e de concepção 
audaciosa,. 

O frivolo aperto de mão — 
moeda de curso obrigatorio na 
vida social — transmudou-se, 
assim, efm fervorosa admira- 
ção; a palavra apenas cortês 
tornou-se severa apreciação es- 
tética, 

E as referencias eloglosas que 
lhe fizeram os jornais e os cri- 
ticos vieram endossar um juizo 
que se tornara unanime nos cir- 
culos da alta roda washingto- 
niana, 

O “Cristo”, de Merla Matr- 
tins — um dos trabalhos mais 
elogiados — é renimente unico 
pela sua concepção e pela so- 
briedade com e foi tratada a 
túnica que cobre o corpo do 
Nazareno. O rosto do Salvador 
tem uma expressão feroz e seus 
labios e olhos transcendem ana- 
temas: os braços cruzados sobre 
a cabeça, em extranha contor- 
são, dão realce a duas mãos 
enormes. Uma delas está con- 
traida como se empunhasse o 
latego com que expulsou os 
mercadores do Templo. 

O Cristo de Maria Martins é 
um Cristo de Pascal, ou o de 
François Mauriac, “carpinteiro 
da Galiléia amado pélos pobres, 
odiado pelos ricos, incompreen- 
dido por todos e irritado, im- 
paciente ás vezes furioso, como 
ás vezes todo amor... o Jesus 
das palavras violentas que ain- 
da vibram de emoção através 
de vinte seculos... o que de- 
nuncia o orgulho e a hipocrk 
sia dos fariseus... o que prediz 


(a rulna do tempo e q fim do são qs que tóm em gua arto, Re mos Estados 


roses asas 


mundo... o operario que fala e 
trabalha em Deus”. 

Ha uma réplica literaria do 
“Cristo” de Maria Martins no 
“Cristo Moreno” de Garcia 
Lorca, que se transforma de 
“lirio na Judéia a cravo na Es- 
panha”. E na cena dramatica 
de Paul Claudel, que vê um 
gesto de suprema arrogancia 
em vez de suprema humildade 
no ato de oferecer a outra la- 
ce: orgulho imenso que aniqui- 
la o ofensor pela grandeza do 
ofendido. 

O cristo de Maria Martins é 
revolucionario e  batalhador, 
guerreiro implacavel contra o 
mal, cruzado da lei de Deus. 

Esse Cristo é mais do que uma 
escultura, é uma retificação 
historica de profunda significa- 
ção atual. 

O “Cristo” da artista brasi- 
leira, agora adquirido pelo Mu- 
seu de Arte Moderna, é um dos 
mais valiosos exemplares da 
arte sul-americana atualmente 
em exibição nos Estados Uni- 
dos, 

Um outro trabalho seu, tam-= 
bem muito comentado, é o já” 
famoso bronze “Salomé”, tra- 
talo com menos ortodoxia e que 
impressiona por sua força de 
evocação. Aliás, segundo co- 
mentarios dos meios 'artisticos, 
Maria Martins parece ter ob- 
sessão por Salomé, como Oscar 
Wilde e Mallarmé. 

Outra predileção de Maria 
Martins é o brasileiro. Essa al- 
tista cosmopolita que parece 
falar todas as linguas do mun- 
do, traz em seu sangue o amor 
de seu país. 

A pujança de sua terra ná- 
tal aílora em toda sua. arte, não 
somente em seus magníficos 
“Sambas”, em sua “Danseu- 
se”, em sua “Yara” rude e 
selvagem, como tambem no seu 
“São Francisco”, que se asse- 
melha a um tronco amazoiico 
e parece talhado pela propria 
mão da natureza. 

"rudo isso explica porque & 
critica se mostra um tanto pe?- 
plexa em face á versatilidade e 
complexidade da obra de Maria 
Marvins. 

Sua criação é classica e pri- 
mitiva, 80 mesmo tempo, ape- 
sar de sua tendencia e gosto 
moderno. 

Dia chegará em que Maria 
Martins se desligará do antro- 
pomorfismo e deshumanizará 
sua estatuaria. 

Como as revistas, os jornais, 
o cinema e a fotografia o mun- 
do está demasiadamente cheio 
de reproduções de imagens hu- 
menas. Têm razão os moder- 
nistas, o campo classico dos ar- 
tistas foi invadido, ficando á 
imaginação criadora, em troca, 
a exploração abstrata, o arsenal 
inesgotavel da imaginação, 

O que se dá com Maria Mer- 
tins é que ela é antes de tudo 
bondosa, embora tenha coque- 
teria de não querer parecê-lo. 

Quando se escrever a trage- 
dia dos milhares de artistas que 
foram lançados sem recursos 
ás pralas da América pela vo- 
ragem'da guerra européia o no- 
me de Maria Mertins figurar 
em suas paginas com merecido 
destaque, 

Ela é antes de tudo artista, 
dizem seus colegas. 

E” uma prende diplomata e 
elegante, afirmam os cronistas 
sociais, 

E' antes de tudo erudita ve-r 
sútil, dizem os que têm falado 
com ela e sabem como devora 
Os livros de Shakespeare a Co- 
cteau, de Pascal a 'Tristão de 
Ataide. 

A biografia de Maria Martins 
— dizem suas amigas — será 
antes de tudo a historia dé sua 
alma, uma alma bõa, Inquieta, 
sedenta do alimento espiritual 
e de verdade. 

Contudo, digam o que quise- 
rem, os gostos e a intuição de 
Maria Martins são os de uma 
artista. Bincera e certa de sua 
percepção intuitiva ela nos con- 
fin inteiramente ou nos priva 
de sua amizade. Por isso seus 
amigos são sempre grandes 
amigos; mas os seus prediletos 





trabalho do professor Jeroni- 
mo de Palva e Silva, aprovel- 
tando as lições da experiencia 
e competencia desse tecnico, 
lições que foram condensadas 
na nova lei de reforma do en- 
sino industrial, que nada mais 
é que a do ensino protissionai, 
que vem sendo feito, sabe Deus 
como, quer nesta capital, quer 
por este Imenso Brasil a 
Torn... 

O professor Palva e Silva pre- 
gára, como medidas essenciais 
e Imprescindiveis, as seguntes:; 
1.º — A padronização do ensi- 
no teonico profissional em todo 
o Brasil, como já foi feito com 
o ensino secundario; 2.º — a 
articulação desse ensino, poden- 
do o aluno chegar até os cur- 
sos tecnicos superiores, qu que 
está minuciosamente exposta, 
tanto no trabalho  expositivo 
cesse professor, como no grático 
que o mesmo organizou e dis- 
tribuiu largamente; 3.º — O re- 
conincimento oficial dos cur- 
sos profissionais, com a conse- 
quente validade dos diplomas 
expedidos pelas respectivas es- 
colas, para que não continue a 
anomalia, verdadeiramente pas- 
mosa, da existencia de escolas 
tecnicas mantidas diretamente 
pela administração e que expe- 
dem diplomas não considerados 
validos pela propria adminis- 
tração, o que retira, certamen- 
te, AOS alunos € aos professores, 
todo o estimulo; 4,º — A ma- 
nutenção constante do aprendi- 
zado pratico nas grandes indus- 
trias, com estagio remunerado, 
ponto esse evidentemente essen- 
cial para que os alunos possam 
ser verdadeiros tecnicos profis- 
sinais. O professor Paiva e 
Silva conseguiu que os direto- 
res da Compêânhia Comercio « 
Navegação, permitissem que 
turmas de alunos do ensina 
profissional da Municipalidade 
pudessem realizar seus estudos 
do ultimo ano, nas oficinas da 
referida companhia. Como, 
nesse tempo, o professor Paiva 
e Silva lecionava na Escola P. 
Visconde de Mauá, levou sua 
turma de alunos. para as ofici- 
nas da Companhia Comercio «a 
Navegação, verificando, em pou- 
co tempo, os ótimos resultados 
dessa feliz iniciativa. Essa 
pratica salutar começou em 
1939, sendo continuada até ho- 
Je. A Companhia Comercio & 
Navegação, ficou tão entusias- 
mada com essa iniciativa do 
aludido professor, que regula- 
mentou o estagio e criou, ainda 
sob a sugestão desse tecnica, 
uma “Bolsa de Estudos”, des 
tinada a estimular os estudio- 
50s com as seguintes recom- 
pensas: sessenta mil réis, meD- 
sais, para os dez alunos mais 
aplicados do 4.º ano; oltenta 
mil réis, mensais, para os alu- 
nos mais aplicados do 5.º ano; 
cento e vinte mil réis, para os 
dez alunos mais aplicados da 
6.º ano, dando-se ainda oiten- 
ta mil réis mensais a todos os 
outros alunos do 6.º ano qua 
forem assiduos e de bom pto- 
cedimento; finalmente,  tráia 
premios de viagens pelo Bro- 
sil, aos três diplomados que ti- 


verem obtido as notas meis 
clevadas 
Essa Bolsa ainda não está 


funcionando, porque o oficio ds 
Companhia Comercio e Nave. 
gação, dirigido ao senhor secre- 
tarlo de Educação da Prefeitu- 
ra, parece não ter chegado áa 
suns mãos, metido, talvez, em 
alguma gaveta, pois não posso 
acreditar que 5. s., conhecedor 
do assunto, deixasse de apro: 
var, com a maior presteza, uma 
Epa de tão alta releven 
cia, 


Já expus, em suas linhas ge- 
rails, a reforma porque se vem 
batendo, ha longos anos, com 
uma tenacidade, com uma per- 
sistencia fora do comum, o pro- 
ressor Jeronimo de 
Silva, 

Agora, direi que todos esses 
principios fundamentais, se en. 
contram dentro da lei organita 
do ensino industrial, que o ga- 
verno acaba de decretar. 

Alem de aceitar, o reforme- 
dor, todas essas  explendidas 
sugestões, ainda espósou uma, 
que será altamente proveitosa: 
a criação de Conselhos Tecnicos 
Consultivos, juntos das escolas, 

Era uma necessidade, Ha di- 
versas escolas dirigidas por ho- 
mens competentes, ilustrados, 
mas sem nenhum conhecimen- 
to tecnico especializado, Não 
raro esses diretores se arvoraim 
em sabidões e não ouvem os 
competentes, no assunto, cau- 
sando, com isso, prandes pre» 
juizos a alunos, professores a 
no bom conceito dos estabele- 
cimentos que dirigem, 

Havendo. porem, um conse 
lho Tecnico Consultivo, os dire. 
tores ficarão com a parte ad- 
ministrativa, mas tendo de 
obedecer nos ditames tecnicos 
do Conselho, que só poderá ser 
constituldo por tecnicos, 

Prazer aos céus que a regula- 
mentação confirme essas idéias 
e es não adultére, para que 
uma lei boa se não converta 
em inutilidade, como já ocor- 
reu com tantas outras, 

Para a ftlel observancia das 
boas idélas da rerorma que 
acaba de ser feita, será preci- 
so: 1.º — Que a regulamenta» 
ção se harmônise com a lei, 
pondo, em linguagem mais cla- 
ra, mais acessivel a todas “as 
inteligancias,, os, seus dispositi. 
vos; 2.º — Que a fiscalização 
seja: rigorosa e honestamente 
felta, em todo o Brasil, 

Ágora mesmo, com a guerra 
mundial, provocada pelos par- 
ses totalitarios, se evidenciou, 
ainda. mais, a necessidade da 
educação tecnica profissional? 





Mosqueteiros, de Alexandre Dumas 
— leitura que empolgou os dias dis- 
tantes de minha edolescencia — esta 
cronica começa ha vinte anos passados, 
Certa noltc, um jovem nordestino che- 
gedo, ha pouco, de Pernambuco, entrou 
na. redacção da “Gazeta de Noticias” e, 
aproximando-se do secretario, falou-lhe 
ae suas aspirações, de seus desejos de 
ocupar um lugar no jornal fundado por 
Ferreira de Araujo. - 
surpreendido com o desembaraço do 
confrade, que não trazia a classica car- 
sta de recomendação, o chefe de redação 
ao popular matutino perguntou-lhe com 
mteresse; .. 
— você já trabalhou em jornal ? 
— Claro — respondeu-lhe. displicen- 
temente, o visitante, « 


— O que trazia ? 

— “rudo meu caro confrade, Na nro- 
víncia não ha especialistas. Temos que 
acumular as funções de reporter, reda- 
tor e, não raro, as de secretario, que aliás, 
e a mais difich,.. . 

— Muito obrigado, 


A: contrario da continuação dos Três 


o pseudo colega de José do Patro- 
einio, para quem o jornal não tinha se- 
aredos, era menos do que ''[óca", Nun- 
«a conhecera mp intimidade. as compll- 
cuções da cozinha de jornal, 


e... 
Fol assim, graças á um habil estra- 
fagema, que Gastão de Azevedo Galvão, 
ha pouco falecido nesta capital, se fez 
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Suborno Foi a Arma Empregada Pelos A Confere 








jornalista, adaptando-se, rapidamente, aa 
meio, 

«om efesto. Elm pouco tempo ele tor 
mou-se um prornssional competente, um 
reporter habil e inteligente, que sabia 
descobrir os fatos mais Interessantes, 
asgnos de serem focalizados pela sua pona 
«inamica. 

Espirito nervoso e arguto, Azeverdo 
calvio tinha a curiosidade e o instinto 
yo reporter, estava sempre na nha Ge 
frente dos acontecimentos, 

Mais tarde, entrando para « redação 
dae “A Noite”, ele encontrou um campo 
mais amplo e propício ao desenvolvimens 
ww de seus pendores de jornalista modêfT- 
no, há 

Em São Paulo, na direção da sucur- 
sai ao popular vespertino nascido graças 
à visão de Irineu Marinho — outro grarn- 
de reporter que morreu traído pelo co: 
ração — Azeyeão Galvão teve uma atua. 
vão marcante, desdobrando-se em inicia 
tivas arrojadas, que trouxeram maior 
prestígio ao seu mome e ao jornal que 
ele representava, 

Com a colaboração de alguns modes: 
tos auxiliares ele, pessonimente, dirigia 
todo o trapalho da sucursas, Quem qui: 
ser conhecer a eficiencia do seu labor, 
aessa acividade diaria, é só folhear as 
coleções antigas de “A Noite” e de “A 
Noite Tlustrads”, em cujas paginas apa- 
recem cronicas, reportagens e entrevistas, 
nas quais a vida tumultosa da grande 
metropole bundeirante, está Iotogratada 
ae modo sugestivo e atraente, 

As vevrrencias politicas mais sensa- 
cionais de São Paulo nesses ultimos atos, 
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(De Mario Cordeiro) 











tiveram, sempre, na pena do incansaveo) 
jornasísua pernambucano, um observados 
atento e um divulgador honesto e intelt- 
gente. 

As personalidades de maior projeção 
do Estado Novo falaram a ele, tiveram 
contacto com a Nação através & ativida- 
de trepidante desse soldado da 6.º armã, 
como diria o general Gols Monteiro, que, 
aliás, toi entrevistado por ele varias ve- 
zes, em momentos decisivos para a viaa 
nacional. 

O presidente Getulio Vargas tamnem 
falou “A Noite”, por intermedio de Aze- 
vedo Galvão, 

Numa dessas mteressantes entrevis- 
tas, que teve lugar em São Lourenço, on- 
de o primeiro magistrado do pts repuu- 
sava das arduas atividades políticas, « 
jornalista patriclo teve oportunidade de 
ouvir s. excla, e nos transmitir detalhes 
curiosos e ineditos de sua vitoriosa car- 
reira pública, detalhes que antecederam 
os sensacionais acontecimentos de outu- 
bro de 1930, contribuindo, assim, com seu 
esforço, para fecilitar a obra dos tutu- 


ros historindos da Revolução Brasileira. 


.. + 


Gastão de Azevedo Galvão, foi, sem du- 
vida, um dos mais destacados proletarios 
da imprensa do Brastl contemporraneo, 

Ele tinha a alma » o coração do re- 
porter. 

A alma satisfeltase inquieta, que nm- 
dave em dia com Os acontecimentos e os 
usterios da cidade e o coração, nervo- 
so e dinamico, como wma rotativa, que, 
por excesso de velocidade, deixou de pul- 
sar muito cedo, 
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Paiva a, 


Unidos da . 


Janoneses, Para Conquistar o Sião Para 
a Causa do Eixo 





A Campanha de Propaganda Realizada Pelo Ja 


pão Para Obter a Adesão Siamesa Aos Seus Pla- 

nos de Conquistas, Culminou Agora Com a Decla- 

ração de Guerra do Tailand á Inglaterra e Aus 
Estados Unidos 


|] ns. 

NOVA YORK, feyerelro — 
(Serviço especial da Inter- 
Americana) — Os despachos 
de Toquio informam que o 
Thailand declarou guerra aos 
Estados Unidos e à Grã Breta- 
nha — precedidos pelas noti- 
cias de que tropas silamesas e 
niponicas Jraviam invadido 
conjuntamente a Birmania dias 
antes, — confirmam simples- 
mente o que já esperava o pu- 
blico' ocidental. Isto é, que o 
governo de Bangkok havia to- 
talmente entregue o pais ao 
governo de 'Toquio, flando-se 
nas promessas de engrandeci- 
mento territorial, que lhes fl- 
ceram os imilitaristas Japone- 
ses, 


Logo ao se iniciar as hostill- 
dades no Estremo Orlente, o 
Thailand rendeu-se aos japo- 
neses sem disparar um só tiro, 


“indicando com isso que seus 


militeres e cs de Toquio havi- 
am chegado a um acordo sobre 
a colaboração de carater beli- 
co. 


E' natural que depols de in- 
vadir o país e de eliminar to- 
da oposição à sua politica, co- 
lcecando em seu poder todos 05 
slameses apaziguados, treina- 
dos para essa missão, há mui- 
tos ancs, por Toquio, o Japão 
não sentiu dificuldade em con- 
seguir que as forças armadas 
do Thailand participassem ati- 
vamente na guerra contra as 
democracias, 


AJ FORÇAS ARMADAS DO 
THAILAND 


Recentes despachos informa- 
ram que o Thailand teria .... 
100.000 soldados em pé de 
guerra na fronteira da Birma- 
nia, sendo estes os que agora 
marcham por todo o territolo 
do primeiro ministro U. Saw 
(outro traidor). De acordo 
com as mais autenticas infor- 
mações, o Thailand contava ao 
iniciar o atual conflito, com 
um exercito de 80.000 homens 
bem: treinados, equipados com 
armas inferiores, 

A esquadra do Thailand con- 
sistia em, apenas um cruzador 
multo pequeno e algumas ta- 
nhoneiras velhas. No verão 
assado, essa esquadra — nA- 
egando pelo rio Menamsos te- 
ve um encontro com o cruza- 
dor francês “ jamotte-Pec- 
quet” e no mesmo perdeu cin- 
co barcos, 

Quanto. à sua força aerea, 
admitia-se geralmente como 
superior á esquadra, sendo, 


tea 


América do Norte, não houves- 
se um ensino tecnico profissio- 
nal eficiente, não poderia 
grande nação produzir u que 
tem produzido e o que ainda 
continuará a produzir, té O 
esmagamento definitivo da po 
ltica do Eixo. Devemos nós 
mirar no espelho dos Estados 
Unidos e da Inglaterra. 

E para que tenhamos indus- 
tras reais, será necessurio que 
tenhamos  operarlos capazes, 
que só se podem formar com 
uma organização concienciosa, 
tecnicamente feita e rigorosa- 
mente ilscalizada. 





o M -lhorar as 


contudo, considerada muito ps- 
quena,-O Thailand conta com 
mais de 20 aerodromos, dos 
quais os japoneses fizeram uso 
e naturalmente melhoraram. 


AMBIÇÕES IMPERIALISTAS 
DO THAILAND 


Não há duvida de que o 
Thailand não só está pagando 
ao Japão com a sum atual co- 
laboração militar, peja ajuda 
que o governo de Toquio pres- 
tou no ano passado para obter 
grandes extensões de terra na 
IndosChina Francesa, como 
tambem está tratando de ren= 
lizar suas ambições impertalis- 
tas, de conquistar outros tor= 
ríitorios da Indo-China e do 
sul da Birmania afim de obter 
o dominio absoluto sobre todo 
o Istmo ao norte de Malaca. 


Foi durante o ultimo ano, 
quando Toquio conseguiu a to- 
tal adesão do Thailand “á 
Nova Ordem" japonesa na 
Asia, que os chefes navais ce 
militares bem como os raais al- 
tos funcionarios diplomáticos 
do Japão, fizeram extracrdlna- 
rios esforços durante “as ne- 
gociações” entre o Thailand e 
a Indo-China para resolver sua 
disputa, fronteiriça, nas quais 
o Japão atuou como “media- 
dor" para convencer aos dtle- 
gados siameses das vantegens 
rue obteriam com a chamada 
“Nova Ordem Aslatica”. 

Yosuke Matsuoka, que era 
ministro das relações exterio- 
ros do Japão, conseguiu que 
tanto a delegação siamesa Jo- 
mo a francesa, firmassen um 
tratado com 'Toquio, mediante 
o qual não efetuariam com 


qualquer outra nação, acordos - 


militares, economicos ou poli- 
ticos, que pudessem ser noci- 
vos aos interesses niponicos, O 
Thailand firmou tambem um 
pacto por 10 anos, mediante o 
qual se comprometia a ajudar 
o Japão com “todos os recur- 
sos militares, economicos € po- 
lticos”, 


BUBORNADOS OS FUNCIO- 
NARIOS DO THAILAND 


O governo japonês iniciou 
imediatamente uma vasta cam- 
panha de propaganda para ob- 
ter a total adesão siamesa a 
seus planos de conquistas, Co- 
meçaram por índuzir o chrie 
da: delegação do Sião que Tl- 
«esse conferencias de paz. AU 
principe Varavarn, que prolou- 
gasse sus estada em Toquia, 
trazendo sua esposa e filha em 
avião japonês, desde Bangkok, 
para que pudessem gozar jun- 
tos o grande programa de fes- 
tejos que se organizaram em 
honra do diplomata siamês, 

O intento de converter o 
principe Varavarn em um aliã- 
do total do Japão, foi apenas 
parte do vasto programa japo- 
nês, pera se apossar do 'Thai- 
land. Outros funcionarios pro- 
eminentes foram enviados fie- 
quentemente a Toquio onde os 
convidavam a festejos, Ao 
mesmo tempo puseram em vi= 
gor um plano para que nume- 
rosos estudantes do Thailand 
viessem aos centros docentes 
de Toquio, “com o fim de me- 
entre os 


ncia do Rio Estabaleceu um Re- 


corde de Telefones e lelegramas 


o “New York Herald Tribu- 
no” fornece os seguintes inte- 
ressantes dados sobre a dlvul- 
gação dos trabalhos da Confe- 
gsencia do Rio; 

“A Conferencia dos ministros 
das Helações Exteriores Ameri- 
canas no Rio de Janeiro, pro- 
porcionou o maior movimento 
de comunicações jamais haviau 
na América Latina, segundo 1n- 
úlcam os relatorios preliminares 
dos auxiliares operadores, recte- 
bidos aqui pela Internationas 
Telefone & Telegraph Corp. 

Nunca até então se registrara 
Interesse tão intenso por qual- 
quer acontecimento no Hemis- 
ferlo Ocidental, e o telefone In- 
ternacional, os serviços de teje- 
kramas e radio-telegraricos, e as 
estações de radio foram usados 
quase no maximo enquanto au- 
Tou & conterencia. 

Aproximadamente 220 chamas 
qas telefonicas, num total de 31 
noras inteiras de tempo ae cons 
versação, foram feitas do Rio 
para os EE, UU., ao passo que 
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UMA FESTA DE 
Estando, ha varios dias, nes- 
ta Capital, Mr. Ralph Peer, fl- 














Eos º 


dois paises”, A estes hospedes, 
se lhes encutiam sobre os for- 
tes laços que unem o Thailand 
ao Japão, ambos paises asiati- 
cos, e que deveriam trabalhar 
conjuntamente para libertar o 


Orlente do “jugo dos brancos”. 


Há anos que o Japão fez en- 
trar em vigor um plano deli- 
berado, tendo por flm êriar 
grandes nucleos de funciona- 
rios e estudantes siameses ue 
simpatizassem com a política 
do governo de 'Toquio, Colhe- 
ram agora os frutos dessa emn- 
presa, pois estes grupos, de on- 
de sairam os que regem os des- 
tinos do Thailand, é que flze- 
ram efetivo o trabalho quinta- 
colunista, 


ATITUDE DE LUANG BIPUL 
SONGGRAM 


O primeiro ministro do 
Thailand, Luang Bipul Song- 
gram, verdadeiro ditador de 
sua patria, em cujas mãos o 
jovem rei Ananda parece ser 
um boneco, aparentava durun- 
te todos esses anos manter 
uma atitude neutra com i1rfe- 
rencia Bo Japão e ás nações 
aliadas, pois indubitavelmente 
via com complacencia a nene 
tração politica, diplomatica e 
militar dos japoneses em seu 
pais, 

Por obra dele é que se via 
com frequencia os oficiais mi- 
litares japoneses na Jeégação 
do 'Thailand em- Toquio. Apa- 
rentemente esses funcionarios 
niponicos desejavam que lhes 
concedessem os “vistos” nos 
passaportes de estrangeiros 
para irem a Bangkok, 
como noutras funções dos re- 
presentantes siameses em 'To- 
quio. 

Nos ultimos tempos existia 
em Bagkok a crença do que a 
Grã Bretanha era muito mais 
fraca que o Japão no Estremo 
Oriente, E esta foi uma das 
importantes razões, que fez q 


Thailand se render factmente 


à invasão Japonesa, 


assim * 


193 chamadas abragendo 40 ho- 
ras Toram Teitas para a Argern- 
tina e 57 foram mantidas cum 
outros países do Novo Munao. 

As cerijmonias da abertura e 
encerramento e outros aconteci- 
mentos importantes da Conte- 
rencia, foram irradiadas atraves 
das Americas, e varios progra- 
mas foram retransmitidos pur 
intermedio dos EE. UU, para » 
Inglaterra. 

Calculos preliminares Indicarm 
que apesar de grande numero de 
notícias da conterencia, usadas 
através dos EE, UU,, somente 
cerca de 40% do material para 
à imprensa, telegrato do Rio, fo! 
para os EE. UU. e Canadá, sen- 
do o restante tomado pelos jor- 
nais latinos-americanos, Hoje, 
todos os paises sul americancs 
estão ligados por telegrafo e to- 
dos, exceto o Equador por tele- 
fone, O serviço telegrafico re- 
monta a 1880 quando se estabe- 
leceu um serviço direto entre os 
EE. UU. e a América Central + 
do Sul”, 
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CORDIALI DADE 


gura de remarcado relevo no. 
centros musicals norte-america- 
nos e presidente da “Southern 


Music Publish Inc., de No- 
va York, a diretoria da 5. pis 
A. T, deliberou homenageá-lo, 
sábado ultimo, oferecendo-ine 
“um almoço no Joa. 

ágape oferecido a Mr. 
Ralph Peer e sua exma, espo» 
sa, que transcorreu animadis- 
simo e na maior cordialidade, 
participaram os diretores aa 


res Teatrais, srs. 

Prefira Geysa Bosco- 
ontoura, Genaro Ponte Souz 
e Mario Domingues, os sr 
res Luiz Iglézias, Juraci Camar- 
go, Poulo de Magalhães e am 
Eta sras, 
va Todor, 

O distinto casal Raiph peer 
regressou quarta-feira, 4 Nová 
Esrks Pelo avião da carreira, 
si ipa A. T. apresen- 
pano £0 DOrto, as suas 


COISAS QUE INCOMODAM 


A rasteira 
E Pat ai AU Roulten deu 
O FILME DE HOJE 
é ao LUIZ — “A Estrada da 
anta Fé” — Luiz Iglezias. 
O COMENTARIO LA NOITE 


— Que tal, a idéia de 
Costa, substituinco a dep 
de D.. Estela” pela “Familia 
Léro-léro + Perguntou o Paulo 
Orlando ao Paulo Magalhães. 


— E' natural, 
de Magalhães, disse o Paulo 








cssa  famili 
morava na pensão... oie 
Ps 
e [) 
O] q 








Dr. Newton Mota ! 
Médico 


DOENÇAS DE SENHOR 

À h AS 

—OPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio : 

URUGUAIANA, 11t - sob. 


Terças, Quint 
Dar a as e Sabados, 
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Atende chamados Pelo 
Telefone 38-6503 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Fevereiro de 1942 








NO TEMPO E 


istoricamente, Não 


— O Que se'Sabe a Respeito do Seu Receiluario — A Interferencia de Go.b ert — As Bruxas de Hoje: Louras e Morenas... 


Ter-se-ia alguma vez, porventura, cons- 
tatado a existencia de bruxas, no mundo ? 
Os céticos, provavelmente, porão em divi- 
ca esta pergunta, Entretanto, lembremos 
que houve uma personalidade espanhola 
que interrogado, mais ou menos a respeito, 
respondeu cem muita vivacidade: 

— Yo no cre en bruxas, Pero que las 
hay, las hay ! 

A cespelto da opinião dos que não acre- 
ditam em bruxarias, contudo, conste aqui, 
com toda a solenidade, que houve bruxas, 
e bruxas autenticas, que desciam do alto 
da uma torre pelas paredes abaixo como U 
faria uma simples lagartixa, E, ainda, ou- 
tras, que confessaram as suas relações com 
o diabo e as mil travessuras com que azu- 
crinavam os humanos e se alguem põe em 
duvida estas afirmações, que leiam as de- 
clarações daquela bruxa espanhola, chamê- 
ca Maria de Zuzaya, natural de Zugarra- 
murdi Navarra), que muitas vezes, de 
acordo com o seu proprio depoimento, zom- 
bou de um clérigo de Rentevia, caçador de 
lebres, assumindo ela a figura deste eni- 
mal, e fatigando o cinegeta com longas € 
inuteis carreiras... 

E* preciso notar que a justiça daqueles 
tempos passados não tinha mão leve quan- 
do percebia o cheiro da bruxaria, pactos com 
o demonio, filtros magicos, unguentos de 
feitiçaria, pós maravilhosos, etc., etc.. EM 
Genebra, em três meses apenas do ano de 
1515, foram queimadas vivas quinhentas 
bruxas. Nicolau Remy, juiz de Nancy, n& 
França, afirma ter enviado & fogueira, du- 
rante os seus dezesseis anos de investidu- 
ra, oitocentas, entre bruxas e feiticeiros. 
Em menos de um ano, no bispado de War- 
tzburgo, na Alemanha, se queimaram No- 
vecentas e em Bromberg, neste mesmo pais, 
seiscentas. 

Na Espanha, de 6 a 7 de novembro de 
1610, foram queimadas vivas, em Ldgronho, 
dezoito bruxas, convictas e confessas.., TO- 
dos estes dados são rigorosamente Nistori- 
Cos. | 

Com que então existiram bruxas no 
mundo !...» 


UMA CONGREGAÇÃO DE 
BRUXOS 


Qualquer pessoa mediamente culta dos 
tempos modernos rechaça a possibilidade 
de que haja podido existir bruxas e felti- 
ceiros. Então vamos reputar como falsos 
os inumeros documentos que nos legou à 
Idade Média, comprobatorios da sua exis- 
tencia ?! Impossivel, Esses documentos são 
a propria historia. Que atrocidades estão 
neles consignadas? Os acusados de feiti- 
caria não duvidaram em asseverar as COl- 
sas mais peregrinas, sem se incomodarem 
que semelhantes afirmativês lhes levassem 
logo & fogueira. 

Quahdo, por uma confidencia, se des- 
cobriu na Espanha, no ano de 1609, a con- 
gregação de bruxos de Zugarramurdi (esta 
Iocalidade fica na provincia de Navarra, à 
oitenta quilometros de Pamplona, no vale 
de Baztân', pode-se comprovar a gravida- 
de que havia alcançado naquele pais o con- 
tagio horrivel de feiticeiros e visionários. 

viu-se, ali, como uma mulher confes- 
sa ter recebido, de noite, visitas do demo- 
mio: ter produzido grandes danos em de- 
terminadas pessoas, mediante o emprego de 
feitiços, que lhes produziram muitas dores 
e longas enfermidades e haver destroçado 
suas colheitas, pondo pós magicos nas pê- 
ras, maçãs, nozes e castanhas.,, Outra 
confessa ter assassinado a muitas pessoas, 
untando-as com unguentos venenosos! 

Graciana de Berrenechea, cognomina- 
da a rainha das bruxas de Zugêrramurdi, 
declara-se autora de um elevado numero 
de iInfanticidios, por vingar-se das mães € 
sua filha — pois embora pareça mentira, 
aquela harpia tinha uma filha |! — se acusa, 
tambem, como autora da morte de três ho- 
mens e uma mulher por meio de pós en- 
venenados e de outras quatro pessoas por 
meio “del agua verdinegra de los sapos”... 

O elemenvo masculino da congregação 
de Zugarramurdi não, fica atrás e desde 
Juan de Sansin que modestamente contes- 


sa ter-se limitado a tocar flauta, enquan-, 


to o demonio dansava com as bruxas no 
aquelárre (assembléia de feiticeiros, reuni- 
da para a celebração de ceremonias) & 
Juanes de Golburu, o tocador de tamboril 
nessas dansas, que mata ao seu proprio fi- 
lho e o enterra e pouco tempo depois o 
clesenterra para festejar com semelhante 
prato a varios bruxos amigos seus  — as 
monstruosidades confessadas se sucedem sem 
cossar e tantas bruxas e tantos bruxos apar 
receram, de declaração em declaração, que 
o Tribo] de Lopronho, ao qual estas coi- 
sas não podiam de maneira nenhuma SUZ- 
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A BRUNAS: 


” 


se Pode Negar Nema Existencia Nem a Iniluencia Exercida Pelos Magos e Feiliceiros 


Em Genehra, no Ano de 1915 — Quinhentas Bruxas Queimadas Vivas — Recebendo, de Moite, Visitas do Bomonio — Assassinios e Infanticidios — À Flauta 
80 Tamboril nas Dansas de Satanaz — Uma Consulta ao Papa — Dom Juan Antonio Llorente Traça o Rolrato do Diabo — O Que se Dizia ao Gonfessor 
e o Que se Dizia ás Bruxas — Catarina de Médicis Rodeada de Astróloges e Adivinhos --- Carlos II Vitima de Foili çarias — Bruxas Exercendo a Medicina 
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As bruxas passaram, porem estas, louras e morenas, flonaram e são capazes de fa- 


zer cair na rêde das suas feitigarias 


preender, pois já em 1507 havia castigado 
a mais de trinta bruxas'e em 1527, a cento 
e cincoenta, acreditou-se na piedosa Obri- 
gação de consultar o Papa no sentido de 
se era lícito queimar tantissimas bruxas de 
uma só fornada, jpicou decidido, atinal, 
queimar-se apenas as que persistiam no 
erro, impondo, inclusive, penas leves ás que 
se retratassem de todo o mal causado, Ain- 
da hoje são mostradas aos turistas que che- 
gam a Zugarramurdi “las cuesas de las 
brujas”... 


COMO ERA O 
DIABO 


O retrato, cuja descrição se vai ler, não 
é obra de Imaginação, nem zombaria, nem 
desvario, E' um retrato do diabo que, com 
toda a serenidade, traslada don Juan An- 
tonio Llorente, antigo secretario da, Inqui- 
sição e membro de muitas Academias e 50- 
cledades espanholas e internacionais, na 
sua documentadissima obra intitulada; 
“Fistoria critica de la Inquisicion”, Eis 
aqui como ele nos apresenta o Demo, pre- 
sidindo ao ““aquelárre”: 


“Na sessão, toma a figura de homem 
triste, iracundo, negro e feio, Está senta- 








ao mais austero dos mortais... 


do numa grande cadeira, às vezes doirada, 
outras negra como o ébano, com muitos 
adornos de trono majestoso, a cabeça clngl- 
da por uma corça de pequenos cornos, dois 
dos quaes mais sahentes, do tamanho dos 
de bode e outro maior no melo da testa, 
com o-qual ilumina o ambiente mais do Que 
a lua e menos do que o sol. Seus olhos sao 
enormes, redondos, abertissimos, cintilantes 
e espantosos. A parba, como a de c&bra, 6) 
corpo e o talhe, parte como os de homem 
e parte como os de bode. As mãos e 05 
pés, nas extremidades, como de sêr huma- 
no. Os dedos, todos iguais, com unhas 
compridas, afiadas, A pêrte superior das 
mãos, curta como ave de rapina e à dos 
pés como de ganso A voz, como & do or- 
nejar do burro, desentoada e TOCA. Suas 
palavras são mal pronunciadas com tom 
baixo, iracundo e destemperado, com modos 
graves, severos e arroguntes. Seu semblan- 
te é melancolico e enjoado”, 

Assim era o diabo. Assim o Viam AQUe- 
les infelizes que, na sua desesperação, lhe 
rendiam culto e tomavam o titulo de bru- 
xos, magos € teiticeiros para oficiar como 
seus representantes na 'Terra,.. De tal ma- 
neira se propagou este mal que, qe acordo 
com uma informação ao Parlamento, nes 
tempos de Francisco 1, havia na França 
cem mil bruxos de ambos os sexos ! 





O GRANDE REINADO 
DAS BRUXAS 


O poder das bruxas se manteve Verda- 
deiramente por espaço de três seculos. Que 
peder o da predileta da Satanás, que cura, 
doutrina, adivinha, evoca as almas des mor- 
tos! que pode transformar um lobo numa 
lebre, pó-lo a caminho de encontrar um te- 
souro e mais do que tudo isso: fazer-se 
amar! 


O que antes se dizia ro confessor So- 
monte se cizia então à bruxa e não ape- 
nas os pecados cometidos, mas tambem Os 
que se pretendia cometer, A felliceira do- 
minava as gentes, as trazia sujeitas com O 
írelo dos seus vergonhosos segredos, por 
meio da contissão dos seus pensamentos 
culposos. Conflavam-se-lhe, a um só tem- 
po, os males fisicos e cs males morais, 05 
cdios, as vinganças premeditadas, os dese- 
Jos insatisfeitos. “Todos procuram & bruxa e 
ninguem demonstrava ter vergonha dela. 


Em seu apulo. a precuram tambem os 
grandes senhores e altivas damas, Catari- 
na de Medicis, em França, se rodeia de as- 
trólogos e de magos. Em Madri, na Espt- 
nha, uma tarde do mês de setembro de 
1699, entrou em palacio uma mulher em 
farrapos, desgrenhada e frenetica, que se di- 
zia possulda do demuúnio e chegou até o Tel, 
o pobre Carlos 11, carregada nos ombros de 
muitas pessoas, através das galerias da ré- 


- Ela morada, para que ela opinasse a respel- 


to dos feitiços de que o monarca se acre- 
ditava vitima... 

Onde, porem, as bruxas tinham uma 
intervenção proveitosa, apesãr de tudo, era 
no referente ás enfermidades das mulhe- 
res. Nunca naqueles tempos se teria permi- 
tido a assistencw medica de um homem pa- 
ra tratar do sexo oposto. A's feiticeiras se 
dava exclusividade neste terreno e foram 
elas os únicos medicos de então. 


O que sabemos do seu receituario é que 
para os mais diversos usos, tanto para Acal= 
mar como para estimular, empregavam mui- 
to uma grande família de plantas, perigo- 
sissimas, as solanáceas, chamadas, não sem 
razão de “'consolantes” ou “consoladoras”. 
Sua aplicação pelas bruxas devia ter produ- 
zido não poucas vitimas. Elas, porem, &S 
feiticeiras, evidenciaram como os venenos, 
aplicados exterlormente ou tomados em Ppê- 
quenas doses, eram medicinais, no que até 
então ninguem acreditava. Usaram o mel- 





O Inglês Como Lingua Auxiliar Internacional 


iPor Henri Lichtner 


(Copyright da INTER-AMERICANA, para o DIARIO CARIOCA) 


A necessidade de criar uma lingua uni» 
versal foi reconhecida de há uito pelos 
mais esclarecidos espiritos. Por isso não fal- 
taram tentativas para transformar o tqcal 
em realidade. Até a Idade Média o latim 
desempenhou o papel de uma lingua univer- 
sal. Foi graças á sua influencia que a CrS- 
tandade — base e veiculo de toda a nossa 
cultura ocidental — consegulu 'propagar-se 
rapidamente. 

Mais tarde, tambem, o francês conquis- 
tou uma posição internacional. Ainda hoj 
essa lingua desempenha uma função essen- 
cial, sobretudo no Brasil onde desfruta, de 
grande prestigio. No resto do mundo, espe- 
cialmente sob o ponto de vista pratico, OU- 
tras linguas igualaram O francês e até O 
superaram. Vale esta ultima constatação, 
como se sabe, sobretudo para o inglês. 


A CONFUSÃO DE BABEL... 


Teoricamente, a vantagem de uma lin- 
gua internacional que verdadeiramente pu- 
desse ser compreendida por todo o mundo € 
evidente. 

Com o rapido crescimento dos nossos 
conhecimentos intelectuais e cientificus, O 
homem moderno vê-se, cada vez, mais úbil- 
gado a se “especializar”; isso pela simples 
razão de que a capacidade de receptividade 
do nosso cérebro não é extensivel á vonta- 
de, Atualmente é impossível “fazer um €s- 
toque” de toda a soma de conhecimentos 
científicos modernos em uma mesma capsu- 
la cerebral, 

Aplicando esta observação, á aprendi- 
zagem das linguas vivas, chega-se à consta- 
tação de que até o homem mais inteligente 
não está atualmente habilitado a dona 
todas as linguas mais importantes, 

Quem estudou algumas linguas, sabe 
que o gasto — poder-se-ia mesmo dizer q 
desperdício — de tempo e de energias para 
o aprendizado de varias linguas é colossal, 


representando, na verdade, o sacrificio de 
parte essencial de toda uma vida. 

Assim, do ponto de vista do homem Mo- 
derno, o atual caso de uma imensidade de 
linguas deve ser considerado como verdadel- 
ramente anarquico, 


O PROGRESSO, LEI IMPLACAVEL 


Apesar disso, ou melhor, por issb mes- 
mo devemos atingir no futuro a concretiza- 
ção desse ideal qug todas as nações da Ler- 
ra, sem excepção, poderão compreender sem 
dificuldade. A evolução da raça humana £e 
encaminha para a finalidade de reunir to- 
dos os povos em uma grande familia pact- 
ficada. Tal é; em ultima analise, a realiza- 


. ço do ideal da fraternidade e o objetivo da 


maioria das relígiões — pelo menos da re» 
lgião cristã. O progresso é uma lei inevi- 
tavel, pode-se mesmo dizer, implacavel: os 
que não quiseram acreditar nesta verdade 
tiveram que se convencer da mesma a CUS- 
te de sofrimentos, As guerras são uma Dro- 
va evidente. Um sêbio belga, Th, Chapel- 
lier, exprimiu esta verdade com as seguin- 
tes palavras: “A humanidade só avança com 
a faca go peito” — o que desgraçadamente 
é verdadeiro se os povos compreendessem 
finalmente que o unico sentido inherente às 
guerras eternas reside no desejo de atingir 
a concordia e a união, procurariam, sem 
duvida, atingir este ideal sem sofrimentos e 
sem guerras... 


Voltemos, porem, ao ideal da nossa lin- 
gua universal, A fecunda aproximação dos 
povos americanos começa a pôr em eviden- 
cia o problema de uma compreensão mais fa- 
cil, Na Europa essa idéia preocupou, há já 
bastante tempo. os melhores espiritos con- 
temporaneos, sem que o ideal fosse logra- 
do. Podemos hoje ver ar consequencias, que 
os povos americanos, mais propícios à união 
por Inclinação natural, compreendam essa 


lição 1 


O ESPERANTO, MOVIMENTO 
DE MILHOES 


Quando se focaliza a Idéia internaciu- 
nal, o esperanto surge imediatamente na 
discussão. seria injusto tentar diminuir & 
idéia genial do seu inventor o dr. Zamenhof, 
Antes da primeira Guerra Mundial, a des- 
coberta. do esperanto provucara uma onda 
de entusiasmo, Os maiores jornais europeus 
publicavam cursos e lições da nova lingua. 
O esperanto transformara-se em um movi- 
mento de milhões de seres humanos, A guer- 
ra, porem, anulou todos os sonhos dos es- 
perantistas e depois da paz essa lingua arti- 
ficial não conseguiu jamais recuperar o an- 
tigo prestigio. Multo embora existam' pru- 
pos de esperantistas em todo o múndo, com 
um efetivo, segundo afirmam, de um mi- 
lhão de aderentes, o esperanto não conse- 
guiu jamais adquirir uma verdadeira im- 
portancia pratica e isso não obstênte o tra- 
balho devotado dos seus propagandistas, 

Menos afortunados ainda foram os di- 
ferentes outros sistemas de lnguas artifi- 
ciais, como por exemplo, o Ocidental, o Ido, 
o Volapuk, etc. 


A maioria dos leitores desconhecerá, sem 
duvida, o fato de existirem cerca de 200 sis- 


temas de “linguas universais”, cada qual . 


pretendendo possulr grandes vantagens so- 
bre os demais embora em sua maioria se- 
jam apenas falados pelos: respectivos inven- 
tores. : 


Em conjunto esses sistemas só servem 
para comprovar a triste experiencia de que 
os homens — mesmo quando se trata de 
uma finalidade verdadeiramente ideal — se 
perderem facilmente em um sectarismo es- 
teril — e que a humanidade, devido à sum 
inata tendencia, para a inercia, não será le- 
vada a aprender uma lingua artificial en- 
quanto não vir na mesma ventâgens mate- 
riais e praticas evidentes, como no caso das 
linguas vivas, , 
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A bruxa cavalgava um burrico, presa 
polos aguazis. Esta agun-forte é de Goya, 


que a intitulou: “Não houve remedios” 


mendro, ativo e cruel veneno, mas eticaz 
emoliente, suave cataplasma sedativa, que 
resolve e abranda, que amoltece a dor € 
cura com frequencia, Empregaram a bela- 
dona, eficasissimo para acalmar as convul- 
sões que costumam sobrevir nas parturien- 
tes e que deteve a estranha entermidade 
conhecida pelo nome de “dansa de São VI- 
to”, que em 1350 se apresentou na Europa 
de maneira espantosa, Atreveram-se, alem 
disso, a estudar o corpo humano por den- 
tro. Para isso, lam aos cemiterios, desen- 
terravam os cadaveres, levavam para as suas 
cusas e, af, sob a luz de uma “tea” (acha 
de pinho, que se acende para alumiar) ver- 
melha, pronunciando palavras estupidas, a 
guiza de esconjuros, aprendiam o compli-, 
cado mecanismo do corpo humano,., Pa- 
racclso, o eminente e poderoso medico sul- 
ço, que gozou de imensa reputação nos prinl- 
ciplos do seculo XVI, afirmava que só ha- 
via aprendido alguma coisa na medicina po- 
pular das feiticeiras e dos pastores... 


AS BRUXAS SUPRIMI- 
DAS POR DE- 
CRETO 


No seculo XVII chegou o contagio da 
feitiçaria mp extremos verdadeiramente 11- 
concebiveis. As bruxês caiam como moscas 
nas rêdes da justiça, Prestavam declara- 
ções terrivelmente comprometedoras para 
elas mesmas, vangloriando-se da pratica dos 
atos mais insensatos e se deixavam condu- 
ir é fogueira pussuidas de uma especie de 
misticismo, Muitas delas parecia que ti- 
nham pressa, necessidade de ser queimadas. 
Uma inglesa, conduzida ao suplício, disse 
ao povo: ! 

— “Não acuseis os meus juizes: eu 
mesma quis me perder. Meus país se afàs- 
taram de mim com horror. Meu marido Me 
renegou. Assim, eu não poderia ter voltado 
à sociedade com honra, Desejei morrer a 
menti para que me: condenassem”, 

Isto tinha muito de loucura, de furor e, 
ás vezes, de desesperação. Muitas delas nao 
estavam em seu juizo perfeito, Histéricas, 
todas elas o eram. Então Colbert, o frio 
Colbert, o rapaz ministro de Lulz XIV e 
um dos mais emeritos homens de Estado da 
França, no seculo XVII, deu um golpe de 
morte nas bruxas, proibindo os juízes & 
aceitarem causas de feitiçaria. A medida foi 
radical. Sem perseguição, as bruxas perde- 
ram todo o prestigio. Por outro lado, a luz 
se la espalhando pelo mundo. Os costumes, 
8 pouco e pouco, se dulcificavam, Gutem- 
berg, ao descobrir a imprensa, havia dotado ' 
o pensamento desse milhão de asas de que 
fala a Escritura. O espirito publico se fa- 
zia cético e bonachão. A justiça adotava 
como lema, ante us denuncias que porven- 
tura aínda se lhe apresentassem; “Não cas. 
tigar ninguem; ru-se de tudo”. E as brU- 
xas passaram, foram-se e no mundo já nao 
mais existem feiticeiras a não ser as jouras 
e morenas, capazes tambem de transformar 
um homem no que bem entendam e de lhe 
entregarem, quando isso lhes pareça conve- 
niente, um Inestimavel tesouro: o dos seus 
braços, seus labios, sey coração, seu cari- 
nho, enfim... Mas a estas nós não queima- 
mos. Pelo contrario, nos deixamos assar, 
mui gostosamente, no fogo vivo dos seus 
olhares felticeiros,,. 
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Fatalismo, Força e Fraqueza do J apão | 


crer De NAihantel! Perérc ae eme ooo ta ara do dao ae 


Como os Japoneses Encaram a Guerra --- À Alual Siluação do Japão é Tão Ruim Que Não 
Poderá Tornar-se Pior --- A Maior Vergonha dos Militaristas Japoneses 


— NOVA YORK, fevereiro — 
(Serviço especial da INTER- 
AMERICANA) — Qualquer que 
seja sua fraqueza interna, o Japão 
entrou nesta luta com a determi- 
nação de seu fatalismo. 

Entrou na fguerra sem entu” 
siasmo e sem ilusões, mas sem a 
menor falha visivel no seu moral, 
Os Japoneses são assim. Essa car 
racterística é a um tempo sua for- 
ca e sua fraqueza. 

Essa a razão pela qual, de tor 
das as questões levantadas pela 
guerra com o -Janão. a menos di” 
gna de ser considerada é a do mo- 
ral dos japoneses. E” possivel que 
a França tenha sido dominada em 
seis semanas, porque sua vontade 
de lutar tinha sido antecipadamen” 
te quebrada. E" possivel que a 
Alemanha venha a entrar em cola- 
pso, em virtude de seu espirito es- 
tar debilitado. Mas o Japão não 
será derrotado por nenhuma des” 
sas razões relacionadas com o im- 
pacto psicologico da guerra no es- 
pirito do povo niponico. 

Essa hipotese deve ser aban” 
donada. Os aspectos subjetivos 
dos japoneses em guerra são de 
diminuta importancia .: 

Os japoneses, sendo o que 
são, serão obrigados a pedir a paz 
quando forem derrotados em ter- 
ra, no mar e no ar. 

A crença arraigada na Améri- 
ca de que existe uma divergencia 
entre os liberais e os militaristas 
japoneses devia ter sido destruida 
há muito tempo. Jamais ninguem 
pensou nisso no Japão, exceto 
quando falando para os america- 
nos. Uma das mais comuns per” 
guntas feitas aos que regressam 
do Japão é sempre: “Quais são as 
perspectivas de uma revolta japo- 
nesa contra a dominação militaris- 
ta? F a resposta é sempre identi- 
ca: “Nenhuma”. Haverá uma re” 
volucção contra os militaristas ja- 
poneses, quando a mesma não mais 
for necessaria; isto é, quando os 
militaristas tiverem sido esmaga- 
dos pelos inimigos externos — is- 
so por que os japoneses têm essa 
peculiaridade. 

Existem, não há duvida algu- 
ma, grupos no Japão que não gos” 
tam dos governantes militaristas, 
mas não os antipatizam tanto a 
ponto de! procurar impedir suas 
ações contra os não japoneses. 

Alem disso, a nação é de tal 
modo organizada que eles nada po- 
deriam faz2r, mesmo que o qrises- 
«em. E, psicologicamente, o pais é 
de tal maneira constituido, mais 
pelo passado do que pela herança 
biologica, que nada ocorreria a 
esses grupos no sentido de tentar 
alguma coisa. O conceito de que 
alguma coisa pode on deve ser 
tentada para frustrar os intentos 
da classe governante está inteira- 
mente fora de sua conciencia. 

Não há no Japão nenhum nu” 
eleo em torno do qual possa a vir 
se agrupar a oposição á classe go- 
vernante. Não há nenhum eredo 
para oferecer um ponto de apoio. 
Não existem partidos politicos, em 
seu sentido moderno. Não há ne” 
rhuma divisão de classe organiza- 
da; mesmo as uniões operarias não 
podem ser identificadas pela no” 
menclatvra ordinaria. Não exis- 
tom grupos ligados a uma filosor 
fia, a uma causa, a um corpo de 
doutrinas. Há apenas um extrato 
superior compacto, bem integrado, 
enjo interior é composto pelos 
servicos combatentes. A velha 
Cârte. os grupos financeiros e in- 
Austriais limitam-se a propositos 
restritos, quando não são realmen- 
te auxiliares dos serviços milita 
res. Existe, resumindo, a casta 
militar governante e a doeil mas- 
sa poprlar. 

Não existem. filosofia, corpo 
de doutrinas, nenhum principio 
estabelecido em torno do qual um 
grupo se pudesse organizar. No” 
minalmente, o Japão tomou da 
China os sens preceitos politicos, 
do confucionismo. Um dos pontos 
enrdenis desse sistema era O direi- 
to do povo de se revoltar contra a 
tirania e o desgoverno. O tirano 


tinha fraudado o mandato dos 
Céus, que é em si mesmo benevo- 
lente. E', portanto, o tirano vm 
usurpador, e havia não só um di- 
rrito moral de derrubalo mas 
quase mesmo um dever, 

Com certeza essa parte da fi- 
losofia de Confucio foi esquecida 
pelos japoneses, 

Em política, como em tudo o 
mais, os japoneses tomaram da 


China a forma exterior, porem não .. 


o espirito. Portanto, politicamen- 
te pelo menos, são primitivos, em- 
bora” existam as exterioridades das 
idéias e instituições politicas. Não 
é somente a tradição do direito de 
se opor à autoridade o que falta; 
não há mesmo a concepção de que 
a oposição está dentro das coisas 
possiveis, 

O Imperio Sagrado, sobre o 
qual muito se tem falado ao se tra” 
tar do Japão, foi exagerado em 
nossa concepção, A verdade histo- 
rica é qrve o Imperador, em sua 
forma atual, não só é relativamen- 
te recente mas tambem um tanto 
imaginado, algo sintetico. 

Até a Reustauração, em 1868, 
n imperador era uma figura dis- 
tante e negligenciada, no qual um 
cerimonial era devido mas sem 
qualquer atributo de força om res” 
peito verdadeiro. E, ás vezes, era 
tratado quase com desprezo, 

Depois de 1868, quando o 
Shongvnato foi abolido, o pais 
teve de sofrer mma amalgama, pois 
nimea havia sido realmente unifi- 
cado. A velha lenda da origem dir 
vina da familia imperial foi então 
refundida. Todo um corpo de Jen- 
das semi-misticas foi formulado. 
E enneientemente, sistematicamen- 
te, foram essas lendas instiladas 
no povo janonês, mas facilmente 
ainda depois da adoção da instrn- 
cão universal e do reenrso da im- 
prensa, ane tomou relativamente 
facil a divulgacão dessas dontri- 
nas entre a massa popular. que 
sempre foi singularmente dócil, 
mesmo para vm povo fendal. 

Existe algo mais profundo 
cume levar 4 conta da adoracão ao 
Imperador a arregimentacão dos 
japoneses, dessa  Jenldade  ne- 


gativa, que pode mesmo ser mais: 


eficaz que a lealdade positiva, des- 
de ame exclue até a possibilidade 
de divergencias e om uma palavra 
de decisão. Tsso é antoritarismo, 
que é um principio inerente á na” 
tureza niponica. O soldado jano- 
nês não bnsca a morte pelo fato de 
o sen Imperador ordenar, como se 
diz e escreve comumente no He 
misferio Ocidental. Seria isso sim- 
plificar demasiadamente o que é 
tastante coranlao. O iapmês 
avanca e morre por não ter em sna 
eonciencia on na sua experiencia 
adquirida nada que o leve a pen” 
sar na possibilidade de agir de ou- 
tra forma. 

Comando — Obediencia. Es” 
te É o principio da natvreza, a uni- 
ca relação humana. Há os que cor 
mandam. E os outros obedecem. 
O ser hnmano existe exelnsiva- 
mente dentro dessa relação. Quan” 
do os ministros do gabinete on ou- 
tros estadistas são assassinados, 
coisa que acontece com muita fre- 
quencia, quando os mesmos apare” 
cem com outras idéias, isso se dá 
porque os que receiam os desafl- 
os: das novas idéias mstigam os 
assassinos. Os assassinatos não 
são revolta; são o castigo pelos 
que abrigam idéias de desobedien- 
cia ou pertencem aos grupos rivais 
que afirmam o direito de obedecer. 
“Alguma coisa mais do que a 
adoração ao Imperador é necessa- 
ria para que isso aconteça. E 
existe essa alguma coisa a mais. 
Em primeiro Ingar, os japoneses 
saltaram sem transicão dos siste 
mas politicos primitivos para o 
complexo e humanistico sistema 
politico chinês do secnlo 7, e de 
pois, no seculo 19, para o ocidenta- 
lismo. Falta, portanto, tudo o que 
fez parte do desenvolvimento da 
mentalidade européia e americana, 
com referencia ás relações entre 
os grupos e entre a autoridade 
constituida e o individuo. Muito 
mais ainda do que os prussianos, 


os japoneses estão alheios ao pen- 
sumento moderno, Os chiseses, 
embora partissem de um ponto di- 
ferente dos ocidentais, cairam 
dentro do esquema de idéias oci- 
dental, Consideraram durante ser 
culos os mesmos problemas, E os 
chineses tiveram mm demorado e 
ordeiro desenvolvimento social e 
cultural. 


Ainda mais, os japoneses es- 
tão ainda vivendo num plano feu” 
dalista, embora viagem de avião e 
possuam industrias quimicas. E é 
um feudalismo tribal, mas do que 
um feudalismo de clan, portanto 
mvito mais primitivo do que o seu 
similar europen. O feudalismo na 
Europa foi modificado pelo huma- 
nismo da igreja, conservado em 
sens limites pelos preceitos do Nor 
vo Testamento. Não se processou 
coisa equivalente no Japão. Ape- 
nas em anos recentes, quando os 
costumes e idéias ocidentais come- 
caram a penetrar no Japão, algo 
parecido com isso principion a ma- 
nifestar-se; mas apenas como uma 
enisa longingna na mentalidade 
dos poncos japoneses de idéias 
avancadas, 

O peudalismo no Janão era 
simples e primitivo. Não havia as 
complexidades das relações huma” 
nas. Sna essencia, senão todo o 
seu conteudo, era autoridade e obe- 
diencia. 


Não honve interferencia da igre” 
ja, da filosofia da politica ou coi- 
sa semelhante .E quando o feudar 
Jismo foi abolido, oficialmente, há 
50 anos, e as instituições feudais 
desapareceram, os japoneses ainda 
continuaram um povo fendal nos 
pensamentos, nos sentimentos e nas 
rencões hnmanas. O estimulo é 
fendal, a resposta é feudal. Tudo 
o mais, — constituição, Gabinete, 
Tveta, Imprensa — é aparencia. 


Um novo assim não se revol- 


“ta. E nada o faz descontrolar-se, 


exceto algrm eataclismo, qualquer 
coisa elementar — como, pot 
exemplo, a destruição de seus go- 
vernantes pelos inimigos externos. 


Não quer isto dizer que os ja” 
poneses amem a guerra. Ápenas 
consideram a guerra como fazendo 
parte da ordem natural. Quando 
recebem ordem de lutar, obelevem 
sem diseutir, Mas, como'os outros 
«ores humanos pão gostam de ver 
mortos os seus filhos. Quem como 
o avtor deste artigo presenciou a 
mobilização nas aldeias japone- 
sas, no início da guerra contra a 
China, não pode duvidar disso. 


Os japoneses veceiavam a 
guerra, Estavam deprimidos quan- 
do ela veio. Ninguem lóra dos cir 
eulos militares a desejava ou mes- 
mo se alegron no dia de sua decla” 
ração. Mas essa idéia estava fora 
de cogitações, e suportaram esse 
interminavel esforço e sacrificio 
com o peito a arfar, talvez, porem 
sem nenhum sinal em palavras ou 
ações. é 


Os japoncses tambem recela- 
vem a guerra, Isso podemos dizer 
com confiança. Nãw alimentavam 
nenhuma . ilusão sobre o poderio 
americano, 
quê incorreriam so enfrentar a 
Grã Bretanha e os Estados Unidos, 
quando a nação já se encontrava 
esgotada pela guerra contra a 
China. Havia sempre um certo 
presentimento de que algun dia 
deflagraria a guerra com os Esta” 
dos Unidos. Para a massa japo” 
nesa, isso era como os terremotos 
— amendrontavam mas são inevi” 
taveis. Para 08 japoneses que pen- 
savam, era algo cheio de presagi- 
os. Para; a casta militar, era a or” 
dem do destino — o destino do 
Japão. Mas todos aceitavam a 
idéia fatalisticamente. 


] A guerra agora chegou e ser 
ra aceita fatalisticamente por tos 
dos os, japoneses — com receio pe- 
la maioria. 

Existem outras considera- 
ções pelas quais os japoneses se 
veconciliarão com a guerra. Uma 
razão bem simples elimina a ten- 


Sabem os perigos em 





Fatores Que 











Farão 


a Revolução Alemã 





Antes de qualquer conside- 
ração sobre os fatores que pos- 
sam quabrantar o mor&l ale- 
mão, antepõe-se esta pergun- 
ta: — Qual o estado atual do 
moral germanico ? 

Quero respondê-la com duas 
transcrições elucidativas. A 
primeira é do “Frankfurter 
Zeitung”, de 2B de agosto de 
1941: “Be nós obtivermos êxito 
no Oriente, poderemos fazer 
face à nova situação ? O resul- 
tado da  querra no Extremo 
Orlente decidirá do ter-po para 
começarmos uma ofensiva fl- 
nal contra a Inglaterra. 

Concordamos francamente que 
esta realizou alguns melhora- 
mentos nas suas posições es- 
trategicas, mas não podemos 
acreditar numa vitoria inglê- 
sa". A segunda resposta é do 
“Yolkischer Beobacht”, de 28 
de agosto de 1941, onde O co- 
ronel Soldan, um comentador 
militar, escreveu; 

“E' possivel que aconteça no- 
vamente como na guerra passa- 
da, quando a fome, calamida- 
des e miserias trlunfarão so- 
bre a coragem dos soldados e à 
qualidade das suas armas? À 
guerra pode, afinal, desenval- 
ver-se em oscilações desconcer- 
tantes, em escala não imagina» 
vel? Serta tolice negar que não 
estamos oprimidos por tais an- 
cledades”. 

São perguntas e duvidas que 
nos levam tacitamente a acre 


ditar no fato de que a fé na vl-, 


toria alemã se não desapareceu, 
está desaparecendo | Eis o es: 
tado de animo que levou Ru- 
dolf Hess à fuga, mas, há mi- 
lhões de alemães no mesmo es- 
tado de espirito que não podem 
escapar para a Inglaterra, FW 
com estes que devemos traba» 
lhar, pois o moral germanico é 
o ponto mais vyulneravel da ma- 
quina de guerra com que Hl- 
tler jungiu o continente euro- 


mais adiante; só st 
cocperarmos com os que cu 
tivam o anti-hitlerismo, den- 
tro do Reich, é que será pos- 
sivel conseguir rapidamente 
uma vitoria. Acredito ser isto 
uma verdade pelas seguintes 
razões: a Russia tem lutado 
valentemente e com malor exi 
to do que o mundo sempre jul- 
gou. Não obstante, os russos 
sofreram revezes durante os 
ataques alemães, Hoje, os cami- 
pos de trigo da Ucraina estão 
perdidos; amanhã, talvez, cne- 
gará a vez da grande bacia 
industrial do Donetz, E' pos» 
sivel, tambem, que a Russia st 
reerga ombro a ombro com a 
Inglaterra, na frente caucasit- 
na, tendo a sua principal base 
militar nos Urais, 

Não posso, pois, compreender, 
como Hitler possa conseguir 
uma vitoria final sobre & Rus 
sia. Pelo contrario, a experien- 
cia da campanha russa põe etu 
duvida essa possibilidade. Hl- 
tler não pode aniquilar as ar- 
mas russas mas, por outro Jadu, 
é pouco provavel que os aliados 
possam tomar a ofensiva geral 
dentro de algum tempo. 

No ocidente, a aitunção ste 
mantem a mesma: Hitler apa- 
rentemente cessou as suas ten- 
tativas de invasão da Inglater- 
ra, mas, em que baseariam os 
aliados a sua esperança de in- 
vadir o continente, contando 
apenas com um quinto das for- 
ças militares que Hitler possue, 
se este não se aventurou á im- 
vasão das ilhas ? 


Uma ofensiva dessa enverga- 
dura requer uma grande supe- 
rioridade numerica e, segundo 
os peritos em estrategia, é ne- 
cessarla a vantagem de 3 para 
1. No fim deste ano os aliados 
estarão equiparados aos adver- 
Sarios, no ano proximo terão a 
vantagem de 2 para 1, e. final- 
mente, de:3 para 1. Em outras 
palavra, a vitoria não pode ser 
obtida dentro de três anos por 
meio puramente militares. 


Da mesma maneira, acredito 
due os fatores economicos nã 
possam influir . decisivamente 
para a vitoria nesses três 
anos. E" certo que na situação 
atual a Europa necessita de ma- 
terlas primas e generos alimen- 
ticios. Foi por isso, creio. alem 
o de eliminar uma ameaça mi- 
litar, que Hitler precipitou a 
campanha da Russia. Ele não 
pode, é certo, adquirir beneti- 
cios Imediatos mas pode obtê- 
Jos por meio de uma longa guer- 
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«- Por Otto Strasser 





(Antigo lider nazista, atunimente no Canadá) 


Especial para o 


ra, com & qual já se conformou 
organizando novos e improvi- 
sando novas posições. 

Este inverno é o peor que & 
Alemanha Já soíreu e as suas 
dificuldades estão crescendo, 
Mas, dois tecnicos alemães de 
agricultura e dez agentes do 
B. S. para cada grupo de ám 
trabalhadores nos campos da 
Ucraira, dartam á alemanha 
possibilidade para aparelhar & 
Incentivar a produção de trigo 
ao mesmo ponto que a Russia 
desejou. 

AsSim, quer no campo da eco» 
nomia, quer no militar, const 
derados em conjunto, a vitoria 
parece afastada por esses três 
anos. Qual, então, o elemento 
capaz de afastar. este Impeci- 
lho? Em minha opinião, a Re- 
volução Al:mã serla a unica 
alternativa que nos permitiria 
esperar pelo total aparelhêmelt- 
to de todas as fontes de prodi=- 
ção dos aliados, de modo que 
obtivessem superioridades sobre 
as de Hitler, que estão apoiadas 
na capacidade produtiva da 
Europa. : 

O “front” decisivo é esta 
como o tem sido em todas aa 
guerras da historla: o moral. 
Nunca este fato foi mais ver» 
dadeiro do que hoje. Já Him 
mler, em 1937, dizia numa reu» 
nião de alto funcionarios que q 
teatro da decisão da proxima 
guerra não seria O mar nem à 
ar, mas o lar, dentro da pru- 
pria Alemanha, Porque será 
isto uma verdade ? Como cou» 
preender que o moral da na 
ção alemã possa ser o seu pon- 
to vulneravel ? 

Porque esta guerra é uma 
guerra de idéias, que se estenar 
a nações, classes e familias. 
Não precisamente agora, mus 
há dez anos, que esta querrs 
já fora travada na Alemanha 
pelos mesmos dois grupos que 
hoje se defrontam no mundo; 
os que acreditam na colabora- 
ção e os acreditam na dom!- 
nação, A linha de frente atra- 
vessa, pois, a propria Alema- 
nha. Cerca de dois milhões de 
alemães são abertamente par- 
tidarlos da escola da coopera- 
ção. Estes foram atirados em 
prisões e campos de concen- 
tração, por um Estado que não 
admite tal heresia. 

Milhares  susteniaram suas. 
convicções até a morte; muitos 
milhares e milhões pensam da 
mesma maneira, mas silencio- 
samente. A situação funda- 
mental é polis a seguinte: como 
pode  travar-Se esse combate 
dentro da Alemanha, até o pon- 
to de provocar uma revolução, 
sendo, como é de presumir, a 
opressão do sistema hnitlerista 
cada vez mais intensa, em os- 
tado de guerra ? . 

A resposta repousa nt am- 
pliação de todos os meios de 
cooperação com. o nosso gran- 
de aliado dentro da Alemanha: 
U corpo sempre crescente do 
anti-hitlerismo. 


Por enquanto, esse esforço 
tem que se basear, sobretudo, 
na propaganda, mas em esca- 
la: muito maior do que atual- 
mente. Tenho esperênça de 
que, quando os povos aliados 
compreenderem que esta guer- 
ra não pode ser ganha pelos 
meios puramente militares — o 
que cedo ou tarde se verá, à 
luz da guerra na Russia — 
dirigirão toda a sua atenção 
para esse campo cujas possi- 
bilidades so agora começaram 
a ser vislumbradas. 


Há três grupos dentro da 
Alemanha, com. os quais deve 
ser provocada um aproximação. 
O grupo composto de 10 por 
cento de individuos militantes 
anti-nazistas; existem outros 10 
por cento que .são irrevogavel- 
mente nazistas; e, finalmente, 
Colinas gica composto dos 

cos, que estará sempr 
lado do vencedor. laio 


Ao primeiro grupo devemos 
oferecer ajuda e encorajamento. 
Eles combateme morrem na 
luta contra o hitlerismo, ha dez 
snos, A este não bastará dizer 
o que será a Alemanha depois 
de Hitler: eles bem o sabem, O 
que eles querem é a evidencia 
tangível — tal como um Con- 
selho Nacional "Alemão, ou uma 
Legião Alemê,.que possam re- 
presentar uma. nova Alemanha 
E er que não serão sim- 

vras, m a 
atualidade. | pune cade e 


Para q segundo grupo, de con- 


+ 


são que já se ia tor ir ' 
que 3 ando insypor- Quando forem agora derrota- 


tavel. 


Ainda mais, a situação do Ja- 
é tão ruim 
não poderá tornar-se pior; talvez 
seja melhor lançar tudo num jogo 
desesperado. E, mesmo no caso de 
a auto-respeito do 


pão atualmente 


uma derrota, 
Japão será restaurado. 
O orgulh: do 


Japão, nunca 
moderado, sofreu os seus mais se- 
rios golpes por não ter podido der- 
rotar os chineses nesses £ anos de 
Inta: a debil e desamparada China 
como pensavam os niponicos. 

E, Por m4is que a imprensa e 
os militaristas japuneses se jatrm. 
a humilhação permanece j 


dos, à dor 


que 


V.ses que 
do 


- - sta pão “i 








to modo atenuada pela 
que não foram ex d 
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vicções nazistas, vamos falnr 
na unica linguigem que os seus 
componentes entendem — a do 
medo e das ameaças. Assim 
deve ser dito, pessonlmente: 
“você, agente da Gestapo Hans 
Muller, você será, punido per 
crimes”. 

— “Você, oficial de policia 
Heinrich Schmidt, você será 
morto do mesmo modo como 
morreram os tcheques”,.. 

Esses homens so continuarão 
fortes, nas suas ações, enquan- 
to estiverem certos de que os 
defendem o poder do sistemn 
cs Hitler. Uma vez convenci- 
dos de que esta salvaguardada 
pode desaparecer, um milhão 
de duvidas começarão a asSsal- 
tá-los e não hesitarão em pro- 
ceder de manelra a demonstrar 
que não são infensos a um ou- 
tro regime, 


O que é justo e humano é 
que desses dez por cento, só 
um por cento continue com Hi- 
tler até a morte, € que os ou 
tros nove por cento o sobrevi- 
vam, Prepêrando-se para esse 
dia, demonstrarão sua solida- 
rledade nos sistema hitleriano 
por todas as maneiras que fo- 
rem posivels. Esta é a velha 
historia de sempre: dividi os 
vossos inimigos — não so en- 
tre o povo que apoia o sistema, 
mas tambem dentro do proprio 
sistema, dos cheles aos parti- 
darios. 


Finalmente, há a grande 
massa de BO por cento, que são 
políticos passivos interessados 
em viver, e, consequentemente. 
na paz e não na guerra. Eis os 
três pontos por melo dos quais 
devemos conduzir a libertação 
da patria, Primeiro, Hitler não 
pode vencer. Din e noite, 5º 
mana após semana, o país será 
obrigado a tomar conlecimen- 
to dessa verdade, através de 
evidencia do aumento do poder 
inglês, dos ilimitados recursos 
dos Estados Unidos, das perdas 
na campanha ' da Russia, ou 
mesmo com a experiencia da 
ultima guerra, onde vitorias 
após vitorias conduziram final- 
mente á derrota, 

As irradiações devem come- 
gar e terminar com & mesma 


frase: “Hitler não pode ven- 
cer” 1 
Segundo, com Hitler você 


nunca terão a paz! Façamos 
desses pregões ums idéla fixa. 
Naturalmente os alemães que- 
rem a psz com à vitoria, Mas. 
uentro &2 pouco tempo, eles fa- 
rão a pry de qualquer modo s 
Só nisto pensarão. Esses serão 
vs meios com que podem contar 
os aliados para levar a efeito 
uma propagânda que, em pou» 
cos meses, lhes darão maiores 
vantagens na luta contra Hi: 
tler e o prussinuismo do que 
contra o povo alemão. 


O que nunca será possivel 
vislumbrar na nova Alemanha 
teis um argumento solido), en- 
quanto esta permanecer com 
Hitler, é um movimento como q 
realizado pela Inglaterra e q 
seus aliados, em cooperação 
vom os Estados Unidos, pars 
formar um grande reservatorio 
ae abastecimentos e mantimen- 
tos no qual a Europa esfomeada 
de revigore, “depois que o jugo 
uazi tenha sido desfeito”, 


Ha quem sustente que, so: 
mente por melo de uma ação 
drastica contra a ameaça de 
Agressão alemã, com o anigui- 
lamento total da nação germa- 
ulca, que seria levada até q 
escravizamento, seria possivel 
estabelecer condições seguras 
para os proximos cem anos, 
Não se tem um unico exemplo 
um historia de que essa polit- 
va tenha conseguido  triuniã 
sobre um povo progresísta » 
viril, Pelo contrario, os exem- 
vlos da historia demonstram a 
Inutilidades essas medidas, 

Mesmo se plausivel, exigh 
na um sacrificio que o povo de: 
tuocratico se recusaria a sofrer, 
porque as potencias aliadas 
inanteriam a sua maquina de 
guerra na qualidade ce ume 
força de policiamento da Euro- 
pa. As taxas de guerra seria 
inantidas e. em pouco, haveria 
& perpetuação daquelas mesmas 
poi contra as quais m 
voves. demucratic 
sai ticos lutam para 


Enquanto isso, o fogo da vin' 
Bunça, latente no ES DÍFIA cle 
dos os povos derrotados, tr 
romperta com o correr dos anos 
(Conelug un Zu pasinn) 


===* 








da derrota será de cer 
idéia de 
espreziveis chii- 
HS Gnerauis 


Japão, mas um inimigo mais po 
tteroso, diante do qual não era hi- 
milhante ser abatido. 


Zer então a si mesmos: — “ Esma- 
Kamos e oenpamos 


mas que pode nma pequena e po- 
bre nação contra o colosso ameri” 
cano epoiado pela riqueza e pode- 
rio do Imperio Britanico?” A der- 
rota, então, será 


Poderão di 


toda a China, 


um decreto do 


destino, e não um fracasso do Ja” 
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NOVA YORK, fevereiro — (Serviço 
especial da “Inter-Americana") — Um 
emotivo oficial do exercito quer chamar 
a terrivel criação de “Golem”, na teo- 
ria de que o mesmo surgiu, como o 
grande monstro da lenda hebraica, para 
libertar os povos oprimidos do mundo, 
Isto, provavelmente, é um exagero. Mas, 
olhada conservadoramente, a maquina é 
uma feroz contribuição á guerra, neste 
mundo efervescente, 

Basicamente, “A Colsa” é um melo 
tanque, bem blindado e muito veloz, Na 
sua traseira está montado um prodígio- 
so atirador de ferro — um canhão de 
155 mm.. Corre numa media de 35 mi- 
lhas por hora, levando um grande car- 
regamento de munição e dois ou três 
homens. Atrás vem um outro tanque 
especialmente projetado, carregado com 
sete ou oito homens e um arsenal de 
projeteis. 

Quando chega num ponto estrategi- 
go, descem duas especles de pernas, 
amortecedoras dos choques na parte 
traseira, para se precaver contra o re= 
cuu dos seus proprios canhões e arre- 
messa um projetil de 95 libras a dez mi- 
lhas de distancia — com uma precisau 
de espantar. 

E', provavelmente, n maior peça de 
artilharia, de propulsão propria, que o 
mundo já vlu, e, com certeza, a mais 
devastadora. Está agora quase termina- 
da no arsenal de Rock Island e, dentro 
em pouco, será experimentada nos ter- 
renos de experiencia de Aberdeen, nos 
arredores de Baltimore, 

O grande, mas rapido canhão, tfol 
projetado para se manter de acordo com 
a alta velocidade das divisões blindadas 
que o exercito está treinando agora e 
para lhes dar o que elas nunca tiveram 
antes — a proteção da artilharia pesa- 
de, Se uma coluna blindada vai comn- 
tra uma parede de granadas levantada 
pelos canhões de fortificações distantes, 
alem do raio de ação da sua artilharia 
leve, os canhões dos tanques de nada 
valem, obrigando a uma retirada ou um 
desvio. Um canhão de 155 mm, poae, 
porem, fazer um belo trabalho contra a 
alvenaria das fortificações, 

Acresce que' o canhão pode tambem 
disparar sem necessidade de parar, Ne, 
por exemplo, as tropas que estiverem 
atacando uma cidade forem atrapalha- 
das por emboscadas, os: tanques assim 
poderão se encarregar de abrir cami- 
nho, marchando sobre os locais de em- 
Doscadas. Poucos esconderijos e edjm- 
cios resistirão, 

A OPORTUNIDADE DA 
ARTILHARIA 

O monstro pode não dar resultado; 
pode, quando experimentado, demonstrar 
não corresponder ao aspecto mecaníco, 
ou ter pequeno valor estrategico, Mas, 
nada disso é provavel, Parece muito 
vom no papel, para constituir um erro 
unilitar, Mas, fracasso ou não, é um in- 
dicador do estado de espirito dos nos- 
sos peritos da artilharia do exercito. 
Eles pensam e têm pensado sempre bem 
e com rapidez, Estão produzindo para 
os Esjados Unidos o maior equipamen- 
to de artilharia da nossa historia e tal- 
vez da historia de qualquer outro povo. 
No ponto de vista de qualidade, se não 
de quantidade, eles nos têm dado so- 
dberbas armas de combate, A maior par- 
te delas tem sido conservada em segre- 
ao de tal modo que o proprio exercito 
não sabe bem o que possue. Uma grande 
parte ainda constitue absoluto segredo. 
A cortina negra, porem, já foi suspen- 
sa deixando aparecer algumas novidades 
e nós procuraremos narrar O que é pos- 
sivel narrar, 

Ouvimos falar muito do poder in- 
ventivo dos alemães, das suas engenho- 
sus armas e da sua elastica habilidade 
para tentar tudo novo, e esquecemos que 
temos no nosso exercito clentistas mill- 
tares que são vultos de destaque desde 
que o aperto de um gatilho deixou per- 
der o tiro que o mundo todo ouviu em 
Concord, 

Mas, como nação, temos tido o cul- 
dado de lhes dar o minimo possivel de 
oportunidade. Durante os paciticos unos 
de 1920 e 1930, quando um barril de pol- 
vora era considerado uma  vergonnosa 
reliquia de um periodo de barbarismo 
que esperavamos ter cedido lugar no do 
bem, a artilharia, do exercito conseguiu 
apenas dinheiro suficiente para conti- 
nuar existindo. Quando, por fim, tocou 
o alarma, ha um ano passado meis ou 
menos, e um estado de terríveis visões 
exigiu que a artilharia do exercito pro- 
duzizse uma coleção de boas e modernas 
armas militares, a artilharia era uma 
arma da defesa nacional, desnutrida a 
sem exercicio, 

Forjar uma nova arma é uma ta- 
refa dificil, Exige meses de planeja- 
mento, meses para a forja dos modelos- 
pilotos e ainda mais mesas pira aber- 
tura e produção. Com as magras ver- 
bas que o Congresso lhe dava, & grtie 
lharia poude apenas planejar; em mu!- 
tos casos a construção de um modelo- 
piloto de uma nova arma absorvia to- 
das as verbas orçamentarias do ano. Elis 
porque as armas de que necessitamos 
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À Potencia da Artilh aria Am aricana 


= Às Ultimas Invenções 


estão ainda caindo, quase em gotas, das 
linhas de produção, 

Uma grande percentagem fol conce- 
bida, no papel, ha anos passados; en- 
tretanto, são ainda hoje cas mais adi- 
antadas do mundo, A artilheria está 
realizando estudos em mais de 800 itens 
experimentais que vão das idéias mais 
absurdas e fantasticus que poderiam us» 
sombrar a imaginação dos desenhadores 
de historletas, até as colsas mais comt- 
sinhas do meterinl belico, como os car- 
tuchos dos projeteis feltos ds ego. 

Aqui, pela primeira vez, vamos for- 
necer um sumario do que possulnios par 
ra combater, inclusive mais fatos e nu- 
meros do que os já fornecidos em ou- 
tros momentos: 

Ha um novo canhão anti-tanque de 
37 mm. que consegue ntravessar uma 
placa de couraça com os seus projeteis 
eltamente resistentes, por um niimero 
de polegadas que não me é possivel re- 
velar. Mas assisti a uma experiencia em 
que o projetil atravessou uma chapa de 
aço que tinha desanimado um massari- 
co de acetileno e ainda atrevossou-o 
com tamanha força que fez ricochete do 
outro lado, 

UM MATADOR AERODINAMICO 

O projetil é um trabalho de arte. A 
parte blindada de um projetil, encarre- 
gada de abrir caminho em duras pinacas 
de aço, fica na ponta do projetil, bem 
na extremidade do metal. Nas grana- 
das de tipo antigo, o projetil tinha que 
ser cercado de uma grande pnrção de 
metal mais mole afim de quebrar a re- 
sistenclia do ar, Como um  melhora- 
mento adicional, a nossa artilharia con- 
cebeu a idéla de preparar as granadas 
com metal ainda mais leve e msiz mole 
— um abrigo de alumínio — de modo 
que os projeteis podem ter melhores 
propriedades balisticas e uma trajetoria 
similar ás outras munições de canhão. 
Quando & granada é deflagrada, a capa 
de aluminio se transforma em ró, dei- 
xando o resto do projetil cumprir a 
missão de perfurar a couraça blindada 
e permitindo que o projetil faça sua 
viagem Ilvremente, pois é com tal aban- 
dono que ele vai estragar qualquer tan- 
que já construido no estrangeiro, O ca- 
nhão de 37 mm. pesa apenas mil Jbras 
e pode ser conduzido juntamente com u 
infantaria. 

O canhão de 75 francês fol conver- 
tido pela nossa artilharia num desfe- 
ridor de golpes duas vezes mais eficlen- 
te do que se mostrou na primeira guer- 
ra mundial. Os técnicos em balistica 
consideram o seu tamanho um tamanho 
natural para canhão; consegua o max!- 
mo de poder com o minimo de custo e 
de peso. Pode ser empregado contra 
tanques e infantaria, Nós o colocamos 
numa moderna rodagem, de forma que 
pode ser levado onde forem nossos tan- 
ques e tratores, E colocando nos trl- 


lhos, em que repousa no momento de 


atirar, ha um movimento iuteral muito 
interessante, bastando allrmar que an- 
tigamente se movimentava num raio de 
7 gráus e hoje se movimenta num ralo 
de 85 gráus, e seu movimento vertical 
passou de 15 graus para 45 graus. Não 
tem mais lados cebos. Pode movimen- 
tar-se pera cima e para baixo, como 
para qualquer dos lados com o maximo 
de facilidade, 

O orgulho da artilharia do exercito, 
entretanto, é um novo canhão de três 
polegadas que está sendo experimentado 
secretamente em Aberdeen, Numa dis- 
tancia de 2 mil jardas, mais que uma 
milha, pode inutilizar os melhores tan- 
ques europeus. Emprega projeteis com 
o capacete de alumínio, e as suas gra- 
nadas levam uma quantidade de polvora 
malor do que já tinha sido possível co- 
locar num canhão do seu tamanho, e o 
proprio canhão tem: modernas inovações 
que o tornam, sem duvida alguma, o 
campeão absoluto do campo de batalha, 
na sua classe, 

O FAMOSO 75 

Na ultima guerra, o 75 francês fol 
o padrão que mais aprovou q era bas- 
tente destruidor, Mas, a Nossa artilha- 
rita conta com uma arma que fará duas 
vezes mais que a tarefa do 75, E' o 
Howitzer, de 105 mm. Pesa 4.30U libras, 
exatamente mais 500 que o 75, tun au- 
mento de peso sem importancin nesta 
época em que a artilharia é puxada por 
maquinas, O 75 arremessava um urojetil 
de 15 libras a uma distancia de 7 mil 
jardas, mas o Howitzer de 105 mm,, 
lança um projetil de 23 libras a uma 
distancia de 13 mil jardas — um pouco 
menos de 8 milhas, E como é um Ho- 
wiltzer, a granada val alta e cal perpen- 
dicular como uma bomba, tendo uma 
“autoridade” maior quando explode, 
Tem um irmão maior, o Howlizer de 
155 mm. que arremessa um projetil de 
95 libras a uma distancia de 12 mil jar- 
das. Os dois são as colsas mais perfei- 
tas existentes na especie. 

Nosso canhão 155 mm, — seu pro- 
jet descreve uma trajetoria um tanto 

diferente da do Howitzer — é calcula- 
do como sendo 30 por cento mais efi- 
ciente do que o seu mais proximo cu- 
nhão similar. Tem a mobilidade de um 
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grande caminhão, possuindo uma base 
sobre trator. Pode ser posto em post- 
ção de fogo em poucos minutos, não 
precisando das horas do preparo usual- 
mente gastas num canhão do seu por- 
te. Tem um raio de 14 milhas, quase 
50 por cento mais do que seu jredeces- 
sor na grande guerra. 

Nosso Howitzer de 8 polegadas usa R 
mesma base de transporte de 155 « pode 
ser posto em ação com a mesma pres- 
teza, Uma vez que este “baby” vossa 
ser levado: a uma distancia de 10 mi- 
lhas do Inimigo e posto em ação, arre- 
messará projetels de 240 libras, com 
uma «precisão muito maior que ns bom- 
bas lançadas dos aviões, 

Ha um Howiltzer de 240 mm,, re- 
centemente projetado, e que já se ucna 
pronto para as experiencias em Aber- 
deen, Este, quando completamente equi- 
pado, pesa umas 44 toneladas, mas sur 
base é movel tambem, podendo ser con= 
duzidg com relutiva facilidade. Com um 
pequeno esforço pode arremessar um 
gigantesco projetil a 15 milhas de Gls- 
tancla. 

Todos estes canhões moveis têm 
uma tremenda vantagem eobra os mer 
lhores da Europa — são muito mais 
moveis, Podem ser levados com A rapi- 
es de que foram capazes 0º nossos tra- 
tores, Os canhões estrangelros, via de 
regra, se desorganizam quando viajam 
em velocidades maiores de dez a quinze 
milhas por hora, ou encontram um cba- 
taculo qualquer; os nossos, porem, po- 
dem correr com uma velucidado' duna 
ou três vezes maior sem qualquer alte- 
ração na sua eficiencia, 

Nossos canhões anti-nereos estão 
chegando a m ponto de perfeição que 
a unica esperança de um bombardeiro 
& ficar em seu hangar. Os canhões anti- 
acreos na Europa, os melhores, não atin- 
gem alturas maiores que 13 mil pés. 
Possulmos o modelo de três polsgadas 
que fará coisa muito melhor que ísto; 
possuimos o nosso 90 mm. que em re- 
centes experiencias alcançou alvos que 
cstavam a 21 mil pés de altura. Quan- 
to á eficiencia, o nosso e duas vezes 
melhor que qualquer um europeu. KR 
dentro em pouco surgir &o de 47 po- 
legadas “AA” que atingirá as altitudes 
que os modernos aviões são cnpuzes de 
alcançar. Ele varrer a estratosfera com 
a mesma frialdade mortifera que um 
atirador de montanha atira em latas. 

Todas as baterlas anti-aereas em- 
pregam o magico controle automatico de 
fogo desenvolvido pela arbliharia do 
exercito. Tudo é feito por melo de ma- 
quinas que se movimentam muito mais 
rapidamente que qualquer soldado ou 
mesmo general seria capaz de fazer. Um 
grupo de homens fica ao lado dos ca- 
nhões colocando a munição, que chega 
mesmo no fuso de tiro automaticamen- 
te, na culatra e empurrando-a para 
dentro do canhão, Mecanismos eletricos 
so encarregam de tudo mais. 

Nossos canhões anti-aerecs menores, 
qestinados a proteger -as tropas contra 
os aviões de mergulho e metralhadoros, 
têm provado excelente eficiencia e a 
artilharia tem desenvolvido varios me- 
todos para se conseguir o maximo de 
eficiencia dos mesmos. Fol, por exem- 
plo, montado um canhão de 57 mm. 
acompanhado de duas metralhadoras de 
0m55 num caminhão que, na parte tru- 
zeira tem cremalheiras de tanquo, ao 
invés de rodas comuns. O caminhão vai 
onde ps tropas vão e com mais rapidez, 

Narrativas sobre o extraordinario 
sucesso dos nossos tanques leves upera- 
do pelos ingleses na Libla apareceram 
nas primeiras paginas dos. jornais, mas 
não constituiram novidade para os té- 
enicos da artilharia americana, Eles sa- 
biam que os nossos eram os melhores 
ha muito tempo, 


Andam mais rapidos que quaisquer 
outros tanques de qualquer outro país. 
Sus armadura é 30 por cento mais forte 
e seus canhões são mais destruidores. AS 
cremalheiras dos tanques europeus, via 
de regra, dão duzentas ou trezendas mi- 
lhos — sendo esta a razão por que us 
avanços alemães, de quando em vez, pa- 
ram por um ou dois dias; os rupazes 
vao mudar as cremalhejras. Os nossos, 
ajudados por dispositivos de borracha 
podem rodar de 2 a 3 mil milhas, Os 
tanques europeus têm que ser revistos 
cada 500 milhas, os nossos podem ro- 
dar 4 mil milhas sem perigo. 

Somos O unico pais que possue mo- 
tores Diesel com aeração radial que po- 
de ser usado nos tanques, O que sera 
uma maravilha. Tambem, como medida 
de precaução, a artilharia já fez expo» 
riencia com os motores Cadilao »0g tan- 
ques, dois motores em cada tangue, com 
ótimos resultados. ; 

Com o fito de tornar a vida no imn- 
terior de um tanque alguma coisa mais 
agradavel, os peritos estão iazendo ex- 
periencias com mudanças automaticas e 
“fluid drive” como nos: carros de Juzo. 
Estas medidas eliminarão. em | grande 
parte o barulho ensurdecedor que sem- 
pre acompanha um tanque. 

O tanque de 60 toneladas, o “to- 
liam” que está sendo construido pela 








“ Quando Muriel me disse que 
noivara com Felipe, afirmei, 
com franqueza: 

— Tu vales muito para ele, 

Naturalmente, ela não quis 
acreditar em num, Estava Luiul 
to apaixonada, embora Felipe 
tenha levado muito tempo para 
conquistá-la, secoruo-me ul, 
nos momentos de indecisão, 
Muriel costumava dizer-me; 

— Não estou certa de que o 
amo, titia; e antes de dar-lhe 
o “sim”, quero ter a certe- 


ZA... 

Creio firmemente que esta 
incerteza sua toi o que levou 
Felipe a perseverar no seu pri- 
meiro intulto. Ele havia sido 
sempre mimudo pelas jovens e 
a resistencia de Muriel só ser- 
viu para fortaticar sua inten- 
ção de  conquistá-la, Muriel 
acreditava que ele a amava por- 
que ela era a esperada, a que 
havia de unir-se a Felipe, ia- 
zendo-o para sempre feliz. Co- 
mo consequencia disso, havia 
agora em sua mão direita uma 
bonita aliança de platina, Devo 
dizer que contribui para que 
Muriel ostentasse com orgulho 
aquela aliança; mas tambem 
devo dizer que o ilz com certa 
desconfiança, porque conhecia 
Felipe e sabia que ele era pou- 
co constante e bastante capri- 
choso, 


Murlel, porem, não consentia 
que se dissesse nada que ata- 
casse a personalidade de Feli- 
pe. A meudo, procurava-me 
para falar sobre seus planos. 
seu noivado teve lugar numa 
época de prosperidade pêra a 
familia, de maneira que hávia 
muito dinheiro. Por Muriel, as 
coisas haviam sido feltas com & 
maior simplicidade possivel. 
Mas Felipe quis tazê-jas com 
grande pompa, e costumava di- 
zer: 

— Não sel por que devo es- 
conde: a formosura de minha 
Tutura esposa... 


Os pais de Murlel iam com- 
prar uma casa e mobilá-la, co- 
mo presente de boda. Parecia 
a todos que ia ser um pomposo 
matrimonio; a todos, menos & 
mim. Eu não podia compreen- 
der por que a familia de Fell- 
pe mostrava tanta indiferença 
pelo casamento do rapêz: eram 
ricos, mes não «t movimenta- 
vam. E Felipe era como seus 
pais. Não havia dado ainda a 
Muriel nado de valor. Costu- 
mava levar-lhe bombons, por- 
que era mais para ele mesmo, 
que os comia quase todos. 
Tambem fazia-lhe presente de 
livros, que lia antes de entre- 
gá-los a Muriel. A opinião des- 
ta era raramente consultada, 
Ela adorava as flores, mas Feli- 
pe só lhas oferecia em rarissi- 
mas ocasiões. Muriel gostava de 
operas; mas ele só a levava 8 
espetaculos ruidosos de baila- 
dos modernos. 

De modo que não estou sen- 
do exagerada em afirmar que 
alí estavam ambos: Muriel 
amando a Felipe, e Felipe 
amando a si mesmo. E ambos 
chamando a isso uma grande 
paixão, 

A data do «cassmento havia 
sido fixada para dezembro. No 





entanto, em outubro aconteceu 
aquela catastrofica depressão 
dos negocios, que nos deixou 
em dificil situação economica. 
No começo, pareceu Incrivel; e, 
com efeito, nós não queriamos 
acreditar no que viamos. Mas, 
por fim, a realidade sacudiu- 
nos de nossos sonhos e tivemos 
que fazer-lhe trente, acomo- 
dando-nós o melhor possivel & 
nova situação. 

Para Muriel não fol realmen- 
te o fim, mas o começo de um 
compromisso longo, Felipe, que 
trabalhava com Seu pal em um 
estabelecimento de Wall Street, 
não queria casar-se senão quan- 
do voltasse ás condições econo- 
micas dos bons tempos. 

— (Querida — disserá-lhe —, 
é meinor que esperemos. Não 
posso permitir que vivas com 
dificuldade. 

— jMas, Felipe, podermos 
Fai num pequeno apartamen- 

O... 

— Qh! Não te habituarias ! 
Nem eu tão pouco. 

Na verdade, era ele quem não 
se habituaria a uma vida mo- 
desta. Muriel estava conven- 
Cidu de que ce agia assim por 
sua causê, e um dla me disse: 

— E' claro, titia, que o taz 
por mim, De qualquer manéi- 
ra, nada importa enquanto nos 
amemos. 

Devo reconhecer que no co- 
meço Felipe tora muito atento 
para com Muriel. Iam sempre 
juntos aos passeios; ela era 
muito bonita e ele mostrava-se 
orgulhoso de apresentá-la aos 
amigos. Com o correr do tem- 
po, porem, sua atitude se tol 
modiricando, até que uma ma- 
nha Muriel me disse: 

— Não creio que os noivados 
longos sejam convenientes, ti- 
tia. No proximo mês, comple- 
tarei vinte e cinco anos. 

Para os meus cincoenta anos, 
vinte e cinco não me pareciam 
muita coisa; no entanto, com- 
preendi, períeitamente, o que 
Muriel queria dizer, Ela queria 
casar-se jovem para oferecer ao 
esposo a, sua juventude, Mas 
ele parecia jão querer uerecer 
à sua juventude 4 sua noiva. 
lhe ele, 

— Não posso permitir que te 
sacritigques por mim — disse- 
lhe ele —, 

Passou outro ano e mais ou- 
tro. Muriel já tinha vinte e 
sete; logo estaria com trinta. 


.. .. .. .. .. - e. .. e“ .. 


Até que um dia Muriel con- 
Vidou-me a tomar chá. Con- 
versamos sobre mil coisas di- 
ferentes, e ela disse, por fim: 

— Titia, chamei-te para falar 
sobre mim e Felipe. Não po- 
demos continuar assim... 

Não compreendi jogo o que 
podia acontecer, Mas suas pa- 
lavras foram clêras: 

— Não estou' disposta, titia, 
& continugr sendo apenas a 
noiva deje. Talvez exagere um 
pouco... mas cinco anos de noi- 
vado p&rece ser muita coisa... 

Na verdade, não eram os cin- 
co anos o motivo que levava 
Muriel a falar-me assim. A 
realidade é que havia outra 
mulher em cena, 
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— E clente dele — 
continuou Muriel —. Uma viu= 
va. Felipe administra seus 
bens. Ela convida-o constan- 
temente á sua casa, Hoje, não 
sairá comigo, á noite, para sair 
com ela. Não sei mais que fa- 
ger... 

— E por que tens de fazer 
alguma coisa? 

— Porque — disse Murlel — 
Felipe mudou muito, Tanto, que 
penso não estar errada ao afil- 
mar que não disse a sra. Em- 
bree que é meu noivo. 

Decidi-me, então. Fitando-a 
nos olhos, disse — Querida, por 
que não rompes definitivamen- 
te com ele ? 

— Não posso — respondeu 
Murlel, com a voz tremula, 

— O que deves fazer é acom- 
panhar-te de outros jovens... 

— Não é isso, titia. Seria 
inutil. Felipe é o unico que me 
interessa. 

E esse era o mal. Porque 
Felipe sabia que ela o amava 
muito, e aproveitava essa van- 
tagem para cortejar a outras 
mulheres e ter aventuras, certo 
de obter o perdão de sua noiva 
quando o solicitasse, 

Que poderia eu 
minha sobrinha ? 

“Ela mesma me disse: 

— Titia,. desejo pedir-te um 
favor... 

— Fala, querida — animel-a, 
carinhosamente, 

— Por que não convidas & 
viuva Embree: a uma de tuas 
reuniões ? 

— Mas, para que, Murlel ? 

— Para convidar tambem Fe- 
lipe e varios outros jovens ami- 
gos. 

— Mas, querida, como vou 
convidar uma pessoa que nem 
sequer conheço ? 

— Não sei.,. Bem, mas como 
é nova aqui, e ademais se esta 
tazendo muito popular... 

— No entanto, Muriel, se Fe- 
lipe tambem vier... 


E' precisamente isso que eu 
quero: vê-los juntos. 


Nunca pude recusar nada á 
minha sobrinha. De modo que 
as coisas se lizeram exatamen- 
te como Muriel as desejou, e 
uma noite vieram todos cear em 
minha casa, Marion  Embree, 
Felipe, Muriel, e oito ou dez 
pessoas amigas mais, 

Todos notaram que Felipe fi- 
cou sem saber que fazer ao ver 
alí a sra. Embree, e perguntou 
a Muriel: 

— Por que tua tia convidou 
a sra, Embree ? 

— Oh, é que está tão popu- 
lar... — contestou evasivamen- 
te a jovem, — E bem sabes que 
minha tia gosta das pessoas que 
são muito conhecidas... 


fazer por 


cê... .. O. iu... ia. au. 


Se eu tivesse adivinhado o 
que ia suceder naquela noite, 
nunca teria concordado em con- 
vidar a sra. Embree. Não pos- 
so defender Muriel pelo que 
fez; estava em erro, e mais tar- 
de o reconheceu. E, no entan- 
to, só em metodo estava erra- 
da; porque na conclusão que re- 
sultou de tudo, demonstrou es- 
tar com a verdade, que era, 
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Baldwin Locomotive Works, possue um 
segredo que permite uma muito maior 
precisão dos artilheiros, uma precisão 
de tiro que é cinco vezes malor do que 
em qualquer outro tanque estrangeso. 
E, incidentemente, nossos tanques pode- 
rão ficar impassiveis nos canhões auntt- 
tanques do mundo, com exceção dus 
nossos, 

Muitos progressos militares não cne- 
gam ao conhecimento do publico, Ehu 
inovações que só são mesmo sentidas 
pelo soldado e pelo oficial nas forças ar» 
madas. Agora a polvora é feita à prova 
de agua. Isto permite que as arma 
aqueçam menos e diminuam o esforça 
dos combatentes. Os fuzis e canhõai 
atiram á noite sem risco de serem lo: 
calizados. 

Um grande salto no progresso “da 


artilharia se registou quando toi esta- 
belecido um sistema universal de fusos 
Ao invés de possuir uma duzin de fusns 
diferentes ou mesmo imuis, para as di- 
terentes especies de vrojsris, enda qual 
exigindo uma tabela de raio, a artilha- 
rla passou a fazer todos os tipos com 
o mesmo molde, de mudo que podem ser 
substituídos livremente sem niodificar es 
calculos de raio, 

Dos. 600 itens experimentais que re 
acham agora em estudo sairão muntos 
outros e melhores equipamentos belicos. 
Já foi aperfeiçoado um cartucho de aço 
no caso de virmos a sentl falta ele la- 
tão. Os materiais plastivos tambem Já 
Se acham sob controle, Já fazemos ai- 
guns fusos com material plasti 
demos fazer ainda mais. Estão 
600 projetos, 
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AS GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIA + 


Fusebio de Queiroz Matoso da Câmara 


| 


Estrevendo o pertll de Euse- 
bio de Queiroz como estadista 
de marcante projeção no se- 
gundo reinado, dig o sr. Ed- 
mundo da Luz Pinto; “tEusebio, 
estrutura de chefe, inteligencia 
uvbjetiva, voltada para os pro- 
blemas sociais mais do que pa- 
ra os debates da tese, em que 
se perdiam Os seus contempo- 
vancos, aparece na historia co- 
locando nela o primeiro marco 
da campanha abolicionista, que 
pode ser considerada a sua lei 
de 4 de setembro de 1850, abo- 
lindo o traíico africano”, (1). 

Tambem sobre o ilustre bra- 
sileiro disse o sr, Leri Santos: 
“Como distinto pariamentar, 
como orador eloquente e pro- 
fundo, como um dos chefes mais 
considerados do Partido Con- 
servador, e principalmente cor 
mo um dos estadistas mais nov- 
taveis que o Brasil tem tido, O 
nome uws Eusébio de Queiroz 
passou á posteridade com O 
respeito e a gralidão que & par 
tria lhe deve”. (2). ] 

Feitas essas duas citações, 
que servem de portico a esta 
cronica blografica sobre Euse- 
bio de Queiróz, passemos á 
apreciação da sum extraordina- 
ria atividade na vida pública do 
Brasil. 

nasceu em S, Paulo de Loan- 
da, va Africay onde seu pai, o 
dr. Eusébio de Queiróz Coutl- 
nho da Silva ocupava o cargo 
de Ouvidor da Comarca de An- 
gola, a 12 de dezembro de 1BI14, 
Vindo para o Brasil em 1816, 
estudou humaniaades em Per- 
nambuco, em cuja Faculdade 
se formou em díreito, a 23 de 
setembro de 1832, 

O prestigio do paí, então ml- 
nitro: do Supremo Tribunal, 
lhe valeu de muito no inicio 
da vida pública. Em 9 de no- 
vembro do anv da sua formatu- 
ra, é nomeado juiz do crime do 
bairro do Sacramento, a 29 do 
mesmo mês, juiz de fora inte- 
rino e, a 11 de fevereiro do ano 
seguinte, julz de direito da 1.º 
Vara Grime. A 23 de março, 
ocupava a chefia da Polícia da 
Corte, 

Se por um lado. muito o auxi- 
lou & influencia do seu ilustre 
progenitor, por outro, os seus 
altos méritos de magistrado in- 
tegro e seu talento vigoroso o 
recomendavam ás atenções do 
governo imperial. 

As funções de chefe de Poli- 
cia, por essa epoca, eram difl- 
cilimas de exercer. O cargo não 
tinha atribuições definidas no 
Código de Processo, como acen- 
tuava o Marquês do Paraná. 
Mas, Eusébio de Queiróz reve- 
lou uma tempera rara e ex- 
cepcional. Inflexivel na detesa 
da ordem — e alnda se sentiam 
os reflexos dos acontecimentos 
do 7 de abril — ele foi um in- 
cansavel, Perseguiu tenazmen- 
te os bandos de salteadores e 
de ladrões que infestavam o 
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(SENADOR EUSÉBIO) 
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descobriu fa- 
bricas de moeda falsa, reprimiu 
toda especie de perturbações à 


Rio de dJ aneiro, 


tranquilidade pública, resStau- 
rando a conflança do povo na 
autoridade civil. 

O Visconde de Abacté dizia 
na Camara, a 4 de julho de 
1839: “Eu não posso, nesta oca- 
sião, deixar de dar os devidos 
louvores ao digno chefe de FPo- 
licia do Rio de Janeiro, que ca- 
da vez mais se desvela em de- 
dicar-se ao serviço público, em 
fazer diligencias tão bem con- 
cebidas, tão bem executadas, 
que não deve ter inveja de quem 
quer que Seja. Tudo isso se 
faz, sr. presidente, porque quem 
está encarregado da Policia é 
um magistrado de grande in- 
teligencia, de incansavel ativi- 
dade, A maneira por que é hoje 
mantida a tranquilidade públi- 
ca na cidade do Rio de Janei- 
ro rivaliza com à que existe nos 
paises mais cultos da Euro- 


É o 

Em 1838, abriam-se para Eu- 
sébio de Queiróz os horizontes 
da sua bela carreira política, A 
Provincia do Rio de Janeiro 
elege-o deputado à sua Assem- 
bléia local e, em 1842, para à 
Camara Temporaria. Nesta ca- 
sa do Parlamento, ele faz a se- 
guinte definição; “A monar- 
quia constitucional é o meio 
per que os politicos modernos 
resolveram o problema da alian- 
ca entre a ordem e a liberdade 
e daí a existencia de, ao me- 
nos, dois partidos: um crê que 
a ordem está suficientemente 
segura e tende a exagerar os 
principios liberais; o outro, pe- 
lo contrario, entende que a or- 
dem é que precisa de mais pro- 
teção, por amor é liberdade, 
que não pode existir senão pro- 
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teglda pele ttanquilidade pu- 
blica”. 

pissolvída a Camara, volta & 
ela em 1848 e, em 1854, era se- 
nador do Imperio, na vaga do 
general Francisco de Lima e 
Silva, No Parlamento, quer n& 
Camara, quer no Senado, Eu- 
seblo de Queiroz fol um orador 
que deixou traços indelevels nos 
anais prasileiros. 

Como orador, acentua o sr. 
Leri Santos, sua palavra é fa- 
cil, amena, elegante e, por Vve- 
zes, eloquente; auxiliavam-na 
voz sonora e harmoniosa, pre- 
sença simpatica, fisionomia ex- 
pressiva e um que inexplicavel 
que atrair o auditorio e pren- 
cilu-lhe a atenção, A Eusebio 
de Queiroz não faltava nenhum 
dos requisitos de um grande 
orador e realmente o era. O au- 
ditorlo ficava preso à sua par 
lavra tão bela quanto autori- 
zada. Figura o nome de luse- 
bio de Queiróz entre os maio- 
res oradores parlamentares que 
o Brasil tem tido". (3). 

Os discursos do llustre estã- 
dista se tornaram famosos ao 
seu tempo. Eram vlgorosos, 
chelos de entusiasmo pelas 
idéias e bravos no combate aos 
adversarios, como aconteceu na 
campanha que realizou contra 
a reforma eleitoral do Gabine- 
te Paraná, 

No Ministerio do Marquês de 
Monte Alegre, de 20 de setem- 
bro de 1848, Eusebio de Quel- 
roz ocupa a pasta da Justiça. 
E' nesse posto que ele conquis- 
ta o seu maior titulo de gloria, 
vinculando-se á luta contra & 
escravidão, fazendo votar a lei 
ce 4 de setembro de 1850, co- 
nhecida por “Lei Eusebio de 
Queiroz" e que extinguia o tra- 
fico dos negros. Foi o golpe 
mortal dado contra os trafican- 
tes, foi o primeiro passo para 
a futura abolição. 

Eusébio de Queiróz foi, por 
essa forma, e era isto o mais 
que em seu tempo se poderia 
fazer, um dos apostolos da ex- 
tinção da escravatura no Bra- 
sil. (4). 


E RR 


Desde 1811, a Inglaterra to- 
mava medidas radicais contra 
o comercio negreiro que ficou 
sendo considerado “pirataria”. 
Em consequencia dessa resolu- 
ção e de outras que se sucede- 
ram — embora a Inglaterra ti- 
vesse sido o país que com maior 
intensidade praticou o trafico 
negro, como acentua o sr, Afon- 
so Bandeira de Melo — os tra- 
ticantes tinham nas costas do 
Brasil um ótimo mercado para 
a carne humene, 

A lei Aberdeen, que o Parla- 
mento inglês votou em 1845, 
colocava os navios brasileiros 
que faziam o comercio de es- 
cravos sob a sua jurisdição, de- 
terminando a sua perseguição 
até em aguas brasileiras, o que 
importava num abuso de for- 
ga e num desrespeito á nossa 
soberania. 

Sobre essa providencia do 
governo britanico escreve Joa- 
quim Nabuco: “Só por um mo- 
tivo essa lei Aberdeen não foi 
um titulo de honra para a In- 
glaterra. Como se disse, por dl- 
versas vezes no Parlamento in- 
glês, a Inglaterra fez com uma 
nação fraca o que não faria 
com uma nação forte”, 

Contra a humilhação moral 
dessa intervenção, o Brasil não 
podia alegar nenhum motivo 
que atraisse as simpatias do 
mundo civilizado. (6). A mM- 
glaterra estava com os trunfos 
nas mãos, embora sua atitude 
fosse ditada “mais para prote- 
ger os produtos das suas colo= 
nias que por humanitaris- 
mo”, (6). 


A Lei Eusebio de Queiroz pôs 
uma barreira diante das ambi- 
ções dos negociantes megreiros. 
Sua reação foi energica e pron- 
ta. Os traficantes começaram 
a ser deportados. O grande 
brasileiro fez o que poude para 
que a lei fosse cumprida. Os 
traficantes, entretanto, sempre 
achavam meios de burlar a vi- 
gilancia das autoridades, Cou- 
be ao conselheiro Nabuco, de 
Araujo, ministro da Justiça do 
Ministerio Paraná, dar aos mer- 
cadores da carne humana o 
golpe definitivo, 


E' essa a gloria maior de 
Eusebfo de Queiroz: ter o seu 
nome, ilustre por tantos titu- 
los, ligado à solução do pro- 
blema emancipador, Deve-se 
ainda a ele, como titular da 
paste da Justiça, o nosso Codi- 
go Comercial, a lei da Guarda 
Nacional, a lei das terras públi- 
cas e muitas outras Iniciativas 
de alcance social, 

Conservador, “ele foi o cen- 
tro de gravitação, o principio 
de coesão, de harmonia, de for- 
ça... era n primeiro pensamen- 
to, & primeira palavra, a pri- 
meira vontade dessa oligarquia 
na politica interna do pais; as- 
sim como a politica externa se 
inspirava no ilustre Visconde do 
Urugual e o mundo financeiro 
não fazia seus movimentos de 
rotação e revolução sem o ace- 


no do benemérito Visconde de. 


Ttaborai”, 

Faleceu Eusebio de Queiroz a 
7 de março de 1868, depois de 
uma vida toda dedicada ao 


Brasil, dentro do qua] ele foi 
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O NETAR E A AMBROSIA 





(Conclusão da 914º pus ) 


nem mais nem menos, que Fe- 
Hpe estava apaixonado por Ma- 
rlon Embree, e que esta corres- 
pondia aos sentimentos dele. 

Era facil adivinhar por que 
Marlon havia atraído o vaido- 
so jovem, Ela era muito rica, 
vivia em melo ao luxo e áà opu- 
lencia, e era das que cercam 
um homem de multiplos elo- 
glos, para alimentar sun val- 
dade. Felipe não se sentia tão 
bem com Murlel; naturalmen- 
te, a culpa era somente sua, 
uma vez que sem dar nada, es- 
perava tudo dela. 

— Não há nada que deprima 
mais uma mulher que o senti- 
mento de que está perdendo o 
homem a quem ama, e o con- 
vencimento de que, estimo 
ela retê-lo, ele se esforça pre- 
pes no sentido contra- 
rio, 

Naquela noite, ficou claro 
que Felipe amava Marion, e 
não Murlel, Marion era formo- 
sa e possula, ademais, o que 
Muriel possulra já: dinheiro, 
comodidades e luxo. Al esta- 
vam, pois, as duas mulheres: 
uma, convertida quase em uma 
mendiga de amor, com sua bol- 
sa vazia, sem nada mais a ole- 
recer que seu amor puro e ver- 
dadelro; a outra, rica, com ple- 
no domínio de si mesma, com 
o brilho magico do ouro para 
lutar contra o amor puro de 
sun rival, Alguem me criticará 
por chamar  mendiga minha 
boa sobrinha. E, entretanto, que 
outra colsa pode dizer-se de 
uma mulher que se esforça em 
reter o que já perdeu? Assim, 
não me é estranho que, naquela 
noite, a sua experiencia fracas- 
sasse. Mas, como já disse an- 
tes, em seu fracasso residiu seu 
éxito, posto que, por fim, ficou 
diferente, e isso só podia ser 
para o seu bem, Casualmente, 
naquela mesma nolte eu ha- 
via convidado meu jovem ami- 
go Sandy Roberts... 

Sandy era tambem novo em 
nossos circulos. Eu já o esti- 
jmava, porem, como se o conhe- 
cesse desde pequeno, porque era 
um desses jovens que mostram 
toda a nobreza ce sua alma nos 
olhares francos e diretos de seus 
olhos bons. Como em minha 
casa não houvesse homens, fiz 
que Felipe ocupasse um dos ex- 
tremos da mesa, junto a Ma- 
rion Embree, num gesto de de- 
licadeza. Muriel sentara-s2 per- 
to de mim. Furtivamente — é 
claro —, comparel a beleza de 
minha sobrinha com a de Ma- 
rion Embree, e cheguei à con- 
clusão de que tudo o que po- 
deria oferecer esta em luxo e 
gosto, perdia longe para a gra- 
ca simples e natural da pri- 
meira, 

A ceia transcorreu em um 
amblente agradavel. Muriel 
comportou-se como se nada €es- 
tivesse lutando no interior de 
si mesma. No-fim da ceia, po- 
rem, pareceu não resistir mais, 
porque, ficando de pé, disse: 

— Vou levantar um brinde, 
Felipe. 

Ele se mostrou aparentemen- 
te surpreendido. 

— A quem? — perguntou. 

— A" minha tia, que é tão 
boa. Esta manhã, prometeu-me 
todo o seu serviço de louça 
rainha Ana para o nosso casa- 
mento, querido. 


. e. q. “ .. vo o es + 


Isto era, inegavelmente, do 
peor gosto; eu pude notar per- 
feitamente o gesto de indigna- 
ção de Felipe e o de assombro 
de Marion. Mas como não se 
podia fazer nada, todos nós le- 
vantamos e chocaram-se os co- 
pos, num brinde .longo, 

Eu estava surpreendidissima,. 
Era verdade que eu havia pro- 
metido meu serviço de louça a 
Murlei; mas nunca acreditei que 
minha sobrinha fosse tão au- 
daz para dar semelhante gol- 


Quando abandonamos a mesa, 
Sandy Roberts me disse: 

— Felipe é um homem de 
sorte... 

— Sim, E eu digo mais: não 
sia uma jovem como Mu- 
riel. 

Estas palavras sairam de meus 
labios de um jato, sem que eu 
tivesse tempo de medir o que 
estava dizendo. Sandy não se 
mostrou surpreendido. Pelo con- 
trarlo, confirmou minha opi- 
nião: 

— Não creio que se encontre 
facilmente alguem digno de 
merecê-la. 

— Talvez. Mas não resta du- 
vida que outro homem saberia 
&o menos apreciá-la melhor. 

— Então, ele não a aprecia ? 

— Não, Para ele é natural 
que Muriel o ame. Na festa de 
sua vida, Muriel é como um 
segundo prato, E eu creio que 
ela deveria ser o manjar mais 
delicioso do festim de qualquer 
homem. 

Sandy sorriu, evidentemente, 
da maneira flgurada por que 
estavamos falando, e disse: 

— Creio que devia ser mais; 
o netar e a ambrosia.,. isso 
é o que deve ser uma mulher 
para o homem que a ama... 

Felipe acompanhou Marion 
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um grande luzeiro e um gran- 
de exemplo. 
e 

(1) — “Principais Estadis- 
tas do Segundo Reinado” 
Edmundo da Luz Pinto. 

(2) — “Panteon Fluminen- 
se” — Leri Santos. 

(3) — Idem. 

(4) — Idem. 

(3) — “O Elemento Servtl” 
— Carolina Nabuco. 

(6) “Formação Brasiti- 
ra” — Helio Vians. 
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Embree á casa, Depois, regres- 
sou para acabar o noivado com 
Muriel. Foi uma crueldade, mas 
minha sobrinha soube compre- 
ender seu erro, porque me disst; 
depois: 

Compreendo que cometi uma 
grande tolice; foi como gritar 
a todos que cle era meu, Este 
é o fim de tudo,.. 

Não era o flm, porem, Eu o 
sabta. Muriel eram demasiado 
bonita para que sua vida fi- 
casse arruinada por tal motl- 
vo, Ademais, eu não podia 
deixar de pensar em Roberts. 
Alguma coisa em seu olhar 
me fez pensar que sentia pela 
jovem algo mais forte que um 
simples interesse. Alguns me- 
ses mais tarde compreendi que 
não me enganara ao pensar tal 
coisa. 


.. .. .. .. “+. .. .. .. .. .. 


Nas semanas que se seguiram, 
Muricl e Sandy se viram bas- 
tante a meudo, Mas nada por 
cia consolar minha boa sobri- 
núa, para quem os demais ho- 
mens eram como sombras quan- 
do pensáva em Felipe. Bo lhe 
interessuavam as colsas que ti- 
nham relaçuo com ele, Este ha- 
via anunciado seu noivado com 
Marion lEmbree, e o casamento 
ia realizar-se no outono. Já 
havia undo a sua noiva a aliau- 
ça de platina que pertencera a 
Muriel. 

Marion convidou-me certa vez 
a uma testa que deu em sua 
casa. Tambem convidou Mu- 
riel, a cual, quundo lhe per- 
guntei sc iria à testa, respon- 
deu-me que sim. 

— Não quero que nem ela 
nem Fespe pensem que minha 
Viu Es sua — qisse, 
concordei com ela. 


Conquanto fosse fnustosa a 
festa, viu-se nela que Marion 
era no fundo uma mulher de 
bUs.0s VUlgares, à quen É cur 
sualidade havia encnido de di- 
nheiro. Estou certa de que ke- 
lipe havia preterido meu ser- 
viço de louça Rainha Ana, & 
muitas das coisas que havia na 
casa de sua noiva, caras, é 
vVeluade, mas UC muu gos, 

Durante a festa, observei Fe- 
Upe e creio que o vi reparar 
Yurtivamente na graça e do- 
Musse UU JAUriti, Licáliuo-a mais 
de uma vez com olhar magoa- 
do. E não era estranho; apesar 
de sua riqueza, Marlon era uma 
mulher comum. Em compensa- 
ção, Muriel com a simplicidade 
de seu penteado era linda, 

Iralipe olhou muito, muitis- 
Simo para Muriel, naquela noi- 
te, E, sobretudo, acompanhou= 
a com os olhos cheios ce sur- 
presa, quando ela saiu dansan- 
“o com Sandy Roberts, Ambos 
dansavam tão bem que pouco 
a pouco os demais pares ioram 
deixando-os sós para vê-los em 
suas evoluções miimicas, 

Marlon não sabia dansar e 
conformou-se cum Jogar prld- 
Ee. Felipe convidou Muriel pa- 
ra dansar, mas ela se negou. 
Mais tarde me disse; 

— Era o que mais desejava 
fazer, tia; mas nao me atrevi 
a dansar com ele. 

Então, compreendi que ainda 
o amava e muito. Devia fazer 
alguma coisa por ela. Sem va- 
cuar, convidei-a a veranear 
comugo na Costa Norte. 

— Muito obrigada, litia — 
disse-me ela —, sozinhas esta- 
remos muito bem. 

Mas eu sabia que não ficaria- 
mos sós. Não ilne disse nada, 
porem, Havia convidado Sanuy 
para o mês de agosto. 


Minhas esperanças, no entan-= 
to, nao loram justilicadas, pos- 


to que a tristeza de Muriel não | 


passava. Um dia lhe disse: 

— Querida, não deves pen- 
Sar, mas esperar. Um dia che- 
gará um homem para quem já 
não seras O segundo prato, mus 
o netar e a ambrosla. 

Muriel fitou-me sorrindo e 
disse: 

— We quem ouviste isso, ll- 
tla ? 

— Oh, creio que ouvi em al- 
guma parte — respondi, 


. nu... a... O... 


Sandy chegou no dia primel- 
ro de agosto, Ainda que Muriel 
não tivesse demonstrado ne- 
nhum entuslasmo, logo come- 
çou a acompanhá-la à praia, e 
u muitos outros lugares, Mui- 
tas vezes saiam a passear no 
late que Sandy trouxera, Feli- 
pe nunca demonstrara grande 
interesse pelos livros. Para Mu- 
rel, entecanto, a leitura LR 
um de seus prazeres preívridos, 
e tambem pura Sandy. Dai, le- 
varem eles muita vez um livro 
para ler nos passeios, Até que 
chegou o dia em que Sandy 
lhe disse: 


— Muriel, você está tão en- . 


cantadora que até tenho von- 
tade de tomá-la nos braços e 
beijá-la. 

Um outro dia, o jovem pe- 
diu que ela se casasse com ele. 
Mais tarde elé me Colul con 
haviam ocorrido as coisas, 

— Creio que me prev sal — 
disse-me, — Mas a ví tão bo- 
nita que não pude dominar o 
desejo de beijá-la e propor-lhe 
casamento. Ela disse-me doce- 
mente que lhe agradava ser mi- 
nha amiguinha; mas que agora 
eu havia posto tudo a perder, 

— Talvez mude de parecer 
— animei-o, 

— Não creio. Por isso, segun- 
da-feira vou-me embora. 

Mas, no domingo, á tarde, 
chegou um grande automovel 
no momento em que Muriel, 
Sandy e eu nos dispunhamos a 
cear. | com grande surpresa 
nossa, no automovel vimos Ma- 
rion Embree. 

— Sinto vir incomodá-los a 
horas tão improprias — disse 


- Marlon. — Mas, desejaria con- 


versar com você, Muriel. 
Imediatamente, com voz en- 
trecortada, Marion explicou que 
havia compreendido que Felipe 
continuava amando Muriel, e 


ess 


que viera á Costa Norte justa- 
mento para dévolvé-lo à minha 
sobrinha, se esta alnda o amas- 
se, 
— Felipe sabe que vo"ê veto 
dizer-me 1850 ? perguntou 
Murlel, 

— Babe, 

— Então, por que não velu 
ele mesmo ? 


— Porque disse que se você 
não acelvar.,, CASAr-SC-À co- 
migo respondeu, Marion, 
que já não era aquela mulher 
crgulhosa, mas uma pobre mu- 
lher vencida, porque sabia que 
o homem a quem amava não 
sentia a mesma coisa em rela- 
ção a ela, Felipe cansara-se 
dela, como se cansara de Mu- 
riel, e como tornaria a cansar- 
se de Murlel se ela voltasse & 
ser sua noiva, Por um momen- 
to, minha sobrinha vacilou. 
Mas, depols, eu mesma tive um 
susplro de alivio Bo constatar 
que Muriel era uma mulher in- 
teligente, porque disse com 
absoluta calma: 

— Marlon, você pol” casar-se 
com ele, Quando, um dia, ca- 
sar-me, não será para conten- 
tar-me com a situação de se- 
gundo plano, Não quero ser o 
segundo prato da vida de um 
homem. Pelo contrario, quero 
ser o melhor; o netar e a am- 
brosla, 


Marlon não poude compreen- 
der as palavras de minha so- 
brinha, A pobre mulher esta- 
va tão apaixonada que, com o 
rosto chelo de alegria, disse: 





O Brasil Na Imprensa 
Estrangeira 





GRATO SIGNIFICADO DE 
UMA VISITA 


O orgão nrgentino “La Pren- 
sa”, comenta nos seguintes ter- 
mos a visita de uma delegação 
cultural brasileira & cidade de 
Posadas: 

“Em geral, as embaixadas de 
estudo subordinam-Se a neces- 
sidades de maior expansão in- 


telectual e é lógico que se ele-. 


jam centros que se distinguam 
pelo numero ou pelo prestígio 
das suas instituições universi- 
tarlas, artísticas e culturals. Ag 
maiores e mais importantes de- 
legações de professores, estu- 
dantes e artistas estrangeiros 
que pisaram terra argentina 
trazlam o propósito dofinido 
de visitar tais centros em Bue- 
nos aAlres, Córdoba ou Rosa- 
rlo, cidades estas senhoras Já 
de um rico acervo cultural, ca- 
paz de satisfazer o interesse de 
todos que delas se aproximas- 
sem. O mesmo se tem verifi- 
cado com relação ao Rio de Ja- 
neiro e São Paulo, no Brasil; 
e com La Paz, na Bolívia; Li= 


ma, no Perú; Santiago e Val-. 


paraiso, no Chile; e Montevi- 
déu, no Uruguai, para não non 
referirmos senão ás nações a 
nós ligadas por vizinhança ime- 
diata, 

Esta representação cultural 
que chegou ao nosso país por 
um dos extremos mais afasta- 
dos da cidade da capital, pro- 
cedente do Rio Grande do Sul, 
urastã-se, entretanto, daquelas 
caracteristicas, e inícia uma 
corrente que, em se tornando 
habitual produziria frutos mui 
apreciaveis para o mutuo in- 
tercambio Intelectual, social e 
economico entre os povos vl- 
zinhos do Continente, 


Parece lógico, por certo, que 
os homens de estudo do Rito 
Grande do Sul tenham desejada 
penetrar em nosso país por sun 
porta mais proxima. Por motl- 
vos que se baseiam na proximl- 
dade geografica, na semelhan- 
ça de costumes, na identidade 
de climas e de produtos, e até 
em caracteres etnograficos se- 
melhantes, se estabelecerão rá- 
pidos, firmes, firmes e dura- 
douros vínculos entre as povoa- 
ções de Missões e do Rio Gran- 
de do Sul, que poderão comple- 
tar eficazmente a obra, já em 
mercha, iniciada pelas grandes 
delogações universitarias pra- 
sileiras e argentinas que não 
há muito tempo visitaram-se 
reciprocamente em Bnenos Al- 
res e no Rio de Janeiro”, 
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Radios Reconsiruidos Com Garanta 
de Seis Meses da CASA MELSDIA 
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Sem fiador 
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Guitarra de Prata — Rua da Carioca 37 
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— Quer dizer que não deseja 
ensar-se com Velipe? 

— Não, não desejo casar-me 
com ele. 


Marion pôs-se de pé. 

— Não sci se sou uma toln 
— disse; — mas vou correndo 
para transmitir-lhe, a noticia 

Murlel viu-a atastur-se com 
um olhar inexpressivo. Fiquei, 
no instante, um tanto apreen- 
siva: continuaria ela amando 
Felipe, apesar de tudo que acon- 
teceu ? — perguntei de mim 
para mim, a medo. Mas não. 

No mesmo Instante, Sandy, 
que ouvira tudo, aproximou-se 
e tomando-a pelos ombros, 
murmurou com expressão de 
terna compreensão; 

— Murtel, n ceia está pron- 
ta. — E acrescentou; — Ve- 
nha, querida, 

Quando Murlel voltou-se pa- 
ra dar o braço no jovem, com- 
preendi que aquelas simples pa- 
lavras de Sandy haviam des- 
cortinado aos olhos dela um 
mundo novo. 

Aquelas simples palavras, que 
Felipe nunca seria capuz de 
pronunciar, porque não as co- 
nhecia 1 E nisso estaria sew peor 
castigo, porque fechava de ma- 
nelra estúpida as portas da sua 
felicidade. 

Hoje existe um pequeno mut- 
to levado, que, conquanto não 
o seja, chama-me vovó. Sabem 
quem é? E' o filho de Muriel 
e Bandy. 

e 
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Fatores Que Farão a 
Revolução Alemã 


(Conelunho dn 20º paglua) 
Tsto engendraria nas mentes da 
todos os jovens alemães a de- 
terminação de reagir contra 
uma tal existencia. 

Se tal fosse a solução de após 
guerra para o problema da Eu- 
ropa — um convite franco a 
repetição dos acontecimentos 
dos ultimos vinte anos — eu 
porla fim á campanha de vinte 
anos contra o Prussianismo e q 
Hitlerismo, me recolheria des 
xando este aviso: “Preparem- 
se para a Terceira Guerra Muu- 
dial” | 

Não |! E' a paz o que procura- 
mos — a paz que o povo ale- 
mão aeseja como todos os de- 
mais povos da Lerra, E a pas 
so pode ser obtida se o Inimigo 
tor completamente vencido, sob 
todos os aspectos, A maioria do 
povo alemão pode merecer o dlt- 
reito ao respeito das pequenas 
nações, ao reconhecimento da 
intocabilidade dos tratados e 
acordo, a acreditar no Direito 
e não na Força — de modo qua 
em pouco, se abrivã o caminhao 
para a cooperação e nao para 
a dominação, 


Dessa arte, voltamos À neces 
sidade da Revolução Alemã, a 
chave aos obstaculos da Eur 
ropa — uma revolução que tri» 
rá não somente a vitoria na 
guerra mas tambem a vitoria 
na paz, Obviamente, a revolu- 
ção sosinha não acarretaria a 
vitoria, *Constitue, apenas, paf- 
te da estrategia militar-econo- 
mico-politica, mas, no decorrer 
aos proximos meses, avultaris 
como a parte mais significa- 
tivo. 

Assim, a chave para a Vitor 

rir repousa nos seguintes pour 
tos: 
1.) -— Intensificação do 
bembardeios, dia e moite. GQ 
melhor alvo militar na Alenes 
Lua é o moral do povo ale» 
mão, 


2.) — O bloqueio mais torte 
possivel, sem exceção para a 
krança, Espanha ou qualquer 
cutro país. Um povo taminta 
A um povo periguso — para Hi- 
ter, 

4.º) — Uma propaganaa ite 
teligente, minto mais vasta da 
que a atual, abrindo caminho 
para u revolução que começara 
ur Alemanha e se estenderá, 
como uma labareda, por toau u 
Europa. 

Porque é somente por melo 
da revolução alemã, segun- 
do acredito, ue a grande 
superioridade militar alemã se 
anulará a um ponto tal que os 
aliados poderão Ega E 
assim, a vitoria não constituiria 


questão de anos, mas apenas de 
meses, - 
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Carta Pastoral Coletiva Dos 
Bispos Dos Paises Baixos 








fis Sacramentos São Negados aos 


vOovaA YORK, fevereiro — 
“pulço especial da Inter-Amo- 
nas — Com o “coração san- 
ndo", as autoridades catoli- 
dos Prises Baixos fizeram 
ee em uma Carta Pastoral 
Coletiva, que os nazistas se apo- 
qoeururo da União dos 'Trabalha- 
doros Catolicos Romanos e que, 
no [Utvo, e enquanto essá AS- 
rlucão subsista em sua nova 
forma, serão negados os sacra- 
mentos âqueles que continuarem 
membros da mesma ou de or- 
enticação filiadas. : 
salientando que “agora col- 
«us se sucederam que não nos 
permitem calar, sem atraiçoar- 
mo nosso ministerio espiritu- 
JJ". os Bispos (exmo. e revmo. 
mons, John de Jong, Arcebispo 
de Utrecht, exmo, e revmo. 
mons. P. A. W. Hopmans 
Bispo de Breda, exmo. revmo, 
mora. A, FP. Diepen, Bispo de 
Bois Le Due, exmo, revme. 
mons. Jd. H. G. Lemmens, 
Bispo de Roermond, e exmo. 
mvmo, mons. Jd. F. Hulbera 
Bispo de Haarlen) declaram: 
"o Reichskomissar (Comia- 
ento do Reich) decretou que 
A Conselho da União dos 'Tra- 
hulhadores Cetolicos Romanos 
deve suspender suas alividades 
e que sera substituído por um 
Comissario investido Ge plenos 
noderes, Este Comissarlo é um 
membro do Partido” Nacionel 
Socinlista. A medida, na real- 
dude, visa a destruição da 
União dos Trabalhadores Cato- 
licos Romanos, inclusive us 
avremiações fllladas, visto que 
de agora em diante, nenhuma 


DAS - ra dl 
À Traição 


tConetusão dn 14s pagina) 














reforçada. pelas leis contra a 


Ed 
dessas sociedades poderá alcan- 
cur seus proprios lins morais é 
religiosos, 

“De outro lado, sabeis todos 
vós — acrescenta & Carta Pas- 
toral — “quanto os advertimos 
contra os perigos que o Naclo- 
nal Socialismo representa para 
u nossa Tê. 

“B' claro que uma associa- 
ção catolica não pode ser go- 
vernada por elementos cuja 
atitude espiritual se opõe dire- 
tamente á concepção catolica 
da vida, e cuja intenção é pro- 
pagar a referida atitude entre 
as wpunizações que controlam. 

Consequentemente a organi- 
zação que sofre tal controlo, 
deixa pelo mesmo fato de ser 
catolica, Há ainda mais entre- 
tanto, 

“A União dos Trabalhadores 
Catolicos fo! obrigada a servi 
no movimento do Nacional So» 
clalismo; e na verdade se con- 
verteu em uma de suas orgA- 
nizações. Elis porque Os caLo- 
licos já não podem continuar 
como membros dessa União. 
Até o momento atual, estava 
proibido aos catolicos perten- 
cer à chamada organizações 
associadas ao Nacional Bocla- 
lsmo, mas não se lhes nega- 
“> por Isso qs sacramentos. 
Hoje, a situnaçã pforou de ta) 
modo que os membros das 
mencionadas Associações «de- 
vem considerar-se tão conde- 
naveis como os membros do 
Partido Nacional Socialista, Por 
esta razão, pode-se negar O 
uso dos Sacramentos Aqueles 
que continuam sendo membros 


EE nas 














Arma Secreta Japonese 


“sabotagem economica”, | 


que cobriria quase toda e qualquer forma de indaga- 
cão sobre o estado do país. Meia duzia de destacados 
cidadãos britanicos foram presos sob essa acusação em 
1999 e conservados encarcerados durante varios me- 
Jos, O que encerrou a carreira dos mesmos no Japão. 
Os correspondentes da imprensa americana acha- 
ram que não era aconselhavel conservar arquivos de 
qualquer especie, a não ser dos serviços passados pe- 
ja censura niponica. A prisão de um de seus colegas 


imgleses, e a sua morte — 
suicidio — confirmaram a sabedoria dessa 


RÃ. 


oficialmente dada como 
precau- 


Ate mesmc os técnicos estrangeiros, contratados 
para instalar maquinarias ou supervisionar os proces- 
«os usados no esforço militar tinham de caminhar até 
a local designado quase que inteiramente vendados. 
Eram obrigados a permanecer em determinadas areas 
das fabricas em que trabalhavam, nas quais entravam 
e saiam por caminhos cuidadosamente designados e 
dos quais nada podiam ver. Mesmo 06 técnicos alemães 
pe queixaram desse tratamento. 

Todo esse segredo dentro do país era reforçado 
vor uma vasta organização de espionagem e quinta- 
coluna, que se extendia por todas as praias do Pacifi- 
co e ainda mais alemã. Alguns desses espiões eram 
lisfarcudos com muito pouca inteligencia. O caso de 
miciais navais japoneses que se empregavam como 
“boys” de clubes ocidentais ou pescadores nas costas 
do Pacífico têm sido glosados ha mais de uma de- 


cada. 


Sabiamos da existencia de perigosos quinta-colunas 
no Havai e em Davao, nas Filipinas, bem como que OS 
japoneses estavam revelando um estranho entusiasmo 


pelas fazendas situadas na América Central, 


Canal de Panamá. 


perto do 


Mas somente a guerra veio revelar quão sinistro 
era tudo isso. O minusculo vendedor de soda em Apar- 
ri transforma-se subitamente no major Hara, do exér- 
cito de Sua Majestade Imperial. Pescadores em Cuba 
e Costa Rica são detidos como espiões, Os trabalhado- 
res japoneses das fazendas de algodão da Nova Gui- 
né e os negociantes de Bornéu são conservados sob vi- 


gilancia. 


Em toda parte dos Mares do Sul os japoneses es- 
palharam lojas que não tinham freguezes, casas de ma- 


terial fotografico, barbeiro 


— mais eficazes que OS 


“turistas” espalhados pelos nazistas por toda a Eu- 


ropa, 


Os primeiros golpes do Japão indicam que os ni- 


ponicos possuem um 


maior do que o que se SUpn 


ue muitos de “eus aviões 
vavelmente construidos no 
técnicos germanicos, 


poderio aéreo, 
nha; descobriu-se tambem 
eram Messerschmidts, pro- 
Japão sob a supervisão de 
— e que os amarelos podiam en- 


militar e naval 


viar unidades de carros de assalto a milhares de mi- 


lhas do solo patrio. 


Um ponto ainda a ser revelado é se 


a força com- 


batrva demonstradas pelos japoneses nas primeiras se- 


manas de guerra é um gesto 


desesperado para vencer 


rapidamente —- e no qual estariam empregados todos 


os recursos do Imperio — ou se os 


Messerschmidts e 


carros de assalto encontrados na Malaia são apenas os 
precursores de milhares é milhares de outros ainda em 


reserva. 


A extensão das reservas 
=nerra e sua capacidade produtiva são 


da não penetrados. 


niponicas em armas de 
misterios ain- 


O Japão, entretanto, com todas as probabilidades. 
não elisnõe da capacidade industrial nem das materias 


primas necessarias para competir com Os 
Unidos, quando o esforço americano 


seu potencial máximo. 





Estados 
tiver atingido O 
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Membros das Asseciações Nazistas 
Por George Barnard 


de qualquer das organizações 
filiadas à União dos Trabalha- 
dores Catolicos, tal como está 
a mesma atualmente  consLi- 
tuida. O mesmo se aplica uos 
organizações essociadas 20 
Partido Nacional Socialista”. 

Desde Da muito tempo, em 
uma advertencia lida em voaus 
os pulpitos dos Palses Baixos, 
em 26 de Janeiro, os Bispos 
desses palses haviam dito que 
se negaria o uso dos sacramedm- 
tas “nos catolicos que, segundo 
constara, apoiam  Tortemento 
o movinenio Nacional Socia- 
lista ...” 

E acrescentam os Bispos em 
sua Carta Pastoral: “compre- 
endemos muito bem o sacriti- 
cio que se impõe nos fléis, mas 
fomos obrigados a dizer todus 
estas coisas, embora com O Co- 
ração sangrando ,..” 

TEXTO DA CARTA PASTO- 
RAL COLETIVA DOS BISPOS 
DOS PAISES BAIXOS 


Els aqui o texto du Carta 
Pastoral Coletiva dos Rispos 
dos Paises Baixos: 

“permanecemos aliados, is- 


to é, publicamente, acerca uus 
inumeras injustiças que, *como 
catolicos, padecemos durante 
os ultimos meses. Proibiram- 
nos de fazer coletas, mesmo 
entre os de fé igual à nossa, 
para sustentar nossas Institul- 
ções culturais e de caridade, 
de tal modo foi Jimitada sua 
Yberdade de expressão, que Já 
agora é quase impossivel fala 
da mesma como Imprensa ca- 
tolica. Aos religiosos — 
quem tantos pais de família 
desejam entregar o educação 
de seus filhos — foram redu- 
gidos os honorarios em uns .. 
40%, com o que se lhes desfe- 
riu um rude golpe; alguns aes- 
ses religiosos já não poderã* 
cumprir com suas obrigaçõer 
economicas: alem do mais, não 
pogerão continuar mantendo 
as inumeras obras de carida- 
at que, antes de qualquer ou- 
tro, lhes são solicitadas. São 
muitos os sacerdotes e mem 
bros de comunidades  religio- 
sas a quem Já se não permite 
que sejam diretores de escola, 
não só por se alegar que os 
mesmos não contam com os 
qualificativos exigidos por lei 
como tambem, muito simples- 
mente, porque são sacerdotes 
e membroa de comunidades 
religiosas. De acordo com um 
decreto referente ás assosta- 
ções e instituições que não tem 
finalidade de lucro, obriga-se 
a algumas qe nossas Imstitua- 
ções a que paguem elevados 
impostos; por exemplo, a Fun- 
dação de San Radboud — uue 
mantem nossa Universidade 
Catolica — toi obrigada a en- 
tregar 143.000 ““gilders”, qo 
dinheiro que atualmente é re- 
colhido em pequenas quant- 
dades, Os clubes da juventu- 
de, como o dos Exploradores 
Catolicos, a Guarda Juvenil e 
a Cruzada foram praticamente 
dispersados. 

“Agora, porem, algo sucedeu 
que não permite permaneça- 
«mos calados, sem que cometa- 
mos uma traição Bo nosso mi- 
nisterio espiritual. “Nom pos 
sumus non loqui”. 

oO “RBelchskomissar”  «Co- 
missario do Reich) decretou 
que o Conselho de Trabalha- 
dores Catolicos deve suspender 
todas as suas atividades e que 
será substituido por um Co- 
missarlo investido de pienos 
poderes. Este Comissario é 
membro do Partido Nacional 
Soctalista. A medida, na Yea- 
dade, visa destruir a União 
dos Trabalhadores Catoiicos 
Romanos, inclusive as agre- 
miações filiadas, pois que ne- 
nhuma delas, de agora em di» 
ante, poderá atingir seus pios 
prios fins morais e religiosos. 
Sabeis vós todos. amudissints 
irmãos, quanto os advertimos 
sobre os perigos que, para à 
nossa fé, representa O Nagslo- 
nal Socialismo. 

“No domingo de 2% de janei- 
ro, de todos os pulpitos dos 
Paises Baixos. fizemos saber 
que se negarla O uso dos ser 
cramentos “aos catolicos que 
apolassem fortemente > movi- 
mento Nacional Bocialista” 
por que o mesmo não só amta- 
ça de impedir á Igreãa, a Jlher= 
dade no exercicio de seus de- 
veres, sobre assuntos iunda- 
mentais, como tambem porqua 
gravemente prejudica a cunce- 
ção cristã de vida de todos que 
desse movimento particronm 

“E claro que uma Associa- 
ção Catolica não pode ser go- 
vernada por elementos cuia 
atitude espiritual se opõe dire- 
tamente á concepção catolica 
de vida, e cuja intenção é 
propagar essa atitude no seio 
das organizações que contro 
Jam. Conseguentemente, a or- 
ganização que sofre tal con- 
trole, deixa por esse fato mes- 
mo de ser catolica, [Lsso alnda 
não é tudo entrentanto, 

“a União dos Trabalhadores 
catolicos fol obrigada a servi 
ao movimento do Nacional Se 
cialismo: na verdade, foi con- 
vertida em uma de suas Oor£a- 
nizações. Eis porque os cato: 
ticos não podem continua” sen 
do membros da União, Até o 
momento atual tinha sido proi- 
bédo. mos catolicos, pertencer 
às chamadas organizações as- 
sociadas ao Nacional Soclalis- 
mo, mas não se lhes negava u 
uso dos sacramentos Hoje, 
porem, a situação piorou de 
tal modo que os membros das 
ditas associações devem const 


- deyar-se tão condenassels coma 


os membros do Partido Naoto- 
no! Sucínlista. 

Em virtude desses fatos, pos 
de-se negar o uso dos suera- 
mentos aos que continuam em 
mo mempros de quaisquer clas 
organizações filindas à União 
vos Trabalhadores Catoticos, 
tal como a mesma se encontra 
utuaimente constituida, (6) 
mesmo se aplica aos membros 
de todas as demais organiza 
ções ligadas Ro Partido Nom 
nal Socialista. 

“ Amarlissimos irmãos: Não 
temos palavras para exprimir € 
muito que deploramos a qes- 
trução da União dos 'Trabu 
thagores Catolicos Romanos. 
Amavamos a mesma estranha- 
dumente porque, com os seua 
200.000 membros, incluia um 
granae numero de nossos bon 
e fleis membros do povo eato- 
lico; porque, durante 50 anos 
nossos nomens mais destaca- 
dos, sacerdotes e seculares, co- 
meçanao com Schaepman + 
Ariens, lhe naviam sado 
que de melhor possuiam; por- 
que u União dos Trabalhado- 
res Catolicos havia feito um 
bem imenso, tanto social co- 
mo espiritualmente. 

“Pranca e energicamente e1- 
guemos nossas vozes de pro 
testo contra a Injustiça come: 
tida com daezenas de milnares 
de catolicos, roubando-lhes 
suas instituições sociais. Pro 
testamos contra esta Inaudita 
perseguição, com & qual se quer 
obrigar a aceitação de uma 
concepção de vida, que tepu- 
gna às nossas convicções reu- 


glosas, 

“Deus permitiu que Isto 
acontecesse, Devemo-nos sub» 
meter q Seus impenetraveis 
decretos. Sabemos porem, que 
Deus nos auxiliará com Sua 


graça e que Ele vos continua- 
ra perservundo, depois da dis: 
solução de vossa União, naque- 
je espírito que Ele tão prorun- 
damente enralzou mui Vussos 
conações. Connecemos nossos 
homens e sabemos de antemão 
como reagiram. Não obstan- 
re, admiramos  jubllosos os 
chefes que tão valenvemenve 
que de nós fizeram um grande 

vo; firnieza de propositos, 
mtegridado de carater, fidoli- 
dade á honra e a prvpria con- 
ciencia. 

Provavelmente terão que vo” 
decer privações, porem estamos 
convencidos de qjue nossos tus 
tolicos não apandonarao aus 
irmãos que sorrem. 

“ amacos membros de Uniãc 
dos Trabalhadores Cutolicos 
Romanos, amadissimos innãos, 
dissemos tudo isto com ccora- 
ção a sangrar. Bem compreen- 
demos os sacrifícios que Ine* 
são exigidos. Porem agura kE 
trata da salvação de vossas al- 
mas imortais. 

Seria para nós muito mar 
facil permanecermos eniadus 
porem não podiamos deixa-los 
em duvida sobre o problema 
que tanto os preocupa. 

“Sobre este assunto estamos 


29 Bispos da 
em ums 


mosa Pastoral: . 

“Ser ou não ser, eis O pro” 
blema que preocupa os cristãos 
de hoje na Alemania. 

“Amadissimos irmãos: nada 


temos a acrescentor a essas 
palavras; declaramos | apenas 
que as fazemos nossas. 


“Oremos e supliguemous a 
Deus, para que Filc 105 contrda 
forçu e perseveranta, apesar - 
dos sacrificlos que se nos exi- 
jam. Porque fora Jesus Cristo 
“não se deu aos homens outra 
Nome sob o céu, pelo qual de- 
vamos salvarmo-nos” ... 


E VE A 
A “Estrada de 
Santa Fé” 


(Conclusho. da 24! pngina) 

do homens armados. A carga 
tha é entregue, porem tendo 
tambado um dos caixofas. a ma- 
delra se abre e do seu Interior 
surgem carabinas. Logo se des- 
cobre a armadilha, mas Brown 
domina 2 situação, cercando Jeb, 
Custer e a escolta militar. Po- 
rom logo que se afastam, os 
soldados iniciam a ofensiva e 
conseguem, após sangrenta lu- 
ta, recuperar os rifles, captu- 
rando sinda um menino, é o fi- 
lho mails moço do fanatico e 
que tem verdadeiro terror do 
pal. A esse tempo, Jeb e Cus- 
ter tinham declarado seu amor 
a Klt e esta deixara perceber 
que só amava... & Jeb! Em 
viagem a escolta. encontra cida- 








des destruidas pelas forças do 


fanatico. Tentando penetrar no 
neampamento do fanatico, or 
dois amigos são aprisionados, 
mas conseguem fugir, levando 
ás tropas do governo utilsai- 
mas Informações. A esse tempo 
Rader, sentindo-se mal pago 
pelo fanatlco, resolve tral-lo e 
val a Washington oferecer seus 
serviços ao governo. liste que 
o conhece desconfia, mas segue 
sua Indicação, cercando o quar- 
tel general dos pobeldes; Brown, 
ao se ver perdido, mita Fador 
a por sua vez, morro na forea. 
Estava, porem, iniciada a guer- 
ra civil norte-americana, com 
todos os seus horrores, até a 
paz final e definitiva, sobre a 
qual a grande nação do norte 
construiu seu empolgante pro- 
gresso ! Este filme estã sendo 
exibido simultaneuipente nos 07 
uómas, “São Lula”, “Oteon" e 
Oanloçn a 
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O Inglês Como Lingua Auxiliar Internacional | 


(Conelunho dr 10º pagina) 
A IMPORTANCIA DOMINANTE DO 


INGLES 


voltando, pois, ao terreno das possthi- 
Jidndes praticas, cabe constatar a importan- 
cia da língua inglesa, 

Gerca de umu quarta parte da humant- 
dade intetra fala hoje em dia o inglês, e 
quase a metade da população da terra o 
compreende. Nestas condições, não seria 
muito mais lógico ensinar á outra metade 
da humanidade o inglês, ao em vez de im- 
pór a todos os homens uma nova lingua ar- 
tificial ? 


Na guerra sino-japonesa ocorreu um f&- 
to interessante que bem demonstra a im- 
portancia do inglês; certos gener&tis chine- 
ses, devido 4 grande diferença dos seus Tes- 
pectivos idiomas, tiveram que utilizar o in- 
glés para, se poderem entender entre si, Por 
sus vez os japoneses empregri; largamente 
o Inglês, cujo conhecimento é corrente en- 
tre os intelectuais niponicos, 


Mais significativo ninde é o fato do ml- 
nistro alemão Ribbentrop ser obrigado, 
quando se encontra com o seu colega italia- 
no, Conde Clano, a falar a lingua do ini- 
migo comum, isto é o inglês. Ribbentrop 
não fala o-it&liano, nem Clano o alemão. 





ve ASY Sta 


A India, Presa Cobiçada 


O principal obstaculo ao aprendizado do 
inglês é a sur pronuncia dificil e a grande 
vantagem, a sua simplicidade gramatical, 
Para a maioria dos povos, o inglês é muito 
mais facilmente assimilavel que o alemão e 
até mesmo o francês, que apresenta para os 
povos não latino obstaculos bastantes se- 
rios, devido á sua completa gramatica, Os 
franceses, porem, aprendem facilntente o 
inglês. 


Evidentemente hoje em dia, o prestígio 
do inglês talvez sejaçposto em duvida de- 
vido á guerra: se os alemães vencessem im- 
poriam, certamente, sua propria lingua nos 
povos europeus, procurando, alem disso, es- 
tendé-la a todo o mundo em detrimento do 
inglês. 

A possibilidade teorica, de uma vitoria 
alemã surge, porem, enda dia que passa, 
mais remota. Admitindo, portanto, a vítora 
dos povos aliados, pode-se afirmar que o 
prestigio do inglés como lingua internacional 
crescerá sensivelmente, 


Todo o mundo tratará, depois da guer- 
ra, de aprender o Inglês, juntamente com a 
sua lingua nacional, Desempenhará, assim, 
o inglês o papel de lingua auxiliar inter- 
nacional, melhor que todos os sistemas ar- 
tificiais até hoje criados, 
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da “Nova Ordem" 


Alemães e Japoneses Ambicionam Conquistar o Coração do Impé- 

rio Britanico — Uma Região Onde Não Florece a “Quinta-Coluna” 

— Riquezas Fabulosas Que Tentam o Japão — Hitler Não Quer 
Ser Precedido Pelos Japoneses 


NOVA YORK, Fevereiro — (Serviço es- 
pecial da INTER-AMERICANA) — Embo- 
ra os exércitos alemães da Libla, Grécia e 
Bulgaria seja apenas um lampejo no hori- 
zonte, w India, terra fabulosa, ambicionada 
por Alexandre e Napoleão, vê-se de tato 
ameaçada no Oriente pelas hostes de Hi- 
roito. 

O Japão, no decidir o avanço sobre a 
Blrmania, demonstrou o desejo de levar a 
cabo o sonho, por tantos anos acariciado, de 
apoderar-se da “jóia preciosa” do Imperio 
Inglês. 


Recentemente o radio de Toquio decla- 
rou quão indispensavel era um ataque à In- 
dia. A' primeira vista parece inconcebivel 
que o Japão, atualmente assás ocupêdo com 
a guerra na China e com o custoso ataque 
As Filipinas e ás Indias Orlentais Holande- 
sas, procure, ainda, atacar a India que di5- 
põe de um amplo potencial humano Jara 
resistir, 

Desde os dias da primeira guerra mun- 
dial, os homens do Micado consideram a In- 
dia como o objetivo final do seu plano de 
conquista do Pacífico Ocidental. Recente- 
mente o radio de Toquio afirmou que a 
“estrategia indispensavel” neste momento 
consiste em um ataque a esse vasto territo- 
rio habitado por 389 milhões de seres humê- 
nos. : 
O principal motivo desta ambição rest- 
de ne riqueza mineral do solo indiano, tão 
grande que, a seu lado, o valor dOs territo- 
rios até agora ocupâdos por Hitler, resul- 
taria insiginificante. 


GRANDE FONTE DE RIQUEZA 


A India é « maior fonte de riqueza do 
Imperio inglês. Reconhecendo este fato, 
Londres colocou-a em segundo lugar nos 
planos de defesa imperiais, Jogo depois das 
Tlhas Britanicas, 

* Seu territorio de 3.349.674 quilometros 
quadrados — quase igual ao da Europa sem 
contar a Russla — possue uma das maio- 
res reservas de minerio de ferro do mundo, 
tesouro pelo qual suspiram os japoneses se- 
dentos de materias primas, 

Na India o invasor encontraria uma 
terça parte do gado do mundo, afora cerca 
de 50.00.000 de carneiros e cabras, O cat- 
vão é encontrado em todo o territorio, espe- 
cinlmente nos importantes centros casboni- 
feros de Chota Nagpur, preximo a: Bengala. 

Na realidade, a unica materia prima de 
que a India carece é o petroleo, mas se os 
japoneses dominassn a Birmanja satisia 
riam de um certo modo as evas necessida- 
des. alem das de chumbo, estanho + tungs- 
Lerdo, muito abundantes na Birmanta, 


O EXÉRCITO INDU'! 


para defender costas riquezas o exórci- 
to indu” foi aumentado de 250.000 homens, 
que cram os seus efetivos no começo da 
guerra, para mais de um milhão, lva pit- 
meira guerra mundial a india disnunha de 
um milhão de homens em armas ao termi- 
mar o conflito, Este exército de Gurkhas, 
Pathans, Rajputs e Sikus, os famosos guet'- 
reiros parbados, não será vencido com facl- 
lidade pelos japoneses. Trata-se dr uma 
força eficiente, bem equipada, e que já pro- 
vou o seu valor nos campos da Prança. 


Por trás disto tudo, porem, existe a cir- 
cunstancia de que os milhões de habitantes 
da India estão divididos por problemas ce 
raça e religião, inquietos ante o governo = 
glês e decididos a obter a independencia 
que a Inglaterra parece disposta: a conce- 
der-lhes, | 


Tais divisões imprimem certa lentidão 
à mobilização da India, Mes nem por isso 
os indu's recebem com simpatia as doutri- 
nas nazistas e a teoria da “Nova Ordem” 
niponica. Embora aspirem a conquistar a 
sua autonomia, sob a forma de dominio, 
jamais tolerariam aos mazistas ou nipont- 
cos. O famoso dr. Hjalmar Schatcht com- 
preendeu perfeitamente esta inabalave] re- 
solução quando visitou a India com o pro- 
pósito de explorar o nacionalismo indu! em 
proveito dos futuros planos de Hitler, Ten- 
do regressado « Berlim, informou ao Fuhe- 
rer que a India era um campo onde não flo- 
rescerla o “quinta-colunismo”, 


DUPLA 'AMEAÇA 


Alem disso, como se a ameaça japone- 
sa na Birmânia fosse pouco, a próxima en- 
trada da primavera permite prever uma al- 
teração profunda no panorama bélico do 
mundo. 

Hitler sempre dispensou a maior impor- 
tancia ao fator tempo em seus diversos ata- 
ques e o proprio avanço japones em dire- 
ção & mmáia obriga-o a acelerar os seus pla- 
nos, caso não queira que o Japão tome em 
suas mãos a chave do Imperio Britanico. 

Eis a razão pela qual os aliados estão 
enviando poderosos reforços para o Próximo 
Oriente, afim de anular qualquer esforço 
desesperado de Hitler para controlar tão ri- 
co setor, que se estende da Turquia á Blx- 
manis, passando pelo Traque, Iran e India, 

A India é uma posição vital para o 
Atlantico, pois alem de ser o coração do Im- 


- perto Britanico, é o centro de onde partem 


»aforcos 
eforços em homens e material para as cl- 


versas frentes de guerra onde lutam os in- 
pleges, 


vd 


to 


Sintese do 
“Jeb” Stuart (Errol Flynn) um 


rapaz da Virginia e Rader (Van 


Eriin), um dos díscipulos do pro- 


“fessor John Brown (Raymond 


Massey), famoso abeltetonista 
brigam após acalorada discus- 
são sobre escravidão. Isso 0cor- 
re um dja antes da festa da 
graduação de ambos como ofl- 
ciais, em West Point, no ago de 
1854. Rader é expulso da Aca- 
demia, onde sua fama era pos- 
sima, Stuart é graduado com 
outros seis companheiros e co- 
mo unico castigo, são enviados 
pelo comandante da Academia, 
general Robert E. Lee, para jni- 
elar o serviço militar em Kan- 
sas. Os amigos de Stuart são 
George . Custer (Ronald Rea- 
gan), Philip Sheridan, (James 
Longstreet, George Viekett, 
John Hood e Bob Hollidary 
tWam, Lundigun). 

No mesmo trem cem que ru- 
mum para o forte Leavenworth, 
tambem segue Cyrus K. Holli- 
day (Henry O'Neil) e sua lin- 
da filha Kit Carson Holliday 
(Olivia de Havilland), que são 
o paí e a jrmã de Bob. Imedia- 
tamente Jel e Custer se enamo- 
ram de Kit, Porem, em outro 
vagon, sobrevem acalorada dis- 
cussão, quando Harlan e Gen- 
try, escravistas,  insultam um 
desconhecido, que viaja com 
uma família de negros, que eles 
acreditam sejam escravos, nus 
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ekson e “A volta do Arn- 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Fevereiro de 1942 


o desconhecido conduz nté qa 
frontelras, para lhes dur Nyer. 
dade, Gentry recebe um tiro, 
disparado pelo desconhecido, 
que Jogo foge, atirando-so do 
trem, sendo identificado como 
Oliver Brown, um dos irês fl. 
lhos de John Brown. Em Lea- 
venworth, Kit dirize o esorito- 
rto de seu pal, propretario de 
uma linha de carga, que trafo- 
gn pela estrada de Santa Fé, até 
o Oeste, Com Imperjosa voz de 
comando, Kilt, dírigo sous dols 
capúatazes, Tex Bell (Alan Hale» 
e Windy Brody (Geinn “Big 
Boy" Willams), amigos Insepa- 
ravois e “braços para tudo”. 
Rader, porem, observa a carga 
de grandes calxotes, onde se 
l* “Bibllas Sagradas” e que são 
enviadas n certo andereço em 
Kansas, por Henrv Ward Rrec- 
cher, de Boston. Justament 
Custer e Rader são sncarrega- 
dos de combojar, com pequena 
escolta, essa caravana, para evi- 
tar o ataque de Índios e de 
vandolelros. São seguldos pelos 
capatuzes de Kit, que têm a 
manja de sey soldados, Ao eru- 
enrem o acampamento do famoso 
abolicionista Brown, descobre- 
se que Rader é um dos asseclus 
do fanatleo chefe de bando. 
Este não tarda a surgir recla- 
múndo a carga e declarando-se 
ser o comprador de Boston. 
Ksts acompanhado por dezenas 

(Conelue ma 23º pasgiua) 











(Warner) Errol! JU horas. 
Wiyun e Olivia de  Ha- rd alada 
viland — Horario: 2 — «Metro Goldwyn) 
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muda Cincac” q “Dese- 


(naleo), 
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“Soduto- 


Pirniã — “Sob o luar 
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Ritz — “O Rustlco e a 


Ventadora” « 


ha " de Suoz", 
“Enurgne e nhos neloridos; vi Sentennria — 
Eldorado  — Sob o ta”, 
Limein Jum de Miami”, 


Amerien — 


Americano — 


Vnudelea — 


horas. Mickey Rooney -— ra Iitrigante” 
Carioca: raro; — E — 4 — 6 — $ Roxi — “Aloma”, 
b.do — " 10 horas, 
horas. Puthêo — “Tu a soube do Miami", 
Fechado amar” (Warner). com Tonnema — 
Metta Davis — Horario: 


“A, Flo 


horas. resta Encantada”, 
Warhber), : r :; Ea 
; pi Oi: Cinene-Trianon — “Os Varieté ae “Luas s 
j ultimos fornais da euer- Melodia e “Bellvo o Fo- 
paços vu — “Tmprensa Ani- rasido”. 
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“A Car- 


“(mero 


Porisicnne — “Homens eeadaiasratatirrto at 
Tas e contra do céu — “+ Mu- Epa SAI À O Noiva 
Hrores de Luxo" qo GE MBC a REA R 
“O Tolili- “Curnaveal de 1942", Olinda — SO Monstro 
Gloria Di- Over — “O Monstro + WBietrico" -- “Noite de 
' Eletrico” -— “iustiça”l e “Perror” a "Curonval do 
[RR “O Curnaval de 1942º* 1948", 


“A Grando 








e “Cinene Glorin — Metronole — “Fugiti- Mentira 
Os ultimos jornais da vos do terror" e “As 5 Aneto — “A Carta 
everra “Desenhos vimentinhas no  Oéste'* S. Cristovão — “Aa 
coloridos P nr - Bternamen= Volta do Fantasma 
Pinga “Homenzi- te tua” e “5º Mandamen- dovial — “sorte da 
“nhos" (R:. O.-. com to!!, Cabo de Esquadra” 
Jáçule Odkie e Kay rar Primor —  “Azas da Pijuen — o ie 
eis — Horario: 2 — 4 esquadrn" e “A bela c o do Circo e “Seducão do 
= fp -— 8 horas monstro! Garimpo” 
Metro-Pasneto — “Ad São dogé — “A cidade Via Esahel “Quero 
dy Hardy a Vida ee Nunca dorme “ castro contigo 
(Metro Goldwyn), com “Pamilia do Barulho”. Velo — “Garota de 19n- 
Mickey Hooney — Hora- So José — Lidia. comenda” e “Mariuliciros 
ria: 112 dia — — 4 — Ideal “Garota de Alerta", 
6 — 8 e M horas, , ecomenda” q “Onde a tidison — “A Volta do 
Metro —  “An= ouro não é Jei'! — “Nada Fantasma”, 
dy Mariy tal (Me- eodesturol e “E tolo ge Grajnho! — sedutora 
tro Goldwyn), com Mt arrisca" - Intrigante” E 









































































